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Assignatura do aDiario Ofticials

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis zhezes . 	 15$000
Um anuo . 	  30$000

Para os funccionarios publicos: -
"Seis mezes . 	 12$000
Um anno	 	 24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.

Para que não haja interrupção na remessa do
2Dierio (Mictai», convém que os particulares e func-

,cionarios publico providenciem, com a necessaria
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

-	 As assignaturas por desconto em folhas serão to.
:nadas a partir do 1° do mez seguinte áquelle em que
'fôr feita a communicação.

;
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sm membros do Congresso Nacional — Tenho a honr4
de submetter á vossa esclarecida deliberação o aásumpto con-
stante da inclusa exposição que me foi dirigida pelo Sr. mi-
nitro da Viação e Obras Publicas, acerca da necessidade do
um credito no valor de 53:9389665, para attender, por conta
da divida de 165:1799211 do Governo Federal para com o es-
polio de Carlos Alegre, ao pagamento de credores do mesmo
espolio.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 192e, 1010 da Independencia
e 340 da Republica.

EPITACIO PESSUn

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica — A 30 de março de 1899 cr
Governo Federal contractou com Carlos Alegre a conclusão
de um trecho do prolongamento da Estrada de Ferro Porto
Alegre a Uruguayana, entre Carvoracy e Ale grete nhrS1 (111P oe-
veria ficar terminada no prazo de um anuo, fazendo-se-lho,
pelo acto, concessão por dez armes do uso e gozo da mesma es-
trada entre Uruguayana e Alegrete.

O contractante e concessionario fez uma caução de 10:0009,
entrou com as quotas de fiscalização, na impnrtancia de réis
2:9109 e já tinha posto em trafego 9.390 metros de linha
quando falleceu a 28 de novembro do mesmo anno.

Considerando o contracto virtualmente rescindido, por
não conter clausula alguma sobre o caso de fallecimento do
contractante, requereu então a viuva de Carlos Alegre inde-
mnização das despem feitas por seu marido com a c,onstru-
cção contractada. Os termos dessa reclamação foram devida-
mente estudados, sendo afinal apurada, como correspondente.
ás obras executadas, a quantia de 165:17992H, conforme as
medições finaes feitas logo após o fallecirnento do contra-
ctante e por ordem - do respectivo engenheiro fiscal.

Fixada a importancia da divida aguarda este ministerio
a habilitação dos respectivos herdeiros para providenciar
quanto á liquidação •da mesma. Agora, porém, o juiz da Pro-
vedoria de ITruguayana, juizo por onde deve correr a habili-
tação dos credores, em precatória de 31 de março ultimo, pede
que seja paga ao advogado Alberto .Tuvenal do Re go Li n g. por
conta da divida de 165:1799211 do Governo Federal para com
o espolio de Carlos Alegre, a quantia de 53:9389665, prove-
niente de pagamentos feitos no inventario do mesmo Carlos
Alegre a diversos constituintes do referido advogado.

'Não havendo, .porém, verba por onde possa correr a das-
peza, parece-me necessario stibmetter o assumpto á resolu-
ção do Con gresso Nacional para que, em face dos motivos ex .

-postos, se digne deliberar sobre a concessão do credito respe.
divo, afim de que possa ser attendida a alludida precatoria.

Rio de Janeiro, .7 de agosto de 1922, 101 0 da Independen-
eia e 340 da Republica. — J. Pires do Rio.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria GeraY
do Contabilidade — 1° Secção — Aviso n. 18 — Rio de Ja-
neiro. 8 de agosto de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados -- Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi
dente da.Remblica. concernente ao pagamento, por conta flf,
divida de 165':179$211 do Governo Federal para com o .est .ie -
Ijo de Carlos Alegre, da onantia de 55:9389665 a Credores exk
mesmo eiDnii0. f...la.ude e fraternidade. — J. Pires do Rio.
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Ministerio lia Fazenda
Por decreto de 5 da corrente, foram no-

meados:
O 1 escripturado da Alfandega de Santos,

Estado de S. Paulo, Evandro Alves Ribeiro,
para exercer, e ti commiasão, o togar de
Inspector da Alfandega do Estado do Pará;

O Dr. flano ' io Hermeto Corrêa da Costa,
para exercer, em comodssão, o logar de
rectr da C-,sa da Moeda.

—Por, outros da mesma data, foram:
Dianensado, a pedido, o 1 escripturario

da Alfaadega de Santos, Estado de S Paulo,
Evandro ALves Ribeiro, do logar de i sne-
ct r, em com nissão, da Alfandega do Pa-
raná;

Aposentado, o Conferente da Alfandega do
Rio de Jaseiro e director, em commissão,
da Casa da Moeda, Dr. Luiz AdoInno Cor-
rêa da Costa, na fé-ma do art. 121, leitra a,
da lei n."2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 5 de agosto de 1922:

; Foi nomeado o coronel da arma de arti-
lharia João Lopes de Oliveira Lyrio. di-
rector da Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra;

, .Foram transfeildos, na arma de Infantaria,
+as capitães Jo ,é Maria Leal de Menezes, da
3 co snanhia do 28 batalhão de caçadores
lArasalSO para a comoanhia de metralha-
doras mixta do 19 ta nbem de caçadores
(Salda); Fausto Ferrai dEdy, do quadro
matutam nara o supplesientar; e Antonio
Pyriness. de Souza, deste para aquelle qua-
dra, senda ,classigcado na c anpanhia de
Metralhadoras mista, do batalhão de ca-
çadares (Ipamery).

Ministerio da Agrioultural
Industria e Comercio
'ar decretos de 31 de Julho do corrente

anuo e cartas patentes foi concedido privi-
legio de •inverção, pelo prazo de 15 atinas,
resalvando o Governo os direitos de ter-
ceiros e a, sua responsabilidade quanto ã
novidade e utilidade das respectivas Invens
çOes, aos segui:lies netztionarios:

N. 13.148, Pedro Risnoli, italiano, indus-
trial, domiciliado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, para (um novo systema de esteiras
de madeira. destinadas á construcção de
obras de-estuque e uma machina para fa-
brical-as	 o

N. 13.149, Americo W. Brasil, brasileiro,
empregado ,no commecio, residente nesta
cidade, por seu procurador Oscar Atendo,
brasileiro, empregado no commercio, real-
dente na mesma cidade, para «cum apparelho
•denorninado—Aanunclo Centenarioo.

N. 13.150, Farbwerke vorin. Meister Lu-
- chis (a Braning, alterna, industrial, domici-

liada em HIScrist a/M., Anemanha, por seu
procurador C. Buschmann, brasileiro, enge-
nheiro, residente nesta cidade do Rio de
Janeiro, para «um novo trocesso de fabris
cação de um acido complexo de amirroar-
gentomercantobeszesocarboxylicos.

N. 13 151, Fred. Hampson 011body, in-
glez, industrial, -domiciliado em Masches.
ter, Inglaterra pelo mesmo procurador, para
«um aperfeiçoamento em supportes para pus
lias, manivelas ou semelhantoss.

Por outras da mesma data e cartas patea-
Ites foilgualmente conc-edido privilegio de
¡invenção pelo prazo referició e sob identicas
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condições aos seguintes peticionarlos repre-
sentados por seus procuradores Leclerc IS Co,
bracileiros, agentes de privilegios, donde!
liados nesta cidade do Rio de Janeiro;

N. 13.152, Techno-Chmnical Laboratories
Limited, ingleza, Industrial, estabelecida em
Londres, Inglaterra, cessionaria de Teofron
Boberg, domiciliado na mesma cidade, para
sa-oerfeiçoaniemos em processos e appare-
lhos de-seccara.

N. 13.153, Simon W. Farber, norte ames
ricano, indusirial, domiciliado no Condado
de Kinqss, cidade e Estado de Nova York, Es-
tados Unidos da America, para «aperfeiçoa-
mentos em supportes electricos».
. N. 13.154, Philo Triest Sharples, norte
americano, industrial domiciliado em St. Da-
vids, Condado de Delaware, Estado de Pen-
nsylvania, Estados Unidos da America,para
«um methodo de tratar urna emulsão,.

N. 13 155, Harold Wade, subdito britan-
nico, agente de patentes, domiciliado em
Londres, Inslaterra, cessionaria de Walter
George Perkiqp, domiciliado na mesma

•dada, para «aperfeiçoamentos no tratamento
de minerios oxvdados,.

N. 13.156, Alfredo Jordão Junior, brasi-
leiro, industrial, domiciliado na cidade de
São Paulo, capital do Estado do meamo
nome, para 'um apparel o divisar _
aguas,.

N. 13.157, Ettore Bosio, italiano, maes-
tro, domiciliado na cidade de Belém, Estado
do Pará, para «um armarellio, denominado
.Dacty.lão Bosio, destinado a desenvolver a
força e a agilidade dos dedos para facill-
tár a execução de qualquer instrumento que
exija a flexibilidade dos mesmos». •

N. 13.158. Gennaro Zarone, italiano, ar-
tista, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro, para «aperfeiçoamentos em radia-
dores de motores refrigerados por agua de
vehiculos automoveis,.

N. • 13.159, Joan Webster Cobb; norte-
americano, industrial, domiciliado na cidade
-de BuffalossCondado de Eris, Estado de
Nova York, Estados Unidos da America,
cessionario de Henry Ciay Caldwell. domi-
ciliado na mesma cidade, para (aperfeiçoa-
mentos em combustores de gaz.

N. 13.16a, Magnavacca ta Filhos, italia-
nos, industriaes, domiciliados em Belo Ho-
rizonte, Estado de Minas Geraes, para «Um
apparelho formicida». •

N. 13.161, professor Ernesto BertareIli,
italiano, professor domiciliado em Pavia,
baila, para «uma torneira aperfeiçoada para
descarga de liquidos,

N. 13 162, Chemische Fabrik Griesheim-
Elektron, alemã, industrial, estabelecida
em grankfort a/M, Alemanha, cessionaria
do Dr. Adolf Mahar, Dr. August Leopold'
Laska, Dr. Arthur Zittscher, Falia Kunert e

•Edwin Acker, domiciliados em Offenbach,
no mesmo paia, para «um processo para pro-
duzir abres geladas em algoáço fiado, ma-
çarocas, novel/os e em algodão solto».
• N. 13 163, The Mills Equipment Com-

pany, Limited, ingleza, industrial estabele-
cida em Westminster, Londres, Inglaterra,
eessionaria de Alber Alexander Lethernr
domiciliado na mesma cidade, para tapar.
feiçoamentos em mochilas e semelhantes».

N. 13.164, Westinghouse Lamp Company,
norte americana, industrial, estabelecida
em Bloonfield, New Jersey, Estados Unidos
da America, cessionaria de John W .-M.
Alardeai; domiciliado em Pittsburgh, Pen-
sylvania, na mesma Republica, para «unt
processo para-preparar metes raros».

N. 13.165, a mesma, cessionaria de Hars
vey Clayton Renrschler, domiciliado em Pit-
tsburg, Pennsylvania, para aperfeiçoamentos
em fornos electricos de alta tempera-
turas.

N. 13.166,a mesma, cessionaria de John
W. Marden e Harvey -Clayton RantschIat.

Mosto d,,.? 1.92L 

domiciliados em Pittsburgh Pennsylvania,
Estados Unidss da Amerlea, para Mein pro-
cesso para reparar metaes raros, suas
ligas e seus oxydos,.

N 13.167, a mesma, eessionaria de Haia
vey Clayton Rentschier e John W. Marden,
domiciliados em Pittsburgh Pennsylvania,
na mesma Republica, para «aperfeiçoamen-
tos relativos a tubos de raios Xs.

N. 13.168, Companhia Vidraria Santa Ma-
rina, brasileira, industrial, com séde e estas
belecimento em Agua Branca, Estado de
S. Paulo, cessionaria de William Albert Lo-
renz, domiciliado na cidade de Hartgord,
Estado de Coanecticut, Estados Unidos da
America, para «aperfeiçoamentos em amo.
relhos para alimentar vidro em fuzão em
um forno ou outro recipientes.

N. 13.169, a mesma, cessionaria do mes-
mo, para «aperfeiçoamentos em apparelhos
para alimentar vidro em fusão para moldes
de uma machina, ou mais de comprimir ou
de soprar vidros.

N. 13.170, a mesma, cessionaria de Karl.
Ernst Paliar, domiciado na -idade de Hart-
tord, Estado de Connecticut, Estado* Uni.
dos da Ame ica, para «aperfeiçoamentos eia
methsdos de alimentar vidro eta fusão
de um tanque ou forno de fusão de vidro,
ou de outro recipiente ou fonte alimenta-
doraa .

N. 13.171, a mesma, cessionaria de Wil-
liam Henry Horniss, domiciliado na cidade
de Hmtford, Estado de Connectieut, Estados

AUnidos da merica, para «aperfeiçoamentos
em dispositivos ajustadores e indicadores
-para maehinas de trabalhar em vidros.

N. 13.172, a mesma, cessionaria de Karl
Penar, domiciliado na cidade de Hartford,
Estado de Connecticut, Estados Unidos da
America, para aaperfeiçoamentos em aP14-
relhos para alimentar vidro em fusão de
um forno, langue, reservatorio ou outro res
cepiente de vidro».

'N. 13.173, a mesma', cessionaria do mesa
mo, para «aperfeiçoamentos em utensillog.
para operar em vidro em fusão..

N. 13.174, a mesma, cessionaria de IlOa
mer Albert Genesi, domiciliado na cidade
de Hartford. Estado de Connecticut, Estados
Unidos da America, para saperfeiçoamentos
em machinismos de tesoura para maChinas
de trabalhar em vidro».
• N. 13.175, a mesma, cesslonaria de Kari

Ernest Peles, domiciliado na cidade de
Hartgord, Estado de Connecticut, Estados
liados da America, para «aperfeiçoamentos
em methodos e machinas para tomar vidro
de um forno ou Outro reci piente e descarre-
gal-o em quantidades uniformes especifica-
das para receber feitio subsequentemente.

N. 13.176, a mesma, cessionaria do mes-
mo, para «uni apparelho para conduzir vi-
dro em fas5o).

N. 13.177, a mesma, cessionaria de Wifs
liam Albert Lorenz, domiciliado na cidade
de Hartford, Estado de Connecticut, Esta.
dos Unidos da America, para saoerfeiçoaa
mentos em machinismos de tesouras.

N. 11.178, a mesma, eessionaria de Karl
Ernst Paliar, domiciliado na cidade de Haia
tford. Estado de Connecticut, Estados Uni-
dos da America, para «aperfeiçoamentos no
fabrico de objectos de vidro».

N. 13.179, a mesma. cessionaria ido mes,
mo, para «um methodo de conduzir vidro'
em fusão..

N. 13.18 4, a mesma, cessionaria -do mesa
mo, para «um methodo e machina para ali-
mentar vidro em fusão..

N. 13.181, a mesma, cessionario do mesa
mo, para 'um apparelho alirnentador para
vidro em fastio»,

N. 13.182, a mesma, cessionaria do mesa
mo, para aum apparelho alimentados para
vidro em fusão..
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SECRETARIAS D g ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Dieen"wea da *bestice

Por peitarias de 7 do corrente:
Foi co , cedida a Alf redo de Souza Mello a

Iesoreração que pediu do logar de 3 official
interit o desta Secreteria de Estado, sendo
tlo rneedo Mauoel O rafre de Andrade para
extemer, tambeue inte.inamente, o mesmo
logar.

Fo -ali concedidas as seguintes licenças,
pare t, atamento de saude:

De deus mezes, ao gearda civil de pri-
meira c! tsse Joceli es, Rocia;

De igual tempo, ao gua da civil de ter-
ceira classe Mario Dias Feho ;

De 3 , dias, em pra o ação, ao investiga-
dor de 3^ classe Pedro Marins de Castro.

Directoria do •Interior
Por portarias de 7 de corrente mez, foram

naturalizados brasileiras:
Ernesto Giese, n atur al da Allemanha e

residente ..esta Caeita
Meei Rod lgues Maio, natural de Portu-

gal e residente nesta Capital.

Expediente de 5 de agosto de 1922
Sllitaram-se aos gev,ernos dos Estados

as providencias necessarias afim de ser pu-
blicado, na respetiva folha of, cie', que,
pelo prazo de 120 dias, a contar de 1 do
corrente mez e de acceordo com o ai. 1°,

1" das instrucções de 2 de agosto de 192
e circular de I 1 de julho ultimo. está aberta
no Instituto Nacional de M si :a a inscripção
para o concurso ao p • vi 'tente do logar de
crofessor substituto de piano.

Rene memento despachados
Dia 3 de agosto de 1922

Aijanoe/ Jesus de Li na. — Justifique a
razão pela qual se idente cou, para fins
eleitoraes, como b asil tiro, natural de Por-
ta al.

Moreis Rissin. — Faça traduzir o passa-
porte apresentado, e d:clare a prele. esne-
citCando-a, si houver de leeitimo consor-
cio.

Aueusto Pinto da Costa e José Fere Rudes
Villela, residente; em ibiti ia, no Estiei°
de S. ! s aldo. — Provem que não ,nat.ifesta-
rem a intenção de conservar a nacionalidade
de orieem.

Ernesto Baufname Felippe Buendgens e
Hermann Mueller, reside tes em eluenenau,
no Estado de Santa Cateari a. — R quei.'a,n
nos termos do art. 4 do decreto n. 6.98,
de 14 de maio de 1 1408, e apresentem fo:ha
Corrida da justiça federai.

Rernardo Voleean, resliente na capital
do E tado de Ser ipe. — Faça traduzi o
passeoorte apresentado ; declare a n,61e,
especeicando-a, si houver de legiti no con-
so-cie, e apresente folea corrida da justiça
local.

Mordaunt Fleu Moreira Fisceer, residente
na capital do Estado da Bahia. — Faça em-
dum.° passaporte aores enteio; junte folias
corridas das justiças federai e local, e
cumura o disoosto wt. 2 do de • eto nu-
mero 2 004, de 2i de novemb.o de 19 8.

Henrique Six"1, pedindo certidão. — Re-
queira, querendo, ao director do Archivo
Nacional.

Dial	 -
Manoel -Pereira. — Faça declaração de

préle, esneciecando-a, si houver de legitimo
coso. cio.

Choicei Hiuti, Eihati Nada, Katuyeshi
Matnura, Kikuziro Marota, Maufico Canagu-
shi :te Muneno, Seki Gusikem, Ta-
misiro Takaeosi e Theizi m Ha nato, resi-
dentes em Santos, no Estado de São Paulo.
— Não consta que hajam solicitado naturali-
seção.

Dia 5
Maria dos\ Santos Meio. -- Não ha que

deferir.

ção que competia eia 1921 e/ Sociedade dej
C.a, idade de Mar de Hespanha, torna-se nei

,cessario ficar provado se, aquella insilfulçh
a mesma que o Hospital de Caridade de Mak
de Hespanha (aviso n: 2.609)I

Ao mesms presidente, co nmunicou-se
que, havendo o Hoseital de Cataguazes
gut ido direetanieete a este minisierio, qui-
tação das despezae feitas em 1921, por cone
ta da 1^ quota da sunvenção respectiva e
sendo esta pr videncia' contraria ao decreto
n. 10 106, de 5 de março de 1913. são de•
volvidos &penes. documentos (aviso ninne.
ro 2.611).

Ao director da Recebedoria do Rio de Ja*
neiro, transmittiu-se atim de que seja pio-
cedida a cobrança executiva do reepecfivo
seio, um requerimento de Alberto J. Willot,
em 15 de dezembro de 1919 (officio numero
1.039).

Ao engenheiro chefe do Escriotorio de
Obras deste mibisterio transmittiu-se um
of :cio do director gemi de Assistencia a -
Alieeados, afim de que faça o o cimenta

sim solicitou-se a remessa a esta Secreta ia
de Estado afim de serem revistos os g . a-
dros que acomnanharam os fecios ris 878
e 932, de 7 e 19 do mez proximo passado
(officio n. 1.061).

Additamento ao expediente do dia 5 de agosto
de 1922

Ao Ministerio da Fazei da solicitou-se o
pagam ato de 3e04 a Brasilianiscee Blefei
chefe Gesellseitaft, pela assignatera de 3p-
parelho telephotlico collocade no I stitulo
Benjamin Con;ra t, relativa ati corrente
anilo (aviso n. 2 583).-

Expediente de 8 de agosto de 1922 -
Ao Ministaio da Fazenda transmittili-se

os segui tes processos de divida de exe• ci-
cios findos de que são credores os bacha-
reis:

Frederico de Barros Barreto, 2680116, por
haver exe.eido as funcções de juiz da Pri-
meira Pretoela Civel do District° Fede-d,
no oeriodo de 1 a 25 de dezembro de 192t
(aviso n. 2.612);	 •

Bernardo Jacintho da Veiga, per haver
exercido em 1921, as funcções de juiz da
Quarta P eteria Crimine! do Dist icto Fe-
deral, 3e35:3e3, durante o mez de dezembro
de 1921 (aviso n. 2.613).

Item, crim anta despachado
Dia 5 de agosto de 1922

Montepio:
D. Virginia Dali Orto Pagani, pedindts

pense	 Prove o destino dos filhos Zaire 7
e Dedo, não indicados na petição.

n•••••n•

Departamento Nacional de Sertão
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 7 do corrente, foram con-
cedidos seis m ezes de licença, nos te-mos
doe arte. 8, n. I e 11 de le -delação em vizor,
ao guarda de 2' clasie do Se viço de Sre ea-
mento e 1-rophylaxia Rem' do IDistricto Fe-
deral, Adoloho de Mattos, devendo entrar
no goso da mesma dentro do prazo de
oito dias.

Directoria do Contabilidade
Additamento diy expediente de 7 de agosto

de 1922 •
Ao Mi•isterie da Fazenda solicitaram-se

'os seenintes negamentos
De 54; a Werueck	 Comp., por forne-

cimentos feitos em junho findo. ao  Forem das despezas com o repero do Maniccenio
do District° Federal (avise n. 2.5'181.	 Judiciario (officio n. 1.,,60);

D 90).e á Companhia de Nave eacão Llnyd
Ao director geral da Imprensa NacionalBrasil Aro; por t •ansportes effestuad •5 em

_março e maio ultimo, á requisição da Poli- tranen.idiu-se afim de ser composto o qua-
cia do District° Federal (aviso n. 2.601).	 • dm exoli eativo do artigo Creditos Aber-
• De 1133 á U. Joieker, por trabalhos effe- 'tos», do relatorio deste ministerie. Outro-
ctuados, em Junho indo, no elevador da Se-
crete ria de Fseldo (aviso n. 2.60)).	 .

De 8412 'á Société Anonyme du (Jaz ele
Rio de Jaeire por consumo de gaz e luz
ele erice em jerlho findo, mi Cede de Ap-
pell ção (aviso n. 2 602).

De 1:24,3;772 a Société Anonyme da Gaz
de Rio de Janeiro. pele consumo de luz
electrice e gaz, em junho findo, na Escola
Premunitoria Quinze de Novembro (aviso
n. 23)9).

De 1 10; a Victor Fernandes Alons3 pelo
al; guel da sala . 1 ccupada pelo juizo da Se-
time Peitoris C emulai, em junho findo
(aviso n. 2.603).

De 25 et a Emilia da Gama Guaracyaba
Games, por serviços daetylographicos, pres-
tados e ijulho lindo, no Gabinete cid Sr. mi-
nistro aviso n. 2.6041.

De ele$ de (liarias, em juneo findo; ao
fiscal de Escrieterio de Obras deste minis-
terio, Arteur José Pereira das Neves (aviso
ne

De 1 0$ a Antonio -de Souza Carvalho,
pelo aluguei do predio ocupado pela Oitava
Pret- ia Civel, em julho findo (aviso nu-
moo 2.601 .

De 5 0; á Coonerativa Civil eit Pedra do
Lar, velo aluguel do predio ocupado pelo
Juizo Fede:al na secção do Rio de Janeiro,
em ;telho findo (aviso n. 2.601). .

De 350$ a F anise° Ma tinho de Abreu,
pelo ala :mel da sala eceupada peta Juizo da
Pri mira Preteria Criminal, em julho findo
(aviso n. 2.605).	 •
- Ao mesmo ministerio transmittiu-se o
processo de divida de exercicios Meios de
cera se diz credo • Antonio Dionysio Fe:reira,
de -grati emeão de que t.ata o dec:eto
mero 2.140, de 2 de janei o de 1920, relativo
aes v ncimentos dedal de Justiça do
Jazo de Direito da Couta ca de Sentia Ma-
du.eira no Territ io do Acre, correspo 1-
de . ,te aos periodos de 1 de jaaeiro a 1 de
ena.no, de 3 de abril a 24 de jullie e de 25
de nove arem a 3, de dezembro, tolos de
19.1 t (a vi4o n. 2 592). _

Ao preeideete de Mi ,as Geraes, commu-
nicoe-se que, e ti relação ao paeamento da
suevesção que competia em 1921 á Salda
Casa de Uberabinha, terua-se necessariu fi-
car provado sei aquella a mesma instituição
que a lenatela.te de Misealcordia de Ubera-
binha (aviso n. 2 61);

Ao mesmo presidente, commuldcou-se
Que, eia relação ao pagameltto da subven-



A J. de Oliveira & Irmão (445). —
ferido..
• Manoel Fera eira Jatado-	 — Deferido.

- Getulio de Carvalho (342).-a Sim, por 90
dias

João Alves Corrêa (423).— Sim, por 93
dia.

Comnanhia de Fiação e Tecidos Confiança
Industriai 42.).—D:ferido,

Luiz 1.e abnider Kaapf (4.:61.—Defer1do.
Luiz José Augusto de Oliveira • (4311.—

Defe.ido.
Joaqui,n_ José de Oliveira (429). — De-

ferido.
Aatunib Gomes (a33) —Deferido.	 .	 -
lientiqueta Isabel da Costa (433).—De-

ferido.
araecisco Martins Vianna (432). — inde-

ferido.
Fran isco Imaareto (4401.—Deferido.

.Pedro Zuno (4431.—Deferido.
5' &len-teia de Se de:
Valeriam Machado Faeuedea (2.918).—

Dafeado salvo taranta aos alado aluentos
ur ,entes, que deve:ão ser eaecutadus É , de
accório com a determinação da 5' delegacia
de Saude.

INSPECTORI tios SRRVIÇOS DE
PROPHYLAXI .

4' delegacia de Saude:

-
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Expediente de 7 de agosto de 1922 -

Solicitaram-se prol:ideadas: •
dir ctor geiente . da Co. ataanhia de Na- .

vegaçãe Lha d arasaeiao.adm de ser_ obtida
. peça para quatro %relu nas, cedendo ati-
nhas, de aliada& ao Serviço de Saneamento
e la r . paylaxia Rtval no „Estado do, Pará
(E 783).

Ao nesmo, afim de ser obtida oraça cara
una volaime. co derido oito ..ie chenopodia,
desfiai:Mo ao Serviço d.: Saneamento e aro-
phy falda Rural no Estado de Santa Catharina
(E 78s)

Ao mesmo, no sentido de ser concedida
passaatan de l' class 2, até Cabedello, com
direito ao transporte da' res pectivaa baga-
gens, ao eaeenheiro deste deaartain tato,
Jorae Riaei..o Leuzi• ger que vae, uni com-
malsã, , ao Estadoda Faahyba (E 784). •

— Rent ateu-se ao director . do liosnital
S. Sebestiao, para os uns convenientes, a
portaria de liceeça de tres umes, sem yen-

. cimentos, de Vir -Alio Correa de Rezende,
r	 3° ofticial deste departamento (E 785).

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

' Expediente de 5 de agoãto de 1922	 .
Commtad ou-se-ao inspector de- Eegenhaa

ria Sanitaria que, cor despacho de 5 do
corrente, o Sr, ministro autorizou aquella
inapeatorie a entrar eu combiaação com o
pronrietario do oredió da rua do liospicio
n 152, cara que as obras de adaptaçãese-
jant-fertas cor sua conta (ofncia n. 2'17";

— Foi recolhida ao Thesauro Nacional
pelo director desta •secçãa, em cominissão,
para o humo especial do custeio d'a avoohy-
laxia rural e das obras de . saiteameato do

interior do. Brasil a- quantia de &72
proveniente de exames de preparadoa (90 a,
licença paça a venda de weparad a(73"4,.
analyses • (7804, anulas (3..9 04 e militas
cobradas rudiciálme ,te (1:214558) e para a
renda eventuai, a q,aratia de s:641 -31 oro-
veniente de desinfecções (a5a7s	 hasnitnes
(38 $) e velada de material inservivel réis
(3:215:580), arrecadadas nos dias 1 a 4 do
corrente (rifados na. 2.167 e 2.1a8);	 •

—Solicitou-se ao Miaisterio da Fazenda:
Para p.ovidenciar afim de que seja eut.-e-

gue de uma só vez a Autonio Carlos de Bar-
ros Fada, ajudante de al aoxarife da !tisne-
ctoria da amara, a quantia de 1.5. 108 para
que dia-atire o 3 trimestre de 1922 occ ara
ás despezas de prompto nagameato daquela
insp-ectaria (aviso n. 917a;

`0"pagamemo das segeiates im portai] . Ias:
18$, por forneci atentos feitos en junho do

corrente anuo pela Escola P -Missionai e
As)lo de Cegos para Adaltos á Directoria de
Defesa Sal-ataria Maritima e Fluvial- (aviso

9065, relativa a alugueis de -.casa occupa-
das nelo Serviço de Faophylaxia Rural no
Dist icto Federalanosanezes de março, auril
e navio do correlate anato (aviso n. 92);

laa$, á Companhia Cantareaa e Viação
Flu,niatense, relativa a passagens para a
Ilha de Pacjiletájfoa ecidas, e m fevereiro do
coneate mino, á Directorta dos Serviços
Saaitarlos Terrestres (aviso ri. 921);

969$, proveniente de f reecime doa feitos
no mez de junho do aarrente anuo ao Ser-

.viço de Saneamento e F rophylaxia Rural no
Districtd Federal e nos Estados (aviso 922);

O. pagamento da folha, relativa ao dez de
Julho do corrente atino, do pessoal subal-
terno (coatractado) da Inspectoria de Pro-
phylaaia da Tuberculose na importancie de
17:203$86a (aviso n. 916);

—aransmittilain-se ao mesmo • ministerio
os documeataa que comprovam a apolicação
do adeantamento de 3: 4/0$ que em virteae

o aviso . 120, de 4 de fevereiro do cor-
i	

n
ente anuo, foi feito ao Dr. José Paraanos

Fontenelle para occorrer às desnesas de
p:ompto ratgamelato da Inspectoria de Pro-
phylaxia da Eubeicuiose (evi.ca ta. 918)

'
•

—Solicitou-se ao direcaar da DesaesaPu-
blica o pagame ,to das fobias dos entra. .ga-
dos do Hospital Paula Candido, relativas ao
mez de- julho do corrente armo (officio- nu-
mera 2.163).

,
onuserma DOS ~MOS, SANITARIOS

TRATIPSTRIMA
-

Expediente de 7 de agosto de 1922

co,nlitUtliCOd-se:
Ao Dr.. sec..etario geral que foram bride;

fedias as ned .oea cru Que os Srs. a:maquiai
Ro Inanes Mo alca, A. C. Faria -& Coma. e
José Galo cedia a relevaçáa das aultaa eu
que incorre a n oor iafracção do ex,ulaale ato
e , ,, vigar (of :cios na, 2.3-, 2.434 e 2.23S);

Ao mes .,o que fa-am deferiias a etições
em que os Srs. A rtoco acho- Agosti ,ho
Pe,• eirw Leite, A. aitm Vaz Saleira e José de
Brito cediam relevaçã. da, multas em. que
incorrerarnanor iirfeacçãa do :egala.aenta
vigor (ofacios ns. 2,23), 2.237, 2.235 e
2.234' .
• — Re nettehrriase:

Ao Da. Drocaradar dos Feitos . da Saude
Publica os Processos de muitas doa Sas.:
Antonio Caaral Janior, Pamteco & Irmão,
Gançalves & Ir 40. Franciaco Ma.tins Coe-
lho e Dr. Joaquim. Catramby ((dedo numero

a•
AO-Dr. inspector de Prophylaxia da Tit-a

beraulose a polaria de dein:Não; a nem do
serviço publico, ao auarda sai-dardo Antonio
de Mi-anda (3 es (ofácio n. 2.24);

Ao-Sr. ageate da arefeituaa do- 14. diabada.
o orocesso de Go nes Fe.reira & Coima, de-
vida-ri -ente informado ceia Delagacia de aly-
ei -te Profissional e Ind istiiai (ofaci 3 numero:

	

2.21a);	 -
—Solicitaram-se providencias:
Ao. Dr. secretario gani no, -.caldo de ser

dispenaada da inc aparação. miata: o assis-
tente do Laboatorio Bacterialogico Dr. Car-
los da Costa Pecha (ofacio n 2.2 2'; ;

-Ao Dr inspector d- E igeuharia Stnitaaia,
no sentida de ser rapara o o defeito exis-.
tente na encanameuto da aanarelho sa
do predio n. 35 da rua Conde de Laaes (oiti-

	

ci • n.	 Aa;
Ao O.-- director da Casa de. Detenção, no

sedado de ser dada permissão ao asaistente
do Laborarodo aacterint gico na a poaeder
á nearonsia do inlividao falecido de feb:e
typhoide (oficio ri. 2.2261.

Foram multaios pela Inspecto -ia de
Fiscalização de Gemeros Aianenti . l as, por

f, accão do aia 458, 2 ..., do re nento
em vigor, em 50; e .3 W, respectiva eeate.,
o., Sr,. Alves & Ribeira e Aves ra 'Murei a;
por bilrai:4a do art. 787, let..as B e C -do
regulamente em vigor, èo 20aa, o Sr. Mi-
guel Antonio ; por iiifrecção do art.
combinada c , m o art. 57ideai I do regia
llamentom vigor, em 1:0154, os Srs. Godl-
nho (2 Coelho.

	

, .	 desparhados.
Inspectoria de Fiscalização de Generos

Alimenticios:
J.-da Silva Arcos (3.100). a- indeferido,

visto ;ativer reunido depois de findo o
prazo 1-'al.

Delegacia de Hygiene Profissional e In-
dustrial:

. Germano de Oliveira (23).—As autorida-
des saltitarias já expediram a intimação cone
.venierte.

deleaacia de-Saude:
Herntinia de Souza Sampaio (316).—De-

ferido.
2 -delegacia de Saude:
manom Joaquim da Rocha (644). — De-

-ferido.

Exnedlente de 7 de agosto de 1922

Remetteu-se:	 ,
Aa Sr. Dr Director dos Serviços Sanita-

rios Te-reatres, os boletins dos dias 1. 3, .
4 e 3 da corrente mez, dos 	 -vi os e:zeCo-
tados -idos Srs. Inspector -3 Sai larica a o.
resultado do serviço de t a cinação e :esta-
ca . ação feito . no dia 3 do conente (officio,
n. 8431;

Ai mesmo, Levando ao conhecimeato
que durante o m a z mie a lho nroxi o fiidr,,.
foram nanadas 25 certiaõ -s. re ideada de

.se.11o a quaatia de Rá. 86000 (ofãcio -nume-
ro 84 1:	 .
. Ao Sr. Dr. Secretario Geral, a -folha,
em dnnliaata, para eagaan tn'o das liarias a.
enaerrneira Rosa de Lima Vaseaes, eaearre-
ea ia do i :Memento de um e 'Nano a rua
Heariove Scaaid ii. 9 P...,greaho le De , tro,

- e bem 'siirt a co da do m-terial gasto nas
desideações deraate o isola nento, r a im-
porta "cie total de Rs. 13847. .0 (officio nu-.
mer 8431;

Ao mesmo, a fona em ~limite, nove-
ni . te do ,aterail a asto na	 fuça° de.
48 latas com I eite, e contradas m o anil en
13 do Cies do Porto, cuja im e o talada de
Rs 3 ,x32 o Sr. Manoel Dutia Souto, com
escri-torio á rua da P !ilha n. 3, vai nesta -
data negar (of cio n. 846):-

Ao Sr D'. Director dos Servi çbs Sanita-
rios Ter estres, comum .nicaado que esta
Insoecto ia ficou devidameete scientificada.
do co , te alo da 1 forma, ão anuexa do dele-
gado do 1° di dileto (ofacio n. 8 4);

Ao Sr Dr. Secretario Geral, informando.
que seria muito util a esta Inspetoria se.
fossem fo-necid-s, a titulo prezatbaio, as.
.pastilhas de sublimado e um volume do for-
ramado Chernoviz (oficio n. 848).

•..Roquerimen t s despachados
Benedicto Chriapim.—Deferido.É• Manoel Rosa.—Deferido,
Eurico da Gama Guimerães.—Deferido,
Nicolaa Stavalez —Deferido
Ala miro dos Saatos.—Certifique-se.
Benedicto Chrisoi.n.—Certifica
Adeliao Figueira Galvão.—Certifique-ses

Férias:
Armaado Vilela Tavares.—Deferido.. -
Geraldo Antonio dos Se .tos.—Idem.
Maximiano José de Freitas.—Idem.
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João Alberto da Silva Junior.—Ident.
.Antonio Reis Machado.—Idem.
João Ig taci° Firmino —Idem.
Ma ti dano flarteZei
Saarador Pereira Dias.- -Ident
Fraucisco de Araujo —Idem.
Maeoel Fer. ei -a Ma leido . —Idem.
Francisco Ca.doso da S. Rarbosa.—Idern.

j
ose da Costa Ca,tanheira.
eronymo Noguei s de Souza.—Idem.

Adamastor Meu a Z /. Ma i .ho.—Idern.
Auteoo Alves Lo ja , : —I em.
Jose Fel . ei a da Costa.—Idem.
Jose Leopoldo do Nascimento.—Idem.

INSPEOTORIA DR PISCALIZAÇA0 DR Geo
NEROS ALIMENTICIOS

Requevinten to. eirorrif.,•lo.mins

Dia 8 de agosto de 1922
Changza o fase. —Cumnra a Intimação ex.

pedi& cara me/horweentos.
A. M. Pada teo d: Comp.—Pede inumar.
Queiroz Moreira sIR Comp.—Certifice.e-se.

Ministerio da Guerra
Por desnacho de 4 de a , eieto corrente,

foram ma dados servir nas guarnIções abaixo
mencionadas, os seguinte; of, cias pilaram-
ceuticoe

Capita° Jeronymo Pires Me sal, como
adjuntoa'a eharmacia do Hospital Militar de
Porto Aleg e;

Capitão Odo ico Octavio Odilon Filho
e 1 • tenentes Luiz Freire Capiberibe e Se-
verino Th mas de Aquino, como adjuntos
do Laioratorio Chirrieo PharniaceutiJo

;
13, inteiro tenente Manoel Ribeiro da Cunha

Lotizada, como aajle.to da pharmacia do
Hospital Central do Exe, cito ;

Seaundos .ene, tes Arthu- Ribeiro de Oli-
veira e Euclydes Antunes Maciel, como en-
campados das pharmacias do Ce tro de
Aviação de Saida Maria e da Fabrica de
Polvora da Estrela, respectivamente •

Primeiro tenente Anrello Fernandes' Lima
e r tenente Manoel Antorio de Figueiredo,
como adjunto da piou-macia do Hospital
Militar , e Ragé e como encarregado da
pharma Ia da Fortalera de Santa Cruz,
respectivamente.

— Por portaria de 7 do mesmo mez, foram
dl mensados d togares de 1, structores da
E-cola de Sargantos de Infaotaria os 1' te-
nentes Teimo Anto io 4-torba e Auto .io José
Bellagamba e o 2 teneate1.1 uai-tine Peixoto
Paes L me, todos da referida arma.

•••nnnnn•••

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de agosto de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda •
Accusando o recebimento d; seu aviso

a. 113, de 3 do julho findo, em que Pede
dispense de incnrporação para um fiel de
theeolireiro da DrIeuacia Fiscal de Goyaz,
um agente nscal do imnosto de coosuum
alguns esc ivães de collecto rlas fede•ses,
todos daquele Estado, os quaes são reser-
vistas do Excedia, atte.nto o embaraço que
causará ao se. viço o atastamento dos moa-
mos fuucciona rloa, e Conuattiolcaad0 (toe o
conunaudonte da 2" região niiliter está auto-
rizado a cor ceder adiamento de convocação
para outen ee iodo de exercidos aos ieser-
vistas fun :don a tas da tencionad , delsga-
cit que pelo respectivo delegado 11i f -em
ir deados como indispensavels para o ser-
vico.

Solicitando pagamento, no Thesouro Na-
eletasi das se...milites quantias

De 24$ ao 2 tene .te pharmaceutico Ro-
dolpho,Tho pé Fritsch (aviso a. 440) ;

De 53!e300 a Luiz Macedo 'Comp. (Ltd.
ao n 441).

—Ao Sr. William da Marinha
Connutnimaido que é defeddo o requeri.

mento em que o res.% vista do Exercito Co
ta ., •to aia dito pediu transferencia para a
reser .s eavai.

Solicitando a admissão do 3 sargento Hil-
t a teliz Per i a ia estação de S. Luiz do
!demita°, afi n de pra Lar em radiotele-
g Roda, sem prejeizo do serviço militar

—ko S. co nmanda te da 2' e ião mili-
tar. deetaranoo qn o stuitiacio afinar p lo
disticto da ca ital de S. saldo João Aue sa
to de acesa 1.1 a deve ser 11 enciad eir
coa amar ehendido eo art. 93 do .-egula.-
mrnta do serviço milita., visto ter sido jul-
gado i , cs.paz para o serviço do El emito

—Ao Sr directo- do Meie ial ,tellico, de-
clarando que é posto á dispasi áo d
niiterio da Fazenda o es eive° da faarte ae
polvora se a fumaça Aoaveuture Cerce los
Gsrcia, afim de ~arte:* o car •0 de auxiliar
tech fico da Directoria Cantral de Co itabili-
&lie da Rep . blica, para o qual foi nomeado
e, c) muisaão por tres ermos, sena° que o
ali dido strventuatio renauni vencimento
pe. cebe .á pelo Ministerio da Goerra.

—Ao Sr che fe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declara. do .

Q te é nomeado chefe do Serviço do Ma-
terial adile° do Qoadel General, do com-
e an ;o da 4^ Rairião Militar o temente-coro-

azei Octaviano de Souza Gomes;
Que o 1 tepente arfo Sylvio R°.

me..o Ribeiro Tecques do 3" grupo de arti-
lharia a cavalo • (1...a -O para a Cru:omissão
da Carta Geral da Republica.

•n•nn•••

Ministerio da Guerra—N. 611—Rio dela.
„dee°, 2 de agosto de 1922:,

Sr. chefe do Derartainento do Pessoal da
Guerra-0 commandante da 1* reeião mi-
litar, em bf--io n. 228, dr 2s de junho ulti-
ma, comete quem os distinctivos que usam
.rão na go t a da t iii •a os officiaes do Exer-
cito de 2 be, •• actua tente considerados• 
pertencendo 20 co.po de officiaes de reser-
va mas não clsssimeados.

Ea• solueão, vos declaro que os offiebles
alludidos deverão mar nas golas das tent+
cas ti-na estrella de metal prateado de
021 ,0 5 de ralo. eirepto (ma do mobiasados,
caso em que usa-21 os uuinrros ou distim
etivos, bronzeados, dos corpos ou serviço a
que pertence-o.

Sande e fraternIdade.—Catogeras.

~Melo da Guerra—N. 688—Rio deis.
melro, 2 de agosto de 1922.

Sr. director geral da Contabilidade da
Que' a — Dtelaro-vos tine deve ser ado:
piado somente a contar de 18 de julho findo,
em relPça° aos funeciodarios do Deporta-
amido Nacional de Snude Publica, em come
missão no Alieleterio da Guerra COMO ide,
ciaes da 2 linha, o regi nen estabelecido
pelo art. 72 do regulamento amirovaoo oor
decreto n. 15.2d1 e der.embao de 1921, se-
vando o qual os justaras officiaes quando
funceioamios publicoa ou pensionistas do
Editado por qualiater fitai°, apenas rece-
berão Pelo dito niudatedo a dillerença a
inst , ar entre os vencimentos do seu e mito e
os que Á recebem, conforme pede o da
Justiça e Negocioe Irteriores em aviso il. 844
&cintila data, rlp i etuit de evitai -se a re-
poei çao de taes venci imitir» nor o troe fun-
cci • trios notei, plo, em sue tituição.

Saude e fraternidade.— Cotou* as

Benverimentost despachado,
Dia 8 da agosto de 1922

Antonio Omena da Fontoura, soldado. pe.
dhtdo transfere eia para o 20' 8. C —Defe-
rido, coo.endo ai despezas de transporte
por conta do peticloaario.

Goilhe ele Qeintino Fe, uandes da Silva.
—Ce litigue-se o que constar de ai:carde
com a lei..

Modesto Merizi, 1° tenente Intendente,
pedindo magamento de differença de grela-
cação.—Passe-se b titilo.

D. Francisca Laa ,n o.,eta Fraca, pedindo
diderença de venci ;lentos de seu iteado ma-
rilo, o voluntario da Par ia Pacifico de
Sou-a Ribei.o:—Liefet idO, de acerai-do com
a informação da Contabilidade.
. Antonio Guerrei o Fioquet, reservista,
pedido incorporação.—Requeira ao com-
mandalite da ifeel2o.

Thdmistocles da Cruz Soares, sargento,
pedindo indeinnisação de uma passagem .—
Passe-se o titulo de accerdo com a infor-
mação da Coetabilidade.

Wh Fagundes Gaertner, pedindo certidão.
— Passe-se a certidão, que, passada em
manuscrinto, não devera co ¡ter algarismos.

Mauoel de Sant'Anna, reservista, pedindo
certiião do theor de seas cadernetas de re-
servista e assentamentos .—Attender, me-
diante indemnisação, na férma da lei.

Alexandre Mãoie ereire, tenente da G. N.,
pedi do despacho de um requerimento an-
terior.—Não lia que despachar.

Ministerio da Fazenda
SCIPEDIENTS Da Int. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 5 de agosto de 1922
Alvaro Gentil da Silva, agente fiscal -do

Imposto de consumo no interior do Estado
de Goyitz, pediado prorogação de p.azn para
assumir o exercido do respectivo cargo, nor
tempo igual ao em 'que estiver servindo no
Exercito—Deferido, de ecoai-do com o pa-
reeer.

juidinlatto Manoel de Jesus, pedindo para
ser nomeado fiscal de Rancos no Estado da
Bahia. —Aguarde opportunidade.

José Marçal Filho, fiscal do selo adhee
alvo em Cri:mim, Eetada do Ceará, pe-
dindo mais baeta dias de prazo, em pro-
rogação, rara am2untir o exercido do respe-
ctivo camo.--Deferido, de itedirdo com o
parecer.

Directoria Geral de Thesouro Nacional
axmininarre no SP. MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1922
Sr, ministro da justiça e Negocios lute-

dores:
N. 128— Remette.ndo a esse ministerio o

Incluso processo relativo ao requerimento
de Delfim .da Cantara, piofessor em dispo-
nibilidade da Escola Colete-titile* do Rio de
Janeiro, pedindo pagara-nto da gratificação
addicional de 60 sobre seus vencimentos,
anue tem direito, em virtude de coutar qua-
meta amuos de serviço ao nutgieterlo e que
deixou de receber ép ca propele, roxo a
V. Ext. se dirime de p.oeldender no sentido
de ser sati , feita a exiaencia constude do
parecer da Directo. ia da Despesa Publica,
exarado no mesmo p ocesso

Reitero a V Ex. os meus o:otestos de
elevada estimllje distInda consideacão.
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EXPERIENTE DO RR. DameerrORN

Dia 8 de agosto de 1922

Si. inspector de Seguros:
- N. 4a3—Remetto-vos, Para os fins couves -
nientes a inclusa portaria de 31 do mez
findo concedendo t, es meses de IlCe ça, cru
pa-r. o !ação, com o venci nelizo a q 'e tiver
direito, na ferma da lei, ao 4 escrinturario
dessa renartição, Osay Augusto Werner,
pa.a tratar de sua saude.

—Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 113—Remetto-voa, nata os fins conve-
nientes, a inclusa pa.taria de 2 do corrente,
concede , do fal dias de icença, cosa o vet•ci-
mento a que tiver acho, na fdrma da lei,
á oneraria dessa repartição, Hercilia Ra-
ptara, nata -tratar de sua saede oude lhe
convier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar ao goso da mesma.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas:	 •

N. -49—Remetto-vos, para os flui conve-
nientes, a inrlusa porta ia de 31 do mez
findo, concedendo sela mezes de licemat
nos tea mor; do art 17 d • re.reto . 14 663,
de 1 de feve ciso de 1921. ao 2 . escripruia-
rio da Alfaudega desse Estado Nestor Aia -
ben.

—Sr. delegado fiscal na Rabia:	 •
N. 96 — Devolvendo a cerdclao de tempo

de serviço e o laudo de inspeção
de saude que acom raaharam o cdocio
dessa eleeacia, n. 83, de 3 de julho pro-
ximo passado, com nuilico-vos, nata os
devidos fins, que o Sr ministio, por des.
pacno• de 29 do mesmo arca, indeferiu o
pedido feita nelo marinaeiro do, escale -es
da alfaiideaa desse Estado, Manoel Lyslio
Cernida', de seis mezes de liceaça, nos
termos do art. 17 do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, -nor não CO dar o
requerente um pe iodo de mais de 10 anos
consecutivos de serviço.

—Sr. delegado nscal no Espirito Santo: -
N. 21 — Remetto-vos, para os nus con-

venientes, a inclusa po.taria de 2 do cor-
rente, c acedendo seis meses de licença,
nos termos do art 17 do decreto n. 14 6y-i3,
de 1 de fevereiro de 1921, ao 1 escri, ' ti-
rado dessa delegacia, Denosthenea do Nas-
cimento, devendo a mesina li e.taa Ser
gosada de accOrdo com o 2 do referido
art. 17.

N 21— Devolvendo incluso o requeri-
mento tiansinittido com o vosso duelo

n. 52, de 8 de Saio latimo. ein q -e -arm-
berto aettite e ont-o, • aelem aoe to ai te
co4E , ir .io nata t5c0ii ricao tos l ora as -te
a-entes ta-caes dos i epostns de consumo
nes se Esta da, "co mi.isento , vos fsçaek
cola ar c an revalidaçao o selio não paro na
meia folha que ora teso o n. 3.

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. '0—Communien-vos, na vosso co.

nbeeimento e devidos effeito, que, era ri.g-
ça In de 13 do mez C do o Sr. 1111.4 tr.°
resolvei: anprovar o acto ne:o qual
tes o bacharel Raviii , indo Nto eira de Cas-
tro 3 escrinttratio dessa Deleaacia
para suastit ri r o respectivo conetator, no
periolo em que esteve no goso d ferias,
acto de que destes conta em taleararnina de
39 de junho anterior.

—Sr. delegado fiscal em Pernambaco:
N. 5a—Restitnindo inaln-ains	 doem/len.

tos q .e sco.npanharam o vosso ofh lo
mero 38, de 30 de folho ultimo, re •s
findo o regue imanto em que Aittonio ' al-
va res de And .ade 1 ima, escrivão da Coae-
ctoria Federal em aimneiro. nesse Faaarlo,
pede que lhe sa ,a contado cai seus aeae ta-
mentos -t peri•-do de servi na oreRtsdns a
Adminietração dos Correi a4, d'cisrn-vne
q e, por desnacno de 1 do cn ente, &ardj
caber a essa Delegacia Fixai restar ver o
assumnto.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N 121—Remettn-vosa tiara os fins conve-
niente, as irtel elas notarias de 28 do .nez
iludo. concedendo seis meças de li te ..ça ao
co itador da Segunda Contada-la .dessa

leão Celestino Salvato e ao a°
official adua lei o, extinctn. ria Alfs dal do
Rio Grande, laalbino Vieira dos Santos.

N. 122 — A fim de ser devidamente ador-
nado nor essa delegacia, rem ato-vos o
reqnerimenfo de 5 de folho nroximo ando,
encaminhado ao ?beta+ •ro com o officio da
Alflndega de Urmatavana mi. 71, d • 7 lo
mes-no roei em que o fiel de Ran g e an da
dite Alfaed ga, Mons° pinto de Azevedo,
nede 60 dias de liceaça para tratamento de
saude.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 51 — o—evito-vos, nara os fi ns con-

venientes. 'a 1losa no *tala d . 2 do cor-
rente. coacedenda 60 dias de licena, nos
termos do oaragrailho todeo do art. .1"
do deereto n. 4.513, de 28 de jai.eirn

eto .a o velei "emito a que tive di-
reito, na far /R da lei, ao esc irão aa C-o-
lecr ria das Rendas aelera s e Villa los
Fatrd5 s, nesse Estado, Fran:isco Pereira
de Rezende.

—Sr. delegado fiscal em São pauto:
N. 155 — Remetta-vos, para os fins con-

venientes, as ha:lusas portarias de a do
corrente, concede ido seis e cinco metes
de licença, resciecavainente, ao 2' ofncial
aduaneiro. extincte, daAlfandega de Saltos
e ao colle ttor das Remitia Pede .aes da 4a

. Collect e-la da Capital des e Estado, E lu-
ar io Motes Pinto e Joaqdim Ataguate de
Salles.

—Sr. delegado fiscal em Se-g:ne:
N 2i—Decatio-vos, para os devidos fins

e efleitos, q. e, po- despacho de 31 do mez
fluido, ;esolvi indefe ir o rtque.laneato en-
caminhado co ri o vosso oficio lt, 24, de 12
do mesmo -nez, no qnal Jucadda Espiaheira
Montalvao e outros pedia n abertura de con-
curso nara orovi neato dos ca gos de mimei-
ra e erancit, visto couto, no: einquanto, dão
tia conveuiedcia na realização de tal COMP.

so -atai gaana rum 'mero de adindo% em coa-
ditaies de --er .e: o- rufe idos lagares.

J. 27 --Remetto-v is, a a os uns conve4
nleates a inclusa portaria de 28 do mez fin-
do, concede ndo ires meses de acena, coro.
o vencimento a que tiver direito, -ia forma
da ei, ao ageote nina, do len:mato de consu-
Ir" no in.ena desse Estalo, Pedro José
$A linha lie fort, para tratar de sua mude
°nue Inc convier.

•n•n=1

Directoria da Receita Publica .

Directoria da Reeeita publica — Ma-
cular .1. 55 — Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 1922.

O director da Receita Publica do The-
sooro Nacional ree niumer d a aos senhores

dal "O' :t19°S i	
bui-ertro nro_dneolsegtarasd

Estados 
sectialees. ecloom

ria. eira :em a est a directoria uma rela-
ção contendo as infoernaries, de dite trata
a circular (trata anesma directoria n. 16,
de 7 de junho de 1921. publicada no
Diario Offirial tio dia su ,sewiente. —
Abdenago Alves, director da Receita.

•

1n••n••

on sa. MRECTOR

Additamento ao do dia 31 de julho
de 19.%2

Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agrieultuva:

N. 319 — 'rena° em vista o vo gar offi-
cio n. 52.819, de 17 de main f in Ti o o
Sr. ministro da Favenda. por dem . , ..,o
de 11 do corre . ibe. resei n ven que vos fosse
resuona i do mie as 4'abricas de alenol
ao..are ele IseneSo rio imalloatd de canso_
rrin para n s14Ofll des n atura:10 "no) kern-
zent, na m eger a 'a l iei-a nos terenoQ do
art.. 7°. fi 0". do reeulamento vistente do
dito in-cnosto de conspeito mi com marota
desnaturar l PR para fins in eilistriaes se-
gi . ndo a circular de Ministerio da Fa-
zenda ta 25, de 13 de brilho de 1921,
combinada com a de ta 45. de 17 de ou-
fabro do me aamn anus' e ~1 as e voe-
e'das nor esta directoria, de ns. 45 e 37,
resneetivamente de 1R de novembro de
1991 e 24 de abril vitimo.

As fabricas podem ter depor:aos tara
de suas sedas, em vista rins eras. 10,
leftra a. e 11, a 70. do citado regula-
IpPiitn e neilas fazer vendas. salvo o
diennsto no art.. 12. lettra a.

•keeim. pede Francisco II. de Interino-
eellos, de que trata o vosso lá. alludalo
ofre io. reonerer regiatro para rim de-
posito de sita fabrica neate moafa! afina
do reeeber da fahriea alenni já desnatu-
rado ou deanettirar no deposito, obser-
vando, entretanto, o seguinte:

la• a remessa do aleonl. da fabrica
para o deposito. sem o pa gamento do
monstra será oreeedida do (vistos. lan-
çado oor agent e fiscal, na guia que acom-
panhará o prodneto. a qua l obedecerá.
ás normas determinadas no art. 93 do
vigente regulamento do irmano° de con-
sumo. declarando o faineeinnario. quer
na 2' como na 3' via da dita guia, haver
conferido a mercadoria e que os sigdaea
do vamilharine são os mesmos na guia
desetriptos. mancando. semnre que pos-
siara, os vasilhames com pequenos ro-
tules que contenham a sua rubrica, o
que fará constar da alludida guia;

Reproduz-se por ter sahldo coa.
incorrecgões.,

- Sr aia i,c ru . i .i á. e iaoras Putilleaas
N. 245 E	 efe.-ercat ao aviso ilea,e

ia :alai. de .5 de julho de 1421,
pedindo p.ovide .cia- afim de que, mediante
a lavrat Ira da ..espettiva eRcriatura, acta
naea a D Caralir Rel lanes da Cruz e aos
herdeir is de caaii Roda ires Cama i

. de 9:ceet. co r o ..ção nela
pa,savem da Estrada de Ferro Timbe• a ri»
priá em ter -as\do Engenho Cabral, no muni-
cinto de Janarateha no Estado de Ser me,
tenho a aonra lIC .tomunaticar a V. Ex..
paia os mis convenientes, que o pagamento
de que se Irma, corroa' • no. coda do cre-
dito aberro neto uecieto n. 14 3.1. ce 24 de
agosto de laau 'na() foi eu tempo efectuado.
co apetinda a case miniRte jo nrovidenclar a
respeito cano julgar necessario.

Reitero a V. Ex. os meus paciteatos 4e
elevada coibira e distineta consideraçao.

.	 .
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2°, o recebimento do producto pelo
deposito só o será depois de conferida
e mercadoria por agente fiscal do ponto
de destino, o qual confrontará a dita
Mercadoria com as 2' e 3' vias da guia
de remessa, Pujas guias por sua vez
visará;

30, o alcool desnaturado vendido pelo
deposito, será acompanhado de guia ex-
trahida do livro nas condições do de que
trata o art. Hl, § 5°, letra a, do regula..
mento citado, Cuia guia será visada por
agente fiscal, que procederá de actõrdo
com o determinado na alinea 1';
• 4°, desse livro serão extrah idas as
guias para o a/coo' vendido sem desna-
turante, pago, entretanto, o competente

•imposto;
5°, o alcoo/ ainda não desnaturado será

conservado, no deposito, no mesmo va-
°eilbame remettido pela fabrica, afim de

DIAR10 OFR/CIAI_

ser falto, a '14 ualquer momento, o con-
fronto com as respectivas guias de re-
Illesaa e com a escripta especial;

6°, no deposito haverá um livro, do
acetado com o modelo annexo, o qual
será escripturado com a necessaria cla-
reza;

70, a %cripta especial,,do livro da
que trata a alinea 6' mencionará, em
resumo, ao ser ()acamado o movimento
mensal, a quantidade expressa em li-
tros:

a) do stock de alcool
1° do ma:

I, não desnaturado;
li, desnaturado;
b)do alcool recebido
1, desnaturado;
II, não desnaturado;
c) do alerto! vendido
1, desnaturado:

,
• Aausto de 1922 15301

-100000

II, não desnaturado:
d) do stock que passa para o mez se-

guinte:
I. desnaturado:-

• II, não desnaturado;
8°.o fabrioante ficará responsavel pelo

pagamento; em dobro, do imposto do
atroei, cuja diffáenca para rofans fõr
verificada no deposito da fabrica, não
sendo acceita qualquer &legação. nem
mesmo a da evaporarão e tão sómente a
de avaria, por &ocasião do transporte
da fabrica para o deposito, desde mie
seja o facto constatado par agente fiscal
do .ponto do destino, que fará a n

n	
ona-

sairia ~lotação na respectiva guia;
9°, fica o fabricante obrigado a obser-

var ostriotarilente estas instrucrões. sob
pena de ser ronsierado incorso no
art. 219. § 7°, letra a, do à& citado rtillk•
lamento..

existente no dia

durante o moa:

durante o mesz

Modelo de que trata o officio e...

Livro do movimento de entrada e sabida do alcool no deposito da fabrica de F 	  sita eia

Guia
recebida

Entrada

Alcool
quantidade

Litros

o à
iz

•et
o oo
•§',4

a,	 o

Mez de 	 .	 do atino de 192...

Sabida

%
• s
031...
O.
E
t3

Estampilhas
.....••••n••n•• ~1••••••

o

co

Observa-
Gula rem ettida

Alcool
quautidade

litros

o

e
.3 e
o

o
os
ss
ce
de
03I.la.
Eeu

O

Consilna-/
tarto o

403

1.

Resumo:

Movimento do alcool
Stock do dia 1 :

Litro.s Litros

	desnaturado..	 —..
Recebido

Desnaturado

	

Não desnaturado...	 ..a.
••n••••••

Wese.M.

Somma 	

Vendido
Desnaturado 	
Não desnaturado 	

--
Stodr para o mez

seguinte
esnat.,rado 	

Não desnaturado 	 	 ....

Desnaturado
Não

Mff rffiffie.

411•1mwele,

	

••••••n•1	 .0110ININD

	Sotaina	

Movimento de estampilhas :

Ra.
Saldo do mas anterior... $
Compradas 	

	

Somam. 	

	

Empregadas 	  $
Saldo para o mez se-

guinte 	 •••• 8

	Somma	

Dicriminação do saldo das
estampilhas :

Da taxa de
9

Ra.	 Ra.
$	 	 	 $
$	 	 	 $.	 .	 9 $'	 	 $
	 $ $
	 $ $

Somma ... $
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•
Dia 5 de agotto'de 492 (*)	 '	 Dia 8	 .

•

• Gr. director da Recebadoria
• Cto Federal:	 '	 •	 , •
• N. 221 -a. Com :o officio n. 476, de 25
• ,de março - deste amio, =encaiiiiiinistes a
-esta directoria os recursos 'da Compa-
alma Brasa 'Costa; J. 'Fonseca & Comp.
-e Clereneq , S are% inteapostos da deci-

- são dessa recenedoria, proferida em 22
de maio de 1920, nos ,seguintes -termos:

• "Contra a Companhia Braga tosta e
as firmas J: Fonseca & Comp., Guiam-
ates Ferreira & Comp.-e Jacintho - Cor-

Srêti & Comp., foi lavrado o auto •de
fls. 24, por terem •fornecido ' notas-
venda sem declararem á marca -o nune-
rodos volumes expedidos e se estavam

'os productos telladoS, auto esse lavrado
• Lambem contra Clerencq Frères, Afnador

Affonsp JeComp. e A. Almeida & Comp.,
não só por terem fornecido -notas 'de
venda sem as mesmas 'formalidades,

• como por não terem sido extrahidas de

	

livro-talão.	 •
A' , qxeelnão,..de Jacintho .Corraa

& Comp., contra os guises foi lavrado o
• respectivo termo de revelia, todoá os -de.

mais autuados apresentaram as moa de-
fesas dentro do prazo regulamentar, so-
bre cujos razões faltou- o inspector fis-
cal autoante, embaindo em seguida seu
parecer á -Superintendencia da Fiscaliza-

. ção do Imposto de Consumo. 	 ,
-,Provadas, como se acnam,-as infrações

constatadas e tratando-se de formalida-
des exigidas no art. 80, lettra a, aluiu
II, "que os autuados, como fabricantes
não cumpriram, falta essa que encontra
penalidade no art. 178, lettra i, alínea
IV. julgo proèedente o auto de fls. 24 e
impoiditrá _Cornoanhia Braga Costa e ás

- firmas J. Fonseca & -Comp., Guimarnea
Ferreira, & Comp., Clerencri Frères
Amasso/. Mfni5IJ & Comp e A. Almeida
& Comp., a multa de 150$, a cada uma,
minimo das penas estabelecidos no cita-
do art. 178. lettra j, alínea XIII, e á
firma-Sacintho Corrêa & Comp. a de réis

- 300$, maximo das penas comminadas no
mesmo artigo, lettra e alinea, por tes

! contra esta firma occorrido a eirouni-
staneia aggraVante da revelia, tudo' de
accardo- -com 'o regulamento n. 11.951.
de 16 de fevereiro de 1916. Intimem-se."

O Sr -rniniatro da Fazenda, em 21 de
julho findo, deu sobre o caso o seguinte
despacho:

"De acciardo com o parecer, resolvo
tomar conhecimento dos recursos da
Companhia Braga Costa e J.- Fonseca

• & Comp.. Para .o fim de reduzir a 50* a
multa imposta, minimo da dispos'são
wegulamentar. _citada no mesmo parecer..

Deixo de tornar conarecimento de Chis-
' "pencq Frères, , por estar perempto."

E'este o parecer que emitti em 4 de
abril ^ ultime, • com o qual concordou o

	

,•IS:tra' ministro: 	 .,
"As infraéções estão bem provadas e

,Oern fundamento legal a decisão recor-
•tateia. Assim, não liamotivo para se con-
ceder provimento aos recursos , em
apeeço, salvo si a autoridade superior

kentender reduzir as multas ao =imo
da commisiada no regulamento vigente,

mo mais benigna: (art 111, § I°. alinea
tomando-se conheciniento dos ditos

saturam!, "menos quanto ao recurso de
kaaherenon Frères- por Se achar perenipto."

assiro . v01-0 tomnlunico para os de-
-41,I4os fins.	 .	 .

' (*) Itepredus-Se por ter Sido Dubileta-
selo COaa StscerrecOea. 	 -

.. R.- inspector. da Caixa de Amortizam
eão :	 s, •	 ;	 •

N: 21 -s. Comanunico-vos; para os de-ts•vidos fins, que Tiberio Mineiro, ex-al-
moxarife da Imprensa Nacionas, em
vista de quitação passada pelo Tribunal
de Contas, levehtou' em processo reaii-
lar. a fiança que estava garantida pesas
apólices geraes, uniformizadas, numeres
352:251 a!352.253,-,clo valor de 1s000$ ca-
da uma, que assim ficam livres e des-
embaraçadas da clausula de -cauçao.

s— Sr. inspector da Alfaudega do Rio
de Janeiro:	 .

N. -'798 — Solicito vossas,. providen-
s, cias afim.-de que essa inspectoria se di-

gne ordenar a remessa da amostra que
• deixou de acompanhar o . V0880 ()filei()

1.652, -a esta directoria, de H de pu.
lho ultimo, encaminhando o recurso do
Loureiro Barbosa & Comp., interpoato

' da decisão da sUfandega de Pernambuco,
relativamente á classificação dana a
Mercadoria despachem' peia nota de
importação n. 20.579, de 1924.

'N. 799 — Communieo-vos, para os
fins convenientes, -que em data de- 7 do
corrente mm, resolvi, de accordo com o
art. • 20, § 23, das. Preliminares dá Ten-
ras Soneecier a isença.o cie uireitos solici-
tada • peio Ministério da Agriciáture, In-
dustrio e Commercio, em aviso n..3.905,
de 25 de julho ultimo, para quatro cai-
xas contendo panno de ,amianttio, pesou-
do bruto 646 alara, louca G. B. P. C.—.

:Rio de Janeiro — ns, 105015:3,,vindas de
• Nova ork pelo vapor Yan American, e

consignadas á Compauoia israssleira de
Prouuctos. C/limo:os 'e perteuceutes
áquene =stern>.

— Sr. director da' Casa da Moeda:
• N. 79 Solicito 'vossas providencias
no sentido dessa repartição prestar. as
nece.ssarias informações a respeito do
requerimento dirigido - ao Sr. ministro
da rezando, por, Arilado Rodrigues, de
20 de julho ultimo, no qual pede con-
feccione esse estabelecimento sellos de
consumo especiaes para os seus pro-
duetos.

N. 80—illemettendo-vos o incluso re-
latorio do inspector fiscal do imposto do
-consumo na 20 zona de S. Paulo, Ale-
xandre Alvarez de Azeoedo Macedo Soa-

-. res, solicitando vossa audiencia cai te-
•ferencia á ,falta de estampilhas do cita-
-de imposto na Alfandega de Santos, de
'que teem resultado serios inconvenien-
tes aos Interesses fiscaes.
-N. 81 -- Reinettendo-vos o incluso

relatorio do inspector . fiscal do impos-
•to de consumo na C zona de S. Paulo,
Carlos Caudie Ley, solicito vossa au-
diencia em referencia á falta de estam-,
pilhas do citado imposto na Alfandega
de Santos, de que teem resultado series
inconvenientes aos interesses fiscaes.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:	 •

N. 309 .-Incluso vos restituo o' pro-
cesso encaminhado a esta directoria com
o vosso 'officio n. 402, de 6 de .agosto
de 1921, relativo ao pedido da reconsi-
deração da The Pernambuco Tramways
and --Power Company,- Limited, do acto
do Sr. ministro da Fazenda que t he ne-
gou baixa do termo de responsabilidade
assignado para o desembaraço do mate-
rial despacbado pela nota do importa-
ção n. 14.829. cie agosto de 1919, afim
de que essa delegacia- cumpra o meu
despacho exarado ás fls. 29 verso

N. 400 — Restituindo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 1 a 7,
9, 11 - a 13,, -do processo encaminhado
com. o vosso officio n. 413, de 8 de
agosto do nano passado, referente a res
atituição preteddida por Santos- Siqueia

ra & Comp., proveniente dos direitos
pagos pelo material art. 1.025 da Ta-
rifa despachado pela nota de importa-
ção n. 24.809, cie 15 de _siezembro de
1920, declaro-vos, para o‘ fins conve-
nientes que o Tribunal de Contas em
sessão de 26 de junho proximo passado.
considerou legal o pedido de que se

• trata, de acardo com o art. 37. da lei
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919.

N. 401 — Afim de que a Alfandegas
desse Estado proceda na fórma indica-
da no parecer da 1' Sub-Directoria, in-
cluso vos remetto o aviso n. 530. do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de
31.de agosto de 1921; relativo ao pedida
de isenção de direitos da Great Wes-
tern of Brasil Railway Company,, Li-
mite& •

Sr.. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul: '

N. 400 — Em solução á consulta con-
stante do vosso telegrnmma, de 23' de
janeiro ultimo, declaro-vos, que no caso
de não ter sido obedecida a prescripção
do art. 41, da lei n. 4.440, de 31 de de-
zembro de 1021, quanto á formalidade
da inutilização das estampilhas do sebo
adhesivo, deve ser o inte"essado con-
vidado a preencher a lacuna, não cabeis--
do no caso ' a revalidação pois tal não
foi - determinado pela lei supracitada,
attendida, outrosim, a circular ()cata .
rectoria sob n. 11. de 26 de janeiro do
corrente - anho.

Si'. delegado fiscal em S. Palito:
N. 595 — Restituindo a essa dele-

gacia os inclusos documentos de fus. 2 '
a 6. 8 e 10 do n1-fluis() encamirbado
com 0 Vosso officio n. 205. de 30 do
maiô ultimo, referente á isenção de di-
reitos urestendula pela A Gazeta, para
72,030 kilns de papel assetinado. b sul-
co e liso pára impressão, despachadoss
pela nota de impo stação n. 1.021, de l4
de agosto de 1990, declaro-vos para os
fins convenientes, que o Tribunal de
Contas. em sessão de 3 de junho ulti-
mo, considerou legal, tendo em viste
disposição constante da circular deste
ministerm sob n. 4, de 24 do janeiro
de 1921,, a isenção solicitada	 •

N. 596 — Afim de que a Alfandege de
Santos preste os necessarios esclareci- -
mentos, incluso vos devolvo o procea:
so restituindo a esta directoria com o
vosso officio n. 20-9, de 2U de maio do
1920, relativo ao aviso n. 90, do MI-
nsterio ' das Relaeiks -Exteriores, de 23
de .janeiro datroelle armo. sobre merca-
dorias pertencentes ao súbdito francez
Henri Larcussie.

N. 597 — Incluso vos transmitto' o of-
(feio sem numero, da Companhia Docas
do Santos, -de 11 de julho ultimo, en-
viando ao Thesouro o mapa demon-
stsativo do movimento de seus armazena
geraes, afim de mie a Alfandega de
Santos -preste informações a respeito.

N. 5-98 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o ministro . da .Fa-
zenda, por despacho de 20 de julho ul-
timo, em solução ao objecto de vosso' of-
ficio n. '75, de 5 de maio do corrente
elmo, resolveu que, em face da doutrina
firmada pela ordem desta directoria,
n. 328, de 30 do mesmo moa. publicada
no Diario 'Officio do dia seguinte, não
póde ser homologada a decisão da 2*
collectoria das rendas federa-es da ca-
pital desse Esta•do, que evidentemente,
não tem fundamento legal, pois o te-
cido de algodão erd, de ponto de meia
ou malha, já reduzido a saem, cuja
amostra acompanhou o vosso alludido
officio e óra vos restituo, est4 sujeito
taxacão regulamentar, como esolareceu -
a citada ordem.

Declaro-vos, outrosirn, de aocórdo
com o referido direPache da ar,., minis

-tro, cpie fala sfórma 4o disposto nos ar-
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figos 91, 226 e 227, do vigente regula-
mento do imposto de consumo. empria

coliectoria tecorrer do seu aue para
a delegair- e a esta proferir a cecisão,
•sobre o assuiepto, e não sulime,tei-o,
como lez, t deliberação ao Inesouro".

.-- Sr. inepector da Mrandega de San-
tos:
• N. 22 — Itmommendo-vos, de accôr-

do com o despacho de 1.de judio ultimo,
do Sr. ministro da Fazenua, que verifi-
queis e informes o sneuinte:

Quaes as imporlaucias pagas, nos
meais de junho, o ulhe, agosto e setem-
bro do anno passado por F. MaLarat,zo
di Comp., indicadas as notas de uespa-
c.ho ou guias de recolhimento por seus
utreieros e datas o as importancias to-
/ars ouro e papel;

Em que datas do sano ele 1921 fel
peia thesomarla cessa alfandega reco-
lh ido ao Tliesuuro ou á de.egacia fiscal
ouro amoeciado ahi recebido em paga-
-mento; gumes as moedas e suas quanti-
dades.

olssas iilformações são necessarlas ao
andamento ao processo relati‘o facto
de haver o thesoureiro dessa aifaiiiiega
aceeáo no dia 31 de agosto do citado
cano, 4 vales ouro, no valor de 144:004,
ailquiridui. á taxa fixa de 3$b5O, ue /1C-•
cerdo cem o decreto legislativo ri. 4.015,
de 28 de alludido mez, para pagawente
le ciespacuos recebirlos antes da vigeu-
eia da predita lei, ocesso esse enca-
minhado ao Thesouro com o ()Meio o. 12,
de 14 de janeiro deste afino, da delegacia
fial rlene Estaco.

N. 23 — Communico-voS para os de-
vidos fins que, attensloodo ao que re-
quereu D. Adia Lapes de Almeida, eia
petição de 4 deste mez, resolvi, de ac-
eôroo com o are 2", §' 32, das Prslimi-•
mares da Tarifa e art. 37, da vigente lei
da re eeita, e tendo em vista o attestado
da Escola Nacional do Bebas Artes, au-
torizar o despacho nessa alfandega, livre
de direitos, de um reirato a doo de ce-
guei:ente.' feito pelo pintor Riehard Hall
e grocedente de Buenos ityres onde fi-
guiará em uma exposição daquelle 9in-
tor.
•

Directoria da Despez1 Publica
EXPEDIENTE DO BR. 1VIII•ii-iTitU

Requerimentos despachado*
Dia 24 de julho de 1922

Antonio Feiippe Rodrigues e outros,
evadem-1os officiaes aduaneiros da Alfon-
dega de Paranaguá, solicitando uma g-a-
tificação por serviços exlraordinarios..
5— Em face do parecer, indeferido.

Dia 3 de agosto de 1922
Vicente José da Silva, porteiro do MI-

Disterio da Fazenda, solicitando roam-
Menção de despacho. — Mantenho O
desuacho de 29 de janeiro de 1921.

Ariindo de Oliveira Siqueira, ajudante
de porteiro da Recebedoria do District°
Federal. solicitando pagamento do (man-
titati vo para aluguel de "asa, dursree o
periodo em que substituiu o respectivo
porteiro. s.- Indeferido.

•••nn•n••

ca, pede que por -essa delegacia seja
certificado se esse ex-fiinceionario Gen-
tribufu para a montepio deede 1915 até
1919 e bem assim se pagou a respect'va
moia, reeommendo-Vos mandei.3 :passar a
certidão pedida, rernettendo-a ao The..
mu o, af.m de que na Recebedoria 'do
Dist rices Federal seja .. Pago o :seno ree
speetivo.,

Dia 4
N. 49.— O director da Despesa Publica

do Thesouro Nacional, Le • i•uo mandado
reoi•genizar o serViçe relativo á inseri-
psão para o montep io dos funecionarlos
do Ministerio da Fazenda, de fórnia a
ser coei a maior promptidet e ságurança
verificado se os funecionarios apresen-
taram as suas declarações de lamela
devidamente legalizadas nos termos do
art. 27, do decreto ri, 942 A,- de SI da
outubro de 1890, e para que esse servi-
ço que a todos interessa seja •o mais
completo e perfeito possive.; convida a
todos os funecianarios deste .ministerio
a snresentar as suas declarações de fa-
me-a ou a fazer as rectificações nu
teraçõ es que julgarem neeesearias, afan
de que para o •futu re não soam creados
embaraços, levantadas duvidas e demo-
rados os respectivos processos, por falta
dessas declarações ou omissões noites
constantes.

Essa serviço está affecto á r Sub-d:
rectoria, sob a direcção do Sr. sub-dire-
ctor Francisco dos Santos Marques, sendo
en ..;arregado do trabalho e de atender ss
reclamações, fazer o archivamento das
declarações e effectuaí a entrega dos
cartões de inscripção, o Sr. 30 escriptu-
rario bacharel Alfredo Gemera, funccio-
nario encarregado do expediente da
mesa 13, da referida sub-directoria,
qual pedorão os interessados se dffigos.	 ,

afim de serem attendidos.
— Sr.. delegada fiscal em Londres:
N. 22 -- Satisfazendo ao que solicitde

o Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas em aviso a. 1.278, de 22 de ,bril
ultimo, fica concedido á essa delegaci
á conta da Caixa Especial das Obras
Irr i gação de Terras Cultivaveis do Nor-
deste Brasileiro. o credito de -rei.
308:008$889, papel, equivalente a libra'
34.661.0-0, para attender ao pagamen-
to da draga André Rebouças, adquitdde
da Companhia Port of Pará pela Jusne-
ciaria de Portos, R i ns e Canses, csas
destino ás Obras do Porto de Parattaba.

ica confirmado, assim. o meu t s l sis
gramma, n. 1 — 906, de 20 do caden_ie

— Sr, director geral da ímprensa
Nacional:

N. 253 — Solicito as vossas ordens no
.sentido de serem fornecidas a esta di-
rectoria 5.0W minutas, conforme o mo-
delo jento.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 84 — Remetto-vos, para os dnvi-

-dos fins, o incluso titulo declaraiorio 
das pensões de montepio a que teci di-
‘refto D. Heduwiges Cendida de Uma
Vaeaheba. na qualidade de viuve de
Llermelino Sobral Macehyba, ceptador,
aposentado da Administração dos Cor-
reios desse Est ralo, ennforme consta do
processo encaminhado com o offie'o da
Directoria Geral de Contabilidade da
.Viação e Obras Publicas, n. 275, de 23'
de junho de 1922.

Fica concedido a essa del egacia, de
accôrdo.corp o decreto a. 15 341, de 30
de janeiro de 1922, á conta da verba 5',
"Pensionistas, etc. o) -.montepio—Ne,. as
enneesões, do projecto de orçar mnto
para 1 .922. do Ministerin razenda. o
credito de 1:00V$ Para atteavler ao oa-
gamento das referidas pensões duran-
te o corrente armo. ••

cliva verba.
— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

raes:
N. 184 — Fica concedido á essa dele-

gani a, de ancôrdo com o decreto n. 15.341,
de 20 de janeiro ultimo — projecto de
lei da despeza para 1922, á Nade da
verba 29", "Reposições e restituições".
do orçamento do Ministeeio (In Fazenda.
o credito de 241$`200. papel. af im de at-
tender ao pagamento da restituição pre-
tendida pela Camara Municipal de Ver-
ginba, de revelidarão de sello paul a
ma n or em 1919, na Collectorin dia- 'len-
das Federaes daquello.niunicipio, nessa
Estado, conforme consta do processo
ernaminhado com o vosso offieio n. 154,
de 22 de junho de 1922. que ora vos de-
volvo, para os devidos fins.

N. 185 — Fica concedido a essa dele-
gacia. de accôrdo com o decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro .ultimo — projecto dei
lei da despeza para 1922. á conta da. ier-
ba 5 — Inactivos, pensionistas, etc. —
IP) Aposentados, etc.-e. Noyas conces-
sões, — do orçamento do .11.101.sterio da

E'XPEDTrin iT. DO SR. DMRCTOR

Dia 3 de agosto de 4922
1	 Sr. delegado fiscal em Santa Calha-*

hna:
N. 102 Remettendo-vos o incluso

requerimento em que D. N'vonetta da
Costa Pacca, irmã do ex-auxiliar da 2'
classe de VeIterinaria do Ministerio da
Aaricultura, Carlos Djalma da Costa Pac-

Deixa de ser concedido o credito pr. -•
o pagamento das pensões relativas t.
perieicio de 8 de 'agosto de Iii 10 a
dezembro de 1921, por insufrio;eneii,
saido da verba "Exercidos- findos".

-	 .Sr. delegado fiscal no 'Ceará:
N. 85 — meloso Vos ~crivo. devid; •

"ente autuado o processo que veio en-
cieninbudo com o vosso officio n, 40. tio
10 de junho ultimo, sobre pagamento de
diefereera de saldo a D. Helena de
i » aeraansfo, na qualidade de viuva
-de Pedro de Manje Sampaio. tenente
voouttario Oa 1-àatria, no periodo de 1 de•
-janeiro de 1 .9.e0 a 2 de janeiro de 1922,
afim de serem por essa delegacia cumpri-
dss as eirentares na. .20 e 3? esta de 11
de julho de 1896, e a quel la de 22 de
junho de 1908. deste irm ;s terio, sem o
que não poderá ter andamento o alludi-
do processo.	 .
. N. 86 — Fica concedido á essa dele-
greda, de escôrdo com o deposito de
19 90, inscripeão n. 229. á canta da ver-
Ia 38', sSrbvenção do Instituto de Pro-
tecção e Assistencia á lnfancia do Cea-
rá" do orçamento de 1920. do Ministe-
río da Justiça- e Negocios Interiores. o

saen ri, 40 fl,"iolf pg ra essa repartição
attender ao pagamento da subvenção mio
o nel.e ao Instituto do Prreecção e As-
s'•aeneie Pereneia. .nes ce Evtado. rela-
tive ao exercício de 1920, conforme so-
licitou. aqe elle rninisterio, em aviso nu-

-anelei 1.931 C, de 12 de junho do cor-
reet s anno.	 •

Confirmo, a ssim o telegramma nume-
ro 1.149, de 31 de julho prosamo finde,
desta directoria.

N. 87 — Reme t to-vos, para os &vaies
fins, os sete inclusos Meios desla sses-
rins de pensão de D Marianna Breca
Mendes e seus filhos Maria Lnisa Braga
IVren des, - Maria Jose Perdigão Mendes cr
A l -nie, menor, Maria do Carmo Borges
?tende- e Maria Anton ; etta. menor, na
qualidade de viuve e filhos do ex-con-
ferente da Alfandega desse Estado. Ave-
Men Mondes.
• reg concedein a esse deleze ria. d$.5

aeP Ardo com o decreto n. 15 341. de 30
de janeiro u l timo, projecto do lei ria
despeza para .1922. á conta da verba 5',

Tnaetivos, pensionistas. etc. a1' Pen-
sSeq, etc. — Novas concessões, do Mi-
es teein da Fazenda, o credito de rlir
1:500$, papel, para attender ao para-
mento, no corrente anno, que lhes com-
pete.
• Deixa de ser connedIdo o credito para
pezamento da despeza referente ao pa-
ri ndo de 9 de janeiro a 31 de dezembro
de 1921, por não haver saldo na respe-
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2 de junho de 1922, o relativo ao pttn
gemente do quantitativo para funeral
ou luto a que tem direito D. Limitai
Gaertner, como filha de Carlos Gaert-
ner, ex-engenheiro de 1' classe da Ese
trade do Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, afim de serem satisfeitas aça
exigencias da 2' Sub-Directoria.

N. 238 - Fica concedido a essa de-
legacia, de accbrdo com o decreto nu-
mero 15.34:1, de 30 de janeiro ultimo
projecto de lei da despeza para 4922
á -conta "ka verba 31' (Substitu~, do
Ministerio da Fazenda, o credito de
2968775, papel, para pagamento da dif-
ferença do vencimentos a que tem di-
reito, durante os meus de março e
abril do corrente atino, o 20 escriptu-
rario dessa repartição Mario Rodrigues
Arnizaut, conforme consta do - processo
omino ao V0930 officio n. 168, de 26
de maio do corrente anno, que ora vos
devolvo para os devidos fins.

N. 239 - Communico-vos. para os
devidos fins, que, por despacho do Sr.
ministro, de 3 de julho do corrente. foi
indeferida, por falta de fundamente le-
gal. ,a nretenção de D. Maria Eulalia
Pinto, filha do finado major reformado
do Exercito Pacifico Goulart ,Pinto, por
não 'existir em lei o direito a reversão
de pensões já revertidas, conforme consta
do processo que acompanhou o vosso
officio ri. 130. de 24 de junho de 1919.

N. 240 - Ficam concedidos a essa
delegacia. de accôrdo com o decreto nu-
mero -15.341, de ,30 de janeiro ultimo -
proieicto de lei da desorna para 1922.
conta da verba 29' «Reposições e Pesti-
tuieões), do Minieterio da Fazenda, os
credites de $840, ouro. e $550. pape?,
para 'attender ao pagamento da resti-
tuição pretendida pela firma Malte Ir.

'anãoa. do -direitos pagas a mais. pela
nota de imnortação 'n. -8 751, de 29 de
julho de 1920. na Alfandega 'de Porto
Alegre, nesse Estado, conforme se ve-.
rifica do processo annexo ao vosso . ef-
ficio ri. 132, de 26 de abril ultimo, que
ora vos 'devolvo, para oã devidos fins.

N. 241 - Ficam concedidos -a essa
delegacia; de accOrdo com o decreto nu-
mero 15.34.1. de 30 de janeiro de 1922,

conta da verbo 29 elleposições e resti-
tuições", do projecto de orçamento de-
despesa deste ministerio, para o cor--
rente exercitei°. os credites de 4268018,'
ouro, e de 3408177, papel, para attender
á .restituição a que tem direito Eduar-
do C. Sequeira e proveniente de direitos
a maior pagos. em 1917. na Alfendega de
Pelotas, conforme consta do pree•esso
afinem ao oh? leio n. 134, de 27 de abril

dessu delegacia, que ora vos de.-
volvo.

N. 185 - Fica -concedido a essa de-
legacia. de accerdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
á conta da verba 5e, «Inactivos, pensio-
nistas, etc. - a) Montepio, etc. --- An-
tigas concessõe ce, projecto de lei do or-
çamento para 1922 deste ministerio, o
credito de 400$ para attender ad paga-
Mento da pensão que cabe a D. Etelvina
'Ribeiro de Souza. no periodo de 1 do
maio 31 de dezembro do corrente
anno. na nual:dade de filha de Joaquim
Cand i de Ribeiro. ex.-guarda da alfandepei
no E , taelo da Balde. conforme &meia
da gu u n. 71. de 22 de julho 11e sono,'
pasude pela 1 2° Sub-Directoria dezea di-
reete.vis Que ora oa restituo, para os
(devidos efeitos.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande_
do Sul:

N. 233 - Reonetto-vos, para os de-.
vidos fins, os dous inclusos titulas de-
elaratorios das pensões de montepio e
mio . soldo que competem a D. Orfila
Jardim Alves Branco, na qualidade de.
viuve do major graduado reformado do
Exercito Alberto Alves Branco, confor-
me consta do processo annexo ao vosso
officio. n. 17,4, de 2 de julho do anno
passado.

Fica concedido a essa delegacia, (In
accórdo com o decreto n. 15.3411, de 30
de janeiro ultimo-- projecto de lei da
despesa para 1922 - á conta da verba
5', «Inactivos, pensionistas, elo. - a)

'Montepio, etc. - Novas concessÕes», do
orçamento do Ministerio da Fazenda. o
credito de 2:8808, papel, para attender
ao pagamento das referidas pensões du-
rante o corrente armo.

Deixa de ser concedido credito para
pagamento da despeza referente ao pe-
riodo de 10 cie setembro de 1920 a 31
de dezembro de 1921, por não linvbr
saldo na verba respectiva.

N. 234 - Incluso vos remettcr os qua-,
tro titules de pensão de montepio civil
que competem a DD. Eliza da Silva
Oliveira, Odilia Oliveira, Almerinda
Oliveira o Rutin viuve e filhas do con-
tribuinte Aureliano de Oliveira, carteiro
de 2' classe, aposentado, da Administra-
ção doi Correios do Rio Cirande do Sul.

Fica concedido a essa delegacia, de
accôrdo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro de 1922 - projecto de lei da
despeza para o orçamento de 1922 - á
conta da verba 5", clnactivera, pensio-
nistas, etc. --. a) Montepio, etc. - Novas
concessões), o credito de 800$, para at-
tender ao- pagamento, no corrente anno,
das pensões que -competem • ás. referidas
pensionistas.
• N. 235 - Ficam concedidos a essa de-
legacia, de accerdo com. o- decreto nú-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
á conta -da verba 29', «Reposições e re-
stituições» -- projecte de lei do orça-
mento para 1922 deste ministerio e•-• os
credites de 1538825, ouro, 01538825, pa- .
pel, ,para essa repartição satisfazer os'
pagamentos das restituições que com-
petem á Companhia -Nacional de Nave-
gação Costeira, provenientes ele-
pagos a mais na Alfandega d Porto
Alegre, nesse Estado, por mercadorias

.importadas peio nota n. 25.4.13, de 26
de setembro de 1913, conformo consta
do processo que se acha aunexo ao vosso
officio n. 308, de 5 de novembro do
1915, que ora WS devolvo para os de-
vidos effeltoe.

N. 236	 Fica concedido a essa de-
legacia, de amõrdo com o decreto nu-. mero 15.34,1, de 30 cie janeiro ultimo,
á conta da verba 35°, «Inspectoria Ge-
ral dos.Baneos, - projecto de lei do çir-

--çamento para 1922 deste ministerio -
o credito de '75:200$, para attender aos
pagamentos das despezas da cDelegaeia
Regional dos Bancos>, ereada pelo de-
creto n. 15.338, de 7 de manç,o deste
anno, sendo: 67:2008 para «Pessoal, e
8:000$ -para «Material>, conforme re-
presentação, em 10 de junho 'proximo
findo, da 1* Sub-Directoria desta dire-
ctoria.

Confirmo, assim, o telegramma n. 949,
de 23 de junho docorrente anuo, desta
directoria.

N. 2.37 - Incluso VO9 romeno. de-
vidamente autuado, o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 176, de

• N. 2-42 Ficam concedidos a essa de-
legacia, 'de ,accerdo tom o decreto nu.
mero 15.341. -de 30 de janeiro ultima1
projecto de lei tla despeza nara 1922.
conta da verba 29° *Reposições e res-.
iitniçães,, do orçamento de , 1922, do
Ministerio da Fazenda. os credites de
6:4,5581163, ouro e: 5:2818497, papel, para
attender ao pagamento da restituição
pretendida pela firma Wilson Sons lt
Comp., de direitos pagos a maior pela
nota de differenca n. 103, de 12 de ja-
neiro de/ 1921, conforme consta do oro-
cesso encaminhado com o vosso officio
ri. 245, de 3 de novembro do anno findo,.
que ora voe devolvo para os devidos
fins.

Confirmo assim meu tele,gramrea
mero 1.040, da '2 de julho corrente.

N. 243 - Tende em Vista o vosso of-
ficio n. 189, de 8 de junho deste anua,
que encaminhou a esta directoria, o re-!

Faeenda, -o credito de 1:595$, para at-
tender ao, pagamento, no. corrente anno,
dos ventimentos do inactivo Francisco
°Penedo, ex-traballiador da Estrada de
Ferro Central do Brasil, conforme coneta
do processo annexo ao vosso officio nu-
mero 93, de 26 de maio de 1922.

Deixa de ser concedido credito para o
pagamento da despeza relativa ao efer-
cicio de '1921, por não haver saldo na
verba "Exercidos findos".

- Sr. delegado fiscal em Pername'
Nice:

N. 182 - Fica concedido a essa de-
legacia, de Recordo com o decreto nu-
mero 15.341, de -30 de janeiro *e 1922, á
conta da verba 10° - Classes inactivas
- do projecto de orçamento de despeza
do Ministerio da Guerra, para o corrente
exercício, o credito de 5698990, para oc.
correr ao pagamento do saldo e mais
gratificação os 15 %, ao 20 sargento re-
formado do Exercito, Alberthio Napo-
leão de Sant'Anna, no período de 1 de
março a 31 de dezembro deste anno, con-
forme se verifica do processe junto ao
vosseeoffic ;o n. 72, de 20 de maio ulti-
mo, o qual acompanha a presente ar..
dem.

Outrosim, deve ahi ser cobrado o sei-
lo não pago e devido, Pela traniferencia

-de- domicilio.
N. 183 - Declaro-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 19 do corrente, approvou o
acto pelo qual perrnittiste a D. Anna da
Conceieão Bezerra .de -Menezes indemni-
zar pela 100 parte de sua pensão mensal
a quantia de 200$, resto de sua diVida
proveniente da differença, que a maior
recebeu entre sua pensão provisoria e a
definitiva, referentes a 1919, conforme
consta do incluso processo encaminhado
a esta directoria, com o officio n..88, de
IR de junho findo,' dessa delegacia. •

N. 184 - Remetto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso titulo de montepio
de D. Etelviaa Cordeiro da Recha'Gran-
ja, na qualidade dg viuva do'oantribuirs
te João de Silveira Granja.; agente do
(torreio da estação central desse Estado.

Fica concedido a essa delegacia, POP
conta da verba 5 0., «Inactivos; pensio-
nistas, etc. - a) Montepio, etc. - Novas
concessões», do orçamento de 1920 do
Blinisterio da Fazenda, o 'credito de
1:000$, para attender ao, pagamento da
pensão que lhe Compete no corrente
anno, conforme 'consta do procesee
nexo ao avisa do Ministerio da Viação
n. 204, datado de 8 de maio do corrente
anilo.

Deixa do ser concedido o credito para
Pagamento da despeza referente ao pe-
dedo de 23 de setembro de 1918 a 31
de dezembro de 1921, por não limiar
saldo na verba respectiva:
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CUiu ue Li. MitiLa Jose Babeiro de Uh-
• veirti., peueemisca uu iseLUI1U, u ihaa

LUUviti" U Cell

- XI Atte llt,/ OG4.11.1,44-1 c be	 1au U 1.1

Lo ue tuu tua ue	 au, ea unpurllela
cie teime. C reet,o,1111: 1/e 1..taidtJ• 1/1111;.dm

Irájab 	 b	 &U1L	 UIiUU	 L1 Li,	 Cl.V411.•

LUel140- Ve, te: aeOUO Coalo uev-eu0
t 4.10 eurreilt.e, Uu Sr. inoustro tia

l'ilzeucta, Kl/ v IlaeUUlelb L1U C1O Ue eer
ebo, Lacei 41 COLA..u,	 una, u pLocesbo que
deu cueba at,te euesaiu re01,40.

— Sr. deiesauo fiscal em S. Paulo:
DL 321 — iteinettesvue, para oe OUVI-

doe nua, o Wel" tIGLUU ueelaratovio
aos vencimentue de inactividade a que
Leni (meai) &matei	 ispu:àeuLauu,
por decreto ue ti Ge amo ue 1a22, no
legar ue niacuinieta de 1 claese da 4'
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cujo processo encamihhado com
o aviso n. 42e, de 19 de junno de 1922,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas.

ica concedido á essa delegacia, de ac-
côrdo corri o decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro de 1922, á conta Ga verba 5'
aPensionistas, elo. b) Aposentados —
Vos/OS eencessões, do proecio de orça-
Mento para 1922, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 6:552$, para atten-
der ao relerido pagamento no periodo de
19 de • ateril a 31 de dezembro do corren-
te armo.

N. 322 — Ficam concedidos á essa
delegaria. de accôrdo MIT: o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo,

conta da verba 29' eRenosieões e re-
stituicõesa. nroierto de lei de orçam en-
to para 1922 deste • Ministerio, OQ credi-
tes de 283$140. ouro, e 231$660. papel,
para esse repartia° attender aos ne ga-
mentos da restituirão que cabe á firma
O. Tomaselli it Comp., proveniente de
direitos pagos a maior na Alfande ga de
Santos nesse Estado, por mercedoria
fimbriada pela nota de imnortaeS'e n nu-
mere 13.051. de 31 de /perro de 1919,
conforme consta do proce ecto que se
ache annexo ao vOg sn offiein n. 42. de
22 de ,laneiro de 1921. mie ora vos de-•

cera OP devido* fine
N . eee Pina coneerlidn á P Qsa de-

ieeeeia. de :tente-elo enni e dnorefn Tm-

mero 15:34 .1. de RO de ;inteiro tr11ifro,:
verba 3 4 " eSebetititietleeb. nroiert n de
Ore f4oloof tt Onrf, 4922. deste minieferin,
o credito de Iene, nnrq Pa ga renerle5o

nn nq.nrrnnn 1 nrn,cs nnmn p f. a no
pa

•

 rindo de 41 e snslp ideei tio correofo
anon •a Jacté Premi-Isco Nevoe iro, 1° es-
erosterarin deeee de i erpein	 ofn bsvor
tplhcf;fil Mn o or./rd 74-1.• 04' f pr4' ¡Tm dinan

rnoctrn p dc l ecarift. Porlforme errogili
^p"OPP QS0 fl114 ge 	 rinrinvn qn vocao
officio n. 111, de 18 de maio deete _Rume

!"!<1	 _	 stn /r•n. n gen

de Alexandre ("o pi les de te4. collector
em Teharán. nedindo in ecrineee ao
tnenleo'in nor (ten tar mais de 10 aniles
de eervico, R OVO e ache enneen o vosso
()Meio ri. 34. de IR de maio do corren-
te armo. commimiee-ves, para os de-
vidoe fins, que o Sr. mine t ro da Fa-
zenda,. em despacho de 24 de lilho pro.
'imo findo. exarado no mesmo Pror eg

-ao. 11°P:011 aoprevarão ao vo sen.: e cte pelo

ferio d e estar snsrten sa a adirdes:10 de
novoe contribnintes, em face do que
'dispze o art In; ta lei n. 3.089 de 5
de janeiro de 1916.

N. 325 — Firam coneedilos a essa
delegacia.- de accerdo com o decreto
n. 15.341, de 30 de jan eiro ultimo,
conta da verba 204 — Reposições e
restituieões	 orojeeto de lei do nrça -
mento para 1922 deste ministerio, os

ditos de 185$1 0 2. norte e 151$ttvt:t.
papel, para essa repartição satisfazer
os pagamentos de restituições (Me cem-
peiem • á firma S. Buchaiu tt Comp.,
prctveinentes de direitos pagos a mais
por mercadorias imetertauas pela nota
n. 30.591, de setembro de 1918, á al-
fanclega de Santos, nesse ESta 10, con-
forme consta do processo que se aeha

" annexo ao vosso .olficio n,, aa, de 31 de
janeiro de 1920, que orá vos devolvo
para os devidos el feitos.

N. 326 — Ficam ,eoncedidos a essa
delegacia, de accôrdo o decreto nu -
mero 15,311, de 30 de janeiro ultimo,
á conta da verba 29 Reposições e
restituições — projecto de lei do orça-
mento para 1922, deste ministerio, os
creditos de 3:8e86672. ouro, e reis
3:165$278, papel, para essa reparti-
eá,, satisfazer os pagamentos das reeti-
tuktões que competem a firnie Wilson,
Sons 04 Co. Ltd., proveniente de di-
reitos Pagos a maior por mercadorias
importadas pela nota n. 42.101, de ou-
tubro ,de 1919, á alfandega de Santos.
nesse 'Estado, conforme consta do pio-
cesso que se acha-annexn ao vosso of-
(icio n. 104, de 12 de abril de 1921,
que ora vos devolvo para os devidos
enoites .

N. 327 — Inclusa vos remetto a
guia n. 69, de 11 de julho de 1922, pas-
sadapela 2' Sub-directoria, a favor da
pensionista Li. Almerinda Guimarães,
filha dá general de divisão Dr. Anto-
nio Pereira da Silva Gu imarãeo, coa -
forme seu requerimento de 30 de ju-
nho ultimo.

fica concedido a essa delegacia, de
accôrdo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro ultimo projecto de lei da
desp.eza para 1922, á conta da verba 5'
— Inactivos, pensionistas, etc. a) mon-
tepios, etc. — eAntigas concessões>.
do Ministerio da Fazenda, o credito de
2-:450$ para attender ao pagamento da
pensão a que tem' direito no periodo de
1 de junho a 31 de dezembro do cor-
rente armo, a referida pensionista.

N. 328 — Ficam concedidos a essa
.1elegac aceetrdo cren o ti .' 'reto nu-
mero 15.341, de 30 . de janeiro ul-
timo, á conta da verba 29' — Repo-
sições e restituições — projecto de
lei rio orçamento para 1922. deste mt-
nisterio, os creditos de 758876, ouro, e
623081, papel, para essa repare4110,
attender aos paramentos de restituições
que competem e; firma Grimaddi Si Mo-
linari, provenientes de direitos- pagos a
maior, por mercadorias importadas
peia nota n. 25.663, tele agosto de 1911-,
á alfandega de Santos. neese Estado.
conforme consta do processo que se
acha annexo ao vosso officio n. 153,
de 25 de julho de 1921, que ora vos
devolvo nara os devidos effeitns.
• N. 329 — Ficam concedidos á essa
delegacia, de accôrdo com o decrefo
n. 15.341. de 30 de janeiro ultimo, á
conta da verba n. 29 -- Reposições e
restituições, projecto de lei do orca-,
mento para 1922, deste montem, os
creditos de 7973365, orno, e 6523391,
papel,, para essa repartiçiin attender
aos pagamentos de reeteuições qut
cabe a firma Ford Motor Company,
provenientes de direitos paeos a mais
na Alfandeira de Santos, nesse Estado,
por mercadorias importadas pela nota
n. 81.112. em novembrrí do 1920, con-
forme conste do processo que se acha
annexo ao vosso officio n. 120, de 26
de maio proximo findo, mie ora vos
devolvo para os devidos effeitoe

N. 330 — Ficam concedidos a essa
delegacia, de accórdo com o decreto

n: '15.341, de ein- de janeiro de 1922. "a
conta da verba 29 m 's-- Reposições e resti-
tuições do proeicto de orçamento da •
despeza deste ministerirr, para o cor-
rente exercicio, tçe credites de 7i6$239,
nitro, e de 6353105, E:moei, para se at-
tender á restituição de direitos pagos
a maior pela firma Aratijn Costa et
Comp., em 1 0 19,- na Alfandega de San-
tos, conforme consta do processo que .
veio com o vosso officio n. 52, de 13
de março ultimo, que ora vos devolvo.

N. 331 — Fica coecedido a essa de-
legacia, de accôrdo cem o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro de 1922.
á conta da verta 29' -- Reposições e
restituições, do projecto de orçamento
de despeza deste ministerio, para o co r

-rente exercicio, o credito de 24$800.
papel, pa-a ettender-se á restituição
reclamada pela firma F. S. Hampshire
8; Comp., Ltd., e proveniente de direi-
tos pagos á maior, em 1911, na Allan-
clega de Santos, .conforme consta do
processo que veio com o officio n. 26
de P de fevereiro de 1916. cies4a dele-
gana, e que ora vos devolvo.

N. 332 — Crimmunico-vos, para os
devidos fins, qte: V.iP .4er effectuado,
ne Thesoure. o pagamento das porcen-
tagens a que tem direito o chefe de
eeco, aposentado, da Alfandega
Santos, nesse Estado, Americo Affonso
de Freitas, relativas aos mezes de fe-
vereiro, março, Ord. maio e junho tio
corrente arme, respectivamente nas inl-
portanciae de 223796. 29$023, 2781389,
29$810 e 2o$357, conforme o processo
a que se acha armes° o requerimento
de 30 de maio do corrente anno.

N. 333 — Communico-vos, para os
devidos fins, que vae ser effectuado, no
Thesourn, o pagamento da differença
vencimentos entre o cargo de 2 0 official"
aduaneiro, extincto, da Alfandega de
Santos, e 40 escripturario dessa delega-
cia, que compete ao 4° escripturario da -
fnepectoria de Seguros. Edgard de Brito -
Chaves, relativo ao periodo de 8 de mar-
ço a 4 de julho do corrente anuo, con-
forme o seu requerimento de 24 de ju-
lho do mesmo anno.

N. 334 — Ficam concedidos a essa de..
legacia, de accôrdn com o decreto nu-
mero 15,341, de 30 de janeiro ultimo,
á conta da verba 29' — Reposições e
restituieões — Projecto de lei de orça-
mento para 1922. deste ministerio. os
creditas de 6746636. ouro, e 55189.74,
papel, para essa repartição attender ao
pagamento de restitniçãsi que compete á
firma Wilson Sons &Comp., Ltd.. voe
venientes de direitos pagos a maior, na
Alfandega de Santos. nesse Estado, por
mercadorias impnrtadae pela nota de
pnrfactIn n. 25.063. de 5 de maio de
1920, conforme consta do processo que
se acha annexn ao vosso officio n. 139,
de 9 de jimbo de 192t2, que ora vos de-
volvo, nara • os devidos effeitns.

N. 335 — Satisfazendo ao que solici-
tou 'o Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e Commercin em aviso n. 3.488, de
.27 de junho de 1922. fica . concedido a
essa delegacia. por 'conta da verba 18' —
Directório de Meteorologia — II — Rede
(sffeteorologica — b) Material — Custeio
de todas as estacões, despezas, etc., nos
termos do decreto n. 15.341. de 30 de
,janeiro de 1922 — Projecto do nacam en-
to da de°Pe'-e egra 1 922 daquelle minis-
terio, o credito de 30$, para attender ao
ps	 .	 p	 nn ,9 1 i(1211PQ	 p
'de " apparelho telephonico do serviço da
Directoria de Meteorologia, relativos a-ES
mezest de maio e junho do corrente armo,
á razão de 15$, mensaes. •
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N. '338 FlO8 concedido a ',essa -de--
legacia, da aceôrdo com ei decreto 'nu-
mero .1.6 .341 . de 30 -de janeirn ultimo —
.Project o de Lei de Deepeze para 1922,
tonta da verba 29 . eReposieões e
:restituições), do Ministerio da _Fazenda,
o credito de 1 e); 5550'1. pa pel-para oagae
mento da restituição a que tem direito

:Machado -Passarelli, em virtude ,de
provimento de remirei) da multa de di-
reitos. em , dobro imposta pela Alfandega
de Santos, por divereennias verificadas
no despacho de importação ti. 39.777,

• de dezembro de 1918, conforme consta
do processo annexn 'ao -vosso officio nu-
mero 39 de 2? de janeiro do anca pro-
ximo .passado, que ora vos devolvo para
os devidos fins.
• N. 337 — Em comprimento ao despa-
cho do Exrno. Sr. ministro da Fazenda,

• de. 27 de julho proximo findo, incluso,
vos -devolvo. devidamente .211IIIPtin O ore-
caloria de 3"eizo Federal da secção desse

•Estado. expedido em -favor de Benedi-
cio Antonio 'Pereira. que veio -encami-
nhado pelo vosso officio n. 132, de 6 de
junho do :corrente armo. afire de que o
mesmo -seja presente ,áqiielle juizo, visto
que á parte interessada cabe .requerer a
intimação ne,cessaria. que; uma vez at-..
tentida ;pelo representante da' Fazenda,

• assegura ao .meretissirno jniz .1) en.rrtoori-
-manto do referido preca i nrio e garante
ao tutor ..a „execução integral da sen-
tença.

•
Requerimento despachado

Dia 5 de aoosto de 1922
Antonio de •Sa I 1 es Cunha. ex-3° escil-

pturario do ,Thesnero,.. solicitando per-
missão eriara continear a contribuir para
O monte-pio., — 'Deferido. -'

-

Directoria -de Contabilidade
EXPKnIPINTE DO SR. MINISTRO

'Requerimento despachado
-. Dia 2.5 de julho de 1922'

Banco do Brasil, pedindo registro sis
uma procuração com poderes' irrevoga-

"- lenis, datada de 24 de maio ultime'. —
Registre-se, na MINITIR proposta .na parte
final do parecer de fls. '8 do ,Sr. Dr. di-
rector da 'Contabilidade.- Nenhum moti-
vo de urdem-legal justificaria a não ac-

• ceitação. para regis tro, de procurasão
com moderes irrevogaveis, maxime quan-
do esea condição é indispensavel para o
implemento eontractnaL como no caso
presente. A irrevnenbilidarle é da essers-
eia mesma da procuração em causa .pro-
pria; 'e -essa condição (de irrevogabili-
dane) emendo outorgada ern mandatos
eme-imune impede nova outorga sobre o
objecto de mandato, ainda quando em

-cansa yropria. Por ;soo não procede o
•sarchivamento de qualquer espeeie
Ma n dato, depois que for feito c de um

-nue 'continha poderes irrevogavei3.

11XPEDIENTE DO ER, DIRECTO,"

Requertmentos despachados
Dia r5 de agosto de 1922 • '

Henrique de Moura Cota e outros,
Zadores . do despachante - aduaneiro da
,Alfandega do Rio de Janeiro„Insé Perei-
ra de Mesquita, pedindo transferencia de
parte da fiança p restada pelo primeiro
requerente. — Apresentem os interessa-
dos o conhecimento da Caixa . de DePoe
altos e Cteições: da Thesouraria Geral do

besouro Nacional. n. 611. do 9 de ages-

-

to de 1920. a que se refere a informaçáo
da 1	 lb-Directoria.

Maria da Coriceiefi(; Oliveira e outros,
pediedn cert idão referente ao processo
de linnidark, de -fiança do ex rorretor
Joo4 Clendio da Rilva. — Provem n in-
teresse que teran na Amion e fu're 4114 4
commum e indivisn de sn ete a justificar
o :pedido de certidão tambem em com-
Mam.

1111n•nnn••

Recebedoria do Distric-tn Poderei

'exarem aneme DR RR, TWRP^TOR

Dia R de egósto de 1922
Offiefos exo loS:
N 1.2 7—A' Directnrh ,da Receita Pu-

blic a . teeeemitsiedo e -recurso eneeseetedo
pelP r rini sa	 Ri-agi' CinemetogrPealea

N. 1 208— Pestit4 do o orne sso origina-
do com requerimento de Pedro Peei° Au-
itsin

N.1 2 9 -Trensmittindo-o recurso da fir-
me SoeçaIvrs Zentis tS Comp. -

.N.1 21^—T seeerritti , do o recurso da fir-
ma Tavares tr. Coem.
"N '1,211—Comier r ican4o que' . nor •T1OT.
'tart a. '315, -de 29 dtrrnez findo, d ebito,- ao
thesourAro do -s Ale Ilr! - 00st n eeivesie/ te
de 1.°9.00 formulas do imposto de con-
sumo.

N 310—Ao' ector de C.ontebili -lede
do Mi e i s terio da fieerra restit • indo o pro-
_ce.sso delo gé Cerdeeo Mistas.

N. — A' Sec retarie -de Estado da
Guerra, idem -de ,Napoleâo Joaquim dos
Santos.
. N 321—Ao Sr. director de Contabilidade
da no Tra, , idem sin capitão da ardes Gnar-
da Necinral Raul Lima. • .

• 322--Idem ao 3 sargento Hylario Ma-
noel de Jesus

N ar'—Ao Sr. commandante da 1" -Re-
giãn traremittindo-o alio de infra-
cção'n. 265, de 1922, contrai. C. Ascar.

• ,RPrOtPriTylpntnR ciegrnehadOs

N. 115—insé dos Santos Carneiro —Offi-
cie-se 4 Dréctoria dR Recei ta ro sentido de
ser c.a r celleda a divida relativa-ai) exercido
de 1921, nos termos nro-oetos.

N. 3;542—Ivam Vianrin Rod rigues —Reg
-litea-se: nos termov. do: parect :, a qua

de -684011'. Pela -ioru -se a divida e sol!.
-cite-se o credito rectsePrio pela verba «Re-
' posições e -estituiefiee..

N P.253—Ac ea'1n Animes Pereira. —
Restitua-se de ac-I1 do com e na-ecer, e
crm a aerese -ttieão de ce tidão ci tada na
informarão. a (1, enfia de 27etr 0n : Rla eiona-
de a divida, s- licite-se pela verba *R eio-
siçõ,sa e restiteições o credito necessalo
para o sei' nagernento.-

N. 1 0 .728 — Antonio de Oliveira — Re-
stitue-se de accórdo com o eareeer a
quantia de 241-00 Relacione, se a divida
e solicite-se o madito r eressario pela verba

•Renosiçõee e restituições.
' N 13 684 —Fernandes Elias Partiste.

Préviame , te sça regularisado o sebo do
docnnee to de fl=.

Sarne de Sebes Annote-se,
(pare o exer'isio de 192a, o valo- loca.
tivo de 8S4V50e. Em reI , c- o AO corrente
exe cicio não ha o que deferir por estar
perempta a reclamarão.	 .

'Marsarida de Ca valho Monnerat.--A` -Se-
guida Sub-directoria..
• Companhie Lloyd Sabando. ;— P'estit a-se
de accõrdo com o oartcer a guarda de

•6010 , solicite-se. depois .de velado ada
a d ivida. o necessado credito pela verba.
Ren sicões e ree lituições. -

João Jacintho Vleire. — Restitua-se pela
fárma p osta a quantia de 140100.
Classirlcaudo-se a desneza nela modo in-

IMPOSTO DE CONSUMO
euros DF! INIPR CCM)

Auto de infracção n 7, de 30 de janeiro da
' 1922, contra Lisboa, Lisboa & Paiva

Decisão	 •	 .
Foi autuada a firma Lisboa, Lisboa

NiVa, com "fabrica de cerveja á rua Dias da
C-itz n 6, '-ide foram aeprehendidas eetem-
piPas do imposto de co isinno já irisadas.

Allegoe a ame ade que ' taes estamni0las
foram retiradas de uma nartida de cerveja
estrivrada e de garrafas que se quebraram -
dentro do estabelecimento

O 'alidade exame na Casa da Moeda con-
firma que se t sta de estameilhaa servidas,
effcctiunient E assim. attendendo a nu"

:Meado. -Releeiorie- • a givida -e solicite.
se e credito •fiecessario pela . verba respee
divo.

-Carlos. Alberto "de Araujo Guimarães.—
frceminhs-se.

Casemiro Pinto * Comp.— Em vista das
-Info :mareies •e dos nareceres, sejs d
rado de nu& , elleito a inti ,seção feita as..
pateute de'registro dos req,erentes.

REPaasENT COES
Sem numero Arthur Pinto.— Cobre-se

a revalideção sob a base proseaste ene
nota , do-se no documento não haver =eito
a cobrar sobre as demais abrira, bes,
pelP ause, ci . da ~lei atura da subloea.
tarja, pie assim nao'ficnu obrigada

Sem nu- me-o — Otto Heine - Arguille-se
a divida referida na infortyp ção, de ac-
ciN^ri o -nom o carecer, e co staote da
co tr--$é appersa ti. -8.974, eérie E. R.

• Offici a do-se, 'em termos á Directoria da
Receita.

IMPOSTO DO SELLO

	

AUTO DI! INRI? " DC.ÃO. 	 ,	 •
Aula' n. 137,-de 25 de abril de' .1922, con-

tra Abelfestis Longo e José Gunçalves

Decisão •	 •

tAbel Jesus Longo e José Gonçalves* fir-
maram o co-tre eto serial de fls. 2 sobre
ume estemorha de 5S e o etre- de 11. rent:-

-tarla -ee-vide a ',yr-inteira Pxanii ., 1 .P .no
Cisa da M edR, o laielo rieri-lai de fla, 5
•etrofIt •(pie o sello de 51, de faoto, foi
.aprevritieo.

A 4 fP' 2 .. ofierecida pela firma Abel 4
ca lvee noestituida neln cit e dn coet.'acto,

trre-rR ;sirster. trr ove se nãe trate de mna
estea :nilha aproveitada •sas -si,o déseouorra
do rape! auo a otordava. A atlecario,
pnré na'n inv-lida a affirmativa Iredn,
crie deelwa trater-se de sa ir anis veltPdo,
E. no-tanto. de ove se tenho Mie iro,
coca', texteelme nte diz o art 65. lettre /7,
44PCr*4n n 14 339, de 1 d e setemtrn
19 -9. are comminar pe , a a rine n incor-
r-r res a feita.

Do exnosto, estando maeifesta a tro.n- -
sgresgão rase-dentei-lar inirio eho a cada um
dos antuetins Abel lesce Loneo e José Gon-
ça l ves a melte de d	 coutos de réis
(200P, grão minimn do referido art.' 65. -
lett-a e, do dec reto ritA4 •

mira o recolhimento das mul-
tas no prezo de30 dies e, si o não fizerem,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legaeS.

No fárma do art. 68, § 6 0, do inenci-nado
decreto, paguem ainda os multados reva-
lidecan do sello devido nelo documento em.
apreço. -

Peeehedorin do Distri ao Federal, 7 de
egosin de 1922. —Seves/curo de A. Cavalcanti,'
director.

• •
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elomre~

o art. 53 do decreto a. 14 648, de 26 de
Janeiro do anno findo, corsIdere 'Pontra-
veticAo • a posse de estampilha' imolas,
ext aOirlas ou anreveitadas dos p-oduatos,
jo ou ainda co .'iidos », a excilso da defesa
não oode constituir da resnonsabeidade
da firma autuada.

Imnonho, Dor esses • motivos, a Uaboa,
Lisboa & Paiva a multa de 60 .$, gráo minino
do --oferido art. 53.

I) time-o - na-a racol llimento ria importando
no orazo de 311 lias, e si o -Ao fizer, *n.o-
meva-se a cobrança executiva pelos meios
1 stpea.

Re-e:ser/orla do Diat -loto Federal, 7 de
anosto de 1922.— Severiano de A. Cavai-
cantr, director.

Auto o. 9. de 22 de Janeiro de 1920, contra
Alzira Fernandes e Antonio Fernandes
-& Como.
Decisão: •

Tendo sido encontrados fumo a granel e
ci-arros, sem rot los e se ii seio, no esta-
belocimento de AI zica Freira, á rua Lones
n 113, foi feita a aoorehensão e lavada o
auto de fia. 2. em cole se relata meniciosa-
me de a i *acção Haveado 50 maç s de
cigarros com o rotulo •Tabacaria Lonires-
A-torio Feolandes & Comp — Avenida Rio
Branco a 144s. anna-s.e, assi e, esta firma
envolvida no orocesso, allegaado, em sua
defoza, que só nolerio attresuir o facto a
rot-loa falsi Ficodos oi bota ins de sua casa
e oara isso a uardava o resultado de um
inquerito Neide, cote reco/crera I iro%
tombom a rneama firma os imos aatecedentes
de -esneita .elsci l de e Idoneidade, soate.a-
tardo que não é fraudadora do Fisco e con-
clue af 'trinando s o o innoce-cia, perante o
processo em que foi hamacia. A acco ada
Alzira Ferreira deixou correr á revelia o
auto.

Dito isto, ha a ponderar que,. não obstante
o alleoado nelos nenciontes Antall') For-
aonde% & Como.

'
 conoto d sua co.-

nas clarões quee forçtdo a moler com a
Pise o. o facto cootraviado sttbsiote contra
os mesmos nenciontes, que não oppuze oro
ao mesmo o meno • 'elemento de p rovo, ao
inasso que ne—iate a mote iolidade da in-
fra-cá°. o oienloda no aut s o-corretondo a
resoonsahilidode dos refeddos. comorer-
centos. Pstes, nem mesmo, em consequen-
ela do Ire allegoram deixaram 'latente ou
a falsificação, ou o furto dos rotuids.

Pels raztleo exoe , dichs, imponho á lu-
Imoto -a revél Alai-a Fteeira a multa de
1:2ocet, gra° rnoximo. do art. 178, 1. III.
po- 1-fracçâo do o-to67 do loc reto a 11.951,
d .) 16 -de fov-rei-o de 1 1 16-: e a firma An-
tonio Fe -nandr s & C o .np t multa de 150$,
gráo mialmo do artigo citado, lettraj nu-
moro

Intime-se paro o recolhimento das multas,
no nrazo de 30 dias, e, si o não fizerem,
promovo-se a cobrança eive:ativa pelos
meios legtes.

Recebei° ia do Dist -icto Federal, 7 de
agosto de 1922.—Severtano de A. Cavalcdnfi;
director.

IMPEDIENTU DO o.nitetTaTe DO 8Ft. DIRECTOS'

Dia 26 de julho de 1922
Officlos expedidos:
N. 754 — A Alfandega do Rio de Janeiro,

sol' 'bando serern fornecidas 232 cintas para
productos estrangeiros a Alfredo 1:les/Orlo da
Silva.

DIct-31

N. 759 — Ao delegado fiscal em Minas Ge-
nes, t onsmittind) o requerimento de Se-
gara Campos & Como

N. 760 — A' Alfandega de Manãos, remet-
tendo o auto n. 222, de 13 de fevereiro
timo entra Tancredo Porto & Como.

N. 761 — A' Alfondega de Santos,
auto n. 229, de 13 de fevereiro ultimo,
contra a Co noanhla Prado .Chaves.

N. 762 — Idem, auto n. 230. de 13 de fe-
verei!' ultimo contra a Companhia Brasi-
leira de Café.

N. 763 — Idem, auto n. 221, de 13 de fe-
vereiro ultimo contra Jessonronn Irmãos
& Como.

N. 764 — A' Alfandega do Maranhão, res-
tituindo o auto n. 7, de 21 de maio de 1917,
contra F. Pontos & Como.

N 765 — Ao Sr. col l ector da I Collecto-
ria de Comnos. restituindo o processo ori-
g1 .-alo do auto n. 1, de 5 de agosto de
1°20, coatra M tta Carneiro & Como e Herm
Stoltz & Comp.

N. 766— A' P Collectoria de Juiz de Fdra,
Idem, processo co Ora J. Goulart Machado.

NI. 767	 Collectsria de Ca nninas,
Govaz, idem, contra Francisco Carneiro.

N. 7e8 — Collectorin de Formi ia. — Idem
orocesso co t 'a Fioncisco Carneiro, enca-
minhando juntamente o recuroo

N. 769 — Collectola de Monoaratiba. —
Restituindo o processo conta J. Mello &
Irmão.

N. 770 —Collectoria de Nova Friburgo. —
Idem processo contra Bacellar Cachada &
Comp.

N. 771 — Collectoria de São Francisco de
Paola. — Idem processo-contra Carlos Ta
veira & Como.

N.772—Collectoria de Carmo do Rio Cl aro.
R 'suou desde teleoratnma n. 382 de, ije

Junho oiti no e o offi-ion.. 1,de 24. do t esmo
in oz do agente fiscal dias P. Monte:ro da
Sava.

'O. 773 — Colléctoria de Nova Friburgo. —
Restituindo o processo contra Saratnago
Fonseca Co Comp.

N 774— Sr. inanector da Alfandegia de
Maaeido— Idem autos os. 279 e 104 contra
Emandoondas Barcelos Delorenzo & Comp.
e 3.	 Esteves & Como.

M. 775— Sr. inspector da Alfandega do
Maranhão.— Idem auto a. 24 de 1921, con-
tra Doalibe & Irmão.

N. 776— Sr.. inspector da Alfandega de
Pelotas.— Idem nrocesso contra Fabrica de
Perfumaria Nevai.

N. 777-1dem processo contra a Carlos Ta"
veira & Como.

N. 779— Sr. inspeotor da Allandega de
PernamOoco.—Idem processo contra F. gos-
tos & Co no.

N. 774-1-lens processo contra Bellin-
grodt & Meyer.

N. 780— Sr. instrettor da Alfande ga da
Bahia.— Idem processo contra Coelho Bas-
tos 6: Comp.

N. 781— Idem processa contra a firma
lesta maça gemer & Calder.

N. 702— Sr. ins sector da Alfandega da
Restituindo. o Processo contra A.

Cardoso de Gouvea & Comp.
N. 783— idem processo contra. Costa Ri-.

bairo & Como.
N. 784— Transtaittindo requerimentos de

Brandão Alon & Comp. refeeentesaos autos
na. 119 e 191 de 1919..

N. 785—Restituindo o processo contra
Irmão.-

N. 785—Alfandega. de. Santos.—Idem pro-
cesso contra De La Cour &.Conto.

N. 787..—I tem processo.contra João Ozo./o.
N. 788—Idein processo contra De La. Cour

N. 
7,1 89p.—

Idem processo contra Francisco
Augusto Real e Canteiro. Carvalho & Comp.

N. 79 —Sr. de.egado fiscal em Metas Ge-
raes. — Restit i do o Nocesso corara J. A.
Rodaigues & Comp. (auto 90 de 1919) ame-

- -
nondendo officio n. 186, de 5 de juebo ul-
timo.

N. 791— Collectorla de Turvo.— Remeto
tendo 'troces% (auto 70 de 1020) contra 513-condi r () Gomes & Comp.

N 792— Primeira Collectoria de Sella Ho-rizo , te.—Reatit indo o processo contra Pinto
Bastos & Comp.

N. 793—idem processo contra Vieira Cha-
ves & Como.

N. 794— ldom processo contra Guido Pe-
roni, remetendo recurso ap-ese:ltado.

N'. 795—°rimeira Collecto ia da Reno Ho.
riz ante — Restituindo processo contra Mo-
reira Mesquita.

N. 796— Idom procçsso contra a Compa-
nhia Industrial e Mercantil aCasa Fraca-
lanza. •

N. 797—Idem' processo contra P. S. Ni-
colso & Co na.

N 798—/dem processo contra Cerqueira
â Caninos,.	 •

N. 799-2" Collectoria de Belho Horizonte,
Ide n o-oceaso contra M. de Assis Pereira.

N. 8 . 0 — Idem processo contra Pereira
Carvalho & COmp.

811-10 Collecto-la de S. Paulo, trans-
mrttiado o auto a. 276, de 1922, contra Jorge
Moluf & Como.

• 802—Ccdiectoria de Nova- Friourco, -e-
stituindo o processo contra Barcellar Cacha-
da & Comp.

N. 803—0011e:toda de.Valeaça, idem auto
a. 8, de 1921, contra Salvador Rodrioneo.

N. 804—Collectoria de S. Seeastião, idem
autos na. 2, 3,. 4 e S, de '922, contra Pe-
reira Fernandes & Como.

N. 805—Collectoria de Curralinho
'
 resti-

tuindo . o auto n. 11, de 1919, contra Araujo
Costa 'R Comp.

N 806-0111ectalá de Veado. idem soco
cesso contra Christovão Ferna . des 49. Como.

N. 807--Collectoria de latiope, ide is pro-
cesse contra a Companhia Na iono/ de Ta-
bacos.

N. 808—Collectoria de Sag:iate na, /dom
Processo contra José Gonçalves VieLa dos
Santos.	 •

Requerimentos tfPgpfrrhorlos

Dia 8 de agosto de /922
N. 1.25—Acyoline Pereira, de Lima Pa-

lhares.—Transfira-se.
N. 1.357—Manoel Antonio Guimarães .--

De accórd ) com o Parecer, tra atira-se.
• N 2.094—An-ta do Pinar de Aore.u. —De

accôrdo coa o parecer, t onsãra-se.
N. 2 210 — Baldomero Barcia, Pazoa.

Transita-se..
N. 2.351—José Antonio' de Rezende.— De

accórdo com o po-ecer, transfira-se.
N. 2.856—Jos5 D. de Parras. — Transfi-

ra-se.
N. 3. )79 — Herman() Bareeilos.	 De

accorda com a parecer transfira-se.
N. 3.626 — José de Magalhães Pacheco

Jtotioo — Inscreva-se de accordo tom o pa-
rece o

N. 1.5;9'— Helio de Sá Codesso. —Trans-
fito-ae•

N. 5,019 — Deinhim de Almeida Maga-
lhães e outro. — Transfira-se.

N. 5.182 — Saiba Rachid . Canon.— Trans-
fira-se.

Antenor Vieira dos Santos. — Transfira-se
de-acoordcr com o narecer. Intoonho a multa
de 2 )11, mínimo, na fôrma da lei»

N. 7•49;	 Dernehio Moreira de Oliveira.
Co noletesse o lançamento de accord0-

Mit a oa-ecer. imprebo a.multa de 24, ntio•
aúno, na fórma da lei.

N. ..986 — Elisa de Almeida Pinto. —
Transnra-oe.-Não 'ia multa a impor visto não
ter Oavido tronsferenaia- de domine') e sim a
connauação do exer cicio de um direito real
em cousa ameia como é o uso frua°. •
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Dia 8 de agosto de 1°22
N. 1n.617—Eivi.a de Mendnnça Rorlido

- Dyott.—Apresente petição 'mai firma reco-
nhecida.
' N. .531—Ludnvina Rodrigeen Netto G-i-
marães.—Recoeheça a firma do doe "mento•

N. 16.816—jo-ge, Augusto e outros.—
Completem o seio do dacumento.

N 2 135—Mieuel Per ira. — Cumpra o
despacho de 19 de fuinho.

N. 9 173—Filgueiras & Fonseca. — Cum-
pra o denacho anterior.

N 2 433—Severino Rndrieues 011.—Junte
o ultimo conheimentn do imeo.zto oago

• • N. 5.930—José de Azevelo Ferreira e 4-re-
tro =Paguem o debito e juntem o conheci-
mento.

Sem nu tnern—Nietneyere C9mp - Movem
o inici de negocio.

N. 7 829—Ma oel José Cardoso.—Cum-
pra o despacho anterior.

N. 8.222—A. Roirivee.—Prove que não
é. sun •essa- f. João Pimenta de Abreu, pelo
n. 46.

N 10.587-13araum & Comp.—Paguem o
debito e juntem o conhecimehto.

N. 11 O 3—Seve.iano & Comp.—Paguein
o debito.

R—D 'metri Jorge Abili.—Intitne-se, ror
via nostal, para, dentro do prazo • de cinco
.dias ideis, alegar o qu.t entender a bem de
seta defe-a.	 •

N. 9 535—Julio das Neves.—Satisfaça a
exigenci

N. 9.8ti2—Aeapito de Moraes —Idem.
N. 9.8•36—Amaro Alves Cn-rea —Item.
N 10.106—Balbíno Rodrigues Damascee

110.—Ideia . -
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N. 8,271 — Thomé Atahualna Guimarães,
De accordcr co n o palecer. Transfi. ase.

ilmoonho a Multa de 2 a. mi i •no, por . In-
frac. fio 10 regulamehto em vigor.

.N. 8.3 8 — Rosaria Maria- Apostolo. —
Transfira-se.

N. 9.249 — João José Abduche. — Anno-
te-se a modificação do nome do reqlte ente.

N. 9. -187 — Manod Simões . coel ho. —
Transfira-s e. Imponho a multa de 20t minimo
na forma da lei.•

N. 9.971 — Manoel Maximiano Torres. —
Tra sfira-se.

N. Il. 72 — Manoel Ralthazar da Cunha e
Silva e outros. — De acco:-do com o parecer,
transfira-se.	 -%

N 3-e3—Waldemar Lirs. — Trensfira-
se. Imponho no vendedor bistino de Cam-
pos lomba a mina de 2 S,minimo na fórma
da lei.

,N 11.814—Alcebfades Juvenal de Men-
doi ça Uché.a. Transfira-se. I nnoeho a
milito de 2 t minimo, por !direcção do rega-
lament em vigor.	 •

N. 18 056—Dr. Alcides R nneiro da Ro-
sa.—Traesera-se.

N. 18.958 — Maria da Gloria L. Rareei-
los. — Inscreva-se de acc8rdo com o pare-
cer.
. N. 22 620--Mala Arrelia Rrito Lima Gei-
merães —C mplete-se o lançamento de :Ice
Cô rdo com o pa-ecer.

N 2 4..353 — Tan reclo Vei ea. — Dê-se a
baixa 'rara o corrente exercício de aceôrdo
com o pare..er.
'. N. 24.42.8—Paul Fausto Barreto.—Trans-
fira-se.

N. 25.473—Eduardo Ribeiro O . edes.—En-
treeue-se sob recibo a c ,nta de arrematação
Junta.
- losé da Silva.—Faça transcrever o titulo
no Regist o Geral de lb peth cas d. accordo
com a lei. Para isso autorizo a entrega do-
mesmo, media , te ieclbo.

Va co Ortigão & Comp.—A' 2a sub-dire-
ctoria.

woo..n•

N. 10.099—João Baptista dos Santos.—
Idem.

N. 10.088 — Philadelpho Nogueira. ee.
Idem

R—Demecher - & Comp.—Idem.
N. 7.)16—Almeida & Duarte.—Idem. -
N. 10.94)—M. Rouças
N. 117—Campos 6. Silva.--Ide n.
N. 6.7 -8—!oão Peres.— de.n.
N. 7 783—Joã
N. 22.557—RezeMe & To1eiro.—Idem.
N 4.304 — Fernaudes & Casemiro. —

Idem.
el 10.981—Augusto Fernatides.—Idem.
N. 10 94—Antonio Valentiin do Nasci-

mento.—Idem.
N 4.372 — A. R. Oliveira & Comp. ---

Idem.

?nspectoria de Seguro'
EXP. EDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI;

-	 24 de julho de 1322•
Sr. direCtor geral do Theseuro Na-

cional;
N. 253 — Devidamente informado en-

caminho-vos, afim de ser presente á de-
cisão do Exmo. Sr. ministo, o requeri-
mento em que o 4°,,escripturarin desta
1~pm/reja Osny Augusto Werner. pede
prorogação- da licença, por ires mezes.

— sua. directores da Companhia de Se-
guras União Fluminense:	 •

N. 254 — Devida2nente visadas, de-
volvo inclusas as guias para pagamento
do irritai-isto de fiscalização relativo ao
mez de junho.

Dia
Srs. directores da Brasilianische

tricitãtm. Gesellschaft:
N. 255 — Solicito-vos com urgencia as

necessarias providencias no :sentido de
ser transferido o apparelhn telephnnico
numero •'111 311 da casa da casa n. 407
da rua Ruy Barbosa para a mesma rua
n. 474. casa 1.

-- Sr. director geral da Contabilidade:
N. 256 — Em resposta ao vo sso of fi-

cin n. 82, de 5 de maio ultimo, devolvo
incluso o processo referente ao le ,,aora-
Mento do deposito da Sociedade Miltna-
lidarle Geral, com os esciarecimentoe so-
licitados nanuelle citado officio.-

N. 257 -e- Em resposta ao voam.) officio
a. 118, de 25 de pilho de 1922. junto vos
remeti() o conhecimento n. 345. de 28 de
junho de 1919 de 9o^ .0'w eee -es
-da divida publica federal depositadas na
Theáooro Nan y mal pra
Seguros Forsikrin gs Aktie selkahe l Nnr-
eke -Afia% com aéde em Christiania. No-
ruega, em garantia de suas operações.

Dia 29,
•Srs. directores da Associação- Benefi-

cente Campista Auxilio ás Familias:
Jti.- 258 — Devidamente visadas de-

',caco inclusas a' guia-em triplieatai- para

pagamento do imposto de fiscalização;
reativo ao mez de junho pi nxitron findo.

— Sr. delegado regional de seguros na
Ba circiimscripção:

N. 259 — Transmitto-vos o incluso
processo sabre uma reclamação do Sr.
Tacito do Moraes Regre 'contra a Monte--
p11. da Familia, afim de que soliciteis,
com urgencia, informações áquella socie-
dade.

Dia 31
Sr. inspector da Caixa de Amortizado:
N. 260 — Em resposta an vosso offi-

cio h. 65, de 27 dr, corrente, informo-vos
que o Sr. Christian Rnss Faurschou tem
procuração registrada nesta inspe,cterite
corno representante da Companhia de nG--
goros Scandinavia. e como tal praticou
todos os actos necessarins para liquida-
ção da mesma e recebeu no Thesouro
Nacional os duzentos contos de réis, em
apiaiepe federaes. do deposito alli feito
pela referida companhia.

Sr. inspector da Alfandega:
N. 261 — Junto remettn-vos a folha

dos funccionarins dessa repartição ser-
vindo nesta inspectoria, para os devidos
fins.

Inspectoria Geral dos Bancos -

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTC R GERAL

,Dia 8 de agosto de 1922

Denuncia apresentada pelos fiscaes de
plantão em 15 de junho do corrente anno
contra o Banco Escandinavo Brasileiro.
por ter omittido urna operação nas suas
listas de cambio no dia 15 -de junho de
C 3.000. á taxa de 7 17132, por interme-
dio do corretor Lucre-cio. — O Sr. in-
spector gerai exarou o seguinte despa-
cho: c Em vista da verificaerin feita pelo
Sr. 'Iscai e do parecer pnsterinrmente
er . Fido pelo prnprio Sr. fiscal denun-
ci; e. mando que se archive o presente
processo de infracção a.

Imprensa Nacional e alado (Moine
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 8 de agosto de 1922
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 888 — Ao Exmo. Sr. ministro da

Fazenda. enviando a relação dos reser-
vistas, de accordo com a circular n. 31.

N. 889 — Ao Sr. delegado fiscal do
Thesniirn Nacional em Cuyabá, prestando
Informações sobre Diario Officio!.

N. 890 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, remettendo a folha de férias do
mez de julho do pessoal amnvivel.

N. 89t — Ao •= r. director da Receita
Publica, respondendo o officio n. 40, de
31 .do mez proximo findo.
• -

Requerimentos despachados
Litro Peçanha e Braz Martins •Viamul.
'Sim, em termos.

Paulo da Cruz e Silva, — Sim.

'	 Caixa de Amortizado
' kePEDIENTE DO SR. INsPECTOli

Dia 8 de' agosto de 1922
1E3r. ministro da4,Fazenda:
N. 72 — Remeti() a V. Ex., rara OU

devidos fins, a relação. em duplicata,.
dos .funecionarios desta repartição que,
como reservistas, se acham cornprehen-•—

- EXPEDIENTE DA TERCEIRA, SUS-DIRECTORIA
Dia 8 de agosto de 1922

18 035— Silva & Cunha. — Satisfaçam a
exigencia da informação.

C. J. Alineida—(G lia de pedido de reds-
tro 13 230, de 1922) — Pague o debito ac-

_ cusado.
Ba ieo Hollandez da America do Sel.—(Au.

to 458, de 1922). —S elle os documentos de
fls 9 e 1 .

Hercules Provençano.--(Gula de pedido de
registro o 13261, de 1922). — Pague o de-
bito accusado.
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'lidos no determinado peta circular nu-
mero 31, de 3 do corrente.

Renovo a V. Ex. ao seguranças da
maior consideração.

- Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 83 - Em resposta ao vosso offi-
cio n. 161, de 25 de julho ultimo, com-
remito-vos que nesta Caixa fot dada
baixa nos coupons dos juros do primei-
ro semestre deste anno, das apolices ao
portador, do valor nominal de 1:00"
cada uma, ns. 149.544 a 149.546. emit-
tidas em virtude do decreto n. 14.909,
de 13 de julho de 1921, cujo pagamen-
to vae ser effectuado pela Delegacia
Fiscal na Bahia.

N. 84 - Communico-vos, para os fins
• convenieates, que as apolicea a que se
refere o vosso officio n. 160. de 29 de
julho ultimo, estão averbadas nesta
C.eixa em nome de Norske Atlas 'Nau-
rance Company, Limited (de Christia-
nia), a não como menciona o vosso refe-
rido officio.

- Sr. delegado fiscal em Peruam..
buoo:

N. 39 - Ftemetto-vos, a inclusa guia
n. 35, de 104 apolices da divida publi-
att. do valor de 1 :000a. cada uma. e Ires
do valor de 200$, pertencentes a D. Ma-
ria Fonseca Pereira da Silva, cujo as-
sentamento se transfere para essa de-
legacia fiscal.

- Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 25 - Remettoavos a inclusa guia

u. 32, de 50 apolices da divida publica,
do valor nominal de 1 :000$ cada uma,
pertencentes a Albino Pinto da Silva,
cujo assentamento se transfere para
essa delegacia fiscal.

N. 26 - Remetto-vos a inclusa guia
n. 33. de 50 apolices da divida publi..
ca, do valor de 1 :00011. cada uma. per-
tencentes a Alfredo de Almeida Sam-
paio, cujo assentamento se transfere
para essa deileaacia

N. 27 - Remetto-vos a inclusa guia
a. 34. de 18 apolices da divida pabli-
Ga, do valor da 1 :000$. cada uma. per-
tencentes a .finsé Pinto da Silva Cardo-
so, cujo assentamento se transfere para
essa delegacia fiscal.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes :

N. 29 - Remetto-vos a inclusa guia
n. 52. de qua t ro- amolaras unifnrmizadas
do valor de 1 :00na. cada uma perten-
centes a D. Amelia Augusta Tilhaa Cin-
tra. mio atetantamento se transfere para
essa delegacia fiscal.

Rormerimanfos dpsnachnkot

N. 630, Gastava de Mello	 De-
ferido. Passe-se nortaria.

N..78 S. Société Anonyme das Manes de
Manganese de Coro P reto.-Não ha que de-
ferir, á vista da informação..

N. 304 Ni, Maria Alves Carneiro Pereira.
.--Camnra-se o alvará, á vista da informa.
cão. averbando-se, porém, as apolices em
nome de ambos os interessados, nos termos
cella expressos.
• N. 585 A, Amelia Gonçalves Martins Ro-
Wriaties.-Cumora-se o alvará, de accôrdo
com a informação, depois de reconhecidas
por extenso as firmas do Juiz ás fia. 3 e 3
verso.

N. 573 A, Adelaide da Rosa Pereira.-
Cumora-se o alvará, de accôrdo com a ita.
fornação.

N. 558 A, Augusta Perra de Moraes
Gramacno -Cumpra-se o alvará, á vista das
informações.

N 495 j, João Caminha Pagundes.-Defe-
rido, de acetada com a informa ão.

N 556 A, Alberto Sá.- Cedi lque-se, ne-
gativa nente. á vista das informações.

N. 505j, João Cruz. - Expeça-se a guia.

N. 4943, José Antonio Duque.-Apresente
novo aubstabeleci auto em devida fôrma.

N. 204C, Carlos Luiz Guedes.- Cu liara.
se o alvará, da acetado co a a infoauaçãb.

N. 154 E, Eliza E riia de Cerquei-a.-
Pague- se a quantia de 50$ de acetado com a
informação. quanto a guia requerida, pro-
mova, prévianente o recebimento dos juros
do 1" semestre deste ando.

N. 155 E - Etelvina Teixeira Rangel.-
Pague-se a quantia de 25$, de acatado com
a informarão.

N. 368 A - Antonio Pereira Ferraz.-Re-
ctiaque-se a inscripção.

N. 506J -3. o. Pereira & Comp. -Re-
metta-se,

N. 81 P - Patdina Berini. -- Não pôde
ser attendida, á vista da informação.

N. 143 F - Flavio Carvalho de Moraes
Bastos.- Deferido.

N. 502j -João Brat:lio Junqueira de Au.
dratie.- Cumpra-se O alvará, de aCcbrdo
com a informação.

N. 507 - José Caetano Alves de Oli-
veira.- Pague-se a quantia de 350$, á vista
da informação.

N. 595 A - Almerinda Martins Catharino
da Silva.- Expeça-se a guia.

14. 501 J José Olintho Férias Junqueira.
Procedaase pela fôrma indicada na in-

formação.
N. 206 C - Charloman da Silva Oliveira.

-Deferido, de accen-do com as informações,
depois de reconhecida por extenso a firma
deli. 6.

N. YB A - Augusta Meschick. Cum-
pra-se o alvará, de accardo com a Moia
mação.

ar. 2en -- Maria de Lourdes Fra
Cumpra-se o alvará, de acendo com as in-
firtataçaies, depois de provado qual a im-
por:anda do sello pago na procuração de
O. d.

N. 74 - B. Levy & Comp.-Remetta-se.
N. 158 C - Cetins Vinques Moreira Sim-

paia -Cumpra-se o alvant, de accôrdo com
a informação.

N. 149-E -Eduardo Moreira Meirelles.-
Uma •ez que se trata apenas de averbação,
cumpra-se o alvará indeneadentemente de
exigeacia de nova p ocuração.

N. 592-A - Arnaldo Vaz de Carvalho Ju-
nior.-Cutapra-se o alvará, de acci5i •da com
a itiforinação.

N. 78-0 - Orozimbo Munia Barreto Ju-
nio- --aaumpix-se o alvará, de acctirdo com
a htformação.

N. 484-J - )(sacana Paiva Dal-Vecchio.-
Promova a rectificas-cão do nome do menor,
vim° ser o niasmo discordaute edite a pro-
curação e o alvará. Colliair.do-se do tras-
lado que a proeuração não foi devidameate
seliada, lavre-se o respectivo auto, para os
fins deludias.

N. 146-E - Emitia Mathias Rodrigues.-
Como se verifica um equivoco do regue-
rente., ailudindo a palavras que dirigiu contra
esta ~maioria, o que aio houve, rectifique
essa circumstaucia paaa poder ser atice-
dido.

N. 215-R-Rubens Ferreira de Mello (Dr.).
- Cumpra-sede acaõ do com a infarmação.

13 472-M - Mada José Reis Cocio. -Não
pôde ser attendida, 4 vista do oareier supra.

ta. 75-P - Petroadha Maria de Paula
Amigo. - Sella o alvará e ap:eseute do-
cumento que menaione os termos da verba
testamentaria.

Na. 580 581 A - Antonio Feasberto dos
Saatos. -Sanadas as procuraçaes de lis 18
e 20 a 23 vi te não constar ti-ata -st da pri-
meiros ira.lados, cumpram-se os alvarás,
de miado -om a informação

Na. 3435-1 - Idalina Ferirt mica Gurjão.
-Faça reco ihece a firma do eis siaiatta io
do alva:á ao tabellião e como eta a auto-
rização quarto ás de dai .: gani o anolices,
que aliude o requerimento de 113. 13.

Por portarias de 8 de agosto corrente:
Foi are exonerados:
O cauitão de fragata graduado •pharnia-

ceatico José CiollteR do Amais aeltrão do
carro de auda ite do Laoorato.lo Phariaa-
ceutico da Marinha, que interinamente
exerce;

O catita° de corveta graduado oharms-
ceado) Joaquim Meirelles • oelho Natio do
cargo de encarregado da Segimaa Secção do
Laboratorio afia -maceutico da Marinha.

Foram nomeados:
O capitão de corveta graduado oharina-

ceutico Joaquim Meh-elles Coei to Netto nara
exercer, interinamente, o caro de ai, dante
do Labaratorio Pharmaceatico da Marinha;

O 'a-inteiro tenente Raul de Andrade Fi-
gueiaa para exercer o cargo de ajudante de
ordens do director da Escola Naval de
Guerra.

O primeiro tenente engenheiro machia
nista Camitio de Aiidrade Nana oara exer-
cer o cargo de ane trreaado do curso de
Avances da Viação /acomia° de Aviação.
com as tuncçõea de aistructor, cumulativa-
mente com o logra- de encarregado da ofri-
cina ineeanica, da Escola de Aviação Naval.

Directoria, do Expediente ai aa
actrairoaarre oo	 MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1922
Sr. ministro da Guerra:
N. 2.98a - Tendo sido sorteltdo pela 9'

Circamscrioção de la .crutamento em mo-
riauo.mlis o nescalor matictilado Jo ge
Olavo Nunes e 1 comprado ao 14 batalálo
de caçadores estacionado naquella fadada,
sollit vossa; providencias no acutilo de
ficar sem &falto a sua incorporação ao Exer-
cito, de accnrdo com o art. 37 do Regu-
lamento ass Capitanias de Portos, que o
sujeita sam . nte ao soaeio atara o se.rviçs da
Armada e por se achar nas condições des-
criptas no aviso desse miaisterio sob nu-
mero 651. de 22 de outabro de 392'.

anrovaito o ens o nara reiterar-vos os
protesto , da rinha alta estima e mais dis-
tincta coasi

- Sr. ministro da Justiça e Negocio; In-
teriores

N. 2.989 -Para os effeltos de reaistro
civil, tenho a honra de trans-ittir-vos o In-
cluso termo de &alto do triouiaute do vapor
nacional S. Pedro. seeralhairo Adalberto
Silva, de na-ionalidade brasileira, incor-
rido no dia SO de Julho uroxitno findo,
no mirto Amazonia, no rio Moções, muni-
cinio de kaajas. Estado do Para.

Anroveito o ensejo Para aeiteirar-vos os
protestos da minha alta estana e mais dis-
tincta: consideração.

ministro das Relações Exteriores:
N. 2 990 - Em resnosta a VOSSO aviso

n. 53, de 31 de inibo emano lado, tenho
a honra de declarar-vos que o Governa bra-
si'eiro /aquiesce com estie.cial arado ao
dese:o lo Governo portuatiez de condecorar
co n fritos da Ordem Militar de Avia os ci-
dadãos brasileiros Francisco Casa r da Costa
Meadas, capitão de mar e guerra, refor-
mado, e Odorado Machado, capitão de cor-
veja, o primeiro nor ter conduzido no vapor
Bagoé o hyfro-avião Paires! n. 16 para os

' yen -dos S. Pedro e S Paulo, e o segundo
pela b na vontade corri que sahiu no ides-
troyera Pará de Fernando de Noronha, afira
de soccorre- os aviadores Gago Coutinho e
Sacadora Citara'.

Aoravelto o ensejo • para reiterar-vos os
prwestos da atinha alta estima e mais dis-
tincta consideração.



Ministerio da Viação e
Obras rublicas

Directoria Geral do Expediente.
Reganda. ~can

Por nortaria de 7 do corrente mez, foram
oncedidas as seguintas licenças:

Na Secretaria de Estado:	 . .
be sei; mezes ao continuo Fianklin José

de Oliveira;
' Na Estrada de Ferro Central do Brasil:

De dois mezes ao ajudante de 2' classe
"	 Marcon.
' De vinte dias, e Proro gacão, aom 	 guarda '
chaves da 3 classe. Theonhilo Teixeira.

De um mez ao trabalhador Sebastião 1	 •
De quatro mexes ao auarda chaves de 2°

classe, Leonoldo de Oliveira;
. De uni mez, eu proroaação. ao guarda de
2' 'lasse, J Ao Damasceno do Livramento; a

• De seis, mexes ao bagageiro de 3' classe,
José Antonio Martins;	 •

De seis nezes ao bagageiro de 2' classe,
•Januarlo Xavier da Silva funior;

Um mez, ao foauista de 2' classe, Joaquim
a Rodrigues da Silva.

Dois mezes, ao conferente de 21 classe>
vinn Luiz Machado.

Seis mezes, ao auxiliar de escripta, Gusa
•tavo de Olivdra Palmeira.
. Dois mezes ao engenhai .o residente Ga-
briel de Litis Monteiro Guimarães.

Seis mezes, ao foguista de la classe Do-
mInaos Gomes de Fig leiredo.
• Sel a mezes, • ao ajudante de 1 a classe Dy0.

nizio Fereanda.s Couto. ' -
Um me, ao kuarda-chaves de 2' classe *

Delnhino de Oliveira.
Seis mexes, ao guarda-cancella de 2' clas-

se Carlos Taram°.
Seis mexes, ao teIegraphista de 3a-classe

Armando Cordel-o Mandes.
Seis medes, ao ajudante de la classe Al-

varo de Carvalho.
U,n armo, ao t-abalhador de 2° classe Ar.

thnr Rol I ares Ilantiata. -
Na Direct aria Geral dos Correios:
Um anno, ao praticante da Directoria Ge-

ral. Vicente de Paula Cascaes Filho.
Dois mazes. ao auxiliar da Directoria Ge-

ral; Salesiano Lana.
De uni anno ao auxiliar da administração

de "ernambuco, Oscar Cabral de Vascon-
canos;	 •

De um atino aO praticante da directoria
geral, Niaolau Antonio de Souza; 	 -.•

De seis wezes ao carteiro de 2 classe da
delegacia geral, Man ael Feda des;

De uni atino ao nraticante da directoria
geral, Luiz Drummond;

De dom meze- ao praticante da directoria
geral, João Luiz Ramos Quetito. • -

De um atino ao contador da administração;
de Matto Grosso, João Carlos Gualberto de'
Mattos;
• De seis magas ao amanuense da directoria •
a• • -ai, Francisco Ignacio Malha de Mendon-

Je seis mexes aOagente de S. João doe
'Passos, Feliciano dee &filós; •
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— Sr . ministro da Fazenda:
N. 2.991—Ro o vossas ordens no sentido

de ser eifectualo, Thesouro Nacional, o
pagamento da •imao tancia de 1:584$. da
aaaal é credor o operado de • 2 classe da of-
fica.a de Ii•nadores do Arseaal de Ma ilha
desta. ca.nital, Tertuliano- Juvanclo Ma tins,
conforme se verifica do processo de exerci-
cios findos sota n. 7.445, que a este acom-
panha.

Aurovelto o 'ensejo para reiterarar-vos os
protestas da minha mais alta estima e mais
distincta consideração.

N. 2.992—ooao-vos digneis de providena
dar afim de que se a paga,- no Theaouro Na-
cional, a imnortancia de 1:32211218, da qual
é credor o professor da Escola de Mariáha
Mercante do Estado do Pará. João Dias da
Silva, co forme consta do processo de exer-
cidos findos, que a -este acompanha, sob
n.- 7 447.	 •

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distina
da consideração.

N. 2.993— Tenho a honra de solicitar
vossas ordens afim de que, por conta da
verba — Pesca e Saneamento do Litto-al —
do anno de 1922. seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesoaro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul, com o credita na impar-.
tancia da 71'200, para. attender ao nagamento
do forn acimento de passagens feito a este
ministe io, dnrante o mez de janeiro deste
anno, pela .Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste miniaterio foi feita a
annialação da quantia acima mencionada.

Anroveitn 9 ensejo para reiterar-vos OS
protestos da minha alta estima e mais dia*
tineta consideração.

N. 2.991 — Rogo-vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser habilitada a Al-
fandega do Estado de S. Palio com o c re-
dito na importarcia de 2:973,1333, á conta
da verba — Ensino Naval — Pessoal — do
proiecto de orçamento para 1922 e art. P,
do dec •eto n. 15 341,de 30 de ¡anelo deste
anno, ',ara attender ao nagamento dos ven-
cimentos a alie tem direito o professo • nor.
malista da F.:scala de An rendizes Ma- inhel-
rOS &aludia Estado, Hermillo dos Santos

d u rante o perlado de 18 de maio a
31 de dezembro do corrente anno

Na escripturação da Directori a Geral de
Contabilidade deste ministerio foi feita a
annul l ação da (panda aci na rafe ida.

Aproveito o easejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

••••nnn•

agmselho do.Almirantaaa
RESUMO DA : ACTA N. 1.000

Presidencia do Sr. almirante graduado
Verissimõ de Mattos

A's trese horas do adia quatro de acosto
de mil novecentos e vinte e' dous, é
aberta a sessão com a presença dos Srs.
almirante araduado Ve-issimo de Mattos,
preside de ; •vice-al ; l imadas ,Francisco de
Mattos e Pedro d Frontin ; vice-almirante
graduado Fonseca Rodria ues ; -contra-almi-
rantes Oliveira Sanpaio, Barros Barreto,
Rala Gahaglia, p into de Vasconcallos, Ma-
chado Dutra. Heleno Pe.eira, Paiva Meira e
Machado da Silva ; contra-almirante medico
Dr. Flavio Mendes; contra-almirante
abeiro naval Octavio ja rdim; consultor Jari-
dico, Dr. Virgillo de Carvalho e do seara-

Ando contra-almirante reformado Torres
Sobrinho. -

Deixam de comparecer os Srs. vice-almi-
rante Americo Silvado e contra.almirante

, Em seguida é lida, approvada e assinada
a acta n. 998, referente á sessão do dia 28
de julho ultimo, e lido e approvado o ras-
cunho da acta n. 999, attinente á sessão do.
dia 1 do agosto corrente.

Expediente
Para estudo, são distribuidas as seguintes

consaltas:

Consulta n. 2-1/1922,Sobre o projecto •
da Camara dos Datmiades reorgaa)zando o
quaarc 4 pra:mace decia da Armada.

Relatar: o Sr. Flaaia Maadea.
E' tido o parecer favoravel, em conjunctoa ,

ao pr .jerto e contraio a seu artigo
?elo a:limitada) da hora, é adiada a respe-

ctiva dis 'usa°. 	 .
O Sr. presidente levanta os trabalhos ás

15 horas e 30 minutos e convoca outra
reunião para o dia 8 de agosto corrente.Ao Sr. ()fivela Sampaio: .

• N. 232'192 — Organização do quadro de
accesso do Cerato de Commissarios da Ar-

' mada nata o periodo de julho a dezembro
de 1922. -

• Ao Sr. Machado Dutra: •
N. 230/192 —Requerimento do canado-

tenente engenheiro machinista reformado
Natal Aroand, pepindo contagem de tempo
para malho ia de reforma.

Ao Sr. Machado Outra:
N. 231/1922 — Requerimento do capitão-

" tenente entenhei ro machinista reformado
• Casemiro José de Araujo, Pedindo contagem

de tem po para melhoria de reforma.
Ao Sr. Machado da Silva:

N. 228/1922 — Reque rimento de Silverio
dos Santos Maciel, escrevente de ..2 classe
do Coroo de Srib-officiaes da Armada, pe-
dindo transcripção de elogio em seus assen-
tamentos.

Ao Sr. Machado da Silva:. 	 -
N. 229/1922 — Requerimento do capitão-

tenente Aquilo de Azevedo Mesquita, sobre
melhor collocaçã na eacala.

Ao Sr. Virgilia de Carvalho:
N. 227719U — Sobre a concessão da me-

dalha hamanitaria aos marinheiros friguistas
José foaqiii si de Sant'Anna, Antonio Diogo
dos Sar tos José Carneiro de Oliveira e Rav-
mundo dos Santos. pertencentes á guarnição
do C. Rio Grande do Sul..	 .

Ordem do dia
Consulta n. 22311922—Sabre a exacta ia-

, telligencia do termo—Divisão, para os aliei-
tos ias clausulas de access°.

Relator: o Sr. Verissimo de Mattoa:
E' lido o parecer coasideranda o referido

• termo comnrehendido na eanresaão gene-
rica—Força Naval, para os ~os do alinea

• b do art 9 da Lei ne Pronicções.
O Sr. Machado 'da Silva solicita vista dos

•paneis. no que é atteadido.
Çonsulta a. 226/1922—Reforma do capi-

tão de mar e guerra Eduardo Justino de
•Proença.

Relator: o Sr. Machado da Silva.
È' unanimemente approvado o parecer fa-

'voravel á reforma no posto e com o soldo
'de contra almirante e mais 12 quotas
de-2 ca.

. Consulta n. 212/1922—Reforma do calda-
Lreiro de cobre e fe-ro, sargento ajudante do
_Corno de Sith-officiaes da Armada, Olegario
Maarial de Jesus

• Relator: o Sr. Machado da Silva.
, E' aparovado o parecer favoravel refor-
ma no posto e com o soldo de 2- tenente e
mais dez quotas de 2 °/0 sobre o respectivo
soldo

O Sr. Virgllio de Carvalho exara declara-
ção explicativa do voto.
, C ,nsulta n. 201/1922— Requerimento do
canitão-tenente graduada engenheiro machi-

•nista reformado, Luiz do Nascimento Passos
Cardozo, pedindo contagem de tempo de
aprendiz.
- 7e!ator: o Sr. Machado Dutra:

E' annrovado o narecer favaravel ao•re-
gualdo, afim de ser o peticio lado conside-
rado reformado'no nosto effectivo de capi-
tão-tenente, com o resnectivo soldo e mais

- oito quotas de 2 °h, além das que já per-
cebe, respeitadas as restdcções legaes.

O Sr. Oliveira Sampaio declara-se impe-
Paint° Perry.,	 dido.	 •
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•
•De um anuo ao servente de 2° desse da

admi aistração de S. Paulo, Francisco José
Fonten

De seis mexes ao carteiro de 2 classe da
direet ria geral, Ernesto lele;

De dons mexes ao 3 ofeceal da administra-
ção do Pará, Dameão de Aseis Carneiro;

De um anno ao bervente de ls classe da
directoia geral. Catidien Pereiraede Lima;

De dons mezea, em nrceogasào á agente
de Bade, Antoeia Vieses de Araujo;

De quatro mezes ao auxiliar da adminis-
tração do Pará, Ananias de Souza Azeve-
do.

De seis mexes ao carteiro da 2' classe da
directoria geral, Alexandre de Paulo Freire;

De seis meses ao carteiro de 2 ciasse da
directoria geral. Asdrubal de Azevedo Ro-
&lemes;

De um mez, em proroeação, ao fiel de 2'
classe do thesoureiro da- directoria geral,
Arthur Augusto Bailia da Cunha.

De 20 dias ao nraticante da Directoria
Geral, Aristeteles Vieira Brandão;

De um mez e 20 dias ao age de de Auto-
nina Alfredo Romaguera dos Saetos ;

De um anuo ao aexiliar da Administração
de S. Paulo. Adelberto Ourique d'Aleinbert;

Na Repartição Geral dos Telegraphos :
De dons mexes, em prorogação, ao tele-

granhiste de 4' classe Salvador Antonio Rus-
somanno;

De seis mezes, cio prorogação, ao inspe-
ctor de 4° classe Ptolomeu Sotéro da Con-
ceição;

De um anuo, ao guarda-fio de 1' classe,
Leouidas Gonzaga da Bizarria ;

De tres mezee, ao auxiliar de estações
Luiz Marcellino dos Passos;

De tres mexes, ao esta;eta de 2' classe
João Azambuaa ;

De seis meus ao auxiliar José Pereira de
Fartas;

De deus inezes, ao mensageiro Cilberto
Manoel da Coata ;

De um anno, ao guarda-fio de 2' cl asse
Frede rice Delohi lo da Rocha ;

De doas ai :zes, ao tale eenhieta de 3 clame
Francisco Redrigees Nogueira Sobrinho.

De tres mezes, ao teleg:aphista de ter-
ceira classe, Euclydes de Vasconcellos
Cezar ;

De dous mexes, em prorogaçãe ao tele-
graphista de 4' classe, Aurelio Mendes de
Argolo ;

De quatro mexes, ao telegraphista de
3 classe, Americo José Jambeiro;

De t -es mexes, em prorogação, ao 4° es
A	

-
crinturario, Adololo A igusto do  naral.

Na Estrada de Perro Oeste de Minas:
be tres mexes, a • a prendiz de 2' classe,

Wald una: dos Sa atos ;
De tres mezes, ela prorogação, ao apren-

diz de a/ustador de 1° classe, Ovidio Lopes
dos Santos ;

De tres mezes, ao guarda chaves de ter-
ceira classe, Manoel da Costa Milagre.	 -

Na lnspectoria Fed •ral de Obras Contra as
Sec as:

De um mez, ao auxiliar technico, enge-
nheiro Guilherme de Canane na ;

De u u atino, ao 3 . escsipturario da Es-
trada de Ferro de Baturité, Francelino da
Silva Tavares Netto ;

De 1 meses, ao auxiliar do 3° districto,
Flaviano Alves dos Santos Souza;

De seis tremes, ao auxiliar technico, Be-
edicto de Oliveira darros.
Na Estrada de Ferro N -roeste do Brasil :
De tres 'alues, em prorogação, ao 3" es-

cripturario, Antonio Targine ;

Expediente de 7 de agosto de 1922

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a considerar como • °Indaga os
telegrammas que forem apresentados, em
objecto de serviço pubco. pelos lunecio-

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
Para que esse ministerio se digne de pro-

videnciar a respeito tenho a honra de passar
•ás vossas mãos, por cónia, o officio incluso
da Dir etoria Geral doe Correios, n. 15. de
18 de julho ultimo, rela juro a irreenlaridades
que estão determinando no serviço de Geo-
/Is-no-deux» era S Pa lito. os fneccione los
da Delegaea Fiscal do Thesouro Federal no
referido Estad a, designados para esse ser-
vico (aviso n. 1591

Attendendo ao que me solicita a Insnecto-
ria Pe4ers1 das Estradas no nfficio n. 577/S,

•de-26 4e julho ultimo, rogo vos dianeis de
providenciar afim de ficar a I n nrenaa Na-
cional autorizada a receber e exnor á venda
Pelomeço de j6$ cada volume 501 exe n-
alarei do 6 tonto .da Lesdelação Per (Maria
Federei, da edição commemorativa do cen-
tenario da indena idencia, estende do essa
provide-cia aos.demais tomos que tiverem
de sahir ã 1 •:z, gté a dita le delação attingir
ao corrente anuo de 1922 (aviso n. MO).

—Sr. °refeito do District° Federal
Remettendo a V. Ex., na inclua cópia, o

officio que me diriele a %tradição de Aguas
e Obre,: P 11 . 'lie‘R, a reencho da utilização,
pata o serviço de irrigação e lav age • das
ruas. dos !mirantes elas relações envio á
•Sufteainterdencia de Limo eze Puali ee e Par-
Helder, cora os officios qde 'nenciola, tenho
a honra de solkittr-vos orovide ^ias para
que tal utilização 'são mais se at.. at-
tendendo a que della resultam, para o abas-
teci , euto de agua á cidade, os grandes in-
coeval lentes anontnelos nela referida repar-
tição (estam n. 95n .

— Sr. director da Estrada de Ferro The-
rezon lis

Em resnostà ao vosso officio o. 102, de.
29 do mez proximo fluido a u do izo-vos
a conceder os passes req uisitados a essa
estrada, pela Commistafío Rockefeller,-- cor-
rendo as despezas no:- couta do Ministerio
da J stica e Negocios Intel/ores (avie° nu-
mero 90.

—Sr inspector federal das Estradas:
Declaro-vos que ficam armrovados o pro-

jeeto e orçamento de uma caixa d'a gua de
concreto armadn, de 25 metros cu'li ,xis de
capacidade, destinada á estação de Chavan-
tes. no ramal de Tibagy, da E. F Soroca-
bana. A quantia a ser des pe adida na mia
construcção, até o maximo de 3:440E, de-
verá, como solicitou acme% estrada, ser
escrinturada a conta de capital do referido
ramal, ficando estipulado o orazo de 90
dias -tara conclusão da obra, a contar da data
em atue a neticionaria ficar scientt dos ter-
mos deste aviso findo vos devolvo, devi-
damenie rubricados nelo director cr,ttr I do
exnediente desta secretaria de Estado, a
planta e oreamento em duas vias que acom-
panharam o vosso officio n. 581 IS, de 25 do
inca proximo findo (avise a. 93).

Em solução ao requeritnento da Campa.
alua Brasileira Carboniferas de Araranguã, •
datado de 4 de abril do corrente anuo, de-
claro-vos, para os devidos fins, de aceOrdo
com o que alarmastes por officio n. 560/S,
de 17 de julho proxi no findo, que ficam ap-
provados o oro ecto e o respectivo orça-
çamento, na impOrtancia de 14.56/$3/5, por •

_elle organisados, de casas lura moradia de •
onera los da via- ennanente, a serem con- •
struidas no seeundo trecho do ramal de Tu-
barão a Ara -anguá, de que é empreitera a
regue -ente. Os referidos orojecto e orça-
mento ora vos são devoivid s cum a rubrica
do director geral de exp tdieete da Secreta- -
ria de Estado deste Ministerio (aviso o. 92).
• De accôedo com o parecer constante dC
-vosso of cio o. 559/S, de 17 de julho oro-
•ximo gessado, declaro-vos, para os devidos
fins, que para a construcção de uma ponte
metallica com o vão de 20 meros, em sub-
stiteiçao 4 de 'madeira, existeate no kilo- .
metro 0,218 rio -ramal de Ribeirão a ar-
reiros, arrendado á The Great Western of
Brasil Railway, United, ficam auprovados
o pro*ecte por ella a presentado com reque-
ri nento de 21 de março de 1021 e o orça-
mento organizado pel 1' distri-to dessa
insnectoria, com a rectificada ., feita nela
1' secção da 1° divisão, que o red dia 'á
imooltancia de 11:530948, devendo, na
oonte a construi'-se, ser anroveitada uma
viga metallica de igual vão, das que tem de
ser retiradas da lidou de limoeiro. A des-
oeza. até ao maximo acima citado, será,
denois de aouradn em m oeda- tomada de
contas, levada á conta de custeio daquelle
ramal; e oara a coecinsão do servico fica
marcado o nravb te seis mezes, c nntado da
data em que a peticionaria for scientificada
da nresente resolução. junte vos devolvo,
em duas vias os rei ridos decuateeto ru- •
bricedos nelo diretor geral de Eepeaiente
da Secretaria de Estado deste ud eiste io,

-assim cone) o orçamento ap -eeentad pele
coemanhia, o qual deixou de ser apprevado
(aviso n. 93).

Com referencia ao vosso ofe sio n. 546/S,
de 15 do mez proximo findo, declaro-vos
que aca aoprovado o acto dessa inane:estria,

-aetorizando, a titulo premio, a cobrança de `•
800 -eis nor oassagein de ida e volta, no
ramal da Estrada de Ferro Rabie a Minas,
que vae de Ponta de Arbia a Caravellas
'(aviso n. 94).

— Sr. inspector federal de Portos, Nos e
Canses:

Em additamento ao aviso sem numero, de
17 de ;unho oroximo passado, e de accérdo
com o que nropuzestes em officio n. 2.N0,
de 25 de 1 lho ultimo, declaro-vos, para os
fins conve tient" que a concessão autori-
zada eicittelle aviso, para a disneesa do pa-
ga nento da quota que cabe ao Governo nas
taxas rio raex do Porto dest Ca :tal cobra-
das pelas mercadorias e materioes destina-
dos a re edifícios 4ave as legações estranoei-
ras estão construindo sara a Ezeosição In- -
ternacional do Ceatenario, deverá ser feita
mediante a demolstracao de que os mate-
riaes e nt •rcadoriss obtive .= isenção de
direitos abancas:et naha ageelie 8m, ficando'
em taes casos a isenção das taxas como ' •
comnle eento da isenção de direitos e por
esta justificada (aviso II, Sn.

Co um • nica-me a inspecto ia Federal das
Estradas que a Ce.npanhia Ces,ionaria das
Docas do Porto da 4ahia não ,estituiu, até- -
a rre.ente data, ã Co 'man tia Fe:rotearia
Êqte irasileiae. mi' quinhentos trilhos e ac-
Ce3Setios que esta Ilie cedeu ha mais de oito
ann •ss, sob a condição de lhe serem os mes-
mos restimidos loeo que cheeesse. o mate-
ria', então já encommendedo 'para a via •
ferrea do ca e no aeteedo no la. Tendo em
vista a impossibilidade e . que se encontra
a Comeanhia Ferroviara iate brasileira. de

nados constantes das'  relações enviadas e
pertencentes ao Min/ateio da Fazenda, offi-
cio a. 578; a Ingpectorie Federal de Obras
contra as Seccas, officio n. 579.

Requerimentos despachados

Luiz C:ddas.de Menezes e Souza, nedindo
registe) de seu titu lo de eneenheiro civil
pela Escola Polytechnica do Rio de Janeiro.
— Deferido.

Abdie* Cavalcanti Braga, engenhei ro ele-
ctricista-anua-deo pelo Instituto Electre-
techni :o-Mecanico de Itajubl, pedindo re-
gistro do seu titulo.— Deferido.

Teretiira secção
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EXagatiaist ra DO $it. bIRECTOR CIEM
• Dia 8 de agosto de 1922

Sr. directo. da- Justiça., do allaisterio da
itistiça e dos Negados lidado es :
" So lictr as vossas provideacias no seatido
de yef devolvia° a este Ininiaterio ..o pro-
ceasu desta directo li gerai que acomoanhou
o man il. :41, de 15 do mai Oraximo ando,
dirteido ao Sr. miiiistrcrda Justiça e des
Negócio, interioies.
• Esse processo tem o n. 3.830-22 (officio

71).
— Sr. htspedor federal das Eatradas:

. Com retereacia ao VO,â3 fado a 581/S
de 2t ai. anez proximo siado recomMeada
Sr •uniatro que info:mehaquaes os preço°
do. Priactatea matsriaes de co tattino das
The Great Western of arada Raiiwaa Co a-
pany Limited e toem assim, de todas as ou- -
traa a tadas (pie gozara de garantia de
Juros (Libelo n. 101). .

neuuerimontns despack mos
Leoonldina Railway, Company LI @Med--

Promova 1 aublicação, p •r sua coada, no
Diurio Officio'

' 
da portaria de 27 de julho

qbe suastilue as inatrucçÕes anoro-
vades pela de 11 de novemaro de 184a A
.caoia foi enviada ao referido Diarlo (fficial
no chi J do corra.nte, esti que a Companhia
eneesuou o pagamento do sello devido pela
exnadtaão da amansa portaria.

enalpaohits E. S Paulo-Rio Grande.
..ataan,

' 
ideal, ideai, da de 28, atito:U.1ml°

sralraçâo da catssificação da alfafa nado-
. nal "a alota para a publicação foi enviada

no dia 5. tendo a requerente eflectaldo o
paaaittento do adio devido pela .expedição
da-mesma ao dia

•••~,~

Rimem-ria Geral doa Correios
a Por portarias de 7 do 'corrente resolveu o
Sr. director geral, remover, a pedido, o
servaitte de 2 clave da Di-ettaria Geral,
Mastim° Tavares, para o lo ;ar de auxiliar
elweictsta de la classe da mesma Direto-ia
Geral e deste para aquelle togar Oswaido
.Arthur Caldeira.

tt ma e oiro entoa despachado*
.Dia 5 de agosto de 1922

Henrique alaga & Comp., negociantes
astabelecidos á Republica do Perú •n.

• sacceasores de A.-1 Raio araga & Como., Pe-
dindo atittotação de seu contacto social.—

Contauffidade. Averoe-sta-.

- ' liíA11111

Augusto de Castro Oul liaram Waldemni
ilirft/PISCO da Si,,a 	 Her	 Ets -ken de
A -anjo. Miai da .3 Serzedello, João J de
So lia e A 'nado de Oliveira Pinto pedindo
restituição de aocumentos.— Restituam-se,
mediaate recibo.	 .

Atdbio A doido da Silva.— Não tendo
co 'curso vaddu, iadeferida.

Anto-da Costa.— Não tendo concurso re-
gula nentar, ladeie ido.

Datando Fer-andes da Silva e Antonio Las
-Casai de Oliveira, ama os ter*eiros ofaciaes
da direcsoria.— Submettam-se á • inspecção
de sande.

José de Albuquerque Alencar.— Aguarde
oprorturidade
- A.fredo auras do Valia, auxiliar da
Mministração de S. Paido.— -Deferido, nos
termos dn 1 for nado. .
•Edmundo Barreto de Almeida e Albuqner.

que, 3 °fadai da diaectoria, pedindo certi-
dão — Ca .-finde- se o qae constar.

Dr. José Mareia Gomes, administrador
dos Correios do Embato Saato, *Pedindo fé-
aias. — tacteado nos te-mos da circular
n 46/E/22. de 27 de abdi

Riaardo Caetano de Mello, alatinar decaia
*elo da directo ia.— Justitiço, nos termos
da htformação d- tis. 15.	 4,--

Octavio Cardoso da Costa, carteiro de
clasae da di rectoria. -.- Justifico, nos

termos do ir/formado.
Eiilio Santoro, auxiliar de servente da dl.

recto. ia.— Compareça a 2' secção do Expe-
dieute.

M :desto Brito Sampaio e Augusto Passeia
dos Saltos, amanuenses da Administração
do Amazonas.*lndefe.Ido.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
O director da Estrada de Ferro Oeste de

Minas, de accórdo com as disposições ern
vigor :

Considerando que o machinista de 4* classe
da 3 divisão, Francisco C .1a, se acha au-
sadia tio seèviço ha mais de 33 dias conse-
cutivos, sem ea ata justiticsda ;
•Consi ter-indo cum asse emoreiado incor-

reu att disposição do art. 14, § 2 da regula-
mento apnravaao ',ela decreto n. 14.663, de
1 de faveceiro de 1921;

Resolve exoaerar, nor abandono de em-
preao, de accet:do com o dianositivo acima
citado, o referida emnre ¡todo Francisco Cola,
do tara° de mac ltioista de 4"classe da 3 di-
visão desta E arada.
• Directoria da Estrada de Ferro Oeste de

F3ello alo larada, 1 d a agosto de 1922.
Cumpra-se. P 783 Z '22. Directo ia da Es-

trada de Ferro Oeste de Minas, Peno Hori-
zonte, 1 de agosto de 1922—Caetaao Lopes
Junior, director.

•Expediente do dia 5 de agosto de 1922

Pela directoria da Estrada foram concedi-
das as segaaites licenças:

De 10 dias, co n dous terços da diaria, ao
•coacata ior de 2' classe, Morando Fran.
cisca da Silva e ao marinhai; o da navegação
fluvial dí 2- divisão, João Sebastião Ri-
beiro.

De uni mez, com dous terços da diaria,
ao guarda-chaves de 2' classe, Artia d.o Au-
gusto; ao trabalh tdor da 2 residanciajoão
Hanoiso ; ao trabalhador da 1" residencia
José de Satit'Anna; aia trabalhador da 2 re-
Siael.Cia, José Netto; ao traoalhador da na re-

•dencia Ad mutat* Alves ; aos trabalhadores
da I' 1 aideacia, Francisco José e Carlos
de Viattos ; ao guarda•caaves de V classe
Custava Gui uarães; á dadylograpU
da Contabilidade, Maria de Lourdes Jardim;
ao Sérvante de pedreiro da 6' residencia,

Agosto de 1922

Ambrozio Vicente e ao &Mai de •34elas8e
da 3 . divisão, Lucas Mo.ei ra da Cruz ;

De tlitinze dias, co dons te. tios da diaria,
ao ajudante de electricista da 2 . divisão,
Floria.° Faisoa); ao confe.e•de de 3 classe
Apicoo: José Rodriales; ao guarda-chaves
de 3 classe José Norbe rto do Nascimento;
ao pedreiro da 5 reside .cia, laenedicto Ba-
ptista; ao trabalhador da 1 reaideacia Joa-
quim Juvencio ; ao ajudante de ferreiro de
2- classe José Seabra de Vasconcellos e ao
aprendiz de 1" classe Moas° José Panares;

De um uma, sem veucaneatos, ao tra-
balhador da 6' residencia José Domingos e
ao trabalhador da 3' residencia Beruardiuo
-Rod.igues;

De 2 , dias, com -ordenado, ao auxiliar de
2' classe José Sampaio Valia Junior;

De 15 dias, sem venalmentos, ao guarda.
chaves de a' classe Pedro Paulo Goinide;

De um mu, com ordenado, 'ao telega-
phista de 4 classe José de Souza ;

De 20 dias, cama doas te:ços da diaria, ao
guarda- freio de 2-Classe A•donio Refino;

De oito dias, sem vencimentos de accôrdo
com o art. lã do decreto a. 14.463, de 1 de
leve-eito de 1921, ao concertador Candido
Gomes da Silva;

De vinte e nave dias, com dous terços da
dia. ia, ao conservador ala 3' divisão, Carlos
Rosa da Silva.

• Reaueritnentos despachados•
Manam' -Gonçalves Filho, José Pedro de

Lima, João Fe:reira, Henrique Nas a nento„
Justando Fraaa, Evaristo Damaao, José No-
vo, Mario Pardini, Seoastião Leite de Sal-
les, Carlos Beruardes, Messias Mias, José
Ferreira, Benedito Teixeira, José de Car-
valia°, Caudtdo Gomes da Silva, José Leite,
Vicente Costa, Leonel Vieita da Siiva, João
de Lima Malta atado, Eleasaro Filho, Anto-
nio Marinho de Meadonça, João Praxedes,
João Nazareth da Silvo, Pedro Marques.—
Coacedo, na fôrma da lei.

alaaaael Ma tias, iosido de Farias, José
Antonio, Tele.na *o Newton Caldas, José
Pedro da Silva. Arthur Machado, Venancio
Mearelli

'
 José Mariano, Diaulas Fereira,

Antonio Teixeira Martins, Joaquim Alexan-
dre —Concedo, co4io permissão para au-
sentar-se, sul vencimentos.
• José Galdino Alves.—Requeira ao Sr. mi-
nistro.

Jachitho Pereira Guimarães, Mariano flor.
ta GAIVãO, j0 ,é da Si va Santos — A' vista
do parecer do Tralego, indeferido. '

José Costa, Jordão A1bi. re, Antonio Ma-
noel ds Silva. —Agia dem °aportai liada.

Francisco Horta de Castro iZa Isuard -ar.
reto. Ranhael Torga, Mario Franco Lima,
Henrique José da Silva, Ceciliano dos San-
tos e outros, José Lopes Soblinho. Brasi-
liano Pedro de Sant'Anna e -José Pinto de
S • uza. José Pcregri -mo de Paiva, José Macha-
do Nado, Oscar Fagundes Neiva, Francisco
Noronha Filho, lzabel Rabello, Anastacia de
de Oliveira.—Deferido.

José Chaves .—Concedo, de accõrdo com a
lei, sem vencimentos.

Esmerino Furtado graga, José Moreira da
Silva, Germauo Raolista de Souza, Virgilio
José da Costa, Penedicto Luiz Emilio, Alber-
to Couto.—lndeferido.

Heitor de Al oeida.—De accordo com o
-parecer do Trafego, indeferido.

Ca elido Ribeiro da Silva.—De accÔrdo
com as informações, o volume ficou consi-
derado como armazenado, a contar da data
do transporte, 60 dias, natalino determinado
pelo regulamento de transportes.

Joaquim Roirig,nes, Dunas jostluiano de
Figueac do e José Soareggi —Acceito.

Ed .ardo Rod4ues Ferelra Sobrinho e
Ary Koener Fernandes Migan.—Entregue-se,
mediante recibo,

•assente a via netusnente em ama grande	 Dia 8
extensão deleito já e ra- veuiant ane :e • e-
pá;• ata pa.a - .coe t, tiesdao á escassez do
mate ial de que disnhea eco ativado- vos •
que inti lieis a Campauaia Cessinnaria das
D aas "ort- da -ka da a era. agia-lhe os
talilaos e acc assoloa era •aueaã 4 , • devendo
esteattini ate io sciantincado da clara eia
que egsa ,estituição se etfectuar (aviso na-
mero 321

inspector federal de obras contra
as se-xas:

'Ficaea autorizado a providenciar afim de -
que *ajam attendidaa, oelas estações da
Rede Viação Ceaaeuse, ás requisiçóes de.
passal:e t:is e out ros se 1/404 que, no cila-
ale le delagado geral do Governo na Ex.
alta:iça° Iate nadoial do Centenalo, foastn
feitas u, a.) Sr. FrarrdaCCI Ferrei:a Retnãs,
co • ando as reanectivaa despezas po: conta
da C ..m.-lissão Executiva do Centenário da
litelepeudencia (aviso circular e. 71.

Identicoa: Estrada de Ferro Central do
Riassa Oeste de Minas, Noroeste do Rtagil,
Sanada fasharez000lia Inanectoria das Es.
aladas; Inaaectoria de Navegação e Obras
contidas Searas.



Quarta—feira 9
+-- —  4
Jeito Baptista.—De acceirdo com a lei, ia-

de'erido.
Atinando Russeti.—A Estradr não neces-

site actualineute, do material fferecido.
L evinio joee da Silva.—A' viste do que

dl mõem os mis. 168, 'et a d do regulamento
de trai nortes e 728, do rodigo Conenerciel,
não cabe responsa -41idade a esta estrada
pelas avarias de que se trata.

Alberto Murgel.—Restitua-se a quantia de
204000.

Carlos Kuenerz Comp.—Os fretes fo-
ram co'o sedas regularmente, de accõ do
com as tarifas em vigor, nada havendo, ás-
sim, que restiteir.

Franciseo Etivenio Rodrigues.—Sim, cor-
rendo as despezas de construção por c ;ne
ta do requerente.

Aueusto Rocha,— Sim, mediante assigna-
tura do te-mo necessado na secreta -ia

Poncho, (1 Procopio.— Sim, de accôrdo
com os oateceres.

Felina Jorge.— Restitua-se a quantia de
1043 KL

Maeoel Hicolau	 Acceito.
Samuel Coe-ai Bo ges — A' vista do que

diapõem os a. ts. 168, Idosa d, do regida-
mento de transpntes e '718 do Colieo
Commerciel, não cabe responsabilidade a
esta est ada pelas eva ias de que se treta.

Antonie Dias %caldo.— De accôrdn com
Info-mação, re eitua-se. a quantia de 111 e6 .

Maria Dua.le MeireIme. — De accôrdo
co"e  ae informações, defseld .

Ed 'aedo Avile.— De accôrdo com o pa-
rec :r da Cine ta eililade, restitua-se a quantia
de 50';	 .

José Eliazar Hicolau.—Restitna-se a quan-
tia de 8$1 O.

Seznst is Dias Ma:id.—De accôrdo com a
informa ão, ,estitua-se a quantia de 18$2e0.

Aberto Coete.—Indeferi lo.
Ville -Bôas d• Co ap. — Em vista das in-

formeçbes. estitud-se..
Of cujas Chisiidno Ottonl. — De accb.-do

com o par acer ia Contnuilidade, restitua-se
a cria dia de 121S23

Rose 6, Rosa. — A' vista do que dispõe o
art. 728 do Cedi o Co nmer ia1, indeferido.

M. Siuiõ s CoelSo. — 1 kme-se a quantia
de 64%16, por conta desta Estrada.

Inspectoriti Federal de Portos, Rios e
Canses

FISCALISAÇÃO DO PORTO DE RIO DE JANEIRO

ROQI , Pri mento de.rpeehatio

Dia 8 de agosto de 1922
J. B. Viei ra Ia Comp., locatados das

coxias 66/74 da rua Gemina, solicitando a
locação da coxia centieua n. 76. -Delude°,
a titulo peca lo, lide podendo sublecar,
fazendo um deposito cor eepondente a dous
mezes do aluguel e todas as ob as de con-
servação; sendo o aluguel de 804 por mez
e a partir de 18 de julho ultimo.

Ministerio . da Agricultura,
Industria e Comercio
Directoria Geral de Industrie e

Gommernio
Primeira secção

raPPIMPWra no ss. mmysnnto

Dta 5 de agosto de 1922
Remetteu-se ao Midisterio da Fazenda,

para ser to nado na coeside ação que mere-
cer, o requerimento em que Maxim° Ma-
cambyra Monte Flores pede licença para
pesquizar depositos de areias monaziticas

sitiadas  nos terrenos de mari ia de Curu-
ripe, municipio de Trancoso Estado da ba-
ilia.

RPMSerimPntog despnohndos

Dia 4 de assesto de 1922
Josalfredo Borges pedindo matricida coe.

dicionel tio Curso Fundam .. nta' da Escola de
Mimas de Ouro Preto.—Deferido

Manoel Laffitte Ru ,quets pedido
nara eum recipiente com machinismo de

descaem, para asa soe- ou outro producto
temem fluente..—Deferido.

Coinna libia Cervejaria Brahma pedindo
nullidade da Carta-Patente de invenção nu-
mero 12.856. — Dirija-se ao Poder Judicia-
do.

Dia 5
Sociedade Cooperativa de Seguros Ope-

rarios em Fabrica de Tecidos (Centro indus-
trial de Fiação e Teeelagem de Alg dão) pe-
dial restit 1 do de documentos.—Deferido„
nos termos da informação.

ExPED,ENTF: Do SR. DTRECTAR GERAL;

Dia 5 de agosto de 1922 •
Solieitaram-se
Providencias ao director geral do Depar-

tamento Nacinnel de Saude Publica no nen-
tilo d.! ser desta ado um dos funccionarios
dequelle departamento ' oara co.nnarecer
nesta directorie gerarno dia 12 deste mez,
ás 14 horas, afim de assistir á abertu ra do
envolucrn que contem o relatorio da inven-
ção d cum extracto de /iate., nara que oe-
din reivileJo Reo Bennet, e dar. opnortu-
iminente. pare!er soare si a mes na, de ac-
côrdn com a lei, pôde ser objecto de pa-
tente;

O rompa .ecimento do c sultor juridico
d .ste mir istsrio nesta directoria geral no dia
12 deste m ez, ás 1 t horas. afim de assistir
á abert essa dos envoluc•-cis que conteem os
relato -Los das invenções de canerfeicuemen-
tos cirra-rns d . boquilha ri aA e e me-
Modo de fabricar os mesmo,, de Anb -e Fl.
Ha wood, e de oim tvno especia de telha
de papal na a carta que em si reu e a parte
em q e ee esert ee a carta e a peste que ser-
ve de e velonne para fechemento e exne
çâo carta., de G-dof -edo He ndle,, e dar,
opor; tunamente, parecer sobre si as mes-
mas, de arcoelo com a lei podem ser ob-
jecto de patente.

lip•IttorimPntni: doindefradni
Leclerc Ú", pedierio sejam inscriptos no

livro competente os documento tele apre-
sentam eoncernentes ao uso effectivo das
Invenções das nateetes as. 1 ..t.tz 10.405,
10 09 1, 5 746, 9 32 , 9 955, 10.184, 10.1%
1C 4:4'1 e, bsm assi .n qre se Ihs forneçam
as respectivas eertiiões —D ferido.

Dr. Silvio Pellicn Portella nedindo gria
para pagamento da 6' anta , idade da patente
cie invenção n. 9.326.—Deferido.

Dia 7
Remetteu-se ao dl sector do Bureau Inter.

natioeal de la Propriété ladustrielle, de
Berne o formulado s preenchido sei s tivo a
estaristica geral da propriedade industrial,
em 192 . , menos quente a desenhos ou mo-
delos industciees cujo denosito ou registro
ainda não se acha instituido no Brasil.

e0fieri ni mulo reespaehodo

Dr. José Fernandino Costa, pedindo guia
para nagamento da 4" annuidade da patente
de invenção n. 10.044.—Dele ido.

Exame prépio

Reo Rennet, Aubrey H. Ha: wOod e Godo-
fredo Ilandley.—Comnare ain nesta directo-

ria geral no dia 12 deste mez, ás 14 ho.-as,
atim de assistirem á abertura dos envolte-
cros que contem os relatorios de suas ia.
venções.

•••n••••••

Foram depositados nesta secção relatorkga
e nutras peças concernentes ás seguiu/
Invenções :

Dia 7 de agosto de 1922
eLampadas Reclame Maritima, destinadaes

á propaganda commercial, industrial e *geie
colas, de Corrêa et Cunha (deposito .numero
19817);

cAperfliçnamentos em machinas para var-
rer e conectar o lixo., de K d-rler Motoro
Limfted e John William jemmisoa (deposito
a. 19.878);

n novo systema automatico de avistai)
de incendios. de The J. M J Development
Company, cessionaria de John Meloin
hnson (deposito n. 19.8791;

diu a vo p-ocesen para o tratemento doe
mineries de cobr-s. de Phillin William Ne.
vill e Herbert Soaees (depo sito n. 10.88 ');

clima navalha de segurança., de Henry
Prives Gaieman (denositn n 19.881);

cAPerfel aumentos em dispositivos indl•
cadores pare anperelhss electicos., da In-
ternetienal General Electric Company, In-
corpo-ated, ceesionarie de Edward D. Tre•
anor (deposito n. 19 8821;

ealeihoramentes int-oduzidos na invenção
de ceperfeiço-amentos em c s ixas de deriva-
ção nua instai' leões ele nttricass, d .-, Fabrica
de Artef :MOR de Metal, Limitada (deposito
n. 19.883);

cla ri system/ ou proceeso de fabri ear cha-
ves nen feeluditrase d Fab-ica d Arte-
belos de Metal, Limitada (deposito nu-
me o 19884%;

eUm syste da de fibleer cruzetas de fe-
destituas, trincos e semelhantes., da Fabrica
de Artef actos de Metal, Limitada (deposito
n. 19.885).

•••n•n•

TRIBUNAL DE CONTAS
GAMARAS REUNIDAS

Acta a. 50 — Sessão Drainaria, em 81 te
julho de 1922

(Será publicada depois).

Acta o. 51 — Sessão extraordinaria, gni
3 de agosto de 1922

PREsIDENMA DO SR. MINISTRO PEDRO SO &REG
REPRESENTaNTE DO mlNISTERIO PUBLICO.

. DR. A URELINO LEAL—SnCRETARIO, DR. J. B.
RANDOLPHO 13 :' IVA JUNIOR

Prefuntes os Srs. ministros Alfredo Val-
bom ,, Leonel de Rezende Filho, Monteiro
d- r arros Lima, Camillo Soeres e Tavares
de Lyra e auJito res Paseos Mi -anda e
Tn enfarem Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. mielstro Alfredo Vai

Ministerio da Fazends:
Processos de concessão de montepiv

Civil:
A D. Jtilieta de Castro Souza Tavares e a

D. lisura de Souza Tavares e menor José./
--Julgoa-se le.,a1 a concessão quanto ao tia
tuo da viuve do contribuinte. Em relação
aos filaos julgou-se Blefai a concessão por1
ser def ciente a prova do estado civil dei
D lzaure d Souza Tavares.

A's D . Maria da Glo, ia Locienes de Matto
e a 'estiam Leão, Valeria- a Luclanes e 01
de Mattos.—Foi julgada legal a eonee111150.

MARIO PFTIPAL
_ _	

A ,;osto de 2Lf:E.3
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Acta n. 52 — Sessão , ()Minaria, erra 7 de
agosto. de. 1.922. .

PRESIDENCIA DO SR. AUNISTRO PEDRO.
 DO MINISTERIO

BLICO,	 AURELINO LEAL.—SECRETAR100,,
DR. J. Et. RaisstosPHQ: PAIVA'JUN1OR'

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-.
dão, Leonel • Filho, Monteiro de Barros
Lima, Camilo Soares e Tavares' de • Lyra.e
auditores Passes Miranda e Thompson Ob-
res, fui aberta a sessão.

• Relatados pelo Sr. ministro Alfredo- Vai.
Mão:.

Miniaterio da Fazenda :
Processo de concessão de montepio clvira

D. Pauline Pereira da Silva e ás menores
Maria da Gloria e Odilia ;	 •

Idem, de pensão de jorealeiro	 Vasthy
Bonfim Ribeiro e ao menor Moacyr.

.„ • julgou-se legal a concessão das pensões.

Ai.: Sessão das; Camaras. Reunidas' foram
Presentss7 1 tt processos, sendo
Pensões	 . 	
Aposentadorias....... ..... 	
Credito 	
	

1
-

• Total•••••••• ..... n •••••A•4•4,	 111
4.•n••n•ii

As-Carnaras-Rettui....., .eatizaram durante,
o , mer de julho findo, cinco. sessões,. ás

,quaes foram presentes,10Zprocessos,sendo:.
Pensões  • '	 63
Aposentadorias.:	 	 16
Contratos -	 	 .••.	 10
Creditos- 	 . .•• 	 	 6
Consulta nara abrir credito 	 •1
Adeantamentos 	 •	 2
Co nprovações de adeantamentos.... 	 3
Diversos 	 	 6

Total... 	 	 107

Relatado pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra

Ministerio da Fazenda:
Processo de coree-são . de montepio civil

a DD. Atira Maria da Conceição e Joaquina.•
I Maria da Silva e ao menu Jaaq.i.m. Loa-

retro da Silva. —Julgou-se- legal. a coa- •
cessão.

— Relatado pelo Sr. auditor • Passos Mi .; •
renda: ,

Ministerio da Fazenda:
Proceseo relativo â transferencia_ do cre--

dito de 5 ;00 $, aberto nele dece,.to numero -
14.776, de 16 de abril de 1921, para . o; exer-
cicio de 1922 e de ,tioado a acquisição de:
uma lancha para a Alfa,.clega de Vict , ria.—
Recusou-se regist o á trarsfe-encia, nor ter
cessado a vigencia do credito, conforme , o,
disnosto no art. 18 da lei n. 2.348, de 25 de-
agosto de 1873.

— Relatados pelo Sr. auditorThompsoir.
Flores;

Ministerto da Fazenda:
Processos de concessão de meio soldo e

de montenio a D. Maria Vi.ginia da'Cruz.—
Foi julgada.l egal et concessão.

Nada mais;havendo . a tratar, o Sr. minis-
tro presideate deu por findos-os trabalhos e
designou o dia 7 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria..

A' sessão das, Camaras Reunidas foram
presentes nove procéssos,-sendo:,
Pensões -
Contracto 	 ele 	  1
Transferencia 	 	 •••••••••• 	 	 1

.. 	

—Relatados' peio , Sr. mbaistro- Leonel
Filho :

Ministerio de Fazenda:
Proce ,sos. de concessão : -
De ..,tonterlio civil, cem° reversão, ao

menor Edga rd dos Santos Vidal.—Foi julgada
legal a concessão

De nensáo nos termos do decreto nume-
ro 4.4~;3, de Tde janeiro ultimo; a O Ade-
laide dos Santos Sisas — O Tete-nal;
resolveu manter a sua anterior deci4

---Re:stados pelo Sr. ministro Matiteitt.
de • flar -os Tema-:

Ministerio da Fazenda':
Processos de concesAo :
De anesentedo rie :
Anodiila fira no alteio' do V °Piela1

adeáneirn da Anandega de S. Fraecisca e -ri-
Santa Catha rica, Do ni leos Fe:- a les
Correia, concedendo-lhe a gratifica0o
cloral de 5 1. Pleeal a cen-
cessei) constante da anostilla por comeetir
ao- iraedvo a grad 'cação de 10°4 ao em
vez da de 5 qfé) , na fár na do art. 50 do
decreto ti 1.662, de 27 de ju ;ha' de 19V.

De monteeio civil a D. • Vireinia Leal
Nunes Tel.embe-g . e aos menores Onorio,
Hilda. Me io-,-Eigard, Altamiro e Diva.—
Foi jelgeda legal.

— Relatados pelo Sr. ministro; Camillo
Soesee :

Ministerio da Fazenda :
P ocessos de c nceesão de montepio -civil

a D. Cle-ne-tiow Faia de Oliveira e- -aos
mero 'es Nilto • -,.Nadyr,,Tarino, Jorge e Lucy,
e; eenin r:verrão. aos tneno.os Miattel e
José de. Oliveira •Vianna.— OTrijunal julgou
leeal a concessão das pensões.	 -

.—Relatados pelo Sr. ministro,-Tavares de-
Lyre

Ministèrio de Fazenda :
Prócesso de coacessão de anosentaioria

ao "m atador da_ Dele.gacia Fiscal- no Pará,
Francisco, Rayraundo de Castro.--Fol jul- -
gada . legal.	 -

Ministeria da" Justiça e Negocias Inte-
riores :.

-Aviso- a. 2.253 C..de 13 do rnez passado,
com a cópia: do . dee:ete ti: 15 5a0, de 12.
que abre o, c.-editcr especial de 990:0001,
destinadaii;obrasindispenseveis no edificio-
da;Escma Nacional de, Bellas Artes.— Foi •
arde lado o ; rezietro..

Relatado pela' Sr. auditor Passos Mi-
randa r. •

Ministeria da Fazenda::
Processo l e coecessão de montepio civil.

a D. 3enedicta Motta de Oliveira • e aos
menores ice-guiri:to José. - Foi julgada legal- .

a concessão.,	 -
Nadai mais- havendo a tratar„. o Sr. mie.

nistrN presidente deu por findos ost abelhos
e_designou,o dia 14 da corrente . para a . se•
gt inte sessãe , ordinaria.— Heitor Ferreira.
Pimenta;, escripturario.-

•

EXPEDIENTE no SR. ~wenn ~atuarem
Dia 8 de falha de 1922 •

(lindos:
Sr. oinistro da Fazenda:
N. 1.538 Rada a, V. Ex. se digne de

prev• denciar afim de qne, no Thesooro Na-
cion2I seja paga a quaetia de 70°W02, em
emento im poriam- as duas P.C1/13R5 federas
de f n•neeirne t s feitos e t-aballin exeeuta--
dos: ern- raroveito deste Tribunal no; nnno
proeimo nassado sendo MIM 2 a 1. L.
Costa & Comp. e 213$ a Souza Baptista (2
Co-ao.

Essas I nnortan eias, (pie evem ser
dadas nor aDenoeitos. ra forma do art. 77,
das lestercções de 15 de Pilho de
quando co -rente o exerci° a mie pertenciam'
eram comeuteelas resee etivainente ã coeta
dag - co mações eDiverses desnezesa e
eSto-tisican e concerto de moveis. etc..,
subeeeasienação c ara a. Segunda Directo-
fin. do Material do orçamento do Mieistnrio
da Fazefida, e ria- re'nção orinieize ria de an-
de-do ro ti o art. 6 , dia ditas I ,etruccões
e encaminha-1a a esse ministerio -a li o offi-
cio n. 310. de 9 de -feve, eiro ultimo, figu-
renrsob os ris. 84 e 79.

Peite:- e-V. E-r. 04 meus nrotestoS de
elevada estima e distincta consideração.

Relatados 'pelo Sr. minlitró Leonel
Filho:

MIL/Medo da Fazenda:
Processo de con 'essa° de montenio civil

a DD. Anna Alexaadri ia do NR 'C nedn Ri-
beir e Consuelo Ribeiro.Foi j..1gada legal
a concessão.

Meiam. 77, de 28 do meztfindo, do Sr.
Dr. adjunto do 1 rep esentante do Mieis.
terio !Jubile° com o Diario 0/Pelai em que
se acham puolicadns os contrsctos feitos
com divereos'n-s.;ociantes pare fo neci .ieri-
tos á.E.strede de Ferrn Cent e' do ragu
O Ti-ional, accô do nom:a SUR- delibera-
ção de 51 de jaleir u ; timo, deixou de tomar
conhecimento dos c ntractos. -

Relatado pelo Sr. ministra Bar.os
Lima:

Ministerio da Fazenda:
Pra-eis° de .once_asão de montepio civil

a D. Maria Vai eonccilos Fonseca.—Fol
julgada legal a concessão.

-

EXPEDIENTE.- DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 8 de julho de 1922 	 •
01r-frios:.
Sr. direetor geral do Denartamento Na-

cional de Ra ide Putillea:
N. (.537 — Tendo o 2. esc -ioturario deste

Tribenal, Jonnim Rib !iro Go çaives Filho,
seticitado seis- mezes. de lieerca, para t -a-
temento-de saede,. ro o a V.. Ex., de non-
for oirtnán com n-d esnacho do 5-. ministro
nresiiente,- de 'ao--tem, se- di me de p- nvi-
deneiar no se tido de ser n . r ,ferido fee ccio- •
narinsubrnettido.a necessaria inspecção de

A ireeento a V. Ex. os protestos de minha...
elevada esti na e.distincta consideração..

—	 diretor 'real de Contabilidade -.-
Thesouro Nacional :

N. 1.532— resoosta ao vosso officio
n. 116, de 20 de julho nroximo findo, soli-
citando. a re;nessa,„ a essa direetoria, do
aviso n 785 de Rde março ultimo, do
Ministerio ,da ViacAo e-Obras Pulv icas, re-
lativo ao nag?Pmento, nor aDe,poeitosa o da.-
qunntia de lseaetasetis, nrovedientP. de for-
neciment es feito. IQ20; nela-firma Lohner
eS Como. á', :Retracte. de-Ferro de- S. Leiz a
Caxias,, cabe-me, de co efeemidade com o
despacha do-Sr ministro neeeidente. remet-
ter vos, incins.na. não s6 o alludirio aviso'
n. 785; corno' ~bem. o- de ti. 1.435, dei'
de. maio deste anelo, dag. elle-mieisterio.

— Sr. directo-- da Terceira Dieectorla.:
N' 1.534•— Conmenico-vos: para- os-de-

vidas los, haver o Sr.. ministro presidente,
po- desnecho d.e-fronte:ri, resolvido designar -
o 2° escrinturaria dessa directoria bac lerei
Francisco Aganito da Veiga, para assistir ,
aos trabalhos da tomada de contas da Com".
panhia Estrada de Fero-d' Victoria a Minas,
relativa ao 1 semestre deste atino, mijo
inicie se. effectuará a 14 do corrente, nos
escrintorios. da. sele-ide companhia á rua
Theonhilo Ottoni n .,72, nesta Canital.

— Sr. Inspector federal das-Estradass
N. 1.535 — Em . resnosta . ao vosso officio •

n. 5031D/V, de 3-dente' inee, solicitando a
de4igtatç,Se•de . unsfunccionario. tiara assis-
tir aos trabalhos dg,tomada de contas da Es-
trada de ES T° de . Victoria a Minas, tela-
tive ao-li semestre- do -tenente anno

t
 cujo

Inicio se-effectuará na dia 14 do andante, no
esc iptoilo da Compaahia- á rua. Theoehilo
Oteeni ri . 72, nesta enoitai, Cabe-ume mumi-
ficar-vos, para os devidos fins, que o Sr. ,
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minietrn nresidente, Dor desincem de hon.
tem, designou, nara tal commissão, o 2°
teinturario bacharel Francisco Agapito da
Veiga

— Sr. administ-ador dos Correios do Es-
tado dr Santa Cetherina:

N. 1 539 — Teimo este Tribunal, por des-
pacho da Seeenda ('amara, em sessão de 1
do c . rreete mez, converti rlo em diligenci o
fui-emento do nrocesso de tomada . (ie cen-
tae n. 12 Of-13, 'eletivo á responsehilidele
de Pede+ Damiani e e "gente do corr . i de
ler e enee, eesee Eetaio, no nerindo de II
de ma. ço de 1897 a 30 de abril de 1919, ca-
be-me traesmittir-vos in luso o me. cio-
nado oro 'es q° nara os seguintes fine:

• reetiecar a diver	 ia nas pa rce l: es de
senos e oetres formulas d e f quia pJetal
entre as emites corren-es perelees de fls.
17. 2' e 25 e as ris 41, 48 e 4' referentes
aos exercicios de 1"OR, le15 e 191 e e de taxa
devida entre a de lis, 24 e 48, fazendo-se
e:ateime de a rectificação nas contas corren-
te.r de f . são;

• escrinterar na conta corrente parcial
de 19 '5, a fls. 38, as pareellas da des-
peza:

— Sr. dele rad° fiscal do Thesouro Na-
cion al o Estae o do Maranhão:

N 1 542 — Cemmunico-v a, para Os de-
vidos firs que este Tribunal, em sessão de
2* Camart dele do me, cassado, annteetou
a fiares, stante do incl p ocessn de
José Martins Alonso, paeader ele Estrada
de Ferro Se ri Luiz a Therezina, nesse Es..
tari n.	 .

— Sr. delefze. do eseal do Thesouro Na-
cional, no Estado do Espi rito Saeto:

Co 'muni-o-vos, pa-a os .devidos fins.
que eete Tituinal, -em sessãn de 2 ('amara
de 11 do maz casado. annrov . a fiança
constente de 1. ci es een ee ao de Ae -listo
Cal•ean Adeet. admi ist ado das canetseias
da Alfaedega de Victorie, nesse Estado, em
substit ão a anteriormente prestada nessa
delegacia.

— Sr. delega lo fiscal do Thesnuro
cional ne Estado de Mbias Geraes:

N 1.543—Cnmme •ic e-vos- »era ns devi-
dos fins, que este Tribu!al, te de prceeetes
os 2! inci ara processos, anerovou em
sessão de 11 do mez Imane° as ata e ras dos
col:enimee federaen nesse Esi edc. Vi
Manuel.' Alves: Pereira, em Serro, Rani
Beffn Pirnep. e! leareose F José de Além
Parehy rIP , Clementina Alexand-ino 'F . o g es,
em Pio Pardo, Marços de Sart'Anne An-
drede, em Figuei ra. Otton Euehrasio
Cruz em red ra fira ca; os reto-crus de 5-
arçe orested ns netos collectores Joaquim
Teixeira Sentos, em Ma erieta do T reme-
dal, leronvmo José da Silva, em Curvei:o,
ChAl n i in Feereire e a iliro em A rseseehy e
iene tino Morei a da Silva, em Pa•-eoneba ;
dos eer ivãee de collectorie, .1( sé Affonso
-Ondofr .do Lamounier, em itaeecerica, como
refo rro da anterio-, Antonio Carlos de
Moura Remirei, e u Sura Fina, Aurelinno
Barbou Horta, eis S. Gonçalo do Sanncahy,
Ameecin Pe reira Pirto, em Caxambe, joeé
Her nogenes da Silva. em S. Gethardo, Al.
eebiedes Motta de Albuquerq. ,e, em Villa
Mercês io l-omba, A Puir Rrite, em Faria.

leza Olivier de Souza Cald e ie, em Areei:eu--
go, João Andra les Gomes, em Tiredentes,
Tito 'arreto Gomes, em Rio Nov . José
Pedro de Carvaihe, em Lavras e Gil Sapu-
caia Filh , em e-rata

—Sr. deleteado fiscal do Theeouro Na.
cional no Estado de Matto Grosso:

1.541—Comm etico-vos, cara os de-
vidos fins, que eet Tribunal, em sessão de
2 Camara de 11 do mez findo, apnrovou a
fia ça co stnnte do incluso p rocesso d Leo.
ilidi° de Pallia Cor eia, en 'A regado da arre-
caeação tias rendas federaes na cidade de
Poconé. no Estado do Rio' Grande do Sul.

Porta' ia
N. 1 536—Communico ao 2- escrintnrarie

Bacharel F a cisco Agaeito da Veles ceie :o
Sr ministro °residente por desneeho de
honrem, reeo l vee desigeal-o oara assistir
aos trabalho .- da tomada de co' da Com-
i:ui, bis Estrala de Fe. rode Victoria a Mieas,
relabee ao 1- semestre do eorreete armo,
cujo inicio se effectuerá a 14 deste me., nos
eseri rdo toe da mesma Companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 72, nesta capital.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Carte de Aopellação

Sessão do Conselho Suei-sino, em 7 de
acroma) ila e0e2

PRaSIDEVCIA DO SR. DESEM B ^ DOR MON-
TE' E1R0 ; FECP F!TARIO, DL CELSO VIEIRA
DF! mRLLO PEkEIR4.

ConvAreeeram OS Srs. desembargadores
Afio . so de Miranda e AtettInho de Paiva.
Esteve nreseete o Dr. Moraes Sarmento
procurador geral do diSiTiCt0.

MENTOS

ReetunafAes
N. 197 — Reclamante. Dr. curador de re-

sidlos.	 .
Procedente cara o cedido nrovenento.
W. 200 — Reelamaete, Ameeio Pereira

Ferraz, inventaria -te e testamenteiro de
Prae cieco Lopes Ferraz.

Não se tomo•ro Theelmento, contra o voto
do relator.

N. 21e— Reciamarte D Maria José Bor-
ges. — Não se tnrioa ele h:cimente.

Cooftletos .018d:cedo
N. 220 Suscita-te, Scriedede Anonyma

Mestre & Bletgé Entre os Drs. juizes da
2 . °retoria Civel e o de direito da 2' Vara
Crimine).

Pro eedente para declarar um e outro in-
comretentes na a o'me.

N 221— S cilen't , Amaro da Silveira
Comia. (Peat e-oe'D-e. Fezes da 2 Preto-

ria Ceei e o ar dilato da 4 Vaia (eive!).
— Precedeete e competente o juiz da 2'
Pretoria Civ L

N. 224 — Suscitente. Prancisco Eduardo
Faria Carneiro (Entre OS Dee, juizes da 4°
Pretoria Civel e o de direito da 4' Vara
Ove!' — Procedente e competente o juiz
4' Pretoria civel

N. 2.5 — Entre os Drs. juizes da 2- Pree
to ia e o de direito da 2' Vara, Crimilmes.

imoreceden e.
N 2 3 — Stiecitante, Companhia Aurea

Brasileira. (Entre es Drs juizes de direito
de 3 e6 Vara Civeie — I nerneedente.

N. 228— Sescitante, Cemnenhia Construi-
ctoeã eu Ci eme.. Armado. (EA-e es Drs.
juizes de direito dos Feites da Fazenda Mu-
nici pal e o da 6 Vara Civell — Proc .dente
e coemetente o juiz dos Feitos da Fazenda
Municiaell

N. 22—Suscitante, Henry R. Weber. —
Entre oe Dm juizes de direito das 5 e 6'
Vara Civeis. Procedente e competente o
juiz da 8' Vara.

Sessão de Segunda Camara, em 8 de
acosto de 922

PRESIDP.NC1A DO EXMO $R. DESEMB"RO 'DOR
N'BUCO DE ABREU; SECRETARIO, DR. CELSO
%/MIRA

Comnareceram os Exmos. Srs. desembar-
gadores Fra ncelino Gnimerães, Elviro Car-
rilho e Carvalho e Mello.

JULOAMENTOS

Aggravos de petkdo
N.7.890 — Relator, o Sr. desernbargadOe

Carvalho e Mello; aegravente, J. Ve rier Fi-
lho; - aegravado, Randolnho F. Chagas —
Deu se p otrimeeto• para que o Dr, juiz
a quo, reformeedo a sua de eseo, exclua do
passivo de felieneia o cr dite ce ag iavado.

N 7 898—Relator o Sr. dese ebereador
Francell ken aegravante, D r . Mar-
tinho Oe rce, Filho, ieventarie ide ao Fsnelio
de F.dna rrio Aegusto de Armo e limina; ag-
gravada, Aneelina Pereira de Me . aes San-
cites, as detida por seu marido Adele rme de

•Moree.s Sauches. — Conheceu-se de agravo
e negou-se-lhe previnieuto,	 ¡leme te.

N. 7 PPP — Relato-, o Sr. deeemear &dor
Elvi ro Carrilho; aegrevante, co -'a Munia
Comp.; aeg evado, &sive tura josé de Cai'.

mente.
— Negou-se provimento, unanime.

N 7 TA—Re lator, o Sr. desernbareador
Eiveo Caerhho ; are/mirante, Cosei Munia ck
CnInp.; 4gRi'SVP 10, POl rig,leS f4er :Int
Come —Deu•se previme e t . para que o Dr.
juiz a ou" reto» aedo a sua decisão exclua
do ,assive da follencia o credito dos agera-
vadoe, unanieremeete.

N. 7 901—Relator, o Sr. desembargador
Fraecellino Gui -mães; aggrava te Costa
Muriz COMO.; ageravado, Schlemme (St
Conm. - -Ceetieceo-se ia aegeavo e lictuu-se-
lhe preeirneeto ueaniteemeere,

'4 7.90e Relatei', o ee . deeemhe -gador
Carvalho e Mello; eggrevente, Rodeieues
Ferreira ce Comn.; ageravedo, COM,	 II n Z

Comr .-1)-n-se provimento uare que o Dr.
--juiza quo reff:rtna-de a sua &d eão c. essi-
fique o credito do a ravado na Limo tenda
de 33:316M0 como chiroeraphario, unanime •

• mente.
N 7 901—Relator. o Sr. deseinlatreador

CS .Val:10 e:arai:note, Fel i t re Fe-
rei--'i Nunes . ageravadn. Thereza Franeisca
Rollo — Negou-se provimento, medeie-
mente.

N. 7.9 5—Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; aegravante, Filomenn
rees: aggravedo, Antonio Domiegos —Ne-
gou-se erovbeento, unenimeme ,te.

N. -,.906 Relator, a S. desembargador
Francelinc Oalinerers; eg:rataeee; D-. An-
te-10 Ca, oe de Roei: Pereose; ageravedo,
c Juiza da e. Vara Civil. 	 elegoo-ee nrove-
me' to, Ilnartjfilemente.

N 7.911 -- Relator, o Sr. desembareador,
Fral1CIi TIO OUiMS)ães; a grevante, Jo -é Re-
driguee; negravado, André Peees. — Negou-
se provimento, unanimemente.

SORTEIO

peliça°
Sr. desembargadee

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. deeetubargador

Sr. desembargador

Sr. dese:nnargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Aggravos de
N. 7.98— Relator, o

Elvit o Carrilho.
N. 7 910 — Relator, o

Ca rvalho e Mello.
N. e.914 -R tater, o

Francelino Gui	 ães.
N. 7 915— Relator, o

Eiviro Carrilho.	 -
N. 7.916— Relator, o

Francelino Gai na 2es.
N. 7.918 — Relator, o

Carvalho e Meio.
N. 7.92 .. -- Relator, o

Eiviro Co.'ilho
N. 7.921 — Relator, o

Carvalho e Mello.
N. 7 922— Relator, o

Francelino Gnima ães.
N. 7.923 — Relator, o

France ine Guirna àes.
N 7 925 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho
'N 7.926 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
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N. 7.927 -Relator, o Sr. desembargador
Elviro Ca libo.

N 7.928 -Relator, o Sr. desembargador .
Carvalho e Mello.

N. 7.93 , - Rclator, o Sr. desemba,gador
Francelmo Gui .a ães.

N. 7.933-Relator, o Sr. desembargado
Carvalho e Mello.

N. 7.934- Relator, o Sr. deseinbaigador
Elviro Carrilho.

EM MESA

Aggravos de petição
Ns. 7.921, 7.929, 7.931, 7.932, 7.936,

7.939, 7.94 7.941, 7.942, 7.9 3, 7.944,
7.94 ti, 7.947, 7.948, 7.949, 7.954 7.94,
7.953, 7.956, 7.937 e 7.9,9.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição
7.886,

7.896 e

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Varai
Com o prazo de 30 dias, para citação de

Francisca Hecht
O Dr. Olympio de Sá e Albuquerque,

juiz federal da Primeira Vara do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem que por parte da Fazenda Nacio-
nal foi feita e dirigida a este juizo a
petição do tear seguinte: Esmo. Sr.
Dr, juiz federal da Primeira Vara. A
Fazenda Nacional, sendo credora de
Franisca Hecht, ex-agente do Correio
da Avenida Rio Branco, pela importan-
cia de 108:3694893, constante da certi-
dão junta sob o accordão do Tribunal
de Contas, quer haver o pagamento, e
para isso requer que, na fórma da lei,
se passe mandado executivo intimando
a devedora a pagar no prazo de 24 ho-
ras, que correrão em cartorio, a quan-
tia pedida, juros da beira e custas, fi-
cando desde logo citado para todos os
termos da acção e execução até final,
sob pena de revelia. Nestes termos pe-
de deferimento, sendo esta D. e A. Rio
de Janeiro, 19 de ma i o de 1991. - Car-
los da Silva Costa. 4' proeuradne da Re-
Publ iria • - Sal 'cif ador Meio ly is-
tribuiçdo: Distribui ida á Primeira Va-
ra. Em 20-5-1921. - Pinto Coelho.
Em cuja petição foi proferido o desaa-

. abo do tear seguinte: Sim. D. Federal,
3-6-1921. - Olympin de Sá. E sendo
expedido o competente mandado de in-
timação 4 ext.:miada mãe foi a mesma
encontrada nesta oapital, tendo sido,
então, pela exequenta feita a pétição do
tear seguinte: Exmo. Sr. Dr, juiz ta-
dera! da Primeira Vara. Diz a Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move
contra Francisca Elecht, ex-agente dos
-Correios da Avenida Rio Branco, nesta
capital: que. estando a executada em
logar incerto e ignorado, vem reouerer
a V. Ex. a expediçãn de editaes de ci.
tavão com o prazo de 30 dias, depois de
feita a pravia justificaeãn em alisa,
conforme o decreto n. tcEtlO2, de 1914,
art. 99. Nestes termos. E. deferimen-
to. Rio, 19 de agosto de 1921. - Carlos
Costa, procurador da Remita : ca. Em
Cuja petição foi proferido o desmiolas
de tear seguinte: Sim. D. Federal. 22
de Itgosto de 1921. - Olymnin de Sá.
- Tendo siriri pela exequenie justifica-
do -o allegado em sua petição, com a
prova testemunhal o indo os autos d,

n
•

conclusão, 'foi proferida a sentença do
tear seguinte: Hei por justificada a
ausencia da executada. em Inga t incer-
to e não sabido. para - que produza seus
effeitos regulares, e, na fama da lei,
expeçam-se os competentes editaes de
citação com o prazo de 30 dias. Dis-
trict() Federal, 20 de abril de 19?1. -
Henrique Vaz Pinto Coelho. - Em vir-
tude do que, mando ao porteiro dos au-
ditorios cite e chame a executada Fran-
cisca Hecht para, em 24 horas, apó- a
expiração do prazo, pagar a quantia 4e
108:369a893, juros legaes e custas, sob
pena de revelia e lançamento, ficando
logo citada para todos os termos da
acção e sua execução. Dado e passado
nesta cidade do Rio de-Janeiro, te) 1 de
julho de 1922. E eu aloreere de Miran-
da Barbosa, escrivão interino, o sub-
screvi. - Olympio de e Albuquer-
que.

Juizo Federal da Primeira Vara
Edital com ó prazo de 30 dias; para ci-

tação de Virgitio Werneck Corréa de
Castro.
O Dr. Olympic) de Sá e Albuquerque.

sjuiz federal da Primeira Vara do Distri-
elo Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que por parte da Fazenda Nacioa
nal foi feita e dirigida a este juizo a pe-
tição do tem seguinte: Exmo. Sr. Dr.
juiz federai da 1' Vara. A Fazenda Na-
cional, sendo credora de Virgilio Wer-
neck Corrêa de Castro, ex-thesoureiro
da sucursal dos Correios do Estado de
Sá. pela importancia de 247:417$200,
constante da certidão junta sob o accor-
dão do Tribunal de Contas, quer 'haver
o pagamento, e para isso requer que na
fôrma da lei, se passe mandado executi-
vo intimando o devedor a pagar no pra-
zo de al horas, que correrão em mino-
ria a quantia pedida, juros da móra e

•custas, ficando desde logo citado para
todos os termos da acção e execução até
final, sob pena de revelia. Nestes tera
mos sendo esta D. e A. Rio de Janeiro,
21 de maio de 1921. C. O. Braga, 3° pro-
curador da Republica. - Solicitador Ac-
cioly. Distribuição: distribuida a Pri-
meira Vara em 20 de maio de 1921. Em
cuia petição foi proferido o despacho do
tear seguinte. Sim. District° Federal. 3
de junho de 1921. Olympio de Sá. E
sendo expedido o campetente mandado
de intimação RO executado, não foi o mes-
mo encontrado nesta Capital, tendo sido,
então, pela exequente feita a petição do
tear seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz fe-
deral da Primeira Vara. Diz a Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move
contra Virgilio Werneck Correia de Cas-
tro. ex-agente dos Correios do Esjacio
de Sá, nesta Capital, que estando o exe-
cutado em logar incerto e ignorado. vem
requerer a V. Ex. a expedição de edi-
faiai de citaaão com o prazo de 30 dias,
depois de feita a previa justificação em
juizo. conforme o disposto no decreto
n. 10.902. de 1914, art. 99. Nestes ter-
mos. Espera deferimento. Rio, 19 de
agosto de 1921. Carlos Olyntho praga,
Procurador da Rennadica. Em cuia pe-
tição foi proferido o despacho do tehT. se-
gian te: Rim. District° Federal, 2? de
agaste de 19?1. Olyrepa) de Sá. Tendo
s'do p ela exerluente ineti ficaao o allega-
do em sua petição. com a prova tes i emii-
nard o indo os seios á ,ennehieão foi pro-
feri r a a <antenas, do teAr seguinte: Hei
por justificada a ausencia do executado
em Jogar incerto e não sabido para os

seus &leitos de direito, e conforme se
requer a -fla. 6 expeçam-se editaes de ci- ,
taçáu com o prazo de trinta dias. bis-
Li-ido bideral , 2 (0 de abril de 11122. Hen--
rique 'az Pinto Coelho. Em virtude do
que, mando ao porteiro dos auditorios
que cite e chame a este juizo o execu-
tado Virgilio Werneck Corrêa de Castro,
para eni 21 horas, após a expiração do
peazo. pagar a quanha de 24. :114200,
juros legaes e custas, sob pena de revelia
e lançamento, ficando logo citado para
todos os mais Lermos da 'acção e sua
execução . Dado e passado nesta cida-
de do Rio a., Janeiro, ao 1 de aulho de
192e. - E eu, Homero de Miranda Bar-
bom, escrivão interino o subsurevi.
Olyuipio de Sá Albuquerque.

Juizo Fedèral da Primeira Vara
Para citação de tilaria José Calazans

Ire, cum o prazo de 30 dias.
O Dr..Olynesio de Sá e Albuquerque,

Juiz Federal da Primeira Vara do las-
tricto k edema etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, tale, por parte da kl:tacada Nacio-
nal Mi feita e dirigida a este Juizo a pe.
tasao do tern' seguinte: (Exima t-r.
Juiz kederal na 1' Vara. A Fazenda
Nacional, acudo credora de Maria José.
Galazaus Cifre, agente do Correio do Alto.
da Boa Vista, pela iinportancia de reis
5:4e1ie815, constante dá certidão junta
sob o actairdão do T. de Comas, quer Ha-
ver o pagamento, e para isso requer que,
na fórum da lei, se passe mandado exe-
cutivo," intimando o devedor a vagar no
prazo de 24 horas, que correrão em car-
tono, a quantia pedida, juros da móis. O
custas, ficando desde logo citada pára to.
dos os termos da ;seção e execução ate si-
nal, sob pena de revelia. Nestes termos,
pede deferimento, sendo esta 1). e A. Rio
de Janeiro, 21 de' maio de 1921. Carlos da
Silva Costa, 40 proodrador da Republica.
Solicitador, Accioly. Distribuição: D. a
l ã Vara. Em 20 do 5° de 1921. - Pinto
Coelho, distribuidor interino.- Em cuja
petição foi proferido o despacho do te&
seguinte: Sim. D. Federai, 3-6,1921, -
Olympio de Sã. Em virtude do que foi
expedido o mandado de intimação a
executada, não sendo a mesma encontra-
da nesta Capital, tendo sido pela exe-
quente feita a petição do tear seguinte:
sExmo. Sr. Dr. Juiz Federal da Pr Oleira
Vara. - Diz a Fazenda Nacional, no
executivo fiscal que move contra %leria
José Calazans Cifre, ex-agente do Correio
do Alto da Boa Vista, nesta Capital, que
estando a executada em i0I.OU• 'neer'', e
ignorado, vem requerer a V. Ex. a ene-
diçaic de editaes de citação, com o prazo
de 30 dias, depois de feita a prévia jus-
tificação em Juizo. conforme o disposto
no der. n. 10.902, de 1914, art. 99. Nestes
termos. E. deferimento. Rio, 19 de aogsto
de 1921. - •Car'os Costa, orce, palio? . da
Nepublica. - Em cuja Petição foi profe-
rido o despacho do tear seguinte: Sim.
D. Federal, 22 de agosto de 1921, -
Olympio de Sd. Tendo sido pela exequen.
te justificado o allegadó em sua petição,
com a prova testemunhal e indo os autos
á conelusão, foi proferida a sentenra tiO
tear seguinte: eHe; por justificada a au-
sencia da executada, em logar incerto a
não sab ido, para que produza seus effei-
tos de direito, e como se requer á fls. 6,
passem-se ed i taes de Rla citação. com o
prazo de trinta d ias. District.° Federal,
20 de abril de 1922, - Henrirue Voz Pin-
to Coelho. Em virtude do aue, mando ao
porteiro doa auditorios cite e chame a
este juizo a executada Maria José Cala-

Na. 7.694, 7.837, 7.870, 7 881,
7.aaa, 7.891,
7.903.

7.83, 7.894, 7.89a,
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d
fre para, em 24 horas, aDds a

irao do prazo, pagar a quantia de
80$8145, jurps /egaes e custas. sob

pena de revelia e lançamento, ficando
togo citada para todos os mais termos da
MOO e sua execução. Cudo e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1° de
julbo de 1922. — Homero de Miranda
Barbosa, escrivão. — Olympio de 84:1
dubuquerque.

Ilipmmew

Juizo Federal da Primeira Vara
Cola o prazo de 30 dias, para citação de

Ameba Candida dos Passos Ribeiro
u Dr. Olympic) de Sá e Albuquerque,

.Juiz federal da ia Vara do Distrioto Fe.

.deral,„ etc.:
Faz saber aos que o presente edital vi-

rem, que por parte da Faeenda Nacional
foi feita e dirigida a petição do teed se-
guinte: Exma. Sr. Dr. juiz federal da I*
Vara — A Fazenda Nacional, sendo cre-
dora de Amalia Candida dos Passos Ri-
beiro, ex-agente do Correio da rua do
Cattete, pela importancia de 4:240450,
constante da certidão junta sob o accdr-
dão do Tribunal de Contas, quer haver o
pagamento, e para isso requer que, na
fôrma da lei, se passe mandado executivo
intimando o devedor a pagar no prazo de
24 horas, que correrão em cartorio a
quantia pedida, juros da adira e custas,
trinando desde logo citado para todos os
termos da acção e execução até final, sob
pena de revelia. Nestes termos pede de-
ferimento, sendo esta D. e A. Rio de Ja-
neiro, 19 de maio de 1921. — Carlos
Costa, 4° procurador da Republica.— So-
licitador Accioly. Distribuição -. Distri-
buida á ia Vara. Em 20 de maio de 1921.
— Pinte Coelho, distribuidor interino.
Em cuja petição foi proferido o despacho
do te& seguinte: Sim. D. Federai, 3 da
junho de 1.921. Olymaio dê Sã. E ten-
de sido expedido o competente mandado
de intimação á executada. não foi a mes-
ma encontrada nesta Capital, foi pela
smequente feita a petição do tedd seguin-
te: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da 1°
Vara — Diz a Fazenda Nacional, no exe-
outivo !iscai que move contra Amalia
Candida dos Passos Ribeiro, ex-agente do
Correio da rua do Cattete, nesta cidade,
que estando a executada em legar incerto
e ignorado, vem requerer a V. Ex. a ex-
pedicão de editaes de citação com prazo
de 30 dias, depois de feita a prévia jus-
tificado em juizo. conforme o disposto
no decreto n. 10.902, de 1914, art. e9.
Nestes termos, E. deferimento. Rio la
de agasto de 1921. — Carlo e Costa.
curador da Republica. Em cuja petição
foi proferido o despacho do teór seguin-
te: Sim. D. Federar 22 de mate de
1921. — Olympic) de Sá. E tendo a exee
quente justificado o alegado em sua pe-
tição, com a prova testemunhal e indo os
autos á conclueão foi proferida a sen ten-
ça do te& seguinte: Hei por ingtifirada
a ausencia da executada, em legar incerto
e não sabido, para que ornd	 -é•

guiares effeites, e, na Mima da lei, pas-
sem-se os competentes editaes de citação
com o prazo de trinta dias . Distraem re-
dera/, 20 de abril de 1922. — Henrique

- Vaz Pinto Coelho. Em virtrde do que
mando ao porteiro dos auditnrine alie
cite e chame a este juizo a executada
Amelia Candida dos Passos Ribeiro para,
em 24 horas. após a expiração do prazo,
pagar a quantia de 4:2 leeedi juros .e-
gaes e custas, sob pena de revelia e lan-
çamento, ficando citado para todos os
termos da acção e sua execução. Dado e
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passado nesta cidade tio Rio de Janeiro,
a 1 de juttio de 1922. E eu, Homero de
Miranda Barbosa, escrivão, o escrevi. —
Otarripio de Sá e Albuquerque,

Juizo Federal da Segunda Vara •
De citação de herdeiros de Senil° Mistu-

rai, com o prazo de trinta dias, e na
fdrnza abaixo

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da
Segunda Vara do District° Federal. etc.:

Faço saber a todos que o presente edi-
tal de citação dos herdeiros de Bonita
Maurell, com o prazo de 30 dias, virem ou
delle noticia tiverem e intere.sar possa,
que, por este Juizo e cartorin do escrivão
que este subscreve, se processam uns au-
tos de executivo fiscal, em aue é exequen-
te a Fazenda Nacional e executado o dito
Bonito Maurell, e delles constam as peças
cujos tedres se seguem: Petição: Ermo.
Sr. Dr. juiz federal da Segunda Vara. A
Fazenda Nacional, sendo credora de Be-
fito Minerell, ex-thesoureito da Escola
Nacional de Beijas Artes, pela importan-
eia de 11:0179107, consiant e da certidão
junta — Acc. do Tr"bunal de Contas
quer teaver o pagamento, e para sso re-
quer que, na :erma da lei, se passe mau-

'dado executivo intimando o devedor a
pagar, no prazo de 24 horas. mie corre-
rão em eartorin, a quantia pedida, juros
da mora e custas, ficando desde/logo ei-
tado para todos es termos da acção e
execução até final, sob-pena de revelia.
Nestes termos. pede deferim ento, sendo
esta D. e' A. Rio de Janeiro. 19 de maio de
1921. — C. olympio Braga. 3° procura-
der. — Distribuida. á Segunda Vara. Era
20 de maio de 1921. — Pinto Coelho dis-
tribuidor interino. 'Despacho: A. Como
requer. Districto Federai. 2 de junho de
1.921.— V. M. Freitas peejoo: Exalo.
Sr. Dr. juiz federal da Segni:ida Vara.
Diz a Fazenda Nacional, no executivo fia-
cal, que move centra Reflito Maurell. ex.
theseureirn da Escola Nacional de Senas
Artes. ene, tendo fallecido n executade no
Bonda i° Nacidmal de Alienados. confor-
me consta da aertidão dos officiaes deste
Juizo, e não sendo encontrada os seus.
iderdeiros. por se acharem em legar in-
certo e ismorado--vem requerer a V. Ex.
&expedição de editaes de citarão dos in-
teressados. com Prazo de 90 dias de-nela
de feda a prév i a iredificeção em cartnrio,
conforme o disnoste no decreto ft. 10.90e,
de 4 1914, art, 99. nsgteS termos. E. de-
ferimento. Rio, 19 de agosto de tfiel. —
Carlos lalyntha Braaa. procurador da

— Despacho: Sim. Distrieto
Federal, 24 de acosto de 1921. — V. H.
Preitos. --. Des igno o ri ,a 17 do corrente,
ás ld h oras. Para ter locar a diaseeneia
rermeride. Rio, 15 de abri , de 192? —
esmere N pAdrn de Sd. Tendo seio luS-
ti-thig da a ansencia allegada. preferi e
sentença: Vi gtnc oto, procedo a IngfIti„.
Oarnn. geisirr eerereen e. ernieee com a
prazo de Rdu dias. Dictricto Federal. 18 de
ma io de Ortarin gen.n. — RUI
virtude do mie. neto Precente firam opa-
clo R os herdeiroc do dito expenigrin

Var ea/1, regi'den teg em lneee ;espete
e ng,r) sab i do, ,are dentro do ni•sze ee 24
bryres OPA enT.,e^k, em ca rtono, enes a
terrn i ne ran doe trina d ies &Me. Omm

-rem a ouro-dia de 14 41,11Sifi7• nor-
in-D ” torkeN roi	 int' cog ri n recooncayei,
como thec ruireirn de "Fer ,s.l a '1/4`ar'nnst' ,fe
Retais 34 rteg onr forme-conSi g 	. do
Trdoenal ep Cen'o' d p ?5 rlp i pnahnl de
1 •5?& I nurne ii inora	 eri zin 's. tiid n noc
te"rnn dq ne-ic	 et frnpQn..:,,f
para poncta-, mnrdc : nnecar n
do qual serão extrudidas cópia" , publica-

Xgezio tig12 tr•947

das na imprensa e affixado_s no toga'
costume. Dado e passado nesta cidade da
Rio de Janeira, aos de jitilin de 1904. g
eu, Pedro de Sd, escrivão, o subscrevi.
Octavio Kelly.

Cárie de Anpellaclo
Paco publico que o EXMO. Sr. presidente-

da Ci5rte de A ripelleção, nos termos do are
ligo 14. § 2 do d ecreto n. 9.26Z, de 2t1d0
dezembro cie 1911 nuecou 4, praeo de 2,
dias, a nardr da deta da publica ão deeteo
afim de que. na Mime do cri 20 do alludide
decreto os escrivães do jure, das vara,
criminees e das eretoriee eivei, e crimiraes
que forem CP didat0á ao lagar de escrivão
da 4' Vara Civei., que se acua vago, era
virtude do fallecanento do tese dtivo es-
crivão, Dirimi° 'cla Silva ee -eira, iene.
se tem nesta secretaria os seus requeri.
nie-to devidamente instedeoe

Secretaria da Cá-te de Anpeliação do Dis-
trict° Federal, em R de akosto de 19z2. - O
secretario, Celso Vieira de Mello Pereira.

•-
Juizo de Direito da Segunda Vara

de Orplaos e Auaeritee
De praça Com o preso de 20 dias, para

renda e arrematação de 4f4 do predio
et me Corrêa Dutra a. In, verteneente
it menor Emitia Eugenio. filho do ff-.
nado Dr. Jndo Evangelista Srav40 *te
Bulirdes Carvalho. tutelada do doutor*
José Luiz Sagão de BrothrYes Carvalho...
O doutor Abelardo Re-e-no de Carvalho.-

juiz pretor era exerricio na Seemnda Vara
de Opalinos do D iFericto Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa
que o portares deste Juizo, no dia 5 der
setembro. anda a audiencia 4o estylá
que, se realiza ás 13 horas, na séde desta
Juizo. 4 rua doa Invadidas- n. 152, trará
a publico pregão de venda e arremata-
do a quem maior offerta fizer ecirria
de n2:5009t. Der uma. mia ria marte do
predio assobradado á rua Crerrea Dutra
n. 117, enfeze 50, Dom Paredes mestras
e argamassa de eel e areia. made iramen-
tos de lei o pinho de riga, medindo
metros Dor 20im 40. de fi lados. com
deus portões de ferro na frente e Dilae-
tra do cantaria rri edinde o da. direita
entoo e o da esmoereis ..3ro.40. O Drs..-
din tens no neeimentn terren muco
ipezzaninos na frente. duas Portas e
cgratgyr mezeionined dr, lado escreerde e
geram ineezeninne á direita. todas tom
pertnen e lanntersee de cantaria ed gradis
de ferro. No sobradn tem na frende
ianel lee cern eaecadae rio coado de fere
roi e brimbreiree de rareada. 4 ~nevão
tem el.* jarredae de oaitovil e onafeo,
norteei cem poriam, de madeira que Md-
tem nora reme verenda. tende 40 ude,
ffiro0o. Seig latielina de nefterit corre
peie:Ides de Madeira. () trino 4 enleado

miTgn	 }Mbar P divercas nutras rierieri-,
e eirnerfaifri e es tá lidale em me

deoe ;as. sobrado nar g mia/ de AC..
nosso lun g parado fle ~TI mia Rifle ter
á -grande ai-Orle-Ra em allY 0 de ipp.
f rade vtc i ta g P jantar, hiblinfhena soa
de naipo.rp o -'lana onartosi. todos aseda-
aneles P rinfarinc rh$n ^rtm	 ~imã)	 '"

direIta mnflirrin 4 in. irris de Igrirora
por 7m NI de comnr:ro•n•to

ore douc owarinc enrn	 das

w.riol"̀: 41'014112ceili4:emr1 (?"nl ir:1"sode DVIZinté:011114°
an de- I rrsmrs imr 7m ')fi	 COM.

o.ri;,-:•-liAn• em doe de *Image,
hpph .;,r, o•omreihn egn i tar i e, afina 45.•

nnn-) drn oc ;Ropiloc uri 1'5 a
fr 'incn pdo p frs. q.pc 45,n4ne afia-
boc neer-Inc. flor Tiro enrePrinr co"'" cnute
tro portas que deitam para um terra

ate
	 Wir
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ladrilhado com grade' de ferro à esca-
da de metal para os fundos O nora()
do puxado da esquerda teia miarei, ba-
nheiro, apparelho sanitario para Criado
e deposito de carvão que se perno i tei eia-
com a cópa; por meio-de uma escada- e
espiral, sendo o porão da direita, amplo
e formado . de areadas,, rem as precisas
initallações de acua, luz e geia Nos fun-
dos do terraço tem um galinheiro. co-
berto por duas aguas que cobrem iam-
bem o tanque de lava gem. O predito
esta isolado do terreno por uma calça-
da e gargeta cimentada. medindo n res-
pectivo terreno 55 metros .de largura
tendo na Urbe dos fundos 70m.70 de lar-
gera por abranger os fundos dos nre-
dies ns. 103 105 e narre do re Ma da
rua Corrêa Dutra. lim itendo-se Lambem
com os fundos dos preflies as. 202 e
204 da rua do Cabtete. sendo e-envie o
terreno. A quarta parte do imane-irei
acerna descripto pertence á menor
geria elmil ie 	 eo finado Dr. João
Evangelista Saeão de Bulhões VATVA

tutelada e seu tio Dr. Jose Luiz SRVãO
de Bulhões Carvalho, e vae a Praça a
seu reanerimenin pelo entoe estemado de
62:500$, e será vendida a unem maior
offerta fizer acima dee ge preco. 'expen-
dendo. porem. a en trega do lance,. de
posterior apprevac5s dos interessados,
devendo o arrematente apesar de eir a
venda feita cendieionalmente. apresses.
ter fiador ¡doem aue responda sielo va-
lor da arremeteeen na ferma da lei.
Pana efan oter mandei nanar o preaerte
e mais tres de brim! teor que seren
Meados p Rifei:Aries na fôrma da lei.
Dedo e passado neste Cendal Federei
aos 4 de agosto de 1 0e2 Eu Vital %ra-
lar, esicrevente juramentado. o esa-evie
E eu. Angusto Bezerra Cavaleenti. es-
crivão: subscrevi — A Mordo Rumo
de-Cm-colho. (Vetava sedado ) Conferem

Augusto Bezerra Cavalcanti.• (4.779)

dindo para prestar contas de 3ua geetão.
Em virtude do que se passou o presento
edital, com o prazo de dez dias. pcio tete.
do 'qual citam-se os interessados aa fal-
lenda de J. R. Monteiro, para scienoia

'de que as contas prestadas pa i os liquida-
ta rjes desse fallende, Miranda. Costa,
& densas., sé acham em cartorio ii u-s fez-
posiaeo, durante dez dias, para serem
examinadas e apresentarem dentro desse
prazo ag Impugnações que entenderem.
sob peoa de á revelia se procedei como
ror de direito. E para constai .2 c, pas-
saram este e 'outros de igual •teer. que
serão publicados e- alterados na ferina
da Mi. nado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 4 de agosto de 192e.
Eu. Jose •da Silva leshea, escrivão ;Me-
rino, subscrevi. — Auto Portes. — P.a-
Lá conforme) .	 Belo esceeeo bete no,
João Lniz Nascimento Costa. 	 (4.7a4),

Juizo ao Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Argelina Nogueira
Machado

AVISO AOS INTERESSADOS.
.0 major Barros communiea aos inle-

resididos da fallencia de Aigei.ea o-
sete .a Mecha& que a assembléa °o
adiada para o dia 12 do ceia ente ás .1
horas. Rio, 8 de agosto de len. — O
escrivão, José Candido de Barros.

• (4.;83)e

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citaça0, com o prazo de trinta dial',
na férula abaixo

O doutor Antonio Paulino da S. et,
juiz de direito da Segunda Vara Civel do
District() Federal, etc.:

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Meneia de Pierre Poeiras & Comp.,
AVISO AOS OBADOIIES

O eserivão Berflett Temes
Ga aos credores da rallencia de Preare
Pochat & Comp., aue se acham em cara
torio. durante cinco aias as relaçães o
documentos apresentados pelos %refile
cos ,para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando as suas freme
snações, de areibrdo com os §§ 50 e 6'
do art. 83. da lei •n. 2.O4, de 17 de
dezembro de 1908. os auaee eão do teõr
seguinte: § 5•0 Durante esse prazo de
cinco dias, os credites inanidos na-
guellae releições poderão ser imnuerna-

a. dos, quanto a sua leeitimidade, imnor-
Saneia ,ou elassificação. § e.° A ¡remi-
gnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com doer-nen-
itos. justificações ou nutras provas.

.Rio de Janeiro. 7 de agosto de 102e.
ase O escrivão interino, José da Silva
Leabda.

•	.
	 (4.564)

 —
Noise de Direito da Primeira Vara

Civel
Øe citação, aos credores de J. 11: Non-
' tetro, com o prazo de dez dias, na Mr.

ma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de d ireito da

tgeral, etc.:
limeira Vara Civel do District° Fe-

...Faz saber que por parte de Miranda
ta a C., liquidatarios da fallencia de

ene Monteiro. lhe foi d irigida 1I'Y'a
o acompanhada de documentce pe-

,Faço saber a quentes este virem, ou
deite tiverem conbecimeato, que Dor
poete de Gustavo de Carvalho, perene
este juizo, foi requerido, a vinte e seta
de julho findo, data em que teve distri-
buição, um executivo contra Augusto
Cordovil Camilo Monteiro e sua melner
Alinerinda Valdetaro Monteiro, oara co.
brança de ciumenta e tres contos seten-

• ta e quatro mil e trinta e seis reis, cer-
respondente a uma divida com garantia
hypothecaria, juros, multa e custa e o
que venha a aceresces até fiara eido'
ajudado as respectivas escripturre. Ex-
peri de o competente mandado, não fo-
ram encontradoe os supplicados. afim de
peitarem inenntinrnti o pedido, motivo
por que foi requerido e concedido o se-
questro do immovel hypetbecado, que é
o terreno sito á rua Quatro de Serem-
/ire, canto da rue Constante Ramos. em
Copacabana, medindo cincoenta metros
de frente pela rua Quatro de Setembro e
fundos até as vertentes. Justificada a
ausencia dos supplicados. foi proferida
por este juizo a decisão do te& seguin-
te: «Julgo justificada a ausencia dos
executados Augusto Cordovil Camila)

...Monteiro e Sua mulher D. Almerinda
Valdetaro Monteiro, á vista das declara-
ções das testemunhas e certidão de fo-
lhas dezenove a vinte. Expeçam-se, por-
tanto, os editaes de citação dos executa-
dos, com o prazo de trinta dias, e que
serão affixgdos no Forum e publicados
pela impseesa, para os termos da exe-
cução. Custas, na fôrma da lei. Rio sete
de agosto de mil novecentos e vinte e
dome — Antonio Pasildio da Sfiva.e Em
vir tude do que. foi ..passado o presente

edital com o prazo de trinta diagerra
que, findo esse prazo, venham a pdzo
os sue plierdne relin de requesereie o
que for a bem de seus direitos e assis
tirem aos demais termos da execução,
f eando desde já seSentes de que este
piai) itinceiona á rua dos Invalides •11-
isiero certo _e eincoenta e deus, tende
Jogar d•a • andiencias ás • -• egur,tJas e
tas-feiras, ás treze e neda Miras. E para
:pis chegue ao enneedniento de todos,
voe , ser -es te aff i ssedo co legar do en gru-
me e publicada L ola ia measse: Dado o
p aasedo nesta cidade do Rio de Janeiro.

•• g de aen. to de i g ee. E eu„Inee Gen-
dido de Barros, esesivan, subscrevi. —

• V • ') Tatliin0 da •k'itou, e/insere. -..
José Candido de Barros, escrivão.

(4.776)n

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

jlc e :tartio errefores de Pe'reíra. non-
cel, ,es, 4? Como., estabelecidos 4 rna
I e,,e,licto 11 mpolie.ce n. 52, e a o*ern
intr-essar p .,ssa, para sciencia do
pedido de homolooacáo de unia cora-
' prerenliva feita peitos mesmos
para (ese poisa fazer quaesqlver re-
cta nações, ficando desde loca: reinvo-
cados para wseinbléa mie terá toam.
no dia 31 de agosto do corrente ris
44 knras, no roer% 4 rua dos 1
velectos n 152, afim de ditiberarem

•soore o mesmo pedido.

O Dr. Antonio ~line da Silva, juiz
de direito da Segunda Vara Civel do
Lesaria° Federal, etc.;

Faço saber aos que o presente Moei
virem que por elle citam-se os credores
doa negociantes Pereira, Gen-a/ yes, &
Comp., estabelecidos nesta praça e a
quem intercepte. posse para sciencia do
podido de homologação da coneoedata
je :a pelo _refer do negociante, pa st, que
possam reclamar o que for a bem de
seus interesses em cuja proposta cons-
tante de sua petição inicial, propõem o
d evedor impetrante pagar aos CCROn-,ng
dos respectivos credites 21 % por soldo
de seus credites em prazo de seis mezes
em duas prestações sendo a l a de 1. "es
vens após a homologação da '3011001%*

data e a r tres meses após o VPini-

incuto da 1, offerecencla corno aaranda
&ate OARaTilellt0 todo o seu activo, alie
se obrigam a não empregar em ripe d-
erem/ extranhos ao seu negocio; e hem
assim para sciencia da nomearam: José
Pesara da Fonseca, João C. da Cari-
da rr e. e E. de Sa & Cemp suspensas
as .evecuções centra o corico rdatario nor
credites sujeitos aos effeites da pon-
co,.flata. Ou trog itn, pele- presente con-
vocam-se os credores, dos ditos imee-
fraldes a (piem interessas, possa Para
á assemblea qne terá legar tio Forum
rua dos invalides n. 152, na sala doe
audiencias no dia 31 de agosto do ceie.
rente annn ás 14 horas, afim de nenee-
derem sobre o pedido de homologar...1So
da referida concerda ta sob pena do ro..
volta se ~Neter como fôr de direito,
tudo na forma da lei n. 2.0e4, de 1eoe.
E para que chegai() a noticia a todos •
mandei rascar este e outro de igual
ter que serão affixados e publicados na
ferrei da lei. Dado e nassado nesta Ca-
pi tal Federal aos 8 de agosto de leee.
Et?, :tece Candido de Barros, o escrivão,
ó subscrevi. — Antonio Peivi;i7o
&lua. Conforme. — 103d CCOIC4:110 de
Barros, e;'erivão.	 (5.115„
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s yailso de Direito da Terceira Vara
Civel

• Concordata de Metano Mi

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de oredde
Yes, que estava mareada para o dia 31
do corrente, o Dr. juiz adiou para o dia
11 de agosto, ás 10 horas, no Forum,
rua dos Invalides n. 152. Rio, 29 de
julho de 1922. — Pelo escrivão, João
Baptista Mito, escrevente juramentado.

:ixiao de Direito da Quinta Vara
Civel

41: Meneia de R. Pires &
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a (silencia do negociante R.
res d Comp., estabelecido ti rua de ca..
pacabana n. 489, com pharmacia, na
fórum abaixo:
O Dr. Flamini° Barbosa de jtezende,

juiz de direito da Quirim Vara Clvel des-
ta Capital, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento de Hilton Li-
ma da Fonseca, dm idamente instruido, e
depois de preenchidas as forilialiiiades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante R. Pires & Comp., por sen-
tença deste Juizo de 21 de julho de 1922,
dás 2 horas da tarde, fixando o seu termo
Para os effeitos legaes de 40 dias atraz.
Foi nomeado syndico o credor Hilton
Lima da Fonseca, residente á rua da
Quitanda n. 19, ficando os credores da
dita firma notificados pelo presente pa-
ra, dentro do prazo de 2u diria apresen-
tarem ao syndico a declaração de seus
credites, - acompanhada dos respectivos
títulos; e outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 25 de agosto de 1922, ás
13" horas, na sala das audienciaa no
"Forum" desta cidade, á rua dos Invali-
des n. 152, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 82 e seus paragra phos dá lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 24 de julho de 1922. Eu,
Dano Teixeira da atinha. e.serivão, sub-
screvi. — "'aminio P ' 'hq d Ro'nonde.
Está conforme. — Dano Teixeira da
Cunha.	 (4.765)

Juizo . de Direito da Sexta Vara
Civel	 •

'alieneis de »A Loteria Esperança»
AVISO AOS CREDORES

Soientifico aos credores da-fallencia
da Loteria Esperança) que as re'a-
ções com declarações e documentos,
apresentados pelos syndicos, se acham,
no cartorio deste juizo durante cinco
dias á disposição dos interessados que
quizerem examinal-as, apresentando as
impugnações tlue tiverem nos termos
dos §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024,
ae 1908 abaixo: § 5` Durante esse !va-
zo de cinco dias os °reditos incluides
naquellas relações poderão ser impu-
gnados mimas a sua legitimidade, im-
portancia ou classificação. Os credores
soGiaes poderão reclamar quanto a in-
clusão ou classificação dos credores par-
ticulares dos ~dos. § 6.° A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de
requerimento, justificações ou outras
provas. Rio, 5 de agosto de 1922. — O
escrivão, João de Sotszu Pinto Maior. ..

Juizo 'de /Direito da Sexta Vara
Civel

Meneia de aA Loteria Engreno»

AVISO AOS ~Doeu
Communico aos credores da fallenexa

cA. Loteria Esperança> que por despa-
cho deste juizo, a requerimento dos
sd ndieos, foi adiada a asaenabléa de ore-
oures que devia realizar-se no dia 8,
para o dia 16 do corrente. Rio. de Ja-
neiro, 7 de agosto de 1922. — O cisai.
vão, João de Souza Pinto Junior.

(4.565).
..~11

Juizo da Primeira Preteria Civel

De ~da praça, com o prazo de dez
(lias e o abatimento de 10 %, para
veja e arrematação de movas pe-
nhorados por A. Thun a Joseph Pillik,
na acção executiva que equelle 'fituOS
a este.

9" .Dr. Frederico de Barros Barreto,
juiz sub-preior desta Pr ~eira Pretoria
Gisel do Dietricto keueras etc.:

Faz saber a quem o presente edital de
segunda praça com o prazo de dez dias
vir ou acne conhecimento tiver que no
dia nove de agosto do corrente armo
após a audiencia deste juizo, ás treze
horas, ás portas doa au.ditorios á rua
Evaristo da Veiga, no Quede' da Policia

Militar, o "ciai de Justiça, 'Arteiro de
semana, trará á publico pregão oe venda
e arrematação os bens moveis penhora-
dos Ver A. Thun a Joseph Pitlik na
acção executiva por nota promissoria
que lhe move o exequente e que serão
entregues a quem mais dér e maior
lanço eftereeer sobre a avaliação de ais
5:500$, cem o abatimento de 10 TO de
accdndo com a lei, e constante do laudo
de avaliação junto aoE aetos da mesma
acção. cujo teór é o segd ae e: Laudo de
asaliação. N758 abaixo assignados, ava-
Siadores privativos das Preterias do
District° Federal, declarames que, em.
cumprimento do mandado do Errata Sr.
Dr. Flamini° Barbosa de Rezeede, juiz
da Primeira 'Preteria Civel, e t requeri-
mento de A. Thun. procedemos á ava-
liação do bem penhorado a Joseph Pitlik
na acção executiva que lhe move o re-
querente. O bem penhorado consiste em
um motor electrico, do fabricante Gene-
ral Electric Company Schenectadz N. I.
M ét A. com força de cincoenta e cinco
csvallos e de numero dous milhões du-
zentos e quarenta e dous mil cento e no-
venta e nave, com a respectiva installa-
eão, o que tudo *avaliamos em casco
contos e quinhentos mil réis. O citado
motor acha-se á rua do Aqueducto nu-
mero - setecentos e quarenta e cinco( pe-
dreira) sob a guarda alo depositam
particular Henrique Beleinroth. residente
á inesma rua numero seiscentos e oiten-
ta e sete, está ligado e funccionando em
boas condições de conservação. Rio de
Janeiro, dezesete de junho de mil no-
vecentos e vinte e dous.—João Ferreira
Cavalcanti. — Delio Guaraná de Barros.
E para constar, passou-se o presente
edital Mie será affixado no legar de cos-
tume pelo porteiro dos auditorios o qual
passarã certidão de o haver curnpr:do
para ser junto aos autos e mais dons de
igual teór que serão publicados pela im-
pensa na fórma da lei. Dedo e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro. as 'vinte
e oito de julho de rril nol ecer tos e vinte
e dous. Eu, Mamilo Gomes Cordeiro,
escrivão o escrevi P subscrevo. — isre-
derico de Barros E -reto.' Está confor-
mo o original. O 1* eferkin	 ve-dade e

uous fé. Rio de Janeiro, v!nte e oito de
julho de mil novecentos e vinte e does.
6,••• O escrivão, Elmatio Gomes Cor deito .

(4.784)

• Juizo' da Segou Preteria Cht

De ' praça, com o p,e.e ae vinte dias,
para venda e arrenialação do preitio e
respectivo terreno d rua Fazenda ua
Bica n. 27, estação de Quintino lio-

- caguvq, freguezia de Inhuuuia, peamS-
ragu a doma Moira Marta da Carteei-
Cão por Henrique Gonçatves Guima-
rães, no executivo hypotheca•-io em
que contendem, na fórum abaixo:'
O Dr. Luiz de Moraes Jardim, sub-

pretor em exercicio no cargo de juiz da
Pretoria Cível do District° FeoeraI,

etc.:
Faz saber aos que o presente edital

de primeira praça, com o prazo de -20
dias virem, que no dia 30 do corrente
:noz de agosto, após a audiencia do es-
tylo que terá logar ás 12 112 horas mo
predio n. 41 da rua José dos Reis, es-
tação do Engenho de Dentro, o °Moial
de justiça que estiver servindo de por-
teiro trará a publico sob prégão de ven-
da e arrematação a quem Mais uer e
maior lance offerecer acima da avalia-
ção de 7:0000 (sete contos de reis). os
bens immoveis descripl os e avaiiados
no laudo seguinte: cLaudo de avalia-
ção>. Nós, abaixo aseignados, avaliado-
res privativos das psetorats do Dietri-
oto Federal, decimam:, que, em cum-
primento do maneado do Fauno. Sr..
Dr. José Linhares, juiz da 7' Preteria
Civel e a receierimento de Henrique
Gonçalves Guimarães, procedemos
avaliação dos bens penhorados a D. El-
vira Maria da -Conceição, no executivo
hapothecario que lhe move o reque-
rente. Os referidos bens consistem no
predio e respectivo terreno, á rua Fa-
zenda da Bica n. 27. estação de Quin-
tino Bocayiiva, freguezia de Inhauma,
cujo 'removei examinamos e descreve-
mos da fórma seguinte: Predio asso-
bradado afastado do alinhamento da ua
feitie de platibanda com duas janellas
e deus mezzaninos na fachada, e ens: laudas
ao lado direito por unia vai anja cober-
ta e ladrilhada, de censtrueção de
vez de /Untes e when° com telhas Iran-
ianas; o corpo principal mede 6m,70 dê
largura, exclusive a varanda, e lris.35 de
comprimento, sendo dividido em duas
salas e dous -quartos, assoalhados e
forrados, seguindo-se um puxado com
a dispensa, cozinha e latrina devida-
mente cimentados: O respectivo ter-
reno tem Ilni.0 de largura por 50m,0 de
comprimento, com 'muro e gradil de
ferro na frente e cercas de zinco nos,
lados. O predio desoripto comquanto
regular construcção, precisa de reparos,
pelas que o avaliamos, com o respectivo
terreno em 7:0000 (sete coetos
réis), Rio, 24 de julho de 1922. —
lia Guaraná de Barros. — João lier-
reire Cavalcante. (Estava devidainente
asilado). E quem os 'mesmos bens ciulz-,
zer arremeter comaa eca no dia, hora
e togar acima dfflignados. sciente de
que á praça será'effectliada inediante . di-
nheiro á vista ou fiador idoneo por traz
dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandou- passar o pre-
sente edital que será affixado no legar
do costume e publicado na imprensa na
fórum da ! ei. Rio de Janeiro, 7 de mos-,
to de I9?2 Eu. Arindo Goulard Alves,,
eseresen: e juramentedo, I, escrevi. Eu,
Henrique Ferreira de Ari .jo, escrivão

-o subscrevi. — Luiz de koraes Jesoditat.
(4.168).
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Juizo da Sexta Preteria Criminal •
O Dr. José Burle* de Figueiredo. Juiz

da Sexta .Pretoria Criminal do District°
Federal, ate.:

• Faz saber'a todos que o presente ecia,
tal virem nu della noticias tiverem que
o Dr. promotnr adjunto denunciou a
Joaquim •arbeza de Souza, como in-
curso •nas penas do art. 303, do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivei

pessoatraante, pelo presente o
cita e chama a compalecei neste julzo,
no dia 19 do corrente, ás 13 horas. afim
de assistir ao sumularia do processo e
acompsnhal-o em todos os seus termos
até final sentença e executão. sob pena
de revelia. E para que chegue ao emitia.
cimento de factos , e do dito accusada,
mandou passar n presente que será a/-
fixado no jogar do costume e publicado
no Mirto Officiat. Ontrosim, faz mais
saber que as audianeisis do juízo
diarias e tear() togar á rua Fonseca nu.
mera 2(1, 8. Minai-miro. Dado e passado
nesta Capital Federar aos 7 do agosto da
1922, Eu, ()atavio Meithac. escriven o
subscrevi. — Jose Burle de Figueirado.
Esta conforme. escrivão, .0eravas
Neilhac.

NOTICIÁRIO 4.,
Dr. WenceslAil praz

Chegou hontem a esta Capital o Exilai.
Sr. Dr. Wenceslau Braz P. Gomes. qua
e,erceu o-cargo de Presidente da Repu-
blica no quatriennio de 1914 a 1918.

O que foi o governo de S. Ex. dizem-
n'o hem alto os extraordinarins e ¡nesse.
'navais serviços por elle prestados á Na-
ção em momentos de tal gravidade que
o nome de S Ex. occupa de facto um
Jogar de destaque entre as seus grandes
e inotvidaveis estadistas.

E outra cousa não exprimiram o jubi-
lo, o carinho e o •nthusiasmo com que
foi S. Ex. recebido.

Além dos representantes do Exmo. Sr.
Dr. Epitacio PessiSa. Presidente da Repu-
blica. da commissão representativa do
Senado Federal e da representação de
todos os Estados da Republica, por 21
Srs. deputados, compareceu ao desem-
barque de S. Ex. grande numero de
pessoas gradas, entre as quaes o Sr. Dr.
Caetano Branco, director geral da Em-i.
prensa Nacional o Mario Officio!.

A redacção do Diario Officiat apre.
emita ao Sr. Dr. Wenceslau Braz os seus
anais respeitosos cumprimentos.

O Sr. eresidente da Republica tez-se
representar no seu desembanmie pelos
Srs. general Hastimphito de Moura, che-
fe do seu Estado-Maior e Dr. Agenor de
Doure. secretarie da Pre aidencia, rpm
conduziram o Sr. Wenceslau Braz em
atutomoVel da Estado até o Grande Hotel,
Wel ee acha ho_sPedado.

Na 1 pagadoria do Thesouro Nicional
serão pagas aale, oitavo dia util, as seguin-
tes ;olhas:

Irspectoria de Vehiculos, Montepio do
Extera r, commissa ios de 1 1 classe e esci e-
ven,es, montepio da Agdcultusa, commissa-
doa de 2' classe, Gabinete de Ideatiticação
e Estatistica e filiaes, avulsa da Agricultura
e Insoectoria de rasca (extincta).
--- —

Nota — Os que deixarem de receber no
dia nroprio só serão attendidos do 27 ao
2s° dia «til.

O tempo — Boletim da Directoria de
Me_taorologia — Previsões para o pe-
riodo de 18 horas do dia. 8 até 18 horas
do dia 9:

District° Federal e Nitheroy:
Tempo: bom á noite; instarei de dia

com pnssivel formação de trovoadas.
Temperatura: inariterase-ba elevada

com mormaço.
Ventos: variaveis, sujeito a rajadas..
Estado do 'Rio:

• Tempo: tom á noite; instava] de dia
com' mármaco, salvo a téste, onde cona
tervar-se-ha . bom todo o periodo.

Temperatura: manter-se-ha devada
'com mormataa em todo a Estado; em as-
censão na zona Iéste.

Tendencia geral do tempo apés 18 ho-
ras de quarta-feira: Instarei, tendendo
fi aggravar-se.

Synopse do tempo °acorrido:
No Districto Federa/ (até 15 horas do

dia 8):
tt tempo foi ligeiramente instarei 4,

noite. quando foram observadas trovoa..
das fracas e relampagns nos suburbiosa e
bom de dia „a temperatura foi estava'
Dieta. tendo subido regularmente de dia;
a maxima fni verificada ás 14 horas e 42
minutos. coto 31°.2. e a minima ás 6 ha.
rase 5n minutos com 18 9.6. O vento so-
prou de NE fraco, predominando, porém,
calmaria.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
8) :

'zona norte — Tempo bom no Mara-
nhão e insfavel nos demais Estados.
Choveu esta manhã em Guaramiranga e
partes de Pernambuco. eargipe e Sabia.
Hontem choveu em oartes • destes troa
Estados. Temperatura estavel.	 -

Zona centro — Tempo em geral bom,
rendo. chuviscado esta manhã em S. T
de Cavares. Choveu e trovejou hontem
em partes de Minas Gemes. !Watt° Grosso
e Rio de Janeiro. A temperatura mante-
ve-se estava; em Minas Geraes e elevou-
se ligeiramente em Matto Grosso e Rio
de Janeiro.

Zona sul — Tempo horn em S. Paulo
e instava!' nos demais Estados. Esta ma..
-nhã (amam em ~apuava e eboviseoU
no aio Grande. A temperatura elevou-se
ligeiramente. Choveu hontem no Para-
ná e partes de S. Paulo, Santa Cathari-
na e Rio Grande.

Menores temperatura: 73,0 em Lages
e 8r 0 em Itajubá.

Maiores chuvas mica/tildas no dia 8:
23rrim.4 em Aquidauana e tentni.8 em
Mazambinbo.

Estado do mar na costa do paia — Va-
gas e pequenas vagas na Bahia, Macahé,
Cabo Frio. Santos e Santa Catbarina.
Nos demais pontos da costa do pala fo-
ram observados mar chão o tranquillo.

Regules sem chuvas — Ha mais de 15
dias: Oliveira Ha mais de 30 dias:
Grajahil. Pirapóra, Pitanguy, Ballo Ho-
rizonte e Viçosa. fia mais de 60 dias;
Januaria, Curvello o S. Francisco.

Dados aerotogicos — Corrente 1n1 até
990 metros, com velocidade maxiina de
6m,8, passando a NW até 2.610 Metros,
com velocidade maxima de 9 metros e
finalmente corrente NV até 4.230 me..
troa, altura em que o balão se rompeu
distancia • horizontal do 3.900 metro
com velocidade maxima de 17m,8.

Directoria- de Meteorologia --- insti-
tuto Central — Synapse geral das chu-
vas em todo o pala. durante o moa de
julho de 1922.
• Zona norte — Em toda a zona norte-
do paiz as chuvas mostraram-se ligei-
ramente abundantes, tendo ficado a al-
tura de chuva, em média a 48 mim. aci-
ma da norma).

Houve localidades em que as chuvas
mostraram-se bastante' abundantes tendo
nanas a altura de chuva ultrapassado
em muito a respectiva norma/. Assim,
em Porangaba a altura de chuva esteve
a 222 mim 7 acima da normal, can Mon-
dubim a 191an1m9, em,. Tury-Asse a
17.4m1me. cm Guaramiranga a 110mim2,
em Goyana a 105m1m2, em Nata/ a
70mim8, em Acaralau a aticlm2.

Erfl algumas localidades Rouca exce-
pção a abundancia de chuvas, inostran-

, do-se estae bastante escassas. Assim,
em Parahyba, a altura de chuva ficou
a 486m1rn2 abaixo da norma), em Bar-
reiros a 148m1m6, em Nova Cruz a
84m1m9, em Penedo (Alagõas) a aernim3.

Em geral nesta zona as chuvas mos-
traram-se mais abundantes na primeira
quinzena do mez.

Tona centro — Nesta zona do paiz as
chuvas mostraram-se ainda abundantes,
tendo em média a sua altura ficado a
123man6 acima da normal. Houve loca-
lidades em que as chuvas mostraram-se
partictilarmenta abundantes. Assim. em
Insana a altura de chuva subiu a Semimt
acima da sua normal. na Bahia a
127rolm5. em Cuyabá a*2m}m7. eia
Bandeira de Mello a 12M1m8, etc.

Em (nitras localidades (muito poucas)
es chuvas mostraram-se porém. forte-
mente escassas. Assim. em Rio das Con-
tas a altura de chuva ficou a 156rnim5
abaixo da normal, em Itabalaninha ficou'
a 145rn1m5. em Arscajú a 81m1m6 -

Não foi observada differença notaval
de quantidade de chuva cabida no litoral
para a do interior do paiz.

Zona sul — Nesta zona do paiz as
chuvas mostraram-se escassas. tendo em
marlia a sua altura ficado a 32in1m1 abai-
xo da normal.

Em algumas Incalidadés essa escassez
se aneentuou bastante, Assim, em Blu-
menau a altura de chuva ficou a 113mina2
abaixo da norma). AM Santos ficou a
83mIrn7, em Encruzilhada, a 166m1m0,
em Page a 132mIm3, em Pelotas e

18rMm7. em Rio Grande a 97mirn8. em
Santa Maria (R. G. Sul), a 79mIm7. em
Cnrityba a 57m1m5. cá Passa Fundo a
Seminal. em Soledade a 64inim3. etc.

Em contradieção com o aspecto geral
de toda a zona sul do paiz. manifestou-
se uma anomalia na região °ocupada
pelo Estado do Rio, onde as chuvas mos-
traram-se abundantes. Assim, em The-
rezaeolis a altura de chuva subiu a
74m1m5 acima da normal, Tingirá a
68m1m0. em S. Pedro a 9,*rnim5, em
BaceSlar a 143inirn3. em Pinheiro a
491/1 1 m8, em Vassouras a 51mins0. em
Rio d'Ouro a 50m1m0, em Mendes &
41miin2. em S. Thomé a 4ern1m6, em
Rezende a bom 1m8.

A escassez de chuvas na zona sul do
pala, mostrou-se mais aocentuada na
primeira quinzena do mos.
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Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do.Te uno - %len n do ternno - Svnonse do temoo em Mo 1?
4rasil ao 1/2 dia de Greeland :h (9 lis. no Rio de Jneiro) no dia 8 dc. • a..osto de 1022

Zona Norte - Te imo oom . o Ms.munão e Inscavel lios de adis Est idos. Couve,: esta ,a ,n4 e.n Guarami;anga e partes de Per.
nambuco Sergi re e Balia. Hontem cloved èii 'ate., destes ires Eszadus. Tem peratura asravei. 	 (

Zo . a Centro - Te dos, etiáeral 'nom ten to ch IviNea io cita inana& em S. Luiz de Cm t'es. Choveu e t-ovejou honrem em nane,
de Mina. Ge -aes, Mato) G.'osso e Rio de Jadeiro. A tempeiatu.a manteve-se estavel eu Mins Geraes e. elevoti-se Iraeliarnent, eia
Matto Grosso e Rto de Jabeiro.

Zoila Sul - remo bon em S. Paulo e instavel nos demais Estados. Esta manhã caoveu em Glisranuava e chuviscou uo
Grande Choveu houte ii no Paraná e nades de São Pa. lo, Santa Catn3rina e Rio G-ande. A te nperatura elevou-se ILeiiamente.

Onservações meteorologieas effectuadas simultaneamente ao 11/2 dia de Greenwien (9 lis. no Rio de jaaeiro) no dia 8 de agosto
de 1922 (Resumo do boletim orgadrzado no Instituto Central)

Observações do dia	 Observações da vespera

Quarta-feira 9

Teinoeratura
do arEstações	 o c

• 2
;ft

>	 'Ia,
tá.	 ..,L• o	 C.) E 6-- 40	 5: eu .0

711 I O	 ¡S" g •

Estwdo
Estado do do te doo e

mar	 pheno nenos
diversos

Temperatura
do ar

S.L.do Maranhão..-. 59.7 27.5 -
Ba .. a do Corda 	  6 .2 2O O -
1-ortar.:za.	 	  58 4 26,5 -
(.1 /lixe amoolni 	 	 02 . 1 25 O	 1.0
hdna . 	 	 54 9 2,1.0	 11. 0
P;4 ra .1 y b a 	 	 62.5 2 6	 -1.5
Re -IN 	  638 210 -
Pào ue Assuar (X) 	 ,
A a 'a ú ....... 	 , 648 23.6 -0.9
1-tadia . . 	 • 63.4 24.0	 2.0
Caeoré (X) 	 	 .
[a mifia ....... 	 	 63.i)	 23.0	 1.0
reli() Horizonte 	  64.3 19. JI -
1.11.:O nttik Oito i (X)	 1
( T ueraoa 	 	 62 0 22 0 	 4.1
Ca 'a nbt) 	 	 65 4 14.0 -4.1

'	 Poços de Caldas ...	 45.3.11	 1. O:	 ....0
Go az 	  6 .3 'ai O 1.0
Sn .La !dizia 	 I 54,0 , 2u.0	 0.1
C u sim . ....... 	 ' 5 .5 26.0	 4.0
COnieralÁ 	 	 : 51 o1.0
Vico) ia ..... ..	 	 6t..3	 1 ..J1 -0.5
Calota' Federal (In gu-

ril,.0 Cent. ai) 	 	 62.0 23 4 -3.4
Camoos 	 -	 .64.1	 22 il	 t'.0
F .-i mro. ....... 	 64•5	 13.0:	 1.0
Peat() )olis (X) . 	 	 I
Rezedde 	

▪

 . 63.0 1', O -2.0
Crido ' rio . 	 6' O 23.0	 2.0
T.te et, °lis 	 	 o5 5 1..0	 5.5
8. a do 	  63.0 15.5,	 0.5
Santos 	 ••	 64.3 24.1 ,	2.0
Pa ana-tra .... ...... 	 62.0 19.0	 2.0
Una anilava 	  -	 14.0 -
Cnrity3a 	  -	 15 O	 1.0
Florianonolls... 	 I 69.7 17 4 • 0.4
La ,eb 	 t --	 4.4	 22
F'orto Xle :re 	  6 .5 11.0	 3.0
Uruguri aua 	 	 60.5 16.0	 2.0
Montevideo 	 	 62.3 12.0 -
Buenos Ayres 	 i 62.3 9.0 -
...........

4 7 Chão.	 1.
2 0	 - B.
4 5	 -	 IB. (c. manhã).
6	 6	 -	 IB. (1). mania).
4 2	 -	 IB
2 8	 -	 B. (b. manhã.)
5	 6 Chão.	 13.

C	 1 6	 4 Tranquillo. B. (ch. mad )
E 3 10 t'qs. vasas. I. (c. manhã.)

E 2 3	 B.
NE	 2 3

-	

B. (b. manhã.)

NE	 4 7	 -B (b. manhã )
N 2 .4	 -	 B (c. ma Ma.)
N 2 2	 -	 B. ( b manhã.)
C	 04	 ._.,	 B.

NE	 2 8	 -	 1.	 I
C	 0 4,	 _	 B.

SW	 2 3	 -	 B. (b.manha.)
Ne.	 1,	 7 Tranquillo. B.	 i

NAW	 2 1	 -;B. (b. manhã.
I

Nd	 3 O	 -
--
	 IB. ( c. b.inan.)

1	 I
NW	 3 8	 1.

1C	 O 2	 -	 13. (b. manhã)
NE	 7 O Pqs. vagas. R. v;
N 3 6	 -	 I. (b. manhã.)

NE	 3 O	 -	 I.
C	 o 4 Pqs. vagas. B.

IC	 O O Chão.	 B.
NE	 2 10	 -B. (c. manhã)
C	 O 9	 -	 II.
N	 1 7 Vagas.B•
W	 1 10, , -	 B.
C

SE
SE

8
2

O 101	 -	 Ch.
E 2 4	 -w.	 B. (c. manâl.,

NE
E
SE
SE

e.

SE

01•n•

30.0 20.
24 O 2, n .01
34.4 160 ,

28 *O 2i.0
2l.1 2.6	 2.7 C. pm:
21.0 22.01

28.2 21 0 10.2 C. aut. Fe:
2.5.0 21.0

26.2	 4.8
33.0	 3 0

28.0 6.6 - R. pm.
230 2.0 - T p ri.
20 O	 ?. 0,	 1.2 C. pua.
250	 2.0
2 ,4 0	 1.01
360	 .0 -pni.
31.0 9.0 - S. am. pms
25.0 2 ..0	 1.3 C. pm.

27.3 18.01 O O 13. am. pra.
23.0 18 ó;	 0.2
21.0 12.0 1 - Ch. p,n.

27 O 14.'1	 0.5 C. t. pnt.
23.0 18.0
21.3 14.5	 B. aia. ons•
22 5 10. 5	 Ch. pra.
2.0 -16 O
22 O 12.0' - C. pia. ch . paul
10 O 10 0' 5.0
15 O 10.0 10.1 C. am. pai.
24.6 17.1	 1.7 C. pm.
- 7.0
20.0	 0.6 C. ant. pia.
22.01 12.0

Estado do céo em deei nos de céo encoberto: 0, total .nente li npo; 10, totalmente encoberto. Estado doteo ntepiolu: eb;	 sa; riaivisdis;
certo; .8, utu. ,mesio ,,e ,os div .rsus:	 cá ,va;	 lave; . 1	 dev	 secca;	 tavoeird	 rio; as., devo

cir

geala;	 tr ,voa la CJill rtla gongos;	 tr wões; e, rala doag rs;	 orvalho; v, ventadia.
-Os tomer 'si	 )s da f . rça 10 va no ralere d-se á Escala 3eaufart deu cal na a 121 dao. A pressão barometrica acha-se sap

dozids a O C.; ao divel lo star e a gravi mde ,lor /al.
O iserva,:ões mete a' .logicas c :aliza ias dl, llgans postos da Capital Federal - Nota: a c:inva foi medida no dia 8 ás 7 horas e 48

temperaturas foram observadas no dia 7 ás21 horas.
	Temperaturas	 Temperaturas

Postos	
u 5 E• 5 extreauls Postos	

E '15

" ã-

el)
ec	 E extremas

- E I-
Maxima Mininta	 .E g	 Maxima I Minhasu g

31.0 24.5

•

16.6	 Encantado 	 	 0.0	 28.3	 17.1
'Eugenno de Dentro 	 •	  	 O O	 28 7	 17.5

ls.8 Penha 	 	 0.0	 27.9

I	

I 17.5
16.8	 I,
15.2	 •

Nota-(X) Não veiu telagrammas.
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n•••~1n11,

O Sr. Dr. Dolphe Pinheiro Machado, su-
perintendente do Abastecimento rece'iea do
D. Paulo° Cavalcante, di ee.ttor do Posto
Zootechni aa Federal em Pinheiro, o se-
guinte telegra!nma:

sSegniram estação S. Diogb, consignados
essa Superintendendo, oito cestos_com hor-
taliças, sendo 48 kilos derepoui , 3; kilos
de couve tronchuda, 74 kilos de nabo bran-
co e 4 1 ki/os de chicorea, em um total de
202 kilos.

Saudações. - 1-aullno C.ovaleante, director
do Posto Zootechuico Federal ent Pinheiros.

Durante o mez de julho proximo findo,
foram arrecadados, nas feiras livres desta
earaital 15:748$ dt. taxas municipRes cl . loca-
liza, ão dos mercadores, que nãa são pro-
du c . ores .

O mesmo tributo rendeu em junho 15:731$,
e em maio 14:482AssN,

Segundo os dados apurados pela Superin-
tendendo do Abastecimento, a importaucia
total das vestias de generNs Mime ti los, e
laut os artigos de primeira necessidade foi
de 1 554 589;5400 em julho ulbah.., contra
1.456:665446 O em junho e 1 á 4/758S6 O em
maio, sem que hoovesse, nas feiras livres,
elevação dos preços dos generos expostos á
venda.

A Renartiçâo Geral dos Correios expedirá
4nalas pelos seotintes pacutetes:

Hoje:
Pelo Zeelandin, para Balda? Recife, Eu-

rooa via Lisboa, re ,•ehendo imp;essns até
ás 7 horas, cartas para o interior até ás
7 1/2 e ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 8.

Pelo Wertern Wo,ld, para Nova York,
recebe, do imp-essos até ás 8 luwas e cartas
para o exterior até ás 9.

1- elo Anna, para Sautos, Paranaguá, São
Francisco, ltajahy, Florianopolis e Laguna,
receberdo imoressos até ás 4 horas, cartas
para o irteri . r até ás 4 1/2 e ditas com.,
porte dardo até ás 5.

kinauh'ã:
' Pele, d(1idloS, para Victoria e mais portos
do norte, reCeneodo impressos até ás 6 ho-
ras, canas para o interior até ás 6 I '2,
ditas con porte duplo até ás 7 e objectos
para registrat até ás 18 h . lras de hoje.

pelo Rouba, para Santos e toais oortos
do sol. recebendo imprtssos até ás 8 horas,
cartas cara o interior até ás 8 1/2 ditas
com 'corte dunlo até ás 9 e objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.
- ,'elo CuyabO cara Bailia, Recife. Ceará,

Pará e Nona Ynrk, recebendo imoressos até
ás 10 horas, cartas para o interior até ás
10 I '2, ditas com porte duplo e pata o
exterior até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9

Pelo Ré Vittorio, para Dakar, Barcelona
e Genova, recebendo im pressos até ás I()
horas. cactos cara o exterior até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 9.

Not., postadb interuaelonaes e na-
cionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 1412 horas.

- Recebimento de encommendas postam
intertateionaes, pela 50 secção do trai :go,
para Portogil e lia nburgo, como corretos
pernortantes com todos os paizes da União
i-a nstal, Açores, Madeira e Est .. 125 Unidos,
dire tatue...te nos á I es 008 lat ás is tio.
rao e até á ve3pera da oartida dos paquetes
que se destinarem a Lis asa, Hamburge
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantiq e. e entrega tainuena nOlk
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas. •

5
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sua lavra, que deixa de fazer por se en-
contrar doente; carta do srientista alte-
rnai) profe	 Desor r. Kr: von den Steinen,
Participando que motivos de ordee, se_
perior impede de S. S. estar presente
na época dos trabalhos do XX Congresso
Internacional de Americanistes, e fina-
liza desejando feliz exilo para o gran-
dioso certamen mundial; carie do senhor

-Barão Alheric Fallon, embaixador da_
• Belgica. em resposta a um officio deste
Comité: carta do Sr. prof. Dr. Hans
Bõker da eNaturforschende Gesselschaft"
de Freiburg, Allemanha, fazendo votos
pelo exito do....Congressn: carta do dire-
•olor do Museu da Provinda de Hannnver
agradecendo o convite que lhe foi feito
por este Comité em data de 23 de maio
proximo findo e, em resposta, commtini-
ca que os seus estudos não se estendem
ate á America: carta do scientista hon-
durense, Sr. professor J. M. nina agra-
decendo a sua nomeação de propagandis-

Exteriores da Republica- da Tscheco-1 ta deste Congresso em seu pau, pro-
Slovaquia, em resposta a um outro deste mettendo empregar todos os seus esfor-Comité, communicando que aquelle mi-ços para corresponder a confiança que
nisterio escreveu para a legação da' lhe foi depositadae augurando o melhor
Techeco-Slovaquia desta Capital, 3ara successo ao mesmo Congresso: carta do
representar o seu paiz nos trabalhos do Sr. Dr; Adolphn Fraga, do Instituto His-
XX Congresso Internacional de Atnerica- torico e Geographico do Espirito Santo,nistas; officio da Academia Real de tratando de assumptos que se relacionam
Seiencias. Lettras e Bellas-Artes da com este Congresso. e carta do Sr. pro-
Belgica, dando conbecirreeto que o pro- fessor Mudo da Paixão. membro do Ins-
fessor Jean Massart, membro dessa Ana- Mino Historico e Geographico Flumi-
demia, assistirá ás sessões do Congresso, nense enviando o seu boletim de adhesão
como delegado official da_ referida Ana- ao Congresso acompanhado de uma me-
demia; officio do ministro das Relações morá de sua lavra denominada: 4.A Tri-
Exteriores da Republica do Chile, sob bu dos-Gnytacazes».
n. 1.345, de 18 de julho ultimo, com- Passando-se á ordem do dia, o Sr.munickndo que o Chile se fará repre.; presidente, depois de fazer elogios ao
sentar nos trabalhos do Congresso e que croquis para o emblema do Congresso,
os seus representantes serão designados da autoria do professor A. Morales depelo Departamento de Instrucção Pu- los Rios, suhmetteu á apreciação da ra-
blica; officio do Sr. Eresto de Vestem]. sa, tendo esta unanimemente approvado
cellos, secretario peroetim da Soeieda- o dito croquis.
de de Geographia de Lisboa, participando O Sr. Dr. Simoens da Silva leu uma
que a delegação que ha de representar a carta á sessão, que recebeu do Royal An-
Sociedade de Geographia de Lisboa, por thropological Instituto of Great Britain
occasião do XX Congresso Internacional and Ireland, em que se communica ae

de Americanistas, será chefiada pelo comité a substituição do Dr. Maudsley
Ermo. Sr. Alfredo Augusto Lisboa de pelo capitão A. W. Fuller, como repre-
Lima, engenheiro. commissario do Go- sextante dessa instituição, junte ao e tra-
vem) Portugues na Exposi ção do Rio. balbos do Congresso e por por essa oc-
de Janeiro e vice-presidepte daquella casião virão tambem tomar parte no
colleetividade; os outros representantes Congresso o cap i tão Keith Herdenson e
serão os Srs. Carlos Malheiro Dias. o Sr. T. A. Joyce, e que a. Real Some-
Visconde de Moraes, contra-almirante dade de Geogranhia de Londres designou
Carlos Viegas Gago Coutinho e P ap i {A o 'seu representante o • Sr. Ernest fiam-

... de mar e guerra Arthur Saeadura de bloch, da Embaixada Ingleza no Rio de
Freire Cabral; officio do Dr. Alfredo A. Janeiro, e que o presidente da Sociedade
de Andrade, professor do Museu Nacio- de Antiquarios de Londres. Sr. Hercules
Cal do Rio'de Janeiro. accusando o re- Read, lastima não poder ser presente ás
eebienento de um outro deste Comité e sessões do referido certamen no Brasil;
Informando que a sua these sob eflstedo e bem assim Tinia cópia de um annuncio
hobre as meterias corantes de origem que Miss Adela Breton, secretaria da
vegetal de fuso -entre os indi genas hrasi- secção de Londres, publicou nos jornaes
leiros, etc.». será entregue nesta Serre- da Inglaterra sobre o XX Congresso lu-
taria anhos do dia 10 do corrente mez; ternacional de Americanistas, a realizar-
officio do Sr. Reinaido Vanossi, secreta- seno Brasil. Apresentou mais ainda
rio da Sociedade Scientifica Argentina. S. S. um officio da Embaixada Anteri-
enViando a adhesão dessa Sociedade ao cana, em que se the da conhecimento de
Congresso, acompanhado da respectiva que a Governo dos Estados Unidos da

ta de inseripçã.o; carta do Sr. Pedro America, attenclendo ao con vite do Go-
Villar Cordova. adherindo ao íon- verno do Brasil, nomeou seus delegados

gresso e participando que por meio de offieiaes junto ao XX Congresso Inter-
um vale postal,Internacional. enviou uma nacional de Amerleanistas, de agosto de
libra esterlina.'-para pagamento 'da sua 1922. os Srs. ,Dr. Ales Hrdliclia. curador
quota de membro effectivo desde Cem- de a p tibropologia physica do Museu Na-
grosso; carta esta que vem u acompanhada

r

r
e duas memorias - intituladas : cLa Cul-
ura pre-inkana de los Kanthae». «Los
taneamientos esquematicos»; carta da
rineeza Thereza da Baviera, remettendo
m extracto do catalogo de todos os do-

Cumentos que interessam á America que
he, acham na Bibliotheca de Munich, e
Eto mesmo , tempo, participa que era de-
pio de S. Alteza enviar um .trabalho de

CENTENARIO

ZX Congreiro Internacional de Amerl.,
canistas

Sob a presidencia do Sr. Antonio Ger-
los Simoens da Sil% a, secretariado pelos
Srs. professor A. Morares de los Rios e
Rayniundo Thome Bezerra, realizou-se
no dia 4 do mez corrente a sessão se-
'Manai do Comité Organizador do XX
Congresso Internaeiena, de Americanis-
tasecom a presença ainda dos Srs. Paulo
José Pires Brandão, Ru Carlos de Gou-
vês e Almeida Nobre, L. F. Clérot, ma-
jor Miguel Tenorio d'Albuquerque, Luiz
PaInnier e Nuno Baena.

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior passou-se ao expediente que con-
stou do seguinte:

Um officio do ministro das Relações

seu Commercial de Philadelph:a; pro-
fessor Marshall Il. Saville. do Museu do
índio Americano. Nova York: Dr. Peter

Goldsmith, director da secção Inter-
Americana da Associação rara Concilia-
ção Internacional. Nova York; Or. fiar-
mau G. James, professor de sciencia po-
litica e instituições	 latino-americanas

da Universidade de Texas; Dr. I. J.
Cox, profe ssor da Historia Americana
da Universidade Northwestern; Dr.
Vatter fintieh. curador em chefe Ante--
rine do De . a Pta”- Plito de AnthronnIneia
do Museu Naeinnal dos Estados Unidos,
e Dr. Mite lie4 na ero g , pro reesor de •ar-
chenlogia P hi gtnria de arte da Universi-
dade Genrge Washington.

O Dr.-Luiz Palmem.. usando da pala-
vra , põe em evidencia p coone ranAo ef-
firient e dos Ment i stes bolivianos' em
favor do exilo dos trabalhos deete rem-,
gressn. entre os miaes e justo se l ientar o'
nome do Dr • Artillir Posnanky, presi-
dente da Sociedade de Geozrenh 4 a de La
Paz, o qua l . com milito esforro e cari-
nho. tem, não sé feito a nroo as-anda des.,
te Congresso entre os scientistas do seu
paiz. entro Lambem, tem concorrid o com
inntimeros trabal hos de sua lavra para o
mesmo, cooperando dessa mane i ra rara
o exilo mie todos Tese etme i arnos. para
esse eertamen meneie!: termina pra-
pnedo mie se inserisse em acta um voto,
de vongratillartie nel a dela de annivere
sar'n da iprinnondencia da Bolivia. min
passerá no dia 6 do corrente P7.. e que

tel ezranbasse dando conheciremeto
dessa homena rrom mie o comité organi-
zador.- mu i justam ente vem de prestar
ao resneet ivo min istro desse raiz P ao
eneerreeado do cotim-dado do mesmo,
nossos PhIstre p reic ,v“n. r flor Lins
Iparaguirre. Submettida a votos mere-
ceu ennrovaeãn de todos os pr‘sentes
essa nróposta.

O gr. rir: Simo9ns da gilva le uma
carta do nosso consorio r Rir( do elon-
vgia Nobre na riusl oito iir5 ennhecireeeto
ao Comité do Empreberdimerite T. i tte-
reei() This e da The ThiS Li tterarv rnter-
prise. de mie e editor. offerprondn '50
exemnioreq de A Onfn;iin ~ira da
Amerfra do Norte (Estn do doScienriaa
~len e de Educarão Moral e .Civi^a) -
de sua reitoria. acomnanbada das uro-.
nostas rios gr;! rsrR Othon PillPr e .Inse
Partirei(' de Rá Freire. rara membros
effertivos deste Coneressce

O Sr. nrestdee fo se:re dor-e ao gr. No-
tenp a gentileza dessa valiosa offerta em
nome do comi té e subrnette a votos as
farias nennnstee que foram unanime-
mente apnrnverles.

O Sr T1r. Pau lo .Tos4 p ires Rrand5o,
com a Di l aVrn ne rie ore &Neste fia Reta
dos nossns traba l hos. um voto dc ppa
deeimento. á Prineciza Thereza da Re-
viera. rolo interesse mie demonstra nela
C,on o.ressn -na carta alie fi irl izin a este
comité. em ~acido. nor interrnedio
de ano secretaria. berenP-e li Ta t sen; e
pe i o catalog() 1MP farei-rem p-nvin ii das
obras mie se ~tiniram rei Museu Na-
cion al de Meniete eim p errem oe Ame-
ri es mele mais o gr Pipie "-José Piees
Peendee mie sn ,rripjar 4 rcro-
ride 1:n1i-trina, pgrprleppntin ofgaRen,le
Votos ra ra o prornpt o regtalwoeriovinto
de sua al t eza. envie-se-lhe uma cópia
da presente acta.

O Sr. Dr. Paulo José Pires Brandão,
continuando com a palavra. propõe pira
membro effectivo do XX flongrog'l>n In-
ternacional de Ameriesnistase S. Emi.
nencia. o cardeal Gannet. em atteneão;

cional dos Estados Unidos; professor, não só á sua personalidade, como Iam-
William Powell Wilson, director do Mu- bem nor ser a p rimeira vez que vem ao

Brasil. em missão especial. um cardeal
do C -011egio de S. Santidade o Papa,
propõe ainda mie se offinie á Nunciatu-
ra 'Apostnlica. como tombem e sua emi•-
nencia, cnmmenicando a sua inclusão
como membro do Congresso.
_ O Sr. presidente, salientando o valor

intelleetual de-Ima eminencia, o cardeal
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Oasquet, subraette a votos essa propos-
ta, que mereceu approvação unanime.

O Sr. Dr. Sime "ns da Silva propõe
para membro effee.ivo deste Congresso
o Esmo. Sr. general de divisão José da
Silva Pessoa, eommandante da Policia
Militar do Districto Federal. salientan-
do ser S. Ex. um militar de grande va-
lor e com reaes serviços prestados ao
Pais em varias épocas e além disse que
o illustre proposto possue as medalhas
do Ouro da Policia Militar e do Serviço
Militar e a medalha de i a elaase *Al
Muitas da Republica do Chile. E' ca-
volteiro da Ordem da Aviz do Brasil,
grã-cruz da Ordem de Honra e Muito
de Cuba, grande official da Ordem do
Leopoldo II, da Belgica e commendador
da Legião de Honra da Fran" Essa
proposta mereceu geraea applausos dos
consocios presentes á sessão, os quaes
a approvaram unanimemente.

O Dr.. Thomé Bezerra tombem pro-
põe para membros effectivoa do XX
Congresso Internacional de America-
nistas o Sr. Dr. Astrolabio Passos, me-
dico de renome, &dentista, direetor da
Universidade de Manáoa, politieo de
valor naquelie Estado, onde é deputado,

-O Sr. Dr. José Affonso M. de Azeve-
do, homem de lettras, jornalista e advo-
gado nos auditorios . desta Capital. Es-
sas propostas, submettidas a votos, fo-
ram unanimemente approvadas. -

Por proposta do Sr. professor Mora-
los de los Rios ficou resolvido. em at-
tenção ao valor da Policia Militar deste
District°, da qual é commandante
nosso Mostre consocio, Sr. a^etieral Sii-
va Pessoa, se officiasse a • S. Ex. para

•que designasse dons °Moina dessa
briosa corporação para auompanharem
alternadamente os trabalboa desta Con-
gresso.

O 8r. presidente conununica tt moa a
chegada a esta Capitai doa Abutres sois
altistas Srs. professor Oilbert (Irosave.
sor e senhora, professor William Thai-
bitzer e senhora,. coronel David Colher
e desembargador Caldas Barreto. toda&
illustres membros deste Congresso e
mie veem tomar parto nos paus traba-
lhos, tendo visitado, em nomo do comité,
os Srs. professor Oilbert, professor
Thalbitzer o desembargador Caldas Bar-
reto.

S. S., ainda com a palavra, propõo
um voto de profundo pezar pelo Una-
nime:go do grande americano Grafia]]
Be% inventor do telephone, investiga-
dor de varies outros inventos scientifi-
tos e . que se telegraphasse á Embaixada
Americana nesta Capital e ao tir. H ara.
Ofibert Orovesnor, genro e filha do SI-
lustre desapparecido, dando conheci-
mento desta homenagem prestada á me-
monja do extincto pelo comité.

S. S., continuando com a palavra,
eommunica que tem prol:apta para o
Congresso mais uma raemoria de sua
lavra sob o titulo: (Uma IRA larisaimao
(O maior artefacto lithico prO-e,olora-
biano até boje encontrado no Brasil) e
finalmente .participa que o Si',. José
Ilubmayer Filho, photo-technico e en-
carregado da einematographla deste Con-
gresso, tem prestado até agora os me-.
ihores serviços a este comité, dissinto-
oessadamente, pelo que foi proposto solo
Sr. professor - Moral es de los Rios ao
Sr: Hubmayer Filho um voto de agra-
decimento por seus bons 86"ViÇOS, o que
foi unanimemente approvado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente agradece o comparecimento
de todos os presentes, encerra a sessão
e marca outra para a proxima sexta-
feira, dia 11 do corrente, ás plasmas ho-
toa

Debentures da Companhia Docas
de Santos 	  	  191r00

Debentares Cumnanhia Industrial
Mineira 	 •	 20 1-013
Secretaria da Camara &Pudica' do Rio de

Janeiro, 8 de agosto de 1922.—A. SIM0450118
ayndico.

Tendo a Camara Syndical re-ebido com-
inunicaçao da Companhia de Tiras Bordadas
e Rendas Valencianas, de não ter sido le-
vado a eleito, co- forme esc-intora de dia.
tracto lavrada em notas do tabellião do 12*
offi lo desta canital, o emp -estimo por de-
6-ninres na importando de 400 011, contra-
111 o pela Co noa :hit Rendas e Ti -as Bor-

a tuas cDr Frontin,, resolveu em sessão de
hoje ..eti-ar do guadrodsi Rolas os titnios do
all .. clido eninrestimo

Sec -etaria da Camara Syndical do Rio' dá
lane, -o. 8 de agosto de 19W.— A. Simonsen,
syndico.

A Comam Syndical dos Correctores de
Pandos Publicos. da Canital F-derai, em
sessão de hcee, resolveu a miai a nego-
ciação e respe-tiva Cotaçãa of ¡ciai na Rolas
as acções ao ',orador da Co = patada Dias
Tavares (sociedade anonyma), em numero
de 4.(,00 do veor nominal de 50 1 cada
um -, istegradas, de as. 1 a 4 000, repre-
sentativas do -seu capital social de réis
2,000 000 000.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
ebivados em exemplar da cautela das acções
e de sais documentos }ecoes.

Sec eta ia da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 8 de agosto de 1922 —A. Simonsen,
syndico.

Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de
prepoato do corrector Carlos Gomes Xavier
o Sr Afanem Peneira Viana*.
-Secretaria tis Camara Syndical. 4

agO8tD de 1923. —A. Simonsen, syndleo.
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Renda arrecadada de 1 a 7
de agosto de 1

Renda arrecadada em 8
. do corrente 	

Em Igual periodo de 1921 	

Diferença para mais em
1922'	

...•nn•n•n •••n••n•••n•••••••

Alfandega do Rio de Janeiro
_	 MEZ DE AGOSTO DE 1922"

Renda arrec dada no dia 8:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a
8 do corrente 	

Em-igual paliado de 1921 	

Diferença a maior em 1922

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.136

Thomaz Lima, estabelecido á rua Afonso
Cavalcante n. 126, nesta Capital, apresenta
pára ser registrada a marca supra q ae ado-
ptou para distiagnir o seu estabelecimento-
commercial e os artigos de seu commercio,
como sejam trabalhos de typographia, 11-
thographia. encadernaçãcanautação, edinões
e publicações, e tudo mais. cp e abrange as
artes granhicas, a qual poderá variar em
abres, typos e dimensões, assim como na
collocação dos dizeres juntos á referida
marca. Consisteella no nome caracteristico
aRosacruzs collocado junto a um emblema
que demonstra &na rosa sobreposta á uma
cruz, acompanhado da palavra aTypoara-
paias, e será applicada nara bem garantir e
melhor distinguir os "artigos acima especifica-
dos. Rio de janeiro, 21 de julho de 1922.--
Thomaz Lima.	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 21 de julho de 1922.

Registrada sob n. 18.136 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoft. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Jan tiro, 24 de junho
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava O carimbo da Junta Com ner-
efal.) (4.763)

PATENTES DERIVEM
,	 .	 .

N. 43.086 — Memorial descriptivo da in-
'benção de cum ajapareth,o • electrico
Para aquecer agua>, para'que pretende
privilegio Alfredo da Silvá Azevedo,
4omiciliadó na , cidade :de Campinas,
Estado de S. Paulo : 	 7

•

A- presente invenção tem: por objecto
tun aparelho electrico para aquecer
agua: 	 -. • -
"No desenho -junto está representado

apparelho -segundo à invenção.

MARIO OFFILIIA

A fig. 1 é uma secção Vertical diame-
laardo' apparethd completo; a fig. 2 é
uma secção similar á -fig. 1 e que : re-
preaenta em separado a caldeira gila faz
parte do apparelho; a fig. 3 é urna ele-
vação longitudinal. 410, osqu ent ador ele-
ctrico que faz parte do apparelho. A fi-
gpra. a é um schema das connexões do
Upparelho, segúndo a invenção, com uma
caixa de agua que tem de ser aquecida
por meio do dito apparelho.

Um apparelhe segando a invenção com-
preheide uma ealdatra formada por um
casco cylindrioo caiaram. '1 (figa. 1 'e 2),
disposto horizontalmente, um casco cy-
lindrico interno cpricentrico 'com O
casco externo.-1, e chapas circulares an-
(lidares 3 a que estão ligados os extremos
dos dous cascos I. e 2. Na parte supe-
rior do Case() externo ha duas tubula-
duras 1,5._ para ligação dos tubos 4', 5•,
respeotivamente (v. fig. 4). um dos
quaes está. ligadoá parte inferior de
uma caixa reservatorio cot] , enfio a
agua que Iam de ser aquecida pelo apa
parelho, e.•aaatarn tubo será ligado á
parte superior , do • dita ca ixa, em um
ponto abaixe-do, aivel da agua.

O apnareitin lambem eninprehende um
esquentaderaelettrico, o qual - consiste
em uma. 'ou-filias: ou treg reRistencias,
cada" urna' das quaes é constituida por
ilf11 fio mr:tallictr- conveniente,,
helicoidalmente 'em n volta de ifin nocleo
ou supporta cylindrico, com as espiras da
helice separadas umas das outras e do
dita supporta por material refractario e
isolante . ate alniantO,pôr , exemplo) . Si o
esquentador eleetticb for 'munido' de doas
ou tres re-sistenciaaïas espiras da Mica
formada pnr cada resistencia em volta do
dito suppchla ficarão 'dispostas nos ia.-
tarvallos das espiras da helice (ou das
helices) da outra (ou das outras) resisa
tencia, sendo todas as resistencias isola-
das umas dae outras e do -dito supporta
por mataria] iSo•lante refractario.
.* O conjunto 10 (v..figs. 1 e 3) formado
pe16'supnorte cylindrico, resistencia (ou
resistencia) enrolada (ou enroladas) em
volta deste snpborte, e material .refra-
atario é mantido centralmente no inte-
rior do casco interno 2 da caldeira por
meio de duas tampas circulares iii. 42,
ama • das- Climas ('1 1) está fixada rigida-
mente em um dos extremos do dito sup-
porta cylindrico, e está fixada amovivel-
mente em um das extremos da caldeira
por' parafusos e porcas IP. A outra
tampa -12 está fixada amovivelmente no
outro extremo da caldeira por parafusos
e porcas 121, e tem um furo central em
que penetra o outro extremo do dito sup-
porta. Na -face exterior da tampa ti que
está ligada rigidamente ao dito supporta
das resistencias esta montado um com-
mutador 13. ao qual está ligada a resis-
tendia ou cada reSistencia. e os conclua
atores -de 'um dispsitivo de tomada de
corrente electrica, por exemplo da cor-
rente que alimenta tampadas electricas.
Si o esquentador compreheade fi nas rn-
si stencias 'ou mais, o commutador será
adaptado a inserir o numero de resisten-
cias que se desejar.

Em resumo, reivindico' como pontos •
caracteres constitutivos da invenção: _

T Tm apparelho electricó para aqueci.:
mento de agua, contida em uma caixa, o
qual com-prebende, em combinação: uma
caldeira cyliadrica horizontal, formada
por dous cascos cylindricos concentricos
em .que estão fixadas as cabeças da cal-
deira constituidas por chapas circulares,
annulares, sendoa o casco externo manido.
na sua parte superior de duas tubulia.

Mrasto do,. R22
.	 ,

- duras para tubos de ligação para a -dita
- Caixa de agua, como se descreveu acima;

um esquentador electrico com farina cy-
' lindrica mantido centralmente no • inte-
rinr do casco cylindrico interno, cujos
extremos são abertos, por" meio de -

 amnviveis que fecham estes axtre-
mos, uma das quaes está ligada rigida-
mente a um dos extremes do supporta
das resistencias do dito esquentador, e a
outra tem um furo central em que pe-
netra o outro extremo do dito supporta,
sendo o' dito esquentador electrico can-

-struido como se descreveu; meios para
ligar o esquentador a uma fonte de cor-
rente electrica; e (no -caso de aompre-
hender o esquentador mais de uma re-
sistemas) meios para inserir no circuito
electrico e cortar do dito circuito o, nu-
mero de resistencias desejado.

Rio de Janeiro, 14 de mano de 1922.
Por procuração, Leclerc & Ca. • (4.553);

N. 43.103 — Memorial descriptivo da in-
venção de um apparelho para - medir a
pressão arterial sanguinea mazima e
mínima , para que pretende privile-
gio Alfredo Leal Pimenta Bueno,
miciliado em Bello Horizonte, Estado.
de . Minas Geraes.
A presente invenção tem por objecto

um apparelho a que dou o nome de
aEsphygmoscillometro manornetrico» que
é destinado a medir a pressão arterial
sanguinea maxima e minima, do homem
e dos animaes, pelo processo dito escillo-
tnetrico e caracteriza-se essencialmente
pelo aproveitamento das oseillações ver-
ticaes de uma columna de mercurio, de-
rivada N i nterior de um recipiente con,
tendo o h a-sino metal. No interior desse
recipiente existe uma' camara pneuma-
fica, ligada, por intermedio de um tubo
de borracha, a uma braçadeira atada ao
braço ou outro membro do animal ou
do homem, segundo a technica clasSica
de Riva-Rocei.

Cornprehende-se agora, insufflado o
ar no interior do apparelho que o regi-
me pneumatico da camara do deposito e,
pois, as oscillações da columna mera
curial, que deite dependem, varie atire.
atamente com as modificações da- ten.
são esphygerica.

Ao lado desse primeiro deposito ou
recipiente, que Com a respectiva co-
lumna, constitue a parte oscillometrica,
encontra-se um segundo, do qual tam-
bem deriva uma columna mercurial o
cujo Conjunto, em tudo- symetrico'ao
primeiro, representa a parte manome-
trica do apparelbo.

Entre esses dous systemas existe, por
dispositivo especial, que será descripto.
uma communicação, que pdde ser alter-
nativamente interrompida ou franqueia.
da, de modo a tornal-os alinhem. alter-
nativamente solidarios ou independentes
com relação ás fluctuações tonometricas
da braçadeira. Isto posto, passemos á
descripção particularizada da estruetura,
e forma do esphygmoscillometro manpa

'inetrico.
No desenho junto a fig. A é uma vista

de frente, a fig. B uma vista lateral .e
fig. C uma sução _transversal do appa-
relho. A fig. C representa certos deta-
lhes do apparelho. Na descripção abaixo
não são mencionadas as ladras pelas
quaes as diversas partes do apparelho
são designadas no desenho, porém a te.
yenda contida na folha do desenho ia.-
dica qual é a lettra que corresponde a
cada parte particular. •

10r1:722 970
127;-099 ;642

227.822 :612

1.72 241 247
1.051 583.102

658 658145
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"• Desdobra-se o apparellio, p,ara melhor
Vescriptiva, em civao partes: 1) urna
Vertical ou haste; 2) outra horizontal ou
;base.

1.) Parte hortzontal ou base.	 -
Esta parte pôde ainda ser, decomposta

dos seguintes elementos; a) base pro-
,priamente dita; h) depo-sitos ou reci-
pientes de wercurio; c) 'parafuso com.
pressor; d) tubulação.
- a) Base propriamente dita.

Poderá: ser • construida em madeira,
metal ou marmoreie a sua forma geral
é a do urna semi-elliase calwarami-eir-
aula, tendo de eixo maior cerca de 0m,12
'(doze eentimetros) , e eixo menor cerca
de. 0m,08 (oito centimetros), com' uma
espessura mais ou menos de Om 025
(dous o meio centimetrop), podendo-o
dar que variem essas formas e medidas
em limites razoaveis.

Nos dous icicas da aserni-ellipse ou na
juncção do terco médio com os terços
externos do diametro do semi-circulo,
encontram-se duas cavidades de secção
ylindrica, profundas cerca de Om

l(dous centimetros) com um diametro
Médio de 0rn.04 (quatro centimetros).
Entre essas cavidades. na parte poste-
ripe da base, está fixado por dous para-
fusos de fenda o pé de uma barra cru
metal, de cerca de 0m,01 (um centime-
aro)* de largura por Om 002 millimetras
de espessura, aprumada verticalmente
para cima até urna altura de mais ou
rnanos Om.15 (quinze centimetros), e
que, como veremos, será, o apoio ou o
esteio de toda a parte vertical do appa-
relho.

/-a Os dep-osilos ou recipientes de vier-

Aquellas trilas cavidades são occupadas
Por daria deppsitos, em vidro ou metal,.
do férma eylindrica, com capacidade
para cerca de 30 aos (trinta centimetros

, cubicas) e destinados a conter mercurio
em quantidade rigorosamente Variaes.
Como veremos, cada um desses depositas
dá, pela sua parte sopra:aia oiesam a
Ires tubos, respectivamente. Um para a
esquerda, um verticalmente para cima e
um para a di aeita, pondo ser o pri-
meiro e o ultimo, em \Jatai, borracha nu
metal, sendo o vertical sempre em vidro.

c — Parafuso compressor..
Ainda na base, pela parle anterior ou

aonvexa e por entre os dons clepositos,
trablhando em canal aberto na propria
espessura della, no sentido do eixo an-
aero-posterior do aviarei/ia existo um
parafuso longo cerca de om.04 (mirara
centimetros) •com um diametro médio
de Orn.005 (cinco millimetros). o apoio
mamilo° ou o enrascamento do qual se
faz por duas porcas; urna (-4)1101-Ma na
parte média da face convexa da base e
Outra na face anterior de urna pequena
cavidade, que será descripta, aberta pela
face suparior, na espassara da mesma
Use, entre os dons depositas. A extre-
midade externa ou anterior do referido
parafuso termina por um pequeno vo-
lante ou- cabeça, cuja rotação permitas
mtroduzil-o mais ou menos proaindia
mente no interior daquella cavidadesi-
ilha, que passamos a descrever. Ella *é
de forma parallelepipediea de grande
eixo antera posterior, medindo cerca de
Om.04 (quatro centimetros) do lona,
por OrnOt (um centinnetro) de largura e
Om.015 (quinze millimetros), de profun-
didade. Pela face anterior dessa cavi-
dade, onde existe uma das porcas de en-
rascamento, penetra, então, a extremi-
dade livre do parafuso de pressão, a que
41ludimos já o que trabalha contra uma
iratins em • espiral, com effeito meeanico

.opposto ao do mesmo parafuso. Essa
moda, que occupa toda a cavidade, fica
presa entre os braços da salavanca cie
compressão, de que falaremos.

d — Tubulação. Apresenta-se consti-
tuida por um total de seis (6) tubos,
dos quaes dons verticaes ou medianas
ou columnas manometricas e oscillome-
trica e quatro (4) tubos horizontaes.

Os dous primeiros, somara em vidro.
partem do interior e do fundo dos dein-
eitos, atravessam a tampa da caixa e
elevam-se a uma altura vertical de Om.30
(trinta centimetros) com um diametro
interno de 0m,003 a 0m,004 (tres a qua-
tro millimetros); eles são destinados a
conter uma coltimna correspondente do
mercurio, quando se faça a insufflação
do ar no interior das cama' as pneuma-
Uns do apparelho e cuja altura de nivel
precisamente medirá o valor da pressão
reinante nesse interior: uma dessas co-
lumnas de mercurie será fixada na al-
tura correspondente á pressão actual —
e essa será a columna inanometrica;
passo que a outra ficará em relação
pneumatica directa com o braço cia pes-
soa cuja pressão arterial se pretende me-
dir, accusando assim, toda variação pas-
sada no pulso em exame. Esta é a co-
lumna oscillometrica do apparelho e a
que constitue particularmente a origi-
nalidade do nosso invento.

A extremidade de cada um desses
tubos de vidro termina por um pai:peno
segmento delubo de borracha, que me-
de cerca de Om.05 (cinco centimetros)
de comprimento, podendo tambem ter-
minar em torneira de vidra 'ou metal.

Os outros tubos, em numero de qua-
tro e horizontaes, poderão ser em metal
vidro ou borracha, coma é no maleta
actual, variando a construcção quando
ó forem em metal ou vidro, Analyse-
mos os dons casos.

Os tubos que o modelo actual ap re-
senta são em borracha, com um d i aine-
tro interno de Om.003 (tre smillimetros)
millimefros) e são em numero de qua-
tro a saber: um primeira commumean-
do pela parte superior os deus rhoosi-
tos entre si. longo cerca de Om.05 (cinca
earajmeaeas); arn segundo é o tubo de
des p arga, que aliindo fambem da parte
superior de um calcinar dos dons de-
positas -- o que é indifferenfe — acom-
panha. sobreposto e parallera -menre, o
em relação directa para a atrnospliera.
Esses dons tubos passam conjuncra-
manta entre os deus bragas de uma ala-
vanca de ernapressião, de que falh eis-
remos, consta/lida por unia borra fixa
de sustentação e urna segunda barra
movei, articulada á primeira, sobre a
qual actua o parafuso de pressão.

(lomnrehende-se assim, que a uma
certa posição do referido parafuso. in-
teraomp ri-se a communicaaão pneuma-
tica do aparelho com a atanosohera,
pela compressão exclusiva do tubo de
descarga. Nesta momento será insuffla-
& ar no interior das camaras ptie.uma-
ticas. á custa de um insufflador de Ri-
chardson e ao que correspondera, natua
manente, a elevação do mercurio no in-
terior dos tubos de artdro. cuias alturas,
iguaes em avalias, medirão então o va-
lor da pressão. Em uma segunda posi-
ção do parafuso, a compressão ai tingirá
o segundo tubo e 'interromperá agora a

•communieação entre os depositas, per-
mittindo á columna osoillornetr i ca. ex-
.clusivamente, o registro das oscillações
do pulso a que estala ligada a braça-
deira.

, Os dous tubos restantes, ernfirn, lam-
bem de direcção horizontal, um á direi-
ta, outro á esquerda do apparelho, s'ão

Agosio do. 4922 15327 \
_ .

tubos de sa•hida, cada qual ligado a urrf
deposito o terminando na extremidade
livre por _Pequenas torneiras em naeta
ou vidro, de ponta conica.

A cada uma dessas torneiras — e issO
indifferentemente, dada a symetria ar-
chitectonica e funccional do apparelho,
— será ligado de um lado, um insuffla-
dor de Richardson para elevar a pres-
são do ar no interior das camaras pneu-
maticas, e do outro uma braçadeira do
Recklingbansan.

No caso em que os tubos de borraéha
sejam substituidos por tubos de vidre
ou metal, o systema de alavanca inter-
resistente, então, impraticavel — como
á obvio — será substituido por uma
simples torneira da tres vias, em metal
ou vidro; apenas com a particularidade
da via média ter um diametro metade
manar do das outras. Embora o typo
actual do apparelho da nossa invenção
seja do primeiro tapo —•tubos de bor-
racha e alavanca compressora — reser-
vamos e reivindicamos para nós o em-
prego exclusivo desse seguindo mecanis-
mo, sobretudo no que diz respeito á dif-
ferença do diametro das tres vias.

2.° Parte vertical ou haste.
E' nesse conjuncto, a me chamamots

base, ano assenta a aasainda 'parte do
apparelho — a hasta. Dirigida vertical-
incute para cima esta offereco á analysce
trcs partes mais ou menos distinctas.
são" a) barra do sustentação; b) es-

calar) barra de sustentação. Elia ~-
prebencici uma parto horizontal ou pé,
fixada por parafusos de fenda na 'parto
posterior da base do ap•paralho. nor en-
tre os dotas depositas e ~indo cerca
de Om,03 (tres centimetros), de com-
primento. Em soa parte anterior, essa
barra recurva-se em angulo parto e alba
até uma altura de Onala a 0m,12 (dez
a doze centimetros); quando de novo so
recurva duplamen t e para diante e para,
aúna, verti ealmente, em uma ai:tenger)
de °ma?, (trinta e dons centimetros)
para terminar. enatam, em ponta livre a
arredondada. Do segundo unourvamen-
to, a um uivei, portanto. In A dio, de Om.10
(-dez centimetros) arti-ula-se por do-
braclica. uma segunda barra menor, di-
rigida 'para baixo e para adiante, com a
extremidade infe.rinr inte; . onsta entre a
mola espiral e a extremidade interna do
parafuso de pressão. Ella mede de al-
tura cerca de orrall (onze cantimieras)„
as •outras medidas iguaes ás da barra
grande.

Trata-se, portanto, no coniuneto. de
uma al•avánca compressora, • typo inter-.
res i st•ente cujo ponto de apoio está na
articulação da barra fixa, cuja potancia
se exorne peto parafuso e cuja resisten-
eia será representa da par dous tubos
de borracha, passando entre as duas
barras referidas, tubos que servem,
resnectivaniep te, um para cammunicar
einre si as duas ca•maras pneu-
anaticas outro para pôr o systeina
em armam/ p inção, vias que Serão al-
ternati vamente interrompa-las ou fran-
mandas conforme a acção do parafuso
compressor.

O que interessa particularmente na
caso, é o facto de que, passando essas
duas vias de communicação feitas por
tubos de borracha, a que dá para a
atm•osohera em um plano superior
que serve cio communieação entre os
doira deposites entre si. resulta urna
compressão antecipada da primeira, isto
é, interrompei-se a via para a atm is-
pbera ainda quando • 'está • franqueada •
aquella entre os dous recipiente*
tudo em virtude do que, sendo igaaes
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ass diametros e . a resistencia dos tubos,
a corda do 'arco relativa',ao primeiro
çaio de rotação da alavanca \m torno do
fulcro é evidentemente menor do que A
corda relativa ao segundo raio. isto é:
para , angulos da mesma anasilitude, a
'carda ao arco coatpreirenclalo é fun-
ação directa do raio , do circula a que
pertence o arco.

Esse diappaitiva feliz permitto com
um só manejo, qual é a rotação gradual
do parafusa de pressão, obter. em um
primeiro tempo. velar • o apparelho com
relação á atmosphera e em um segundo
tempo interceptar a connisanicação en-
tre os dous depositos.

• Desde já, entretanto, reservamos para
nós, por original e como um dos caraete-
'ais •. o •Iso exclusi-
vo desse dispositivo em todas as suas
applicariões e effeitos. •

• 1 h — Escala, E' representada pela has-
te propriamente dita, em lamina de me-
tal ou madeira, com urna altura do cer-
ca de Om. 33 (trinta e tres centime -os).
largura m edia de Om.07 (sete centirre-
tros), montada sobre a base e apoian-
do-se direetamentp. nela sua face pos-
so-ima so bre a barra de sustentarão: a
sitia fixação fazendo-se por uma tio-ba-
leia que enrosca em um parafuso fita-
do 'a carta altura danuella barra. A es-
cala oom.prebende tres partas, a ,saber:
1) Uma q,,,trentidade inferior: 2) uma
parte nWelio ou corpo,:: 3) uma extremi-
dmik superior.

Rxtremidade inferior OU caixa
dos.dPnositos. Podei.á Re- ore mil 1,.,ra
ou metal o assenta directamente sobro a
base: alta tem por fim cobrir ou prote-
ger es .denosatns e o meaanisann afama-
dor da nressrm pnetimatica 410 apparelho.
E' de fórnn n%.rail p lorb i n isdiea transaer-
sal, e apresenta, partanto ,seis faces.

,.,.t. I s	 cii.-'wds nO. awaido
aa• ida largura pela lamina da escala,• aom a

s., qual se eontinúa, em duas - metades.:
uma posterior e outra anterior... Esta
Plt,"°,10..t%	 eireirlaras. de
.0m.005 (cinco millimotros) do diame-
tro eads 'pra e ano dn Dassa rron aos
tubos de vidro darivados dos deaositos,
por onde se elevar() as amarras.- de
mercurio manornetmca e oseillonsetrica.
Na borda 2iffe” ; or dessa face eitsste'arma
dobradiça longitudinal que permitte • á
-face anterior da caixa ser erguida-liara
frente e para cima, com a eanosicam dos
depositou para axame. A parte pagaria'
da mesma faca a solidaria • com 'a . taco
postaram da caixa, por anargasamento,
podendo, entre t anto, ser retiraha. o .aue
permittirá ainda o eScanie dos denfOtea
e do mecanismo compressar. Fala *seg.
mento da face sumariar ou tam pa dn'eai-
•xa apresenta ainda• na sua parte nuatia.
e imasediasamonte , auplicarla contra 3
face posterior da esoala, um semiarialin-

• clao óco: de cerca de om..07 (sete aanti-
- metras) de altura e Orn.025
ao- milliinetraS) de diametro. terminando
na sua extrarridade superior perapma
semi-calota de eshisara. Esta dispasiti-
vo tem por fim encobrir uma sspar.atio

• corresonndente da barra de susisag"a010,
no moto em que está a articulaafirada
alavanca :compressora.	 •

As •faces lateraes. aimplei, e , corrsdaa,
apresen t am , no amado.. antero-supsalor
uma paquesta alertara vertical.;poraonde
apearam o :sem raspectiyamenteasdaus

• tubos de. - hoiTacha ou. 'vidro.	 t, •	 •
Finalrilentean caixa apresenta ^,a face

• inferior .aborta 'Per , .onde ^	 de:ixa
• penetrar :paha;depGsios 	 -anã
mesma caCODro .,: -	 '	 - •	 •

2 — Parte Média ou' escala propria-
mente dita. E' representada por urra
lamina de Ona:20 a 0111,25 (vinte a-vinte
e Calco- centimetros) de altura e largura
01%07 (sete eentirnotros) em cuja ,' hor-
das e para fora dos tubos de vidro, pela
pa rte anterior, existe. desenhada ou gra-
vada, uma escala dividida ern centime-
tros e millimetros de mereurio.

Pela sua face posterior a escala apre-
- senta de alto a baixo uma bainha ou

estojo, com uma fenda eir toda sua ex-
tensão, onde se encaixa e corre a barra
de sustentação, á qual pode ser fixada
em qualquer altura, por um parafuso
com porca em borboleta. A vantavern
desse dispositivo está era que elle per-
mitte ter constantemente o zéro da es-
cala Ao -uivei do mercurio, qualquer que

.seja a altura deste ultimo.
3 — Extremiplade superior. A extra-

-midade superior da haste tambem ter-
mina em s caixa ou capsula, em cujo in-
terior terminam os tubos de vidro que
acompanham a escala metrica. Tem a'
.fórma de um sensi-cylindro chato do
-eixo horizontal, no sentido antera-pos-
terior. e face convexa para cimaa com
uma face anterior plana e postiça, sendo
a face posterior ou base do semi-Mal

-sim o prolongamento da propria escala.
A face convexa do semi-cylíndro, isto

é, a profundidade da capsula mede 0.0.01
.(um centímetro) e é de parede dupla
uma interna soldada á face po s teribr da
capsula d'autra externa por dobramento
da face Anterior postiça, que se coaptara
quando reentado o apparelhq. - A face i n-
ferior da capsula: a que corresponderia
a secção diametral- do semi-cylindro,
isto é. a face inferior do conjuncto, é
fixa á escala, más articula, por dobra-
diça longitudinal. com a face anterior da
capsula. o que perrnitte examinar o in-
terior desta pelo rebatimento daquolla.
Este dispasitivo. que apresenta pela
parte inferior' doua orifícios de 0m,005
(cinco millimetros), symetricamente
postos com- aquelles doire^ existentes na
caixa dos dennsitos e já referidos. prote-
ge a extremidade dos tubos de vidro em
que se realizam as osdillações do mar-
cudo. Consta do seguintes pelo fado ex-
terior existe a cabeça de um parafuso, o
qual penetra a capsula pela parte média
da face 'arsterior, perpendicularmente ao
plano vertical da baste. No interior esse
parafusa tem a sua extremidade arti-
culada Com unta-barra horizontal'. guia-
da por doas pinos, que a atravessam per-
pendicularmente, de sorte que. com a ro-
tação do parafuso, a barra compressora,
assim, comprime as terminações do bor-
racha dos tubos de vidro Contra o fundo
da capsulá. O fechamento .da capsula se
faz nor ' urn „parafuso.. de fenda que
atravessa a parte média- - e superior da
face convexa do sem i-eyliPdro.
• Ea porém, -Lambem paMivel o uso do
,:torneiraS:Sein vidro ou Main' como ter-
minas/á% $)essas columnas -alo vidro e as-
sim, é pbvio. fica dispenUado o emprego
da capsala ^referida, sCapae, tudo reivin-
dico tara:mim.'

Em ramaria reivindico mimo pontos
earacteraaaconstitutivoatpS

S- - 1,!Alitilização.tlas aaaillaeões Tinia
eolurona „vertical de tintrcurio como in-
dico para ,a .deteriniaaçao dos momentos
de pressãoa inaxima e ,palrAnla da circula-
ção arterial do /íon-separa : doa animam.
interposta a um nsáriornataameacuria/
denr livre; 	 ,

2, , a: utilização. simaltapea, por dispo-
si tivo especial, ame. pódessiarataa de: duas
colunanAa• a de marcuria yeNgaes, como
mimado. Manitlaft para - •dõtcraffnactio

das pressões arteriaes maxima e
I nua; s

3. a utilização de uma alavanca inter.. •
esistente. de braços aflautares ou reata.
lireos, com o fim de. por Mn só mecaa
n'smo. obter: 1°, vedar o apnaaelbo corri
'ra'saão á atmosnhera; 2°, interceptar a
communicação aerea entre os doas de-
positos;

4. a utilização de uma torneira em NIn
dro ou metal, do ires vias, com o me'smoi
fim;

5, a rirffizacão exclusiva. era eónstrit-
aTto indenendonte. eonstit&nd nmu 'tsfoci
menor e portatil, de asniragmnsci ttome-
tro manometrico. da parte exclusiva-
mente oseillometrica do apparelho aqui
degcripto.

Rio de Janeira-15 de abril de`1922.-3
Por procuraçãe, Leder° & C°.	 (4.553)1

14. 13.111—Memorial descri:divo da invenella
de eaperfdrammtn e em manga nrcr -cfnr-
çadrma . para ary. oreten,*0 nrivilegin The
Vacilam Brake ÇPritnartn Limited, estabele-
cido cm Londres, Inglaterra.
Refere-se a invenção a manaueiras fite ag

de hos -acha e lona e -efo ç s rlas com arame
enrolaao em esai *ai, dianosto inferi/amantes
com o fim de resistir d nressão eaternaou
exterrsmente, com o fim c/- resisti"
pressão interna. Quaatta man auei-as deste
tvao são srleita.s a tara rão e contraeçãu
lenaitudinatme sle as esr irres do arame
tendem a escoareaar, (faixa 'do as extremi-
dades da man oltei-a desrirovidns do reforço.
é Iseariazes de nos :tir ores sàn interrs
externa a que -á rema:eir a ertiVer sujeita'.

;A invertção tem aor fim evitar isso:
N'cy desenho annexo: As fies 1 e,2 são,

reseectivanierte, IIMA seccS"o hori meta/ e
uma vertical da extremidade de rata 'man-
gaeira fabric a da de iceis enm a invencão;
as, figs. 3 e 4 sescõe.s tio izontaes de fór,-
'pias modificadas da invenção 	 -	 • -
' Segundo um modo de executar a feyençãor

ancoraaem de cada extre iro M do arama
enrolada a é feita achatando-se os extremo9
do arame, co rso se vê nas fies 1 e r.ado-
brandoos paraltelamente ao eixo .das es-
pira.es e embuti) d -os na camada -de bor-
racha b da mane-mira ou er tre a borracha e
.a lona c Quando a mangueira fôr -efoaçada
•externamente, a ancoragem do arame a nóde
sser feita por meio de rm a-ame ou outra
: melo de seg rar ori leva ndo os extremos
do arame, que proieetam-se
arrede, nara baixo do arame enrolado ou
Reação pela qual a man gueira é segura -ao
:tubo, jurcção on semelhante.

Em uma fôrma modificada da invenção, a
,rotação das espiras no interior o no exterior
da mangueira é innedidn dando-se ao
arame de reforço a féria sinuosa da fig. 3.
An ser emloptido na borrai- lia b da man-

soleira o arame a, esta toma fórma • identica,
resistindo, por isso. á tendencia da 'arame

.escorregar ao longo do leito feito na bar*
- •• '-

:.!:"Ao dar ao arame a féria sinuosa, a
•eurvatura lateral deite 'deve ter -apenas o
taaráa necessario tara se obter o . aliena
=desejado. Si elle fôr curvado lateralmente a
tal ponto caie forme uma série de Ssaas

aespiras deixariam de de s ernnenhar a sua
apuração principal de resistir á pressão ., ia-
eterna ou externa.
a -a Obtem-se o' mesmo resultado,' aehatana
a do-se o arame a intergallos, como az,'
'auaes, corno se vê na fig. 4, teemaaaffstits1
'de estender O metal late almentea'dasincaha
-arame' uma secção arrendar, -epfisséntaiida
'irregularidade -correspondente • t", Ieitogog.
=alado na simerficte-da meti:ateira. 	 sasa
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• Em . resumo, reivindicamos COMQ pontos e
caracteres coastitutivos da invenção:
• 1", em uma mangueira reforçada de arame,
v os, meios acima descriptos do impedir que
as espiras deste escorreguem relativa aeate

mangueira, meios que consistem em dobrar
os extremos, do arame enrolado logitudinal-
Mente e e nbutil-os na parede da man-
gueira ou prender os ditos extremos por
meio de aiame ou de outro mado sobre a

•superficie da mangueira, conforme esta ul-
tima fôr reforçada interna ou externaaente;

2°, para retorça,- mangueiras externas ou
. internamente o emprego de espiras de
arame sinuoso ou de arame de senão irre-
gular, o qual, formando para si um leito,
na supe:ficie externa ou interna da man-
gueira, tendo irregularidades correspon-
Acates, fica assim impedido de escorregar
ao loago da parede da mangueira.

Rio de janeiro, 9de março de 1922.— Por
procuração, Leclerc 8, C.	 (4.553)

Te. 13.116 — Memorial descriptivo da in-
venção de «cernidas ou semelhantes
mrundas de suspensorios para o escro-
to", para que pretende Privilegio
Francisco de Moura Coutinho, domi-
enfado nesta cidade.

cuias beiras, com anemia de urna, es-
tão cosidas nas ceroulas, para fnr•-n-”,r
com estas urn bolso para o escroto. Esta
'é a Mima mais simples de ceroulas com
auspenaorio para o escroto, pois que não
demanda botões, colchetes ou semelhan-
tes para manter a peça supplementar em
posição de suspender o escroto.

Na ()armila representada na fig. 2. a
Peça suppiementar a é franzida em uma
das beiras. e esta beira franaida está co-
aida nas costuras de entre-pernas das ce-
roulas. A peça sunplementar ai á mu-
nida da uma a!ea b com urna casa e na
ponta. As cerou las teem no mis dons bo-
tões d, e, a alturas diffeaentes p ara a
casa c da peça supp/ementar. Abotoa-se
a casa em sim botão ou no outro (sou-

•forrrie fôr neeessario suspender mais ou
monos o escroto. A peça supplementar ai
tem uma Série de casas em que está en-
fiada uma 'fita e, por cujo meio se Ode
franzir a peça supplementar em volta .do
escrotô o em cuias pontas .são atadas dea
ipoi's desta operarão.

INa ceroula representada na fig. 3. a
peça supplementar de tecido a2 6 similar
ti peça supplementar ai representada na
fig. 2_, o está ligada ás ceroulas por modo
sirnilar ao que se vé na lig. 2, e é tara-
bem munida de alça b com casa c para

bolalee d, d no cós das ceroulas. Po.
tina á peça su•plementar a2 está frau-

riucla go Lado apposto ao em que está co-
'41a:E.a.s'oeroulas. sendo este franzido se.

guro permanentemente por meio de pari-
tos de costura, em vez de sar feito na
oc,casião por meio de uma fita como g
fita e da peça supp/ementar ai na fi-
gura 2.

A invenção não se limita ás fermas de
execução representadas, porquanto pede
ser incorporada em outras variantes.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:	 a

1°, em ceroulas ou cuecas. uma peça
supplementar de tecido cosida, ou abo-
toada, ou acolchetada ou ligada por
qualquer outro modo ás ceroulas (ou
cuecas), o que coopera com estas para
formar um suspensorio para o escroto;

2°, ceroulas ou cuecas com uma peça
suplementar de tecido, segundo a-rein-
vinalicação 1, em que esta peça tem to-
das as suas beiras menos uma cosidas
nas ceroulas ou cuecas;,• em ceroulas ou cuecas, uni suspen-
sorio para o escroto constituido par uma
peça de tecido que tem uma beira fran-
zida e ligada ás ceroulas ou cuecas por
meio de pontos, ou botões, ou colchetes,
ou por qualquer outro modo, e a dita
peça tem no lado opposto á dita beira
franzida uma alça munida de meios
(casa, ou botão, ou colchetes, ou seme-
lhantes) para se prender em meios
cooperativos no cós tias ceroulas:

4°, eni ceroulas ou cuecas com suspen-
sorio para o escroto, constituido por uma
peça de tecido com as caracteristicas se-
gundo a reivindicação 3, e QM que esta
peça tem um franzido transversal per-
manente em unia linha entro a alça e a
beira franzida ligada ás ceroulas eu
cuecas;
- 6°, em ceroulas ou cueeas com um
suspensorio para o escroto, constituido
por uma peça de tecido com 99 caracte-
risticas segundo a reinvindicação 3 e em
que esta peça é munida de um cordão
ou fita de correr, por cujo meio a peça
p6de ser franzida transversalmente em
uma linha entre' a alça e a beira franzida
ligada ás ceroulas ou cuecas.

veneão de «Um filtro rapido para
agua», para que pretende privilegio
José At. Cardoso, domiciliado na capi-
tal dó Estado de S. Paulo.
Refere-se a invenção a um filtro para

agua, destinado a ser ligado directamen-
te á torneira de uma canalização ou de
um deposito.

No desenho junto: a fig. 1 representa,
metade em elevação e metade em secção
vertical, um filtro segundo a invenção;
e a fig. 2 representa por modo similar
as diversas partes do filtro separadas
umas das outras.

O filtro segundo a invenção compre-
herde um corpo cylindrico ôco externo
1, disposto verticalmente, feito de uma
unica peça de Metal„ aberto nos extre-
mos superior' o inferior, e cujo extremo
inferior diminue progressivamente do
diametro para formar um bico do das-

' carga C.
O cylindro externo 2 contém um corpo

tronconico 3 deo, aberto nos extrelifos
superior e inferi or, feito de uma unica
peça de metal, e , em cujo extrèrno supe-
rior está formado um flangé cylindrico
4 corá diametrceexterno igual ao-diaine-

;Aro externo do cylindro .1, A face in-
ferior do flánge 4 repousa sobre a face
annuiar superior do cylindro 1. No extra-

" mo inferior .a/o do corpo tronconico esta
" sioldad0' tun disco de -tela Metaltica 5,

Uma tampa 6, feita de uma unica peça
metalliea é cylindrica na sua parte in-
ferior e tem roscas internas nesta parte
pelas quaes a tampa 6 é aparafuzada em
roscas externas formadas tanto no flan-
ge 4 do corpo tronconico 3 como no ex-
tremo superior do corpo cylindrico ex-
terno 1, sendo a tampa assim aparafu-
zada no corpo tronconico 3 e no cylindro
1 depois de se ter collocado algodão hy-
drophilo no corpo tronconico 3, e uma
arruela 7 de borracha ou de outro ma-
terial de vedação sobre a face annular
superior do corpo tronconico 3. A tampa
é apertada contra esta arruela, ficando
assim vedadas as juntas das diversas par-
tes ligadas uma ás outras pela tampa.

A tampa termina superiormente em
um bico 8 similar ao bico 2 do cylindro
1, e que tem um furo roscado por cujo
meio o filtro é aparafuzado na torneira
T (fig. f de uma canalização ou dó um
deposito de agua.

Abrindo-se a torneira a agua eáe so-
bre o algodão em rama contido no corpo
tronconico 3 e descendo através do algo-
dão é filtrada, e é descarregada pelo bico
2 do cylindro 1.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um filtro para agua destinado a Ser
ligado directamente a uma torneira. de
canalização ou de depcsito de agua, que
comprehende, em combinação: um vtt:o
tronconico contendo algooão hydrophilo
e feito em uma unica peça de metal, e
cujo fundo é constituido por tela meta-
lica; um cylindro externo feito de urna
unica peça de metal, que contém o dito
vaso tronconico cujo extremo superior é
munido de una flange annular extreno
fôrma . cylindrica com diametro igual ao
diametro externo do corpo cylindrieo, e
cuja face inferior repousa sobre a face
annular superior do corpo cylindrico;
uma arruela de borracha ou de outro
material similar, assente sobre a face
annuiar superior do vaso tronconicia
uma tampa feita de uma arnica peça de -
metal, aparafuzada (e apertada contra a
dita arruela) em roscas externas no dito
flange do vaso tronconico e no extremo
superior do corpo cylindrico; um bico
central de descarga formado no extrema
inferior do corpo cylindrico; um bico
fermado no extremo superior da dita.
tampa e que tem um furo central rosca-
do. por cujo meio o filtro é aparafuzado
em roscas externas n'o extremo da tor-
neira; tudo substancialmente como se
descreveu com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 12 de Janeira de 1921.-
—Por procuração, Leclerc & C°.

• (4.553)

• A invenção tem por objecto ceroulas
compridas ou ceroulas curtas (cuecas),
caracterizadas por serem munidas de
suspensorios para o escroto.

O auspensorio é formado por uma
parte das proprias ceroulas e por uma
peça supplementar de tecido, cosida nas
proprias ceroulas, ou abotoadas, coleae-
tadas, ou -ligadas por qualquer outro
modo ás ceroulas. Esta peça supplemen-
tar é mantida por meio de uma costura
au por Meio de connexões de casa e bo-
tão de pressão ou colchetes em posição
do cooperar com as ceroulas para sus-
pender o escroto'

No desenho junto estão representadas
do avesso as partes superiores de tres

	

ceroulas ou cuecas munidas, segundo a 	 Rio de Janeiro, 22 de abril do 1919. --ainvenção, de suspensorio para o escroto. Por procuração, Léclerc & C.°

	

Nas ceroulas (ou cuecas) rei:resenha	 (4.553)'das na fig. 4 , o suspensorio é formado
por uma peça supplementar de tecido a,'"

N. 43.119 — Memorial descriptivo da in-

N. 13.120 — Memorial descriptivo da in-
venção de cum apparelho para encher

• as cansaras de ar de rodas de automo-
veia por meio da acção do pr rnoió
motor do vehiculo», para que preten-
de privilegio José Sdez,
na capital do Estado de S. Paulo.
O objecto de minha invenção, repre-

sentado nos desenhos annexos a este,
memorial, consiste em um apparelb& -
para encher as camaras de ar de rodas
de 'automoveis por meio da acção do
proptio motor do vehiculo. O referido
apparelho, em virtude de sua disposição
e dó modo de ser usado, permitte enche-
rem-se as °amaras de ar pelo aproveita-
mento da acção do proprio motor do au-

•• tomovel, o que se effectua com o traba-
lho de um dos cylindros, sem prejuizo
algum para a machina.

• O presente apparelha consta de uma
luva ~Janta a da-forrara fft9rinia sexta.



, 45330 • Quarta-feira 9
	

MARIO OFFICIAL Agosto do 19.22
••••,

Nada oti outra que permitta a anão -de
unia chave. Esta luva é rosqueada ex-
ternamente em um dos extremos, e in-
ternamente no outro. A rosca externa .so
destina á adaptação do apparelho, pelo

•atarracimmento, ao taipa cylindro do
motor. no legar onde se acha a- vela, que,
para esse fim, é retirada, sendo ataria-
ehada na outra extremidade da: luva
pela rosca interna ahi existente.

. No centro de urna das faces da /uva,
, e em sentido perpendicular a esta, é

• atarrachiala uma peça tubular b, tam-
isem metallica, destinada á admissão e
repulsão do ar e provida do registro c,
•destinado a permittir ou impedir, a en-
trada do ar no motor.	 •

Na parte superior da peça b se acha
a valvula de admissão d, disposta a

• funccionar com a esphera e, a qual adhe-
• re á abertura f .de entrada do ar, ob-

struindo-a pelo effeito da Mola espiral
g, apoiada esta ultima no encosto h, e
desobstruindo-a pelo effeito do sucção
mais abaixo descriato.

A peça b tem na sua extremidade op-
posta á luva a a valvula de escapamento

disposta á feição da valvula d, com a
qual está em posição normal. Pela posi-
ção da esphera j indicada no desenho,
esta valvula está fechada. A esphera I
escuna. no-- espaço- comprehendido entre

• esta aosição e a espiral k que se firma
no tubo 1, adaptando-se este á peça ade-
quada da extremidade de um tubo de
boeracha, não representada no desenho,
-tribo de borracha esse, mie estabelece a
communidação entre o apparelho e a
(minara de ar que se quer encher, per-
•mittindo que o ar sabido pelo tubo 1
"soja injectado 'na camara do ar..''

' Convem notar que, em virtude do cy-
lincho do motor se encher de ar fresco
fornecido pela valrula do admissão tf,
não pôde haver admissão de gaz inflara-

• mavel do carburador; por consequeneia,
a não haverá explosão; daqui se conclue,
• que o ar injectado na canaara de -ar fica

'isento de mistura com qualquer' outro
gaz.'

O modo do funecionar deste apparelho
é o seguinte : No momento inicial sup-
ponhamos o registro c aberto e -o. em-
bolo do cylindro do motor do autornovet
no fim de seu curso, na parte superior.
Desde que esse embolo começa a descer
pelo trabalho dos outros cylindrea,e evi-
dentemente se dará a sucção dentro do
tubo de admissão do apparelho,"o,,que
fará descer a esph era e da valyiad de
w'es issão d. dando livre ingresso ''ain ar
fresco exterior atravez da abertura f;
chegando o embalo ao fim de seu curso,
tornará a sublefcomprimindo o ar . fres-

• Co admittido, o que forçará a valVula de
admissão a fechar-Sé o a valvula , da -es-

• eapamento a abrir-se, impellendo,"•por
esta -forma, o ar atravez da peça 'I: .o

•qual é injectado na °amara de ar- por
meio do tubo do borracha , acima refe-
rido.

Para o uso 'deste Opparelho é na'n'aSsa-
•• rio uni tubo de borracha de quatraà me-
‘ troa approximadamente, com um:, en-

• - gata adequado, corno já ficam ditalaci-
ma, por exemplo, um engate oolihhcido

, por «universal» em cada extrembeW qlre
pôde ser guardado embaixo do.;ashento
do ~novel ou em outro logardcon-
veniente. 

• ' Para -se encher ty Gamara de awcono...
a ta-se im Jextrerno do . tubo de borracha
.em ligação soam a -extremidade I: da ap- •
,tarelho e o- outro extremo na peça , cor- .
-....restiondento da caniara. Abre-se3 .o , rea -
,giatro	 interromper o furtado- .
atamento do motor, em poma Minutos

a gamara estará cheia; terminada a epe.
waçã.o, retira-se o tubo.

Fm resumo. reiviadieo como p enteS .ei
Caracteres constitutivoa da invenção:

1°. um apparelho para encher as ca-
mares de ar de rodas de automoveis por
mem da acção do proprio motor do ve-
hiculo, caracterisado por uma luva me-
tallira rosqueada exteraamente em uni
dos extremos, e internameate no outro,
a rosca externa destinada á adaptação
do apparelho ao topo da eylindro do

•motor no legar onde se acha a vela, a
qual, para esse fim, é retirada e atar-
rachada na outra extremidade da luva,
na qual, na parte central eia uma de
•suas faces e em sentido perpendicular
á mesma, 'd enroscada uma peça tubu-
lar lambem metallica, destinada á ad-
.missão e repulsão do ar, provida esta
*peça de um registro para permittir ou
impedir a passagem do ar, °Malsim, de
unia valvilla de esphera que funcciona
comdensada por uma mola espiral em
suas alternativas do obstrucção e ries-

- -obstrucção da respectiva abertura, e de
mais uma valvula de esphera, localisada
no extremo da peça tubular, opposto ao
outro extremo que se. liga com a luva
acima referida, valvula esta que, pela
alternativa do seu movimento entre a
respectiva abertura e. urna espiral, de-
termina a sabida do ar do apparelho,

•- por um tubo enroscado no mesmo e im-
mediato a esta valvula, o qual se con-
juga com um tubo de borracha ligado
com a mitra extremidade á camara do
ar, que Sa'quer encher;

20, o appare/ho acima reivindicado,
no que ah refere á disposição particular
de suas partes compon,-ntes e seus .de-
talhes com relação ao geu conjuncto;

3°, o apparelho acima reivindicado,
-relia de qualquer metal adequado e em
qualquer-. tamanho conveniente.

Rio de Janeiro, 1 do -maio do 1922. —
Por proCuraqãei, Leder° & C.° (4.553).

•

fectuado por varies . modos. Para isto oÀ
emprega-se uma bomba de multiplo ef-4
feito por cujo meio os miolos sob aliai
pressão são comprimidos através dei
uma fenda ou abertura estreita entro
corpos duras, o são comprimidos contrai
ema parede de choque, ou emprega-sei
urna-especie de maehinas de fabricail
manteiga com agitador movido a grata*
de velocidade, ou a que trabalha com ai/
introduzido sob pressão. nu emprega-s0
uma centrifuga ou machina de emulsio-
nar Construida expressamente, etc. .Nes-4
ta homogeneização é porém essencial;
que os miolos sejam não sã divididos!
como tamisem reduzidas °mim/atamento
a um liquido homogeneo. feto é possi-i
vel cola pressão relativamente baixa;
todavia a pratica mostrou pua a machia
ma de homogeneizar eonstruida -comi
bomba trabalha perfeitamente com 1031

.a 150 atmnspherae.	 ,
Deste rendo obtem urna massa de/

miolos liquida capasse e honingenea, que
se digere mais facilmente do que ag
massas de miolos divididos veios modog
já conhecidos. Estes miolos fluidos po-4
dein ser trabalhados por modo conheci-
do; para esta fim pode-se conservai-
mesmo ou empregal-o 

outras
se	 bsstasdunliaqnueicilao5.;

ou mistural-o com
( por exem plo, farinha. leite ern pó, ele-)1
em seguida seacal-o e reduzil-o a pó.)

Em geral é conveniente que quaese
quer substancias que tenham de ser ad-s
(acionadas aos miolne selam inisturadaa
nu durante a bornogeneizacão. para ef-
feetuar uma Mistura intima de todas as:

- partes, ou tiomogeneizaru-°e primeira-i
mente Os miolos e arldieinnam-se-lirea
em seguida as outras substancias, e- de*
pois disto torna-se e anmoceneizar toda
a massa. Este metia-aio mostrou sal -

.conveniente. por exemplo, para o fabri-
co de preparado alimen tar de miolos- d
ovos que produzir um pó muito riço en*
lecithina.	 O	 '

Nota-se tambem que a par da_ Immo*
geneização é possível TI aturalmentei

:qualauer prepara-cão' chimica dos mio-
los. Era muitos casos unde-sa tamberà
libertar a lecithina e a cerebrosida -ocas

(meia de fervura com ba rvta. e alémi
disto empregar com venta-nem a homo-
geneizarão para tornar mais util o proa

- dueto alimentar.
Ein resumo, reivindico corno pontos ei

Caracteres constitutivos da invencão:
- 1° um processo para o fabrico de pre-
;.parados de miolos. caracterizado em que]
os miolos porNmein de tratamento me-
canico são triturados. hismogeneizadog
Por modo tal que ficam reduzidos a umi

„banido completamos-4e homogeneo;
2°, um processo setrunclo a reivindica-4

ção 1, caractevizado em ano como oa
miolos são misturadas outras substane

productos nutritivos ou substanciasf
,inedicinaes.
• de Janeiro. 5 de outubro de 1921:
• Por procuração, Leclerc & C°.(4.5.53)1

rem.
43.123 — liDnnoriol desci'iptivo

›b'' invenção de «um prnres.qo rara (a..
brico de .preparados de sangue», Para;..s : que pretende primipoio dontw °not.

• Kandorf, domiciliado era Montevidéo;
Uruguai,.
E' sabido que o :sangue - é um,,Pre.dn.

„anta alimentar impnrtanta. .e: par ;MO
aienotivo ha um, :gratideí ninel'eéo
e : parados cuja parte'priuCinal corisisla',04
1. 1 angue , sacca ou Coner.vadd:, em '044 .-1.4"
aquido. 'lambem • .o-prooe.eao ifegundP.
nroaente inveneão refere-se ao fabtle/

N. -13.122 -- Memorial • clescriptivo da
invenção de CUM processo para o fa-
brico de' preparados de miolos», para

•que pretende privilegio o Dr. Otto
Ifasdorf, domiciliado em Nontevid0;'•

	

Uruguay •	,	 •
Os miolos são, como4 Sabido, um ali-

mento que devido ao seu 'grande teor em
protargação e lipoides tem valor extra-
ordinario. ai devido a isto fabricam del-

• les por diversos modos reparados para
---------

• •

• 

A presente invenção tem por objecto
o fabrico- de um destes 'preparados, que
aliás é differente dos preparados do

• rnio/os ,já •conhecidos. Todos os prepa-
- redes já conhecidos tem, por fim con-

servar simplesmente os, miolos picados
finamente. ou a prepararão com agentes

- cbimicos,, pelos quaes aã n : •elirohladna o
prot arganee os lipoides. 0,airesente pro-

. cesso refere-se á preparação . mecanica

	

. dos miolos.	 ..se.
Por experieneias de aligisatão provou-

se que Uso de Prepaaaddei fabricados
de miolos- , pidados , fine-mento é pouco

-conveniente, pois que baCsniolos não es-
- lão 'divididos com bastante finura. Por
--este motivo não são utilisados comple-

tamente durante a- di gestão, e fica per-
dida.urnazgrande porcentagem do pro-
targão. :e7dos lipoideaaN
, Esta perda é muitoarestri gida ou- evÀ-

... tuia, quando estes .:pr9pagados ,de Mio-
los são .submettidos .a ~processo de
homogeneização tal que ali:Pasid do n'Aó

-los á transformada em umelioaitha coró-
- nletainerde homogenect. 'Isto *ridda " ger cf.

,
.1/
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de um preparado desta natureza que
differe fundamentalmente de todos os
ãá conhecidos.
. O valor principal do sangue consiste
iao seu teôr em hemoglobina, que attin-
te até 15 % do sangue, e é contida nos
corpusculos vermelhos do sangue. Para
eatrahir a hemoglobina é necessario
abrir as capsulas dos corpusculos ver-
melhos do sangue. Para este fim tern-;
Øe empregado exclusivamente agentes
chimicos. nimbem se tentou empregar
um agente physico, congelando-se o.
sangue ou a massa de corpuscidos ver-
Amemos, para fazer rebentar as capsulas
es pôr em liberdade a hemoglobina.

A presente invenção tem por objecto
trazer rebentar as capadas dos curpus-
elites vermelhos do sangue por meio de
um peocesso simples, e isto por uma
acção exclusivamente mecanica. Para
bate fim o sangue ou os corpuseulos
!vermelhos são homogeneizados; isto é,
leão submettidos a um tratamento n.neca-
nic.o tão energico que as capsulas re-
bentam o a hemoglobina é libertada.
. Esta homogeneização dos oorgusculee
yermelhos pôde ser effectuada por di-
;versos modos. Por exemplo: póde.se
asnapeegar para este fim uma bomba de
/nu/tiple effeito como machina hena,-
ganeizadora, por ceio meio o sangue ou
a massa de corpusoulos vermelhos é
comprimida a alta pressão através do
alma fenda ou abertura entro corpos
:duros, ou contra uma parede da choque,
¡para que as capsulas dos oorpusculos
vermelhos rebentem devido á pressão

!enorme. Para este fim atalhem podem
talem empregadas machinas homogenei-
leaderaa, que por meio do bombas, ar
comprimido ou outro agente de pressão
possam produzir uma pressão forte até
'400 atmospheras.

Note-se Lambem que, esgundo expe-
'Menores feitas, pôde sucedei . que a
pressão nausearia poderá variar com
sangues de differentes especies. e que
tentem a boa homogeneização depende
'da - temperatura do sangue. Ag capsulas
felo sangue rebentam difficilmehte a uma •
temperatura de 30° a 41:1° O., eniquanto
yaina temperatura mais alta (de mais de
'40° a 100° C.) e de uma temperatura
mais baixa que se approxima de zero
'durante a homogeneização actuar moa-
araram favoravelmente para fazer re-
bentar as capsuias do sangue.

Em muitos casos será conveniente
Checar primeiramente os comum:tilos
;vermelhos e em seguida desfazel-os an-
tes de os homogeneizar. Conforme a
natureza do preparado pôde-se empre-
'tear methodos di ffcrentes.

O sangue homogeneizado por este
Modo, Cuja hemoglobina foi libertada
.simplesmente por tratamento mentirmo
item evidentemente maior valor para o
fabrico de preparados do que o sangue
tratado com agentes c/enrices pois oue
,este ultimo contém sempre productoe
aehimtoos e tarnbem elementos rompo-
.,,lientes livres, dos quaes e sangue hemos.

eneizado está completamente isente.
Este sangue e respectivamente os cor-

.,pusculos vermelhos abertos podem ene
titio ser tratados ulteriormente para proa.
.cluzir varies preparados, por exemplo,

utras sutis:tendas. Em geral é couve-
odem eser seecados ou misturados com

edenté que as substancias que tiverem -
Ide ser misturadas com o preparado, se-

fr
e

m misturadas antes da homogeneiza-
ão hu durante esta, pois que desta moe

io as substancias que teem de ser aadi-
,Citmadeie são homogeneizadas e misto.-
iradas intimamente com os corpusculos
vermelhos do sangue., Pez exemplo:

para fabricar um preparado rico .arie
phosphoro e lecithina, mistura-se gom-
ou de ovo com o sangue au com os ror-
pusculos vermelhos, o em seguida effe-
ctua-se a homogeneização, o depois dis-
to a seccagem.

A massa secca e molda é um pó. rico
em hemoglobina, lecithina e phos-
phoro.

Em resumo, reivindico como pontos
á caracteres constitutivos da invenção:

I°, um processo para o fabrico do
preparados de sangue, caracterizado em
que o sangue ou a massa dos eorpus-
mios vermelhos do sangue é &lanada
nuamente por acção mecanicas pelo que
as suas capsulas rebentem o os produ-
ctos nutritivos contidos nos eprpuseulos
vermelhos são libertados;

2°, um processo segundo a reivindi-
cação 1, caracterizado em que o sangue
ou os seus corpuscules vermelhos são
misturados com outras substancias,
productos nutritivos ou substancias nie-
dicinaes.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1921.
Per procuração, Leder° tê C.°

• .	 ,(4.553),
MONINIMMO

01. 13.424 — ãfemorial descriptivo da in-
venção de um processo para o fa-
brico de preparados contendo pro-
teinak, para que pretende privilegio . O
doutor Otto Kasaorf, domiciliado em
Monteeidéo, Uruguay • ,
A presente invenção tem ;por objecto

um processo para o' fabrico, de prepa-
rados contendo proteina são muito
nutritivos e muito cluravele. :Para o fa-
brico podem. ser empregadas_ quaesquer
substancias "proteinaceas, especialmente
os prediletos que °entoem caseina, como
queijo, coalhada ou caserna buem.

O processo que se tem usacto até boje
consiste em derreter estes produtos por.
meio de calor, mexendo-os bem para se
obter uma massa homogenea, que em-
quanto está fluida se põe em fOrinas e se
esfria para solidificar-se. Obtens-se deste
modo um preparado de primaria que
apresenta inconvenientes taes que re-
stringem grandemente a sua procura o si
se aquecer amassa a alto guio, por exem-
plo, a eaell., puue-se sem duvida obter
assim um preparado isento de gemem
de fermentação, porém a massa toma ao
mesmo tempp uma de, escura e deita
cheiro desagradavel; os fermentos aro-
matizes 'icem quitei sempre aestruides, -
e a digestibilidade da -proseina ou ca-
soma assim aquecida a alto grão é muito
prejudicada. Todos os preparados de
proteina que. até hoje eram cozidos deste
'indo, como a praxe presoresa, teem •
estes inconvenientes, que são inevitaveis
quando se empregam altas temperaturas.
E' neeessarioe todavia, empregar altas,
temperaturas para se obter um puxa.
rade com durabilidade razoavel.

A presente' invenção tem por objecto
evitar estes inconvenientes, e isto pela .
methodo seguinte:

O methodo (consiste em derreter por
meio de calor- uma parte da proteina
preparada (coalhada, easeina dissolvida,
etc.), isto ée .a parte da massa de pro-
tela cujo cheiro não deve ser transmit-
tido ao predileto final. Com esta massa -
mantida constantemente em agitação da-
rente uma a duas horas mistura-se a
massa de proteina cujo aroma deve ser
conservado no produto final. Para se
obter um bom produoto deve-se ter o
cuidado de empregar temperaturas Me..
quedas 'sas mas differentes . de -priiteilett•

e-caseina. As temperaturas de fusão é do-
mistura devem ser tão altas que matem
os fermentos oontidoe na massa de proe
teina ou estorvem o seu desenvolvimen-
to, conservando, porém, as substancias
aromatioas quando a Massa derretida se
esfria e se solidifica. Por conseguinte,
trata-se sempre de temperaturas que são
inferiores ás usadas para o fabrico do
produoto, o que se dá o nome de queijo
cozido. São temperaturas que variam do
40 a 80eC., segundo a especie de easeina.
Para se obter um preparado arennatice
Lambem conveniente que a proteina, cujo
aroma deve ser transmittide ao producto
final, seja misturada- o mais tarde pas-
sivo' com a massa derretida, para que
não sotfra muito com o calor. Pôde-se
obter deste modo um preparado conten-
do proteina e aromatico, que se cara-
cteriza pela sua facil digestibildade e
boa durabilidade..

Si se dér grande importaneia á dura-
bilidade e si se quizer Lambem produzir
uma espeeie de conserva. emp eagar-se-
ha a variante seguinte deste methodo, a
qual deu excellentes res p irados na e expe-
riendas. Neste caso, a massa proteinacea
que se introduz em primeiro logar
caldeira, é aquecida a alto grão; para oeto
fiquem destruidos todos os fume:elos e
as substancias arematicas, e então addi-
eiona-se-lhe a temperatura mais !salsa
e a que são conservadas s ubstereiae

_aromaticas, a segunda massa prole:emala
'cujo aroma se deseja conservar na pre-
dueto final. Neste caso, a primeira mieese
proteinacea fica 'esterilizada, mas deve-se
ter o cuidado que a segunda moesa
proteinacea addicionada a temperatura
mais baixa, além das subetanchis aroma-
doas não leve impurezas para a mistura.
Operando-se com o cuidado necesserio, -
obtem-se um producto com durabilidade
extraordinaria.

A massa fluida ~essa fahrie.ere
destesum	 deus moLhadosé coilocada

fôrmas e esfriada para aolidificar-
Tambein pôde ser colocada em Tare- ei

dueto d

ai-
o.

8$3

•A presente invenção consiste esteie-
eialmente em que ao temperaturas m-
prendes são mentidas tão baixas que as
substancias fermenteseiveis são des..
truidas, porém não as substancias ro- -
maticas. Isto é possivel quando se opera
pelo modo descripto. As experie °ices
mostraram que os preparados asse fae
bricadoS teu) durabilidade atraerdra-
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se tratar ue um p
Neste.caso é conveniente fechar ae leias
meterá do esfriamento da masca. e m;e

urna	
-

tel-ae durante ua hora á temporal, ra
de 00°C.

TaMbem se pôde addidonar á ni4sa
derretida não só proteina como outaas
substancias que influam sobre o aroma.
Ero muitos preaarados tambem c
veniente addicionar as 'substancias
inaticas, não sob a férna de m, m.
proteinacea, mas sei : sob a Menu. de 4u1-
tur. et eacterias. E evidente sele n ue

caso a temparaturt, de massa derretida
não deve ser superior á de veget ãa
das bacterias. E' nimbem pessivel )1.-
servar perfeitamente deste modo ce tais
bacterisa, e produzir assim, empre
do-se substancias proteinaceas uma ee-
pecie de cultura de fermentos carac ri-
zada pela sua boa d rab 'idad	 u se
evita que entre em cometo com o lar.
Para este fim é conveniente applioar a
estes preparados assim fabricados ema
capa; de parafina, ou embrulhar ou Mon-
dielonar os mesmos de modo que fiqeem
livres de contacto CQIII o ar.
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tia, o que tento o seu aroma como as
suas propriaaasles nutritivas são conser-
vadas completamente.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°. um processo para o fabrico de uru
preparado contendo proteina, caracteri-
zad o , em que uma substancia proteinacca
(por exemplo, easeina, coalhada, etc.) é
derretida por meio de calor, e uma sub-
atando contendo proteina. e cujo srarna
se deseja conservar é molda ou diluida. e
estas duas substancias são misturadas
uma com a outra, a temperatura tal que
as substancias fermentesciveis são des-
truirias ou são estorvadas no s,eu desen-
volvimento, sendo, porém, as substancias
aromaticas conservadas, quando a mis..
Lura se esfria e se Solidifica;

2°, um processo segundo a reivindica-
ção 1, caracterizado em que uma parto
da massa proteinacea é aquecida a alto
grán. para que tanto as substancias fer-
mentesciveis como as aromaticas sejam
destruidara total ou narcialmente, e esta
massa assim aquecida a alto grão é então
misturada com outra massa proteinacea
(por exampld*, queijo aromatico) a uma
temperatura inala gaixa tal que as sub-
stancias fermenteáciveis nu aromaticas
desta segunda massa addicionada sejam
conservadas total ou parcialmante:

3°. um Processo segundo as reivindi-
cações 1 e 2, caracterizado em que ás
massas proteinaceaa são addirsionadas
outras substancias (onr exemain. ontal
stancias graxas. aromaticas. ou para con-
orvar), ou culturas do bacterias.

Rio de Janeiro. 5 de outubro de Paal.
Por nrocuraeão. Leclerc ca C°. (4.553)

EDITÃES E AVISOS
Juizo da Terceira Preteria eive/

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da 3' Pretoria Civel e
presidente da mesa na 2' secção do districto
municipal da Gloria, do primeiro distlicto
eleitoral da Capital Federal:

Faz sabei aos que este virem e o seu coa
uhecimnto interessar possa que ficam con-
vocados os atesados Vicente Novella° e
Floriano Peixoto Faria e convidados os
eleitores da secção para comparecerem no
dia r de agosto corrente ás 9 horas, no edi-
fido do Syllogeu Brasileiro, á rua Augusto
Severo, numero quatro, afim de conati-
tuirent a mesa da referida 2' secção da Glo-
ria, do 1° districto eleitoral deste District°
Federal e se Proceder á eleição oara vire.
presidente da Rennblica dos Estados Unidos
do Brasil,nara o quatriennio 1922-1926, em
vista do não reconhecimento dos candidatos
mais votados da eleição de 1 de março do
corrente anno. Rio de janeiro, 8 de agosto
de 1922. Eu,_ Alberto Toledo Bandei ra de
Aleito, escrivao, do juizo,servindo de secre-
tario. —Leopoldo Cesar de Andrade Duque
Estrada Junior	 (*

Juizo de Direito da Provedoria
e Residues

SERVIÇO ELEITORAL
TERCEIRA SECÇÃO DE S. JOSÉ

O doutor José Ovidio Marcondes_Roineiro,
juiz de direito da Provedoria e Residam,
presidente da mesa eleitoral da terceira

flrod:agerj°aséo' %librado da referida

secção e a quem mais interessar possa que
a eleição para vice-presidente da Republica
terá togar no dia vinte (20) de agosto c rrente,
ás nove (9) horas da manhã, no adi, cio
do Conselho Municipal (saguão), hcaado
p.a° e invoca .os os masarlos An-
tonio Jaaqtain de Almeida e João Baptista
Torres: pua a formação da mesa eleitora.,
no tont, dia e hora acima designados, sei-
anil .cados Lambem os eleitores da refe.ida
secção. E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar a p -agente, que será
pi blindo na imprensa. Dado e naisada aos
8 de agosto de 1922. Eu, Mario Carneiro
Raios de Azevedo, escrevente juramen-•
tado, servindo de secretario, o escrevi.—
José °vido Marcondes Romeiro.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 430

De ordem do Sr. director desta reparti-
ção:fica intimada a firma José J. Fernandes, -
á avenida Rio Branco a. 137, 40 andar,
sala n. 10, desta cidade do Rio de Jahei-
ro, do despacho mesmo director, nroferido
na representação n. 340, de 5 de novembro
de 1921 pela qual foi a referida firma obri-
gada a pagar o emolumento de 300$ corre-
spondente ao re sistro de seu estabeleci-
mento no anno de 1921, e multada em 10 al
por infla cção dos arts. 7 e 9 § unico do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.713, de
8 de março de 1921.

Fica avisada de que não será mais acceita
qualquer reclamação a esta Recebedoria.

Recebedoria, 8 de agosto de 1922.-0 suba
director, Corrêa de Sá.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Juata Administrativa
desta Caixa, em sessão de 12 do corrente,
resolveu parnogar até 31 de dezembro do
corrente anno, o prazo para recolhimento,
sem desconto, das notas abaixo declaradas,
a que se refere o edital deds inapectoria, de
24 de dezembro do anuo findo, a saber:

Notas de 5$. da estampa 15;
Notas de 10$, das estampas 11° e 123;
Notas de 20$, da estampa 12a;
Notas de 50$, das estampas 11° e 12°;
Notas de 100$, das estampas 1 1 a 12 e 13a;
Notas de 200$, da estampa 12;
Notas de 500$, das estampas 9' e lia.
Deverá começar em 1 de janeiro de 1923

a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886,
a que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortização,. 24 de junho de
1922. — O inspector, Luta Vossio Erigido.

Alfandega do Rio de Janeiro
COMMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL

IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRE-
ZAS JORNALISTICAS

De ordem do Sr. inspector da Alfandega
intimo o Sr. Dr. Arroxellas Galvao, proa
prietario da revista Eu vi, a vir dentro do
prazo de 30 dias comprovar a applicação de
29.912 kilos de papel assetinado despachado
livre de direitos em 1924 sob pena de cor-
rer á revelia o processo de cobrança exe-
cutiva dos respectivos direitos.s,	 5

Alfandega dO Rio de Janeiro, 4. de agosto
'de 1922.—Lalz V. de AffonSeca, fiscal.	 )

Alfazdega do Rio de Ypneiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRASJ
TRINTA Dl S

Pela inspectoria desta alfandega se faz,
publico que, achando-se 53 mercidorias cona
tidas nos voliimes aaaixoa encionados no
caso de serem arrematadas nora consurno,os
seus donos ou consigi.atvio, deverão des.
pachal-as e retiral-as , o pra,.o de trinta dias,
a contar desta data, sob ne a de, findo este,
serem vendidas por sua conta n s termos do
titulo 6 ,capitulo 5', da Nova Consolidação
das Leis_das Alfandegas, sem que lhes tique
o direito de allegar contra os effeitos dessa,
venda.

CÃES DO PORTO

Armazem n. 5
Manifesto n. 1.929— A. J. ANTUNES. -a

Duas caixas es. F/524/ (ligas para homem e
amostras) manifestadas sem numero, con-
sienadas a A. Joaquim 'adunes i Cia;
angulo C coe rarnarca EG. Uma caixa nu-
mero 15 (tecido de algodão) co r signada a E.
Galano iSt Comp.; RICO Uma caixa numero
57.700 (especialidades) coasig adas á or-
dem.

DRA: Quatorze amarrado.- d - ferro sem
numero (barras de ferro) rons .gnidas a D,
R. D. Almeida;

GE — Contrarnarca 102. Um pacote nua
mero 2.521 não manifestada;

HEBC: Um canada sem numero (folha de
Flandres) consignados á o dem;

ZEFERIM Vi de barricas .as, 5.310/29
(colorante, consignadas a Zeferino José da
Costs,vindos de Nova York no vapor ingleo
sStephens, entrado em 17 de dezembro de
192.

Manifesto n. 1.216 — A. ~fim Rezende
ca Comp.: Nove caixas na. 1/9 (photogra-
phias e artigos photoalanhicos) consignadas
á ordem, notificados os consigdatarios; San-
tos Monta: Cinco caixas as. 1/5 (cimento
para radiadores e removedores de carTrão)
consignadas á ordem, noti cadoa os coa-
signatarios, vindat de Nova York no vapor
inglez (Korean Princes, entrado eia 9 dg
agosto de 192.

,	 Armazem n. 16
Manifesto n. 1.803— RICO: Dose caixaS

as. 1112 (malas para viajantes) consigmas á
ordem notificado Ricardo Zeising;

MU' Uma barrica sem nume- e um amara
nado de caixas, sem numero e sem marca,
não manifestados, vindos de N-va York pelo
vapor inglez Byron, entrado em 24 de no-
vembro de 1920.

Manifesto n. 897: Cento e dncoenta e qua.
tro chapas de ferro sem numero e sem mar-
ca, vindos de Podo Alegre no vapor Rape.
runa, entrado em 8 de sete . ibro de 1920.

Manifesto n. 1.810— Trianpulo A: Unia -
caixa n. 75 (artigos de algodão) consignada

ordem;
AV: Tres caixas na.. 1/3 (agua mineral)

consignadas a A. Niemeyer;
Triangulo ALMINKO — C 29: Uma caixa

a. 1 (amostras) consigieda a S. A C. Geral;
BO-102: Duas caixas na. 3/2 (alcool para

fermentação) consignadas a E. Johnston C.
Limitbd;

CL: Duas caixas na. 9 264/65 (livros e es-
tampas impressas) consignadas a E..johns-
ton C. Limited;
• Cruzeta GHFM: Dezoito caixas na. 151/68-
(brinquedos) Companhia Expresso Federairj

mrrEx- Contra marca PO;. Tres caixas
na. 6.445 e 6.445/1 (a inibas Para InaeNaa
e arame de aço, obras de arame de terro,Cri,,
vernizado) consignadas 4,ordem;

e

•
• I
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• MC: Uma caixa n. 95 (artigos para cabello)
'4 ordem;

NPC: Uma caixa n. 501 (cataiogos) coa-
agnada á ordem.
•NGB: Dez caixas na. 17/26 (obras de ma-

deira) consignadas á ordem; Dons riscos
brancos: vinte e quatro vergalhões sem nu-
mero, não manifestados; Sem marca: Uma
peça de ferro sem numero, não manifes-
tada;

SM; Uma caixa n. 491 (tnachina) consi-
gnada á ordem;

WSC: Uma caixa n. 950 dão manifestada;
vindos de Hamburgo no vapor americano
Keresaspa, entrado em 10 de dezembro de
1920.

Armazem n.'47•
Manifesto n. 876—ARONCO, contramarca

EFCR: Dez caixas na. 1/10 (tnálas para
carros) consignadas á ordem da Estrada de
Ferro Central do Brasil, vindas de Nova
York no vanor inelez Byron, entrado em 7
de outubro de 1919.

Manifesto n. 1.171 — Losamio AV: Uma
caixa n. 2 (palmos de seda) consignada a
Augusto Vaz Comp.;

Trianguio 01 112 — DLM contramarca
AM: Duas caixas na 1/2 (fumo) consigna-
das a A. A. Martins;

MW contramarca 2 164: Doze caixas nu-
meros 4/12 e 13/16, não manifestadas, vin-
das de Nova York no vanor innlez Vauban,
entrado em 1 de agosto de 1920.

Manifesto n. 1 445 — Rodrigues : Tres
caixas ns. 416 (artigos medicinaes) consi-
gnados á ordem notificar.

Triangulo R-538 .:ontra-marca RP: Trinta
barris na. 501/33 (tintura preta sulfarnsa)
consignados ao River Plate Commercial
Inc ;

Losango Winteross— contra marca 290:
Uma caixa n. 77, não manifestada ;

Losango W J : Urna caia cabia a. 1 (em-
pei branco) consignada a D.C. Mc. Arriar;
vindas de Nova York no vapor Marfim Was-
hington entrado em 18 de setembro de 1920.

Manifesto n... 1.84 - AM : Uma caixa
n.36 (sabão nerfu nado) consigiradi á ordem;

MR : Uma caixa n. 32 (agulhas) consi-
gnada á ordem.

Losango RP : Dez caixas ns. 1/10 (chlo-
ramine preparação) e quatro caixas na 11/14
(impressos) consignalos á ord'en. Vindos de
Antuerpia no vapor inglez Bicha, entrado
em 22 de outubro de 192.

Manifesto n. 1.3 )0—AMC: Contra-marca
Ao Grão Turco: Uma caixa n. 11 (alões
de borracha) consignada a Adelino Maga-
lhães & Conv).;

OF: Uma caixa n.45 (esnecialidades phar-
rnaceuticas) Granado & Firtos;

MB : Uma caixa n. 345 (confecções e
chaoéos) consignada a Carlos Guinle;

OC : Uma caixa n. 30.
TDPRC: Unta caixa n. 1, não manifes-

tadas, vindas de Dunquerque no vapor fran-
-cez Fort de Donomont, entrado em 23 de
agosto do 192 ,1.-0 escripturario, Arilado
..Quedes de Mello.

'Alfandega do Rio de Janeiro 1

LEILÃO DE CONSUMO -

EDITAL DE PRÉVIO 'AVISO COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela inspectoria • desta Alfandega se faz
publico que achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas tiara consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias, a contar desta data, sob pena de, findo

te, serem vendidas por sua conta, nos ter-

mos do titulo 6°, capit lo 5, da Nova Con•
solidação das Leis das MI adegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os
effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
Armazem n. 4

Manifesto n. 254—AKC: Seis caixas nu-
meros 7.000; 7.006 a 7.009 e 7.011 (vidros),
consignadas a ordem; CEF: U rna caixa nu-
mero 101 (bordados), consignada á Com-
panhia Expresso Federal; Casa Vieira: Uma
caixa sem nnmero (meias de seda) consi-
gnada a J. Serrano & Comp.; Drasco: Onze
caixas as. 102 a 112 (perfumarias), consi-
gnadas á Companhia Expresso Federal;
FACC: Dezoito caixas na. 4 a 21 (objectos
para escriptorio); consignadas á ordem;
JIM: Uma caixa n. 4.529 (instrumentos de
vidro), consignada a J. B. Alves; MVC-
Camnos: Vinte e uma caixas na. 19, 30 a
33. 35 a 48, 50, 51 (ferragens), consignadas
ao agente da Compagnie Chargeurs Reunis;
RMC: Duas caixas sem numero (não cons-
tam do manifesto); Sem marca e sem nu-
mero : Duas caixas: Cento e vinte amarrados
de ferro: Quarenta arnarrad , s de bar-as:
Quarenta amarrados• de cantoneiras; Seis
peças de ferro; Uma barra (não constam do
mar-ifesto); Vindas de Havre. na vapor
francez Amirat Troude, em 24 de março
de 1921.

Minifesto n. 266—ARE: Quarenta e oito
volumes na. 1 a 30, 22 a 49 (machinismo
para assacar), consignados a Engenho Cen-
tral Abbadia, Camnos.

MAC: Uma caixa n. 1 (cartão e caixas de
patielão), consiguadas á ordem.

Trianguto Ri: Uma caixa n. 1,3 (limas,
etc.), consigpada a Mr. 1.-ibos.

CC: Urna caixa n, 601 (alimento), con-
silnada a Crashley & Como.

Losango CP: U.na barrica n. 107'(oleo),
consignada á Companhia Petropolitana.

Losarnso JB: Uma caixa n, 331 (machinas
para anlainar), consignada á orde u.

KHK: Seis barris na. 20 a 25 (tinta anili-
na), consienados a K. H. Kabbur & Comp.

L—Losango 2 A—M— 8aere: Uma
caixa sem numero (material para estampa-
ria), consignada á ordem.

N--ASS: Uma caixa n. 5 (motor cycle),
consignada. a A. J. Santos.

S- rn marca: Cinco encanados sem nume-
ros (não constam do manifesto).

Dons triatigutos ligados U: Très caixas
as. 336 a 3(8 (tio para sapateiro), consi-
gnadas a Rodri ;ries Ferreira & Comp.

JRT: ti na caixa n. 16 (ferram ntas para
engenharia), coisigaada á ordem; vindas
pelo vapor. inglez M pro..tedente de
Liverpool, enteado em 28 de março de 1921.

Alia .de.0 do Rio Janeiro, 8 de agosto de
1921. — O escripturario, J. Lopes da F. e
Souza.

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencia publica para
a apresentação de maquettes de um mo-
numento cdmmemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, a ser erigido nesta Capital, de
Recordo com as condições abaixo enun-
ciadas:

L° monumento representará a i &volts.
ção da idéa republicana no Firas I, des-
tacando-se a figura do proclaIn dor da
Republica, Marechal Manoel Deo oro da
Fonseca, -assim como as do Ten nte-co-
Tonel' Benjamin Constant Botelho do
Magalhães e do jornalista Quintinr Bo-
cayuya. A ..figura do Marechal Deodoro
será a cavallb.

, 2.° O monumento será erguido entrei
o jardim da praça da Repoblica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concurrentes receberão a plan-
• ta do local e os dados biographicos sobro
as personagens que mire devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se tern
em vista commainorar. Poderão concor-
rer artistas-escr i ptnres nacionaes e es-
trangeiros e esculptores, em collabora-
ção com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquetto em gesso, representando

O conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1 :10) ; -

b) um pormenor igualmente era ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entre os mo-
tivos do seu projeeto;

c) urna succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo totaj do
monumento, concluido e collocado no
local respectivo, 'prometo a ser inaugu-
rado e bem assim, urna especificação
dos materiaes que serão empregados o
de toda a parte constructiva.

5.° O cuito total do moumento, collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (ires mil contos de réis)
3.000:0008000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assignados por una
pseudonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pieudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
concurrente. De tudo será passado re-
cibo ao concurrente. Só depois cio jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tomadas em considera-
ção as maquettes apresentadas fára do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.0 Os projectos Classificados ficarão
de propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

9.° -Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O comumente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em te,- 2° e 3° togares serão con-
feridos, respectivamente. os premios da
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e sómente aos mempros da com-
missão e sena auxiliares, será perrnitti,
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4da a entrada no local em que forem de-
asiladas as maqueiro.
13. A exposição será feita loto após

O Julgamento.
14. A5 maquiles Serão endereçado

ato Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores.

15. O Governo re,servárase-ha o di-
remo de annullar a concurrencia, si ne-
nhum dos projectos apresentados ,fõr
- julgado digno de consideração, abrindo
mova concurrencia, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Cendal a eutreaa feita á Directoria Ge-
rai de Contabilidade da Secretaria de
Rstado do Ministerio da Justiça e Ne-
gocias Interiores e nas cidades de Paris
c Roma ás respectivas embaihdas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia préviamente de-
terminado por editaa. serão abertos,
conjuntamente, os envoluerns de todos
os projentos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em (9 de
julho de 1922. — Pereira Junior*, dire-
ctor geral.

ime*

Departamento Nacional de Sande Publica
191DECTORDS DOS ~VIÇOS SANITASIOS

TERRDSTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de aecõrdo com o art. 774 e seus para-
graphos do regulamenfo em vigor, serão
sueltos a vistoria sanitaria no dia 16 do
corrente tnez, ás 14 horas, 14 e 1/4, 14 e 20
minutos e 14 e 25 miuutos, respectivamente,
os piedios as. 178 da rua Marechal Flo-
riano eixoto, 17, 19 e 21 da rua 1 obias
Barreto, ficando pelo presente edital citados
a camparecerem ellas, querendo, os pro-
prietarios dos referidos predios ou seus
renreseutsntes legaes e demais Interessados
(pie existam.

Se-rataria da Directoria doa Serviços Sa-
aliados Ten-estres, 4 de agosto de 1922. —

Joaquim Vida!, secretario.	 (•

30 — Noções geraes e technica demento
de bacteriologia

40 — Noções geraes de propedeutica ;
5° — Noções geraes de bromatologia ;
6" — Legislação saltitaria do pala e con-

venções saaitarias internacionaes.
A inscrinção será encerrada no dia 6 de

outubro proximo, ás 17 horas.
Sect etaria Geral do Depa lamento Nacional

de Saude Publica, 9 de agosto de 1922.-
J, Pedroso, secretario geral.

•••••••••••• •

Assisteiicia .a Alienados do Districto
Federal

Hospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assistencia a Alienados e autorização do
Sr. mialstro da Justiça e Neg cios Interio-
res, fica aberta. pelo prazo de uoventa dias
a contar da data da primeira publicação do
presente edital, a inscripçao para o concur-
so a quatro togares de — assistente cliniço
da mencionada Assistencia.

Poderão concorrer os medlnos habllitapos
nas ale-Idades ou escolas legalisadas do
paia que estejam no goze dos direitos civis
e políticos e com idoneidade moral compro-
vada.

As provas do certamen *serão Ires pratico-
oraes e uma escripta, versando sobre emi-
ta psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deverá ser feita na secretaria
do Hospital Narional, das 12 ás 4 horas dos
dias uteis, mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
b) dipItima ou certificado de habilitação;
• attestação sobre capacidade civil e ido-

neidade moral.
Rioade Janeiro, Secretaria do Hospital Na-

cional, 13 de julho de 1922.— Dr. João Meta
to Mattos, chefe da Secretaria.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame de motoristas
Camada para o dia 9 do corrente, ta

14 horas, nesta inspectoria
Waldemar Fernandes, Sylvio Eloy Chaves,

Joaquim Ca los de Mello, Autenio Fianciaco
Fernandes Manoel k ache .o Botelno, ; edro
de Mell Sabugosa, Willia.n Paggaley, Wil-
liam 'nomes Moran e Roberto Darbelly
Brandão.

Turriza supplementar
Aurelio de Oliveira Barros, José Manoel

Nogueira Alvarez, Manoel Augusto de O11-
vel-a, Nestor Pezerra Cavalcante, Manoel
Dias Paraahos, Julio Cesar dos Santos e Se-
bastião Pinto de Oliveira.

Prova pratica
Pedro Luiz Cardoso Guiniaaaes e José

Enes Abrahão.
Resultado dos exames eftectuados em 31

findo e 3 e 5 d a cca rente
MotoriNtas approvados —Ignacio de Me-

nezes, Aunibal Fernandes Freitas, Carlos
Cano, Alexandrino Gonçalves, José Rodri-
gues da Silva, Mar cílio da Silva Gasear,
Antonio Ribeiro de Carvalho, Manoel Tei-
xeira Duarte, Antonio Leonardo de dama,
Antonio Alves de Oliveira, Nelson de An-
drade Co tinho, Euzebio Alves Marques ek
Manoel Miguel.

Inhabilitados e reprovados : — Policarpo
Alves Gonçalves, Arthur de Almeida Mat-
tos, J sé Alves de Souza, Agesor Augusto
dos Santos, Manoel Fernaudes, Matheus da
Silva Coelho, Seraphim Pinto, Joaquim dos

Santos, Lida Fialho de Mello, Antonio Alva •
Monteiro, Daniel da Rocht Alexandre Pe./
dro da Silva, Altico João deaAbren, Manoel
Antonio dos Santos, Luci° Pinto Nunes O
João Francisco ~ela.

llfotocyclista approva o : — Raul Virgílio
da Cirnha.

Inseectoria de Vehiculos, em 8 de agosto
de 1922. Capitão H. Mtiller, inspector
geral.

Ministerio cfas Relações Exterlored
CONCURSO PARA SEGUNDOS SECRETÁRIOS Dg

LEWÇÁO
De ordem do Sr. Ministro de Estado, faço

publico achar-se aberta nesta Secsetaria a
inscripção ao co curso de candidatos a 2'
vagas ora existentes ou ás que existirem até
1 anno denois do encer-amento do concurso,
de Segundos Secretai ica de Legação, dentro
do prazo improaagavel de noventa dias cotia
tinuos, a contar da primei ra publicação no
aDiario Officials da União do presente edi-
tal; devendo a inselipção e o concurso re-
ger-se pelas no mas estabelecido no regia
mento dos concursos datado de 12 de Março
de 1920, publicado no sDiario Ohlcia/a aa.
quelle mesmo met e armo, combinado comi
o regulamento n. 14.057, de 11 de Fevereiro
de 1920, arts. 6' e 7 . . E para coabecirnento
dos interessados lavrou-se este, que será
publicado seis vezes naquelle o.gão

Secção da Contabilidade da Seaieta ia de
Estado das Relações Exteriores, 6 de Agnato
de l922. —Manoel Coelho Rodrigues, Director
de Contabilidade. 	 •

rdiuisterio da Agricultura, Industrig
e Commercio

Directoria Geral de Industrio Iff -
~mercas

Primeira sPeeãO

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13.148, Pedro Risoolia
N. 13.149, Americo W. Brasil.
N. 13 150, Farbwerke vorm: Mclster L.

cius Brilning.
N. 13,151, Fred. Hámpson Gilbody.
N. 13.152, Techno-Chimical Laboratoriea

Litnited.
N. 13 153, Simon W. Farber.
N. 13.154, Philio Triest Sharples.
N. 13 155, Harold W4cle.
N. 13.156, Alfredo Jordão Junior.
N. 13.1 =17, Ettore Bosio.
N. 33 la8, Gennaro Zarone.
N. 13.1 s9, John Webster Cobb.
N. 13.16 1, Magnavacca IS: Filhos,
N. 13.161, Prof. . Ernesto Be larelli
N. 13.162, Chemische Fabrik Griesheinak

Elelstrou.
N. 13.163, The Mills Equipment Coma

pany, United.
N. 13.14, Westinghouse Lainp Company.
N. 13.165, A mesma.
N. 13.1•i6, A mesma.
N. 13.167, A mesma.
N. 13.168, Companhia Vidraria Santa Ma*

tina.
N. 13.169, A mesma.
N. 13.170. A mesma.
N. 13.171, A mesma.
N. 13.172, A mesma.
N. 13 173, A mesma.
N 13.174, A mesma.
N. 13.1'.5, A menina.
N. 13.176, A mesa.
N. 13.177, A mesma.
N. 13.178, A mesma.
N. 13.179, A mesma..

Departamento Nacional de Saiu!*
pnalica

SECRETARIA GERAL
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE TRES

vAGAS DE AJUD A NTES MEDICOS DA INSPE-
CTORIA DE PROPHYLAXIA MARITINIA

De ordem do Sr. Dr. director geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica f-ço
publico que, pelo prazo de (10 dias, contedos
deats data, ficará aberta nesta se -refaria
geral, durante as horas do exnedienta, a
iracrinção vara o preenchimento de tres
loa. es de aaidantes medicos da Inspectoria
de Prontialaxia Marítima, sendo a elle
admittidos os nandidatos que, exhibindo a
certidão de registro da resuectivo dinloaa,
provarem ser cidadãos brasileiros, menores
de 45 annos, que não soffrem de doenças ca-
pazes de privai-os de exercer o respectivo
cargo ou cie doenças transmissiveis.

Para esse ultimo etteito o candidato sub-
•metter-se-ha a exame de validez no serviço
resoectivo da departamento, apresentando o
comute te attestado no acto da itiscripçãa.

As meterias do concarso, de accôrdn com
as instrucções approvadas pelo Sr . ministro
da Justiça e Negncios Interiores, são as se-
guintes:

1"— Conhecimentos geraes de hygiene,
applicaveis ás embarcações e á defesa saci-
lana marítima;

2"— Etiologia, epidemiologia e prophy-
•¡loja das doenças transmissíveis



OURPIa-tein 9

N. 13.180, A mesma.
N. 13.181, A mesma.
N. 13.182, A mesma.
Convido os concessionarlos acima no-

meados a comparecerem nesta Secretaria de
Estado na proxima sexta-feira 11, ás 13
horas, affin de aesistirem á abertura dos en-
volucros que contem os relatoriosedesenhos
e amostras de_suas invenções.

Directoria Geral de Industrie e Cominercio
da Secretaria de Estado dos Negocias da
Agricultura, Industrie e Cominercio, 8 de
agosto de 1922. — O director geral, R. ot
Araujo Castro.

n001.•

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

CONCURSO PARA Alumusrrn mim= DA TM-
CERA MOÇO

Carnes e derivados
De ordem do Sr. ministro, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
nesta directoria geral se acha aberta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
inscrioção para o con rurso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chimico
da torcera secçã‘ — carnes e derivados,
em obediencia ao disposto nos ens. 127 e
229 do regulamento annexo ao decreto
u. 14.711, de 5 de março de 1921.

Terão preferencia, em igualdade de con-
dições, na fórma do primeiro dos artigos
citados, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril ;
em segundo loiar, os diplorna4os nela
Escola Superior de Agricultura e medicina
Veteriearia, e, finalment e, os dipio endos
por outras escolas de a eronomia ou veteri-
naria. escolas de medicina, escolas de enge-
nharia ou cursos de chimica industrial man-
tidos ou subvencionados pela União ou
pelos Estados.

O candidato a instriação deverá apresen-
tar o requerimento escripto e assignado por
si ou por Procurador, dirigido ao director
geral do Serviço de Industrie Pastoril, acom-
panhado de documentos provando (ire é
cidadão brasileiro em pleno gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa saude e que satisfez ás exigencias do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 19e0, desde que tenha idade infe-
rior a 30 annos.

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualqner ramo da administração publi .a,
títulos scientificos que possua, trabalhos
executados nu publicações que haja feito
sobre os assumotos compreltendidos no
pronramtna, documentos esses que. acom-
panhados de breve relatorio, serão entregues
a mesa examinadora antes de iniciado o
concurso e que servirão para favorecel-o
em caso de empate, em igualdade de con-
dições.

O concurso constará de duas provas pra-
ticas; a primeira, que será eliminatona,
versará sobre os princinlos geraes da
chenica analytica, e a segunda consistirá na
demonstração de conhe ementes chimicos e
industriaes esneciailzados.

A commissão examinadora organisará
diariamente, de accendo com o programma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

Depois de cada prova, o candidato terá
uma hora para escrever o seu relatorio o
deverá trabalhar em presença de toda a
commissão examinadora.

Preramma
1. 0 Alterações das carnes, suas cansas,

meiga de pesquisai-as. A industrie da carne
no Brasil, seu desenvolvimento.

tr.
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2. 0 Salsicharia, processos de fabricação,
fraudes, falsificações e alterações.

3.' Cernes em conserva. Estado dos di-
versos typos, suas vantagens e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras.

4.° Extracto e pó de carne, processos in-
destriaes de fabricação, analyse qualita-
tiva e quantitativa dos seus elementos.

5." Gorduras solidas animaes, sua indus-
trie no Brasil, caracteres physico-chi-
micos .

6.° Oleos animaes, suas applicações, fal-
sificações e fraudes, meios de reconhe-
cel-as.

7. Couros e penes, sua industrie, me.
Credos analyticos.

8.° Adubos de origem animal, sua impor-
tenda na agricultura e na industrie, motim-
dos de analyses.

9. 0 Sub-productos animaes e seu aprovei-
tamento era alimentação animal, inethodos
de analyse.

Phosohatos e super:phosphatos, sua
industrie, methodos a.nalyticos.

Rio de ,janeiro, 22 de junho de 1922.—
41c/eles Miranda, director geral.

Instituto Biologie° de Defesa Agricola
EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO
CARGO DE ASSISTENTE DO LABORATOM DE
blICROBIOLOGIA DO SOLO

Devendo ser preenchido por concurso o
cargo de assistnte do Laboratorio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instlinto Biologie°
de Defesa Agricf4a. está aberto na secre-
taria deste instituto, no Ministerio da Agri-
cultura, a inscripção para esse concurso.

De ecoei-do com o que dispõe o art 46 do
regulareento da Secretaria de Estado da
Agriereeura, o prazo para a inscrinção será
de 60 (lias, contados da data dest& edital,
ove lea da primeira publicação no Diana
Official

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 canos e menores de 40, exhi-
bitido provas de capacidade physica e bom
comportamento, devendo os candidatos
ter satisfeito as exigencias da lei de ser-
viço militar.

De accerdo com o que disnõe o regula-
mento do instituto em seu art. 51, em irai-
dade de condições, serão preferidos os pra-
fissionaes em agronomia.

O concurso constará de tres provas: pra-
tica (eliminatoi ia). escripta e oral.

Para maiores esciarecimePtos. poderão os
candidatos se diri p ir ao Instituto Biologie°,
no Ministerio da Agricultura, todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.	 •

Instituto Biologie° de Defesa Agricola,
Rio de janeiro, 10 de junho de 1922.—
Carlos Moreira, director.

Directoria de Metereologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.2 12, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directo ia vai
adqui ir, Imre ser paeo pelo Theeouro Na-
cioaal, dos Sr. A. Maculo Marques & C.,
comniercfantes estabelecidos á rua do Ou-
vido- n. 60, nesta Capital, o material se-
guinte:
100.000 impressos modelo n.944-A,

qualidade e tamanho con-
forme a amostra junto, a
9$500 	 	 950$000

Pela iinportancia acima de novecentos e
eincoenta mil reis.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922. — O
secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em Cumprimento ao disposto no 1° dae
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de eaneii4
de 1921, faço publico que esta directOrie.
adquirir, para ser pago pelo Thesoo Nae
cional, dos Srs J. 13. Pereira &
eommerciantes estabelecidos á rua db Q 11. etr
tanda n. 105, nesta Capital, o materila
seguinte :

12 litros de tinta preta ate-
phens, a 9$...-	

2 resmas de papel quadri-
culado, de 36 x 24, a 34$

2 resmas de papel quadri-
culado, de 40 x 28, a 38$

2.000 tiras de papel branco para
berço, sendo o cento,
a

	

2,0 talões de guias de 100 folha	 ;
modelo VII e (99 Director)
conforme modelo junto,
a 41500 	

398NOG
Pela importancia total de trezentos e no-
venta e oito mil reis.

Rio de janeiro, 31 de julho de 1922.-

	

O secretario, Alcides F. Carneiro.	 (•

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Eni cumprimento ao disposto no § do
art. 98 da lei n. 4.212. de 5 de janeiro de,
1921, faço publico que esta directoria vái'
adquirir, para ser paeo pelo Thezouro Na-
cional, dos Srs. A. Placido Marques & C..
cernmerciantes estabelecidos á rua do Ou-
vidor n. 60, nesta Capital, o material set*
guinte :	 •

200 Classificadores rapidos, a
15100 	  220$00'i.

3 Carimbos de borracha, con-
forme o mod lo junto,
a 6$., 	 	 18e001?

50 Talões modelo u. 351, a
1$	 	 505002

200 Blocks modelo n. 114, de
200 paginas cada um,
das quaes 10e são lia-
pressas e 100 em bran-

- co a 1$000 ........	 380$0á
5.000 Envelopoes modelo u 935,

a 20e....... ....... 	 145$0001
24 Caixas de percevejos, a 15500 3509.1

	

1.000 Enveloppes commerciaes 	 	 .135()00
- ---
8725t£0

Pela importancia total de oitocentos e se-
tente e dois mil reis.

Rio de janeiro, 31 de julho de 1922. — O
secretario, Alcides F. Carneiro. •

Directoria. de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no 1 .3 do
art. 98 da lei n. 4.242. de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directo ia vai
adquirir, mira ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Arnaldo Praga 42 Comp.,
commerciantes estabelecidos á rua da Ase
sembléa n. 99, nesta Capital, o material
seguinte :
5.000 enveloppes pardos, modelo

n. 137, a $029 	  145~
Pela importancia total de cento e quarenta
e cinco mil reis.

Rio de janeiro, 31 de julho de 1822.1e

	

O secretario, AlriffeS F. Carneiro.	 1'

108gin

6850.00

76$00tt

365000

905000
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Escola de Minas
Qe ordem dõ"ExmO. Sr. Dr. director da

la "de Minas de Ouro Preto, esta sacra-
fria faz adente que, a partir desta data; 4 de

; maio de 1922, até 31 de agosto pts.xim fatie-
reo,em todos os dias ateis, das 11 ás 14 horas,
3tafil aberta, nesta secretaria, a inscripção

•dos candidatos ao concurso para O. provi-
t;nento afiada() do carro d lente substituto
da 7" (setena) secção da Escola de Minas de
Ouro Preto.

A 7» secção comnrehende as seguinte ca-
(jeiras: 13) eRstatica-erapaica; reeisten-
cm-dos materiaes, materiaes de construeção,
determinação experimental de sua resisten-
ela, techtiolosia das pedisse :s alem tares
e do constmetor me.anicns; 17) aEstabili-
dada das caltstrucções, cimento armados. e
219 Hydralleca, liquidos e gazes, aloto;
es hydenulteos, mac unas operatrizes. Abas-
caimento de aguas, esgotos. ydratili-
ca agricola, thermodynatniea, motores time-
micos», de accordo •om o regulamento que
baixou com o de:reto n. 14.485, de 22 de
novembro de 1920.

Os candidatos ;'everão satisfazer os requi-
sitos dos are • e; eatne,.os 5 .: a 59 do cf-
tado

Secretaria da Es:ola de Minas de Ouro
Preto, 4 de iaio de 1922. — O secretario,
Francisco Antonio L.-nies.	 e

Posto &iate-e:te:e eederal em Pinheiro
A Directo1 d raRto Zooteeh eico Fe-

deral, de I- iree iaz *itálico que vae
:.tclquirir doe saeoeilittes abaixo nenclo-
nados, na, P. Ser , ,ak nelo Thesouro Na-
cional. em ca.:Ir-trim .:mio ao disposto no
art. 98, da lei 11 . 4 242, de 5 de janeiro
de 1921, o metei lel '.vinte:
Soares, Lavracor	 Comp' Avenida Mesa

de .C4' ns. tid e 88, Rio
Farelo de t lgo, iIo. 	 .	 $218
Sal de Maeáo di. 	  $320
Creolida	 .c,	 lata 	  4030
(lraxa em bexi idlc, 	  MOO
Vassoaras de plassaya, redondas,

grandes, 	  3000
Idem, pequeeas, unia. 	  $600•

Fernanda, M9rdra 8. Comp., rua do Mer-
cado n. 34, Rio	 .

Milho em grão, leio 	  	  $330
Aveia em grão, kilo 	 	  1$290
Fubá grosso, kilo 	  	  $160
Alfafa, kilo 	 	 $550

Directoria do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, F,atado do Rio de Janeiro.—
O director, Manuel Paullno Cavalcanti.

• Minikterio da Viação e Obrall
Publicas

• Inspectoria Federal de Navegação
"DITA- DE OON(lURRENCIA PARA O SERVIÇO

DR NAVECiAçÃO DO RIO AMAZONAS E SEUS
,TRIBUTARIOS.

. 1- De ordkéll do Exmo. Sr. ministro da
jsria,oó e Obras Publicas, faço publico
l ente no dia 23 de agosto proximo
; fieUr0; ás 13 horas. nesta inspcetoria. á
1praça tg de Novembro n. 5, nesta Ca.
edital, serão recebidas propostas para o
econtracto do serviço de navegação do rio

,Npazonas e seus tributarios, sob as se-
"quintos bases:

Éédo- da empraza contractante sertã
•tém Belém do Pará. devendo bover urna
.quer-ureal 'em Mandas., .

II
contractante obriga-se a manter•

eórn regularidade as seguintes linhas de
navegação a vapor e viagens redondas:

a) com partidh inicial em Belm, no
Estado do Pard:

1 — Linha do 2'apajós — lima via-
gem, de deus em deus mezes, até Itaitu-
lia, no rio lapajez, com escala peias
portos do Antonio Lemos, Jurupá,
Prainha, atonte Alesre, aa/a,arém,
Aveiros, Urucurituba e Brazilia Legal:

2 — Linha do Solinioes-.• avarg —
Uma viagem mensal ate Remate dos Ma-
les, no rio Javary, com escalas pelos
Portos de Manáos, Manacapure, Coda-.

•Jás, Goary, 'leite, Caissara, emite Beta,
Tocantins, S. Paulo de Oliveaça e Ta-
batinga,ecom faculdade de ser prol/nuga-
da até-Iquitos:

3 — Linha do Madeira — Uma via-
gem mensal até Porto e, alho, com esca-
las pelos portos de Breves, Guriepá,
Porto de Mós, Prainha, Monte Alegre,
Santarém, Aleinquer, Obidos, Parintins,
urucurituba, Itaeoatiara, mameis, Bor-
ba, Vista Alegre, Bocca do Rio Aripuará,
Santa Rosa, Manicoré; Bom Futuro,
Bocca do Carapanatuba, Bocea das Tres
Casas, Cintra, Humaythá, Missão de S.
F"rreiseo, Boa Hora é Bocca do Ja-
mary.	 I eiteá-e-lisi

Linha do Purds-Acre — Uma
viagem mensal até Xapury, no rio Acre,
o até ,Senna Madureira no rio Yaeo, com
escalas pelos portos de Maneos, Mana-
cápure, Bocra do Pares, Berury, Guaja-
rátu.ba, Piranhas, Arima, Tauariá, Ja-

Bocca do Tapauá, Cara tiá, Canu-
Lama, Baila Vista. Axioma, Assahytuba,
Imbrea, Providencia, Sepateny, Hyuta-
nahan o Cachoeira, e dali em diante
com ensaias pelos portos das Margens
dos respectivos rios.

Não podendo os navios proseguir,
viagem terminará no porto accessivel,
sem prejuizo da sul veneão normal.

5 — Linha do Ouanoelc — Urna via-
gem mensal até o Oyapock, com escalas
pelos portos de Chaves. Baililique. Ama-
pá, Caleoene e Counani.

b) com portirlfr inicial em Mandos, no
.Estado do Amazonas:
- 1 — Linha do Rio 1V.earo — Urna via-
gem mensal até Santa Tzabel. no rio Ne-
gro. com escalas nolos pertos de Tania
passasse. Ayrão. Moura. Carvoeira, Bar-
cebos, Moreira e Thnmar. •

2 — Linha do Madeira — Uma via-
gem bimensal até Porto Velho do rio
Macieira, com escalas pelos portos de
Borba. Vista Ale gre. Bocas do Arinoane,
Santa ilesa. Manicooé, Bom Futaro,
Bocca rio.. Carapanafuha, Bocca das TrOS
Casas. (lintra. Humaythá. Missão de S.
Francisco, Ma Hora o Bocca do ea-
rnary,

3. — Linha dó Juruti — Urna vlarrem
mensal até Crlizeirn do Sul, no rio .J11..
ruá .com escalas Pelos Portos de Teffé,
Doma do Juruá, Marary e S. Felinno.

Na época da vasante. não podendo os
navios Proseguir. a viagem terminará
no porto aceessivã, sem prejuizo
suhvane,ão normal).

Observaedo T,ogo que o Lloyd Bra-
sileiro resolva terminar as Stlag viagens
no porto da TIMene a ernrnrfi7a fin nfinfon

a estabelecer, a linha Relém-Manãos,
sem aumento de 9,11)vonc§à e de modo
{TUA as cheleadae e sabidas dos sena na-
vios correspondam ás do Lloyd Brasi-
leiro,

:Pica entendido que ,além das viagens
determinadas para cada linha, na clau-
sula anterior, poderá a conctratante fs.

zer outras viagens. extraordinarlas, era
tra-contractó, as quaes se regerão peito
clausulas deste, para satisfazer eis ne-
cessidades do commeroio e si julgal-as
convenientes aos seus proprios interes-
ses

Além das escalas determinadas parte
cada 'linha, poderá, outrosim o Gover-
no, de ae,côrdo com a contractante, esta-
belecer outras escalas, supprimir ou
substituir as que ficam mencionadas,
por outras que mais convenham aos
interesses geraes, sem alteração na sub-
venção.

Do conformidade com os dados actuaed
e para os effeif,os do pagamento da u b -
venç ão fica Oficialmente fixada como
segue a extensão em milhas de uma via-
gem redonda de cada uma das linhas, e
do total das viagens por armo, marcadas
na olausula II:

A) — Inicio em Belént,
I. Linha do Tapaidz —De Be-

lém a Baetilha: 1.315 e
milhas e seis viagens por
anno 	 	 7.890

2. Linha do Solimeies-Javarg
— De Belém a Remate
dos Males: 3.500 milhas
a 12 viagens por anno . 	 42.000

3.. Linha do • Madeira — De
Belém a Porto Velho:
3.071 milhas a 12 via-
gens por anuo . .	 36.852

4. Linha do Pariu-
Acre— De Belém
a Bocca do Acre
12 viagens por
anno: 4.844 mi-

. lhas por viagem. 58.128
Do Bocea do Acre

a Xapury 12 via-
gens por armo
706 milhas por
viagem	 8  472

De Bneca do Acre a
Sentia Madureira
12 viagens por
anno 322 milhas
por viagem. • . 3.864 70.464

5.. Linha do Oyapock—De Be-
lém ao Oyapoek 1.460
milhas, a 12 viagens por
atino •	 . , • - A!. 17.520

Total.. e	 ,	 ..•	 .. 174.720
B) — Inicio em Mando*

• Linha do Rio Negro — Da
• Mantog a Santa Isabel

846 milhas a 12 viagens
por anno.	 .. . ...	 40.153

L. Linha do Macieira - —De Ma-
náos a Porto Velho:
1.336 milhas a seis via-
gens por anno 	 •	 8.010

8. Linha do Jurnd — De Maa
nos a Cruzeiro do Sul:
4.870 milhas a 12 via-
gens por armo	 J13 58.440

Total , .	 76.608•

• Total geral IN ta ca, :c na na 251.334
a

v	 •	 ul

Os vapores empregados nas mencioná-
das linhas devem satisfazer as seguintee
condições:

a) os destinados as linhas do Tapajóri
4) do Madeira terão capacidade para Can-

•
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aportar, no minimo, 200 toneladas de
carga, além do combusitivel, accommoda-
ções para 60 passageiras de camara. ern
beliches, e ainjamentos para 200 dp prba,
e marcha minima conturba de 10 milhas
por hora;

b) os destinados as linhas do Javary,
Punas, Acre, Juruá e Oyapoek terão ca-
pacidade para 100 toneladas de carga no
minimo, além do combustivã; accommo-
dações para 30 passageiros de camara e
50 de pida, e marcha média con•inúa de
10 milhas por hora;

c) os destinados as linhas do rio Negro
terão a capacidade para 80 toneladas de
carga no mimara além do combustivel;
accommodações para 30 passageiroade
camara e 30 de poda; marcha média coa-
tinua de 10 milhas por hora;

d) todos os vapores serão providos de
apparalhos para filtração de.agala e de
ventitlação e inuminaçao alectricas: -de
banheiros o militarias: e os que 'oram
canstraidoa pastariam/lente deverão ter
°amaras frigorificas para conservação 'as
victualhas, o outros aperfeiçoamentos
modernos.	 —

VI
Os vapores deverão ser em numero

sufficiente para os serviços • dass linhas e
com capacidade precisa para satisfazer
as taigencias do comi-nardo do todas as
escalas. Antes de ser enaetkdo o serviço
serão examinados pela Iusaectoria Fe-
dera/ de Navegação.

No caso de serem acceitos os navios a
contractante entregará o documento de
custo e o certificado de construcção, do
cada um á mesma inspectoria.

Os planos e deseripção dos vapores
que a contractante tenha de fazer con-
struir serão présriamenta submettidos
approvação do Governo.

VII
Os vapores deverão ter a bordo os so-

bresalentes, aprestos e material neceasa-
rios para os serviços de atracação. carga
e descarga. para accidentes le pavagação
e incendi°. objectas de serviço de passa-
geiros e da tripulação e numero de pes-
soal marcado pelos vigentes rogulamen-
tos d.e Marinha Mercante.

VIII
O inicio de que tratam as clausulas
lettra b, linha 3. e IV. lettra 0. linha

3, é só para os effeitos da aubvenção.

IX
A contractani e obrigar-se-lia a não

commerciar, por sua conta ou por conta
de outrem, nos mercados serviaos pelas
linhas de navegação de que se incumbir
_o a impedir, por Mas as meios ao seu
alcance, que, i Zn aimente, aannuarelein
os seus subordinados embarcados nos
vapores.

X
A oontractante obrigar-se-ba a ini-

eiar o serviço .confractado dentro do
prazo de 30 dias, contado da data da as-
signatura do contracto e. não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno dia
reito, por decreto do Governo, sem de-
pendencia de internanação ou acção ju-
dicial, o a caução de eme trata a clausu-
la XXI não será restituida.

XI
Os vapores •aue se •Intitilizarem no

serviço' oh se.perdererd, por accidente
serão substituidos por outros que satis-

façam as condições acima. Da época do
accidente até a substituição do navio
inutilizado ou perdido, poderá ser
o serviço feito por navio tomado a-
fiaste e acudo peia Inspectoria Federal
de Navegação.

XII

Os vapores gosarao dos privilegias,
isenções de pacta ates, ficando. porém.
sujeitos aos regulamentos da Inspecto-
ria Federal de Navegação,-Marinha Mera
cante e Navegação de Cabotagam San-
de Policia, Alfandega e Capitanias de
Portos.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracto; o Governo terá o direito
do comprar ou tomar a frete. compul-
soriamente es vapores da contractante.

A. compra ou fretamento, nos casos
acima previstos, serão effectuados me-
diante prévio aecôrdo sobre o respecti-
vo preço.

Nos casos do força maior o Governo
poderá lançar mão dos vapores, inde-
pendentemente de accôrdo prévio,sendo
posteriormente regulada a indemni-
zação.

XIV
As viagens de cada uma das linhas

serão feitas com partidas 'fixas; os dias
de sahidas dos vapores, em cada uma
das linhas da clausula II. a de/nora aos
portos de escala e o prazo maximo de
viagem redonda. resalvado o caso da
força maior, serão affixados em tabella
organizada pela contraetante e sujeita
a approvação do Ministerio da Viação o
Obras Publicas., dentro de 30 dias da
data da aaaignatura, do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em Qt.le os va-
pores fundearem quer seja em dia utia
quer em dla aeriado, entendendo-se que
o maior tempo elo adernara nos portos
não é abrigatorio. devendo aa autorida-
des locaes lespachar os vapores antes
da terminação deste prazo sempre que
seja passiva!, logo que esteja conchudo
o serviço de carga e descarga.

XV
A contraciante abriga-se a transpor-

tar gratuitamente nos seus vapores:
1°, o inspector e os fanecionarios da

Inapectoria Federal de Navegação quan-
do viajarem em serviço;

2°, os empregados • da alfandega e do
.fisco estatinal,quando Aguirem em ser-
viço do mesmo vapor. não excedendo,
porém. em cada viagem, de um empre-
gada de cada repartição:

3", 'dons Inaccionarios publicas em
seviço, designados Pelo izoverno dos
Estados 41 0 Pará e do Amazonas ou do
Territorio do Acra, em 'cada vapor o
viagem;

4°, as matas do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias pastaes. mediante recibo, sen-
do que o recebimento dellaa terá togar
uma hora antes da 'fixada . para a• par-
tida do vapor e ta. entrega quando este
chegar ao o r.nd o, lambem asna hora. •no•
maximo, depois de ter fundeado. A can-
ducção das inalas de terra para .bordo
e vice-versa será 'gratuitamente feita
pelo contractanta; além disso todos oa
vapores da ampreza deverão ter irm ca-
marote eantf:;ial, stifficientom ante ,aina
planara guarda dossas inalas e PCCOM.
/110da008 oqa fanecionarios postam cai
serviço. cuja transporte será gratuito.

50, os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cofres 'federaes
estaduaes, territoriaes do Acre ou mil-
nicipaes. Nas capitaes dos Estados da
Pará e do Amazonas e nas prefeituras
do Territorio do Acre, a enntractante
receberá o entregará os volumes de di-
nheiros ou valores, por seus agentes ou
prepostos, passando o recebendo quita-
ção nas competentes repartições no in-
terior, os conomandantes dos` vapores,
farão a entrega e o recebimento a bosdo,
não sendo, entretanto, quer nas cupi-
taes. quer no interior, obrigatoria a ve-
rificação das importancias cessando at
responsabilidade da contraetatite desde
que na occasião da entrega se reconhe-
cer acharem-se intactos os saltos ais-
postos, sem nenhum signal de violação;

8°, os objectes remettidos á Secreta-
ria da Viação e Obras Pablicas ao Mu-
seu Nacional do Pará, do Amazonas e do
Acro;

7°, os abjectos destinados ás exposia
ea'as °Map as ou araitriana s nele Go-
verno Federal ou e dos Estados;

80, as sementes e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicas;

90, os aaimaea reproductoros de raça
pura á ranuisição do aioverno Federa,
dos Estados ou da administração do Acre.
não excedente de dons em cada varies,
e viagem, , correndo o trato polo requisi-
tante;

10, as machinas agricolas e adubos
chimicos, á requisição de Governa Fe-
deral, dos Estados ou da administração
do Acre, até duas tonelaoas de peso, em
cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ao do Es-
tado ou á Admiaistração do Acre, não
incluindo os objectas maircionadoe nos
paragraphos anteriores;

12, um ou dons praticas do Governo
que for ou forem encarregados de veri-
ficar os canaes.

XVI
A aoalractanto apresentará ao fiscal

da Inspeetoria Federal de Navegação, se-
gundo os modelos que lhe forem apre-
sentados a estatistica do movimento da
passageiros e Sie eargaa, receita e das-
pezajos vapores, quer nas linhas sub-
veneffladas, quer nas linhas extra-con-
tractua,es ,descriminaciamente e por tri-
mestres, obrigando-se neste particular a
ministrar com brevidade, á Inspectorial
Federal de Navegação as informaçoes
dados que lhe forem requisitados. afim
de servir de base ao certificado que,
fórma dos regulamentos da Fazenda Na-
cional, houver de ser expedido para o
goso de quaesquer favores sobre paga-
mento de direitos aduaneiras. conferidos
por lei as emprazas de navegação; apre-
sentará, igualmente, a coatractan te com
a neeessaria antecedencia, uma relação
minuciosa dos generos e artigos destina-
dos ao uso e consumo dos navios, pas-
sageiros e pessoal de bordo, que tiver da
importar em ca ga semestre, com direito

stiquelles favores, devendo e rolarão ser.
organizada, de aecórdo com o consumo
madio, verificado nos semestres anterio-
res, e visada pelo fiscal da Inspectoria:
Vedora' do navegação.

XVII. .
As vistorias a que, pelo regularnonto

das Capitanias dos Portos, eatão sujeitos
os vapores da -contractapara- assistirá o.
fisoal da Inspectoria de navargaatia, Pelada
O MESMO avie!~ cmp 213was de ante'.
eedennia.
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Além das vistorias regulamentaras, rt.
can-) qg vapores da contractante su;eitos
(amenas que forem julgadas indispensa,-
..aeis pelo final da Inspectoria Federal
te Navegação..	 •

XVIII
Para as daspazas de fiscalização m-

irará a co e tassetante para o. Thesouro
• Nacionat ! por semestres adeantadoe, com

a quantia de 12:000$ aunuaes..

XIX •
Pala ima s-ars-anela das clausulas do

vontraraa - •ao for provada causa do
forra; mt i.	contraetaide ficará sujeita
ao aegia•	 ,assitaa.

la de tis...atida igual á importam/a que
teria clu aaaa • er, se deixar de fazer ai-
amua chi- viagens deste contracto, que
será res, asai se a interrupção das via-
s_ens C,' • ase o prazo do 90 dias, em qual-..
anca limas,

20, cik. :o0n$ a 2:000$, si a viagem
iscevieçaas --as for conciiiida, caso em que
nao tara direito 'a respectiva subvenção;
si a vaia,w for, porém, interrompida por
tintivr, rt- ¡orça maior, não lhe será im-
posta uasita, nem deixará de receber a
ubvenefu. devida ao numero de milhas

navegadas, e será calculado pela derrota
entre o ponto inicial da vierem e o legar
em que se tiver dado o impediniento;

3°, de 100$ h 300$, por prazo de 12
horas que excede da hora fixada para- a
sabida do vapoe doa portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado sap iente quando a demora for
maior de tres horas;

40, de 100$ a 200$, por dia de demora
na chegada dos vapores;

da a00$ a 400$, pela demora na
antreaaa • das malas postaes ou pelo máo
neandinims• liaaita delia; de 500$ em caso,

• de extravio•
de 300$ a 500$, pela 'infracção ou.

inoraera . . de qualquer da§ alarsaaars
„tosta contracto pala a qual não haja
multa especial. Será ainda o- coutracte
resaindido no caso de multas repetidas
pela infraceão da mesma clausula ,do
eontracto: para a applicação dessa pena-
lidade será a empraza devida -e prévia-
meato avisada pela Inspectoria Federal
do Navega eão ao impõe-lhe pela terceira
vez o ma yinio da multa referente á clau-
sula repet idamente-infringida. t

Ao 'multas serão impostas pela Inspe.
ataria Federal de Navegação por pra-
posta do fiscal junto á. amorna, cõm re-
curso ao ministro da Viação á Obras
Publicas, e deverão ser pagas na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10
dias, a contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota de subvenção que

contractanto tenha de recebei'. -

XX
P contractante poderá--receber sul).

VéllOGS e favores dos Gove rnos , dos Es..
tados do Pará e do Amazonas, Sem pre.
juizo da subvencão e favores que receba

Gnverno -Fsderal.
▪ ,	 s

••	 XX/•
E centractentá para garantia da exata.

èução do• contrasto, depositará no .' The.
aouro Nacional , em moeda correrae ou,
em titulas da divida publica a caução dá
80:000$, apresentando o respectivo doa.
aumento no acto da assignatura do coa-

;arado. A contraetante perderá integrar-
mente essa caução Se paaalysar o serviço

:.contractual sem nofiticaçãA'a.ao Governo,
einn antecedericiO de.90 dia s, e a metades
Ornei:de se .fizer essa netifiação.

XXII
Em retribuição dos serviços acima es-

pecificados, a contractante receberá uma
subvancão annual até 1.499:970220,
assim diviciaar:

•a) linhas com inicio em Belém:
1—Linha do Tapajós . .	 21:6668000
2—Linha do Solimões-

Javary 	 	 1a8 :000$.500
3—Linha do Madeira. . 	 	 110:5aaano0
4—Linha dá P..uras, Acre 414 :328$3a0
5—Linha do Oyapock. . C71:560$000

.b) linhas com inicia
em Manilos:

1--Linha do Rio Negro.	 146:1RRa800
2—Linha do Madeira •	 24:048$000
3—Linha do Juruá. . .) . 343:6275200

Total. .	 . .	 . 1.499:974$320
Os pagamentos da subvenção serão

feitos no Thesouro Nacional mensalmen-
te, segando o numero de milhas effecti-
vamente _navegadas, multiplicado pelo
valor da milha, de accôrdo com as dis-
posições da clausula II. no que respeita
ás linhas do Puras, Acre e do ,Turuá: pa-
ra recebe!-a, a contractante diri girá urn
requerimento ao ministro da 'aação o
Obras Publicas, acompanhado (les attes-
tados comproba t orios do serv i ço, passa-

•dos pelo fiscal da Inspecto-ia Federal do
Navegação no qual se determ inará o nu-
mero de milhas navegadas e v i sados pela
inspector federal de Navegação.

XXIII
pe conformidade com a subvenção es-

Ventada na cInasula anterior para nada
lintà.e segundo a sua extensão mareada
na aalausula IV, o preço de milha nave-
gada 'fica assim determinado;
a) lb i. do Tapajós 	 2
b) linaa do Madeira 	  3

4:a7tá6

	

ge) linha do Javary 	
d) Balla do .Turuá e Puras, Acre sacra()
e) linha do Rio Negro 	  14:Rie0
f) Bilha do Oyapock. . • 	  158500

XXIV
A tal)" de distancias entre os portos

das diversas linhas, que vigorará para os
effeitos do contracto, será a que se acha
em vigor actualmente. 	 -	 -

XXV
A enntractante promoverá o estabele-

cimento, com as empanas de navessação
que servem os portos de Belém, no Pará,
e Manáns, no Amazonas, do trafego mu-
tuo e bem assim com as esteadas do fer-
ro que venham ter a portos servidos pe'a
contractante acautelados os interesses
fiscaes, na conformidade do que far es-
tabelecido pelo Ministerio da Fazenda.

Os acabados promovidos pela contra.
ctanter serão submettidos á apornvacaa
do Governo antes de se tornarem defini-
tivos.	 -

XXVI
O contracto durará pelo prazo de um

anuo, contado da data da sua assianatu-
ra, podendo ser prorogado, ae asam onn-
vier a ambas as partes contractantes e de
accordo corri as autorizações legislativas.

xxvii	 •
Em caso de desintelligencia sobre a

interpretação de ' clausula do contracta
entre G Governo e a contractante, será a
questão aubmettida ao ministro da Via-
cão e Obras Publicas.

Si a contradante não se conformar
com a resoltieão deste, será a questão
resolvida por arbitramento, segundo as
fdrmulaa

' Fica entendido que as 'questões previs.
tas ou resolvidas em clausula do contra-
cto. como as de multa, rescisão e outras,
não são comprehendidas na presentá
clausula,

xv r..
concessionaaia não poderá tranan•

rir o seú contracto, sem prévia autori-.
zaçãJ do Governo.

XXIX
A contractante obriga-se a cumprir

fielmente todos os regulamentos que
existem ou vierem a existir, re-erentea
e apnl icaveis ao serviço de navegação
que lhe é concedido o que não foreira
contrarias ás presentes clausulas.,

XXX
A preferencia será dada ao conouN

rente alio nffereeer maior redacção
percentagem unica sobre as tarifas ora
em vigor para a Ama,zon River Steam.-
Navegation Company (1911) Liniited,
approvadas pela portaria de 21 de de-
zembro do 1912 e publicadas no Diario
Official do 30 de jane iro de 1913 com
a madificação das linhas do Oyapock,
approvada pqr portaria de 30 de janei-
ro de 1914. publicada no Diario Offi-
cial de-7 de fevereiro do mesmo anno.

Em caso da iudade. e:amainando
o previsto ala clausula XXXVI será a
preferencia dada ao concurrante que
dispnzer de maiores recursos para exe-
cução do serviço a juizo do ministro da
Viação.	 _ _

XXXI
Os proponentes apresentarão provas)

de que dispõem do material fluctuan-
te e dos recursos financeiros necessa-
rios á execução do serviço..

XXXII
- A subvenção no corrente exercicio
será paga pelo credito que Ma consigna-
do na Lei da Despeza para o anuo do
1922 e. posteriormente, correra por
conta dos creditas que para esse fim fo-
rem concedidos pelo Congresso Nacio-
nal., • —

XXXIII
Como garantia para a assignatura

contracto os proponentes farão no, The-
souro Nacional, uma caução de 25:000$
em moeda corrente, que reverterá para
os cofres da União, caso o proponen-
te deixe de assignar o contracto no pra-
zo de 10 dias contados da data em que
pelo Diario Official lhe for feita a noti-
ficação da aeceitação da sua proposta.,

XXXIV
As propostas serão escriptas por et-

tenso. sem rasuras, entre-linhas ou
emendas e sem condição alguma fera
deste edital, declarando os proponentes
a percentagem unica de abatimento que
offerecem sobre as tarifas de fretes e
passagens inencionaidas na clausmla
XXX, fechando-as em sobre-carta la-
crada, sobre a qual escreverão: Pro-
posta de .... (nome do proponente).

A essa sobre-carta reunirão as pra-
vas de sua idoneidade e o recibo da
caução de que trata a clausula XXXIII,
fechando então todos os documentos
em uma nova sobre-carta que deverão
entregar na Inspectoria Federal de Na-
vegação, no dia e hora designados nce
presente edital.

Nesse tdia, cem as formalidades doi
costume, serão abertas as sobre-cartas
apresentadas, retirando-se delias es do.,

•	 .te



Oitava
Pela falia de cumprimento de qua quei.

condição do presente contracto, fica o
• arrendatarto sujeito á multa do 200009
a -500$ e na reincidencia á rescisão d.,
centrado,' sem direito a indemnização
alguma. a -

Ficá 4eni, entendido que. para resoisã,,
do presente contracto, não se torna in-
dispansával applicação previa da mui-
ta ' da que trata 'esta clausula.

Nona
coacessionario não poderá transfe-

rir. a outrem este contracto, sem previa.
autoritaetia da directora, que jolgará da,
idoneidade do novo corieessionario, e,'
nesse caso, a transferencia será por ter,

Jim lavrado na secretaria, no qual o no-1
vo coaCeaslonario declarará sujeitar-se
a tadasais "'clausulas do presente orin-
truta. •ea .•

Decima
Findo o praza estipulado na clausula

13*, ou quando' incorrer o conoessionaa
-rioartn pena de rescisão, ficará elle obri.
Sado a remover á sua an gra e no prava
-quelha for determinado pada directoriS
toda a armação e• .mala aue me pua
temer, sem direito'-: a reclamaçã.o cl4

. Rua:Ruela espade.	 • -	 -
,•	 •a•	 :,	 •	 .	 •

é Decima pairnaira
Li Ó aonEe,aasfOisario Ou seusprepostol

altercaram` an ..prontoyarem conflictos e
qUalqu'oia Ponto da estação; -fica O raea •

•

aumentos coin;probateríos do idoneida-
de e reunindo-se as que contiverem as
propostas em uma touca sobre-carta, a
qual, depois de lacrada e rubricada pe.
los proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficara depositada na In-
apodaria Federal de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados
no Diario °ilidi os nomes dos propo-
nentes julgados Manaras para o contra.
oto e annunciaclo- o dia para a abertura
das propostas, sendo então rostituidas
aos demais concurrentes -suas respecti-
vas propostas, fechadas como tinham
sido entregues.

"'""aaA  commissão que, para esse fim, fiar
designada pelo ministro da Viação 8
Ohnis Publicas, fica reservado o direi-
to de julgar livremente sobre a idonei-
dade moral, technica o financeira dos
proponentes.

XXXV
A presente concurrencia poderá ser

annunada, a juizo do ministro da Via-
ção o Obras Publicas, sem que caiba
aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização, sob qualquer
titulo.

XXXVI
- A presente concurrencia é aberta em
virtudo da seguinte autorização con-
atante da Lei da Despesa para o cor-
rente axereicio, em votaçao Con-

wesso:
eArt. 99. Fina o Governo auto-

rizado:
7. A, mediante concurrencia

contractar o serviço de na-
vagação da bacia do rio Amazonas,
podendo elevar a subvenção até
1.500 :000$000, e assegurando pre-
ferencia á actual conoessionaria, a
Amazon Muer, em igualdade de
condiçiies aferidas na referida con-
currencia, visto estar quasi ao ter-
mo o contracto explorado por essa
empresa».

Rio de Janeiro, 3/ de julho de 1922.
-- Frederico Casar Buriamaqui, inspe-
ctor federal de Navegação.

••••n••n•n•••

Estrada de Perro Central do. Brasil

CONEURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DOS
LocAES PARA CoLLocAÇÂO DE MOSTRA--
DORES NAS asam/ias DE MUER, PIEDADE
E CAsCADURA

ação
não

ostas
que contiverem apenas o offerec mento
do um augmento sobro a proposta mais
vantajosa.

As prOeUraVies devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
os conourrentes se faeain representar
por procuração.

Pica réservado á Estrada o direito do
annullar a conearrenoia, caso assim
convenba aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, em 2 'do
agosto do 1922. — O secretario. Dio-
eleciano Cindido de Vasconcelios.'
BASES PARA OS CONTRACTOS DE ARRENDA —

INIENTO pos LoCAEs, NAS EsTA0õES DE
amuam, PIEDADE E • CASOADURA,* PARA
noLtoonÃo Dli MosTRAooRE3
NADOS A VENDA DE DOCES, PRUCTA5,-
SANDwICHES, CICARRoS, • CHARUTOS, FU-
3403 "É ARTIGOS PARA PILMANTES.,

Primeira •
O mostrador será do , typo approvado

pela Directoria desta , Estrada, cuja
planta se acha á disposição dos inter-
essados, nesta aparataria, para ser exa-
minada.

De ordem (ia directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 do mez do
agosto do corrente anuo, nesta secreta-
ria, serão recebidas propostas para o ar-
rendamento dos locaes destinados á cot-
locação de mostradores, para a venda da
doces, fructas, sandwiches, cigarros, cha-
rutos, fumos e artigos para fumantes. na9
sta05es de Meyer Piedade o Cascadura.
A concurrencia versará sobro:

- a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo as

Contribuições minimas admittidas as
seguintes:
Para o mostrador do Meyer... 504000
Para o mostrador do Piedade. 6001000
Para o mostrador do Cascadura 7505000

As propostas, que devem estar devida-
mente segadas, datadas o assignadas,
com a indlcaao das respactivas residen-

- cias, serão entregues, ern..cluas vias, em
envolueroa 'fechados, aom a declararia,
por fiara, do assumpte e do nome 4o proa
ponente, e devem ser feitas separada-

arrendamento.
Esses envolucros devem ser acompa-

nhados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se entre alies os recibos
de quitação da ultima codecta dos ima
postos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos devem estar
devidamente seilados ($600).

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ piara cada arrendamento falia
na thescraraila desta estrada, até ás 14
horas da vespera do dia da concurrencla,
para garantir a assignatura do respe-
ctivo contracto, caução que revertera
para os cofres da mesma estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto dentro dl
prazo de seis dias contados da data da
entrega do convito.que fôr expedido para
esse fim.

Não se tomarão em °ousia
quaesquer offertas de Vantage
previstas neste edital, nem as pr

Segunda
Os, concessionarios pagarão:.

Pelo mostrador do Meyer... 	 •
'Pelo mostrador do Piedade..	 $
Pelo mostrador d& Casoadura

Estes. pagamentos serão effectaadoa,
adiantada e taimestralmente, em favor'
da Assolação Geral. de.;auxilios Mutuos- -
da Estrada de Perro. Central .do Brasil,

,considerando-se as trimestras iniciados
em janeiro, abra, julho o outubro, de-'

.vendo o 'respectiva pagamento' ser affesa
Optado na thesourária desta Estrada:

Para o effaito da fiscaliaaçaoaficam OS
.cencessionarioa obrigados á apresentar os'
acabas 'classaa pagamentaa aos :ageges.
.das respectivas estações.

mente, isto é, uma proposta para cada 	 Terceira
Os conoessionarlos ficam obrigados

pagamento de todas as desposas com a 0,
luminação e impostos que corresponak
derem aos serviços installados nos loeacs:1

Quarta
Os concessionarlos observarão e OUnt-i:

prirão os regulamentos e ordens de sara
viço da estrada, bem como todas as rei
commendações que, para boa ordem
estabelecimonto, forem feitas pela suba;
directoria da 2' divisão e pelo respectivd.
ajudante, que será o fiscal do presentei,
eontracto, fiscalização que exercerá pog
si proprio ou por intermedio do agento
da estação ou por quem suas vezes finta

Quinta
Os concessionarios conservarão com ri-

goroso asseio, tanto os mostradores como
os locaes por enes °ocupados, sendo lici-
to á administração da estrada fazer rea
tiral-os, desde que assim seja julgado
conveniente aos seus interesses.

Sexta
Os concessionarios obrigam-se a ter,

seus empregados vestidas com .decenciaa

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, devendo, para isso, os respe-
ctivos documentos, acompanhados dos
recibos das cariçries, Ser entregues nes-
ta secretaria até ás 15 horas da vespa-
ra do dia da conourrencia.

As propostas cujos autores não tive-,	 Setima
'in sido julgados idenees não - serão	 No caso do falta do pontualidade nd

recebidas, sendo as demais, antes --pagamento adeantado da contribuição es-
qualquer decisão, publicadas. tipulada na clausula r, deste contractoi

pagamento cujo prazo não deverá exce-
der do dia a do primeiro mez do mesmo
trinaastre, ou outra qualquer infracçãa
das clausulas no presente contracto, po-
dara á directoria consideral-o rescindido,
independente de acção ou interpellação
judicial, ficando o concessionarie obri-
gado A desOocupar o local dentro do pra-
zo quê llt for determinado pela directo-
ria, 84,:m aue Lho assista direito a indo-
mnizaçaio do espade alguma.



Quarta-feira 9

Ca2+1CURRENGIA PARA ARRENDAMENTO Do
, um:AL DA EsTAÇÃo DE p iNDAmONHAN-
; 9ADA, DESTINADO A BOTEQUIM,,.

.	 -
Do ordem da directoria, 'faço ,publico

'fane, ás 13 horas do dia 17 do, • mez de
agosto do corrente anno. nesta secreta-
ria: serão recebidas propostas,  para o
arrendamento do local da estação - de
Pindamonhangabaa destinado.: a bote-
.quim, para a venda &e doces, café, lei-
te, queijos, pastei, Qandwislies, fru-
ctaâ, aguo mineraes o artigos, para fu-
mantes,
• A concurrenCia versará sobre:
1, II) idoneidade do proponente; •,

ti) preço do arrendamento. :a sendo ia
admittida de, 120$

mensans.	 ao. .
. As propostas, que devem estar devi-
damente se i ladas, datadas earissignadas,
com a indicação das respectivas- voai-
delicias, serão entregues, em .duas vias,
cm lha-cineres fechados,- com a relação
por fóra do assurppto e dó nome . do
:proponente..

Esses involueros devem ser acompa-
nhados de um outro, em separado, coa-

•tndo todos os documentos que POsseal
provar a idoneidade do proponente,

*eo,mprehenclende-se entre elles os `4rdbi-
- tios do , quitação - dá ultima -eollecta:„doS
impostos a que estiver sujeito.

Todos, esses documentes deverliV,es-
pie devigliamente âeliádos ($600).'- "`: •

No aeto - da : entrega da' , , p5aniestá :0
repanisnte deverá:';exhibir `o recibo da
auçaci de 200$. feita -na - the-muraria

-;-ctestal eerrada„ até, ás 14, horas da VesPe-
a0 do flit: da* eericuprencia, przt garag-z.	 •	 I

tir a • assignatura do respectivo contra-
cto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar h respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite , que fôr expedido para esse
fim. ,

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-

. mente, devendo, para isso, os respecti-
vos documentos, acompanhados dos 're-
cibos das cauções, ser entregues nesta
secretaria, até ás 15 horas da vespera

. do dia da coneurrencia.
As propostas cujos: autores não tive-

rem sido julgados idoneos não serão
recebidas, sendo as demais, antes de
qualquer decisão, publicadas.
. Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste editai, nem as propostas
que contiverem apenas o offereetmento
de um augmento sobro a proposta mais
barata.	 .	 --

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
Os propoenentes se façam representar
por procurações.

Fica 'reservado á estrada o direito de
annullar a concurrencia, caso assim
convenha os seus interesses.

, Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 31 do
julhe'do 1922. --O secretario, Diecte-
ciatto Yasconcellos.• e,
Bases', para o centrado de arrendamento

da /ceai da Estação de Pinclamenhan-
gaba, destinado a botequim.
1," O concessionario pagará a quan-

tia de	 . . . . mensalmente.
Esse pagamento será effectuado

adeantada e trimestralmente, em favor
- da- Associação Geral de AUXiliO3 Mutues
' da Estrada de Ferro Central do Brasil,

considerando-se os trimestres •niciados,
em janeiro, abril, julho e outubro, de-
,vendo o respectivo pagamento ser effe-
°tilado na agencia da estação do Pinda-
rnonhabgaba.,
• 2." O concessionario ficará obrigado
ae_pagamento do todas as despezas com
a illuminação e impostos que corre-
•sponderem ao serviço installado no lo-
cal.

3. a O coneessionario observará e cum-
•Prirá os regulamentos e - ordens de ser-
viços da estrada, bem como todas- as
recommendaqões que, para boa ordem
do estabelecimento, forem feitas pela
Sub-directoria da 2' Divisão ' o pelo
respectivo ajudante que será o . fiscal
do presente centrado, fiscalização que

.exereerá por si proprio ou por interino-
dio do agente *dá • estação ou por. .quem
_sus vezes fizer.	 •

*4.4 O conceesionario conservará com
rigoroso asseio ó local por elle occupa-
do, sendo licito á administração da es-
trada fazer rotiral-o. desde que assim
seja julgado conveniente aos seus in
teresses.

correessionario se obriga • a ter
seus empregados vestidos com decen-

„eia: _	 •
No 'aso do falta de pontualidade

--rio pá'gamento,.adeantado da contribill-
Aão, estipulada na clausula 1' deste con-
tracto, 'pagamento cujo prazo não deve-

ará exceder do dia 5 do primeiro mez do
„Mesrim*trinieatre, ou outra qualquer in-
fracção das- clausulas' do presente coh-
tracto, poderá a directoria corisideral-o

. rescindide, independente de 'acção ou
,Tnterpellação -judicial, ricando t o con-
_dessionariO obrigado a-:desoccupar
cal dentro' do 'traz° oue -lhe for deter::

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA vaNna IE CARTOLA
,	 VARIAS DE OLEG

-	 '
_	 Concurrencia na '81
De 'ordem da directoria, -  publico,

que, ás i3 horas ;:do dia '2 ,de agostb`
de 1922. na', integencia. desta Estrada.

'WARM OrrinTAL	 AgOsto	 {922,,

tnG coneessionarie sujeito á multa ou
'éascisãe do presente contraeto, a juizo
4Ia administração da estrada.

Decima segunda
L. Para garantir a fiel execução deste
'N'S•ontraero. effectividade das multas ou
'obrigações em que incorrer, depositou o
contraciante, na Thesouraria desta es-
trada, antes da respectiva assignatura, a
importancia de 1:000$, para cada arren-
damento. cop ierme o recibo n.

Essa caução só será restimida ao con-
tractante, depois de terminado o contra-
Co e no caso de fielmente cumpfidaa
todas-as clausulas deste contracto.

• Decima terceira
3 -"A concessão vigorará por cinco armeis,
contados da data da 'assignatura do re-
spectivo centrado. ficando. porém, a
estrada com o direito de-cassar a con-
cessão, em qualquer tenipó, aeqi ter o
eoncessionario direito a indemnização de
'espeoio alguma, independente do acção

interpellação judicial.

• Decima quarta
'As multas e responsabilidades decor-

rentes do presente contracto, que não
Xereto pagas nos prazos determinados,
'serão cobradas executivamente, de ao-
;:,.órdo com o decreto n. 10.902, de 20 de
maio de 1914, servindo de titulo de di-
Álicla liquida e certa as certidões extrata-
das dos respectivos livros de lançamen-
tos da estrada.

Secretaria 'da Estrada de Ferro Cen-
lral do Bi asii, Rio de Janeiro, em 2 de
agosto de 1922. — O secretario, Diecle-
dano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Perro Central do Brasil

•
minado, sem que lhe assista direito
indemnização de especie alguma.

74 . Pela falta de cumprimente dei
qualquer condição do presente contra-
cto, fica o arrendatario sujeito á minta'
de 100$ a 200$, e na reincidencia a res-
cisão do- contracto, sem direito a inde-
mnização alguma. Fica bem entendido
que, para rescisão do presente contra-:
eto, não se torna indispensavel a appli-
cação prévia da multa de que trata esta
clausula.'

8'. O concessionario não poderá
transferir este contracto a outrem, sem
prévia autorização da directoria. que
julgará da - idoneidade do novo couce-kir”
sionario e, nesse caso, a transferencia
será por termo lavrado nesta Secretaria,
e no qual o novo coneassionario decla-
rará sujeitar-se a todas as condições do
presente centrado.	 •

94 . Findo o prazo estipulado na clau-
sula 13 a, ou quando incorrer o - conces-
sionario na pena de rescisão, ficará eito
obrigado a remover á -sua custa, dentro
do prazo que lhe for determinado pela
directoria, toda a armação, e o mais que
lhe pertencer, sem direito_a reclamação
de qualquer esPecie.

10. Si o concessionario ou seus pre-
postos altercarem ou promoverem coa-
flictos em qualqUer ponto da estação,
fica o mesmo concessiunario sujeito á
multa ou rescisão do presente contra-
cto, a juizo da administração da Es-
trada.'

11-Para garantir a fiel execução do
contracto, effeethidade das muitas ou
obrigações em que incorrer, depositou o
centractante, na thesouraria desta Es-
trada,' antes da respectiva assignatara, a
importancia de 500$, conforme o recibo
ri.... de 	  Essa caução só. será
restituida ao concessionario depois da
terminado o contracto e no caso de fiel-

- mente cumpridas todas aS suas cláu-
sulas:

12. No caso de multa Ou no da falta
de pontualidade no pagamento, fica a
directoria com o direito de lançar mão
da caução a que se refere a clausula 11,
obrigando-se o coneessionario a -inte-
gralizal-a immediatamente, sob pen§ de
rescisão do presente contracto.

13. A concessão vigorará por eiDcE
annoS,- contados da data da assignatura
do presente contracto, ficando. porém a

, Estrada com o direito de cassar a con-
cessão. em qualquer tempo, sem ter o
concessionario direito a reclamação a
indemnização de especie . alguma -e
independente do acção ou interpellação
judicial.	 -

14. As multas e responsabilidades
decorrentes do presente contracto. qua
não forem pa gas nos prazos determina-
dos, - serão cobradas executivamente. de
~Ardo com o decreo n. 10.90a de 2a
de maio de 114. servindo de Wide doi

liauida e certa as Cert i dões ex-
trabidas dos resneetivos livros de /an-
çamerrto da Estrada.

Seeretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Passil. Rio de .Tano i rO, 31 do ju-
lho de 1022. — O secretario, Dieclécia-
no Vasconcellos,



na estação Maritima, serão recebidas
propostas para compra de 1.110 quar-
tolas com dous tampos, 1.130 quartolas
com um tampo- e 120 em máo estado,
vasas, de oleo.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para a quartola de cada
especie, cabendo a prefencia de direito
ao autor da proposta mais alta, por sm-
*lima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A Estrada não acceitará preços infe-
riores a: 0500 para cada uma das de
dous tampos, 3$000 para asada uma das
de um tampo, e 500 réis para cada uma
das em mão estado.

Esses preços deverão ser indicados em
algarismos e confirmados por extenso.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da Estrada. devera fazer o pa-
gamento de todas as quartolas dentro do
prazo de 10 dias, retirando-as em se-
guida de fdrma que tenha retirado to-
das dentro do prazo de 10 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.	 --

As propostas que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
inittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes serão
entregues em duas vias, em caivalucros
fechados, com a declaração, .por fdra, da
assumpto e do nome do proponente.

Esse enVolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os rec ibos de qui-
tação da ultima cellecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
eouraria desta estrada para garantir o
pagamento das quartolas% caução que re-
verterá para os cofres ara mesma estrada
si o proponente preferido não fizer o
pagamento de todas as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando anila a venda
das referidas quartolas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abadas.

Depois de julgada a idoneidade das
propeneotes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-
nullar a concurrenoia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submisaão a
acidas as clausulas deste edital e o preça
eonforme já ficou estabelecido.

OlOo se tomarão em consideração
quaesquar °Ofertas de vantagens .não
praivistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offereciracnto do
um augitiento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar prega mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer . preposta que não es-
tiver inteiramente de aocardo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centreol
do Brasil, 28 da julhos de 1922.- O
Sieendaelo,. Dinaketania 0.1111didg, tta Vala
alaneeflOao

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ

TRILHOS, TYPO (COCRERILL» E ACGESSO.,
RIOS, PARA A 5° DIVISÃO, EM 1922

Terceira correcção do edital ale 26 de
maio de 1922

Coneurrencia n. 77
De ordem da directoria, faço publico

que Co 13 horas do dia 1 de suciam
de 1922, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de-:

Trilhos typo eCockerilla e accessorios;
conforme desenhos e especificações:

1.587 toneladas e 200 leiloa de trilhoa
de 24 kilos e 800 grammas por metro,
=afino da tonelada, 500 fraocos.

90.360 kilos de talas, maximo da
tonelada, 550 francos.

8.584 kilos de parafusos, maximo
da ionelada, 1.100 francos.

52.480 kilos de grampos typo la,
~imo da tonelada, 1.000. francos.

7.176 kilos do agulhas (6 peças),
maximo -da tonelada, 2.Q0o francos.

4.068 kilos de càuamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maximo da to-
nelada, 2.000 francos.

Os francos marcados são belgas e as
tonelad s de 1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos devem sor
fornecidos completos com todos os ac-
cesorias.

O pagam ato da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o bana() 1 %
do commissão.

BASES
CAPITULO I

Da idoneidade
Artigo unico. Nenhum concurrento

será acceitopara disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
hem ser considerado ideneo, entendendo-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de ,abrica que
se ocoupe doso genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que cativar sujeito.

CAPITULO
1	 Das propostas	 •
Art. 1.° As propostas indicando a re-

sidencia ou sécio .commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente soltadas, as primeiras
vias datadas e assignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, es.criptas em
lingua portugueza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, o menciona-
rão do modo claro e *concisa:

1°, o preço par tonelada!metrica; in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
ease material no.sporto do Rio de Rio do
Janeiro, sobre vagões da estrada, no rea-
peetiva caes, direitos alfandegarios. por
conta da estrada o, todas RS demais des-
pezas por canta do, fOrnecedor; 	 -

2°, o compromisso, de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro de 1.923;

3°, o compromiaso de aujeitar-se' ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°,. o compromisso de acceitar e cum-
ppir	 prosserisiçõeS estabeleoldai pélas

peeifieaçaea: para o fornehinsento de
bOo . 0• acOsorios Kçaimente .'aPpto-

aradas.

os • de 1922, I34(

Art. 2.° As peOpostas serão entreguesk'
• tres vias, em envolucros fechados a;
lacrados declaranda no subscrito
nome do concurrente. a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envoluero deve ser acompanhado --
de mu outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade da requereete, de con-
formidade com o artigo uniu() do capi-
tulo I e o recibo da caução para garan-
tir a assignatura do ~bitolo. de ao.-
cOrdo com o art. 1° do capitulo II1,.

•

Do deposito e da caução
Art. 1.0 Para a apresentação da pra*

posta para o fornecimento dos trilhos
e accessoriose cada proponente fará •
préviamente o deposito utt, theeourarisi
da estrada da quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apetites fe-
deraes, a titulo de garantia para a as e
signattira do contracto. 	 p

§ 1.° Terminada a concurincia o es-
colhido o fornecedor, os depositos
pracitados serão restituidos aos concur-.
rentes, excluidos dai fornectineuto.

a 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titr os da divi-
da ~noa federa/ correspooftenie a Õ ÇS
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° Essa caução será restituida
fornecedor depois ue ter sido recebido.
-no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
tonal da . encommeaaa respoudendo,
cila per avarias verificatizis no acto d .a,j .
recebimenta no cies ou defeitos de fa-
bricação que tenham escamado á fisca-
lização.

: CAPITULO iv
4rt. 1.° As propastas aprbsentadaa

serão todas abertas no dia determinado?:
em. preapnça dos coneurrentes e serkb
classificadas peia ordem ascenuente
preços indicados pelos concurrentes,
avaliadná ; esses preços em moeda brasa-
leiray stiO hainbio, á, vista da, vespera
dia da codfriencia.

Art.. 2,O .A questão de idoneidade dos,
proponeetee será examinada e julgada
prévia/boates antes do serem abertas 41
Propostas...Depois de julgada essa ido.o
unidade, sela marcados dia e hora para!
a abertura a leitura das propostas que;*
antesqUalfguer decisão, serão pue
blicadaa.11W Mario ~ciai.

eArt.„,':!",;go serão tomadas em con-
sideração O'

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sidosjulgados Moncos de accordo
com o artigo muco do capitulo I;

2°, 'aso propostas que contiverem ape-
nas o oofforecimento de uma reduoção
sobro a proposta mais barata;

3a , as propostas que não estiverem do
accenido-com o que determina o art. la
do eapitulbsII;

as .: bfitertas de xantagens não pra-
visttia •- nas presentes -vasos;

¡ pró/30E4as oito . indicarem pre-
W.ços superiores aos o.aximos estabelec

deaolsoo
coneurrencia versará apo-,

aas 'Obro o preço para a tonelada noso
tri; s cabendo a preterencia, de direitsO
ao 'autor da proposta 'mais barata, poso
minium que seja ao differeaça eritzw:
dia o, qualquer outrif.o. '

A.at 5.so No caso .0O abaoluta
dadesentob duas ott . mais propestaff;
fica 'Pae.--4113 . á ostrada o direiá de •RÈ4
ti:00	 Qua:. Ilre lea-.'eaer .maks • amar

'	 •	 •	 t
Art,	 „reservado	 estr	

,
ada (iN

311. aceeitú.'	 ,48.W

ç,	 CAPITULO II/
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propostas apresentams -ou mutilar a
Ç•auflurrencia, ,easo , isso - convenha aos
seus interesses.	 - •

• CAPITULO V

Do emane:2y:
: Art. 4.0 O concurrente escolhido' aas.
signarã, perante a directoria da estra-
4a, centrado para o fornecimento do
material ora em concurrencia.
• Art. 2. 0 O concorrente escolhido que
ao recusar a assignar o contracto respe-
tivo perderá, em Paneficio dos cofres

ida estrada, o deposito de que trata o
art. 10 do capitulo IIT. .

Art. 3. 0 No contracto' a saí! lavrado,
3erão estabelecidas as multas que de-
.verão ser impostas por infracção, que
se possam dar, de alausuias do mesmo
contracto.

Art. 4.0 No mesmo contracto, será
estipulado o modo da ser effectuado o
pagamento do material contractado, o
qual •será feito em , papel-moeda brasi-
leiaa, vigorando para o conversão rã
taxa cambral official á vista da ves-
pera do respectivo aviso do Ministeriq
daViaçiin e Obras Publicas.
.• O referido pagamento só será effe-
mimado depois da apaesentaçãe do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada da reeibo que prove haver,
'ido o -material entreaue no porto indi-
cado.

Ari. 5. e .0 contracto só ie tornará ef-
fectivo. depois de approvado
manto I elo _ alinisterio da Viação ó
Obras Puldieas e registrado nq Trabu•
uai de Contas.:

•
-

CAPITULO Vt

Da fiscalizaçad

Art. 1.* A Estrada poderá Manter
sni fabrica um serviça de fiscalização,
(. 5omposto de um engenheiro fiscal o
dos auxiliares que lhe forem •neressaa
rios, a juizo da mesma. Esse engenheir0
fiscal terá autoridada para - resolver,
em nome do director da estrada, todas
as duvidas de ordem teehnica que sur-
girem na execução do serviço e deverá:

- 1 0, examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu “approvo";

20-, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma seja exea
cotada de inteiro aecôrdo com as es-
peraficações oflicialmente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

rejeitar quaesquer peças que veria
fique nao estarem nas condiçaes acima
Mencionadas.

Art. 2 o A des peza occasionada por
esse servieo de fisealização correrá por
conta do forueeedor, sendo a mesma
despeza avaliada de arcôrdo com o ca-
derno de encargos.

Ari. 3.° Todas as despezas com á
embalagem. carga e descarga e acciden-,

.tes que possam decorrer derante a via-
. grais serrin feitas nein contractante.

Secretária da Estrada do Feero .dm-.
;tral do Brasil. Rio -de Janeiro. 8 do
_junho de 1922. --a O secretario, • Diodo-
efatio Candido de Vasconcellos.

douro, para o farnecimento do seguinte ma-
terial:
20.000 metros uteis de tubos de ferro fundido,

de Ponta e bolsa, typo usual; de
diametro interno dg 100a 102 mai/-
metros e espessura normal de 9 a
20,7 millimetros com o peso 'ira-
xim° de 29,7 kdogrammas por me-
tro corrente

3.000 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diarnetro interno de 150 a 153

• millimetros e espessura normal de
10 a 11,9 millimetros, com o peso
maximo de 50 kilos por metro

• corrente ;
• 4.000 metros uteis de tubos de ferro fun.'-

dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diametro interno de 20i a 2 3
millimetros e espessura nora! de
11 a 12,7 millimetros, com o peso
mexiam de 70,4 kilogrammas por
metro corrente

4.000 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,

• de diametro interno de 3 O a 3
millinietros e eapeisuía norrnal de
13 a 15 millimetros, cora o peso
maximo de 123,3 kilogrammas por
metro corrente

105 metros uteis de tubos lisos de ferro
fundido, 820 millimetros de. dia-
metro interno, 3 50 de compri-
mento e 3J millimetros de espes-
sura, com o ,peso maximo de

• 310 kilogrammas por metro cor-
-	 rente

129,5 'Metros uteis de tubo; lisos de ferro
fundido, de 80.) millimetros de dia-

--
metro interno, 3 ,8 --3 compri-
mento e 24 millimetros de es-
pessura com o peso mexi= de
25) kilogrammas por metro cor-
rente.
Para todo este material será ado-
ptado como limite ma:cirno o preço
de 36J reis o kilogramma.

• Peças especlaes
•• 1) Registros de parada. flanges

• cego4:	 --
200 para tubos de 0%10, ao preço_ ma-

Ximo de 1205000 cada um ;	 •
30 para tubos de O ,15, ao preço ma•

ximo de 180 ;000 cada uni ;
30 para-tubos de o-,2a, ao preço mexiam

de 2405000 cada uma
5 para tubos de O ,30, ao 'preço ma-

ximo de 420000 cada um.
11) — Peças supwenlentares para

registro de parada:
200 de ponta e flange para registros de

O ,10, ao preço maximo de 11;i830
cada peça;

200 de bolsa e flange para registros de
O ,10, ao pieçr maximo de 155800
cada peça;

15 de ponta e Range para registros de
0%15, ao preço mirim° de 175400
cada peça;

• 5 de bolsa e flange para registros de
0°,20, ao preço mexi= de 28$800
cada peça;

5 de ponta e frange para registros de
0,30, ao preço maximo de S3$600

• cada peça;
5 de bolsa e flange para registros de
• O .30, P o preço maxiino de 45$85.0

cada peça.
111 — Derivantes de ponta e bolsa

• com a derivação cru Range
 • cego:

200 de Or3 ,10 0',10, ao preço maxiino . de
• '	 20$400 cada uni;

* 100 de '; ,l50',10, ao preço maximo de
r	 ! • 395000 cada um;	 '

• 100 d,e er,20x0m ;10, ao preço maximo de
= 57$0e0 cada tua;

50 de 0',30x0",10, ao preço_maxirno de
• 129$ 00 cada neça; • ; 	 •	 .

50 de O . ',40 x ' ,10, ao preço maxinici
de 220$00s cada um; ., • .

25 de O ,50x0",10, ao preço maxima
de 300$ 00 cada um; 	 • •

. 5 de 0°,0-) --.0-;15,. ao- preço ma:chno
de 4 0.$'1'.0 cada um; -

5 de O ,89)< 0a,10; ao preço • maximã
- de 5 P.MCO cada um; a s•	 •

5 de O ,90x0,010, • ao preço maxim0
de 60 $:)00 cada um;'' •	•	 • •

30 de O 15x0',15, ao preço' tneximo
de 39$00 cada um;-•	 •- •

30 de O, 21x O n,15, ao pi•eço • maximo
de 575000 cada um;	 •	 '

10 de 0°,30 -:0",15, ao preço maximo
de 124000 cada um; • •

5 de . 0 ,40 O ,15, ao preço maxitno
de 1795000 cada uni ;

5 de O ',50x0",15, ao preço nmximo
de 2 05000 cada um;

5 de 0,63x*r°,15, ao preço' =alma
• •	 de 2105000 cada um; •

5 de •°,80 • 0'4,15, ao preço maximode
280$ cada eu	 -	 • .

•-s 5 de O's,90x 0-2,15; ao preço maximo de
320$ cada uni ;

10 de 0%20 X (1°,20. ao preço' maximó de..
57$ cada um ;

• '5 de 0, 33 0-",20, ao preço. maxila° de
129 :i cada um .;	 - •	 .

5 de 0"at0x0",20, ao preço ninaras; 'de
• ' 140a cada ma ;	 .

5 de 0°1 ,50> 014,20, ao preço maximo'cle
• '150; cada uni	 •
5 de 0"';50x0a,20, ao preço aluir-na de

201R cada uni ;
5 de 0,8ax0a,20, ao preço maximó de

2305 cada uni ; . ,
5 de O ,90 x Cao,20,ao preço maximo de

31it cada um
5 de 0'30' 0a,30,eo preço maxitwa de

129S cada um ; •	 •5 de 0s ,40x0a.31, ao preço maxiuto de

-
1684 cada uni;

5 de Oa,59x0a,30,ao preço niaxinio de
• 2 -0$ cada um ;

5 de 0'",6jx0a,S0, ao preço maximo
• 244 ca um ; •

3 de 0-',80 0n',3 1,ao preço maxiino- de
280S cada um :

. 3 de 0%93. O's ,3 a ao preço mexiam -ds
333033 cada uni '• • -

IV) Gurvas em ponta e bolsa
a) de é5°

50 de 0%10 de diametro ao preço tua-
xiino de IMO) cada uma

20 de Ols,1i de diemetro ao preço ma-
xiino de 21$ cada una;

20 de 0%20 de diam:tro ao preço ma-
- ximo de 28.$2 O cada tinia ;

25 de 0" ,31 de diametro ao preço ma-
• :timo de 49;5200 cada uma ; .

b) de 90.
50 de 0a ,10 de diametro ao preço ma-

ximo de 14a400 cada uma ; .
20 de 0°,15 de diametro ao preço ma-

ximo de 255800 cada uma ;
25 de 0m ,20 de diametro ao preço ma-

	

••	 alma de 42600 cada ume
25 de 0%30 de diateetro ao preço ma-

i:Lao de 66a cada uma. .
•As clausulas a que obedecerão a concor-

renda e consequente fornechneáto são
Primeira — A Sução de Exnediente desta

repa.tição, entregarão os concorrentes den-
tro de- invoarcros fechados e lacrados as

	

respectivas • propostas, escriptas em duas 	 •
vias, sem emendes nem rasuras; rima ainda
outro qualquer defeito, ou senão que pessa
dar motivo a duvida, sellada,' na fúria da •
lei, a primeira das vias, e trarão ambas a
rubrica ou asstgnatura do concorrente, em '
cada. pagina. Farão os concorrentes ao The-
souro Nacional, mediante guia expedida
pela Secção de Expediente, o' f deposito de
2:0005 (doo contos de réis) em moeda cor-

Reparticão de Armas e Obras Publicas
CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO

DE TUBOS E PLÇAS ESPECIAES DE FERRO
,FUNDIDQ	 •	 ,

• Na secção de . expediente _da Repartição
de Aguas e Obras Publicas,,á rua do Ria-

	

. chucha n. 7 • 	 propostas até ás
/3 horas do dia 6 de setembro proximo vin.



tecimento de agua às ilhas do Boqueirão e te
do Ri,o, peio preço mulato de 170:e00$1
sob as seguintes condições:

1'
As propostas deverão ser apresentadas ent

duplicata, sem emendas nem rasuras, devi-
damente sellada a primeira via, ambas da-
tadas e assignadaS pelo entcurrente ou seu
representante legal, dentro de envolucro fe-
chado e lacrado, com a decla ra Ao do preço
dos trabalhos a executar, incluindo nelle o
fornecenentirdo material e o prazo de ini•
cio e conclusão das mesmas.

24
O eneolucro contendo a proposta deverá

Ser acompanhado de em outro, tambeni fe-
chado e lac,ado, em que reunirá, cada con-
tursente, os seus documentos de idoneidade,
provando estar quite dos • imnostos munici-
paes e federaes e nelle incluindo o conheci-
mento do deposito de 1:004 feito em moeda
corrente ou em letras, de accórdo com o
disposto no art. 30 da lei n. 2.983, de 28 de
agosto de 1915, conforme determinação con-
tida no aviso n. N, datado de 11 de outu-
bro dee 1916, do Ministerio da Viação o "7
Obrasjlublicas, deposito este feito do Tile-
souro. Nacional, mediante guia expedida
pela Secção de Expediente, até a vespeel
do dia marcado para a concurrencia. Esta
quantia servirá unicamente de caução para
garantir a assignatura do contrecto, visto
que o concurrente preferido terá de fazer
um outro deposito de li u f, da importancia
total da proposta, sendo que aquelle pri-
meiro deposito será restituido logo após a
assignatura do contracto, salvo o de que se
rec ssar a cum prir essa formalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicas. Os
depositos dos concurrentes não preferidos
ser-lhe-hão restituidos.

• 3.4
A caução correspondente aos 1) 0/0 do

valor da proposta, de que trata a clausula 20,
será feita para garantis a fiel execução do
contracto e pa gamento das multas que-
forem nelle estipuladas.
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rente ou letras emittidas, nos termos do
Ari; 3 da lei n. 2.98e, de 28 de agosto de
1915, e o conhecimento de deposito feito
será pelo concorrente respectivo, entregue
á Secção de Expediente, na mesma oceastão
em que for ap:esentada a proposta, mas em
outro involucro igualmente fechado e lacrado,
que conterá ainda documentos da idoeeidade
e as provas de que se acha elle quita com a
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos O con-
corrente preferido terá outrosien de fazer,
no acto da assignatura do contracto de for-
nec mento, uma caução de 6:0(0$ (sei; con-
tos de réis) em moeda corrente ou em letras
cmittidas, thaS termo: da lei já citada. Tal
canção será destinada a geraste- o fiel cum-
primeido das obrigações naquelle contracto
contrahidas, bem como o pagamento das
multas que lhe venham, acaso, a ser im-
postas.

Segunda — No caso de não se aptesentar
para asa gnat ra do contracto, dent •o do
praso de cinco dias, contado» da data da
publicação do desincho ,de peei-renda no
Piado Officio', perderá o concorrente pre-
ferido eu fav r da Fazenda Nacional a
quantia de 2:00dons contos du reis), im-
portancia da caução garantidora da sua pro-
posta.

111-0s involucros que contiverem os do-
cumedtos comerobatorios da idoneidade
serão abertos na sede da secção de expe-
diente. ás 13 horas do dia 6 de setemero pro-
ximo vindouro, devendo ser aquella idonei-
dade julgada pela commissão de funcciona-
rios que o di •ector geral para tal firn hou-
ver nomeado. Em seguida, abertos os in-
volucros em que se acham as propostas dos
concorrentes julgados idoneos, seião e/las
lidas publicamente, -em voz alta, rubricaudo
cada um dos concorrentes, ou prepostos, as
propostas dos outros; pagina a pagina. Fica
entendido que a ansencia do :oncorrente ou
preposto não iavalidará a concorre. cia nes-
te caso ; cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a página, por todos os
membros da commissão. Abertas, lidas e
rubricadas, como ficou dito, as propostas,
serão as se fundas vias reinettidas ao Diario
Official e nelie publicadas, devolvendo-se,
porém, intactos os involucen que conti-
verem as propostas dos ou correntes cuja
Idoneidade a commissão ne :ar.

IV— A Nasce:ruela versará sobre o pre-
ço total de cada a figo, devendo o propos
nente indicar, por extenso e em algaris-
mos, o preço da tonelada e o preço total
para cada espeeie de tabos, o peso médio
por metro corrente e as suas di aensões
exactas, os preços e caractedsticoa de cada
peça especial, tudo de a xerno com as con-
dições deste e lital e de modo a que não se:a
compreinudido o valor dos direiros ad
tos e demais depezas alfandegadas. Não se-
rão aceeitas as p.opo . tas que offesecerem
como vantageal 'uma percentafsem de abati-
inento sobre o ereça. mais barato exi eido
pelos cone. r, entes signatarios das demais.

V.— O mate, ml cujo fornecimento é obje-
cto da presente cencorrencia será todo en-
tregue na pente de descarga da repartição,
situada na Ponta do Caje.

VI—Os tubos serão de ferro funddo (se-
gunda fusão), rectos, de ponta e bolsa,
tendo na ponta co. dão. Os tubos deve.ão
ser fundidos verticalinense com a bolsa para
baixo. '0 inateaial deverá ser homazeneo,
apresenta do na fractura cer acinzentada,
característica e corpo de grão fino, sem
fálins, nem impurezas, que possa facilmente
ser trabalhado á lima, a serra, a catraca e a
badame. Todo o material, além de anresee-
tar regularidade de forma e dimensões nos
termos da ,technica corrente, deverá ser
coalterisadO, Interna e eXternameo.te com a

I	 •
.	 r

solução do Dr. Angus Smith, empregada em
banho quente, sobre toda a superticie das
peças de ferro fundido.

VII—Só será acceito o material depois de
exaednado em tudo quanto se refira ás exi-
&belas feitas no presente edital, ou seja
finnosto pela boa technica, e depois submet-
tido ao exame das qualidades apparentes de
sua perfeita execução, homogeneidade de
metal bem como a experiencia da pressão
interna de 18 atmeapheras, effectuada nas
prensas da repartição. Material que apre-
sentar fendas, falhas vicios de construcção,

Arre fularidades de forma, de dimensão, bem
como o que não resistir a prova de pressão,
será regeitado e devolvido ao fornecedor no
proprio local do exame e experiencia. O
fornecedor far-se-ha representar por procura-
dor idoneo, provido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias Para recepção do ma-
terial e sua experiencia, assionanda a acta
que, logo após cada experiencia diaria, será
lavrada para resistes dos resultados obtidos;
para quebra na prensa será admittido o
coeficiente 2 0/ sobre o numero total dos
tubos, considerados peleitos nas vistorias.

preferencia caberá ao concurrente
que propuzer preço mais reduzido, por mi-
ni= que seja a diferença entre este preço
e o da proposta immediata na ordem cres-
cente.

IX. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, cabe a peeferencia ao coa-
corrente que se propuzer a fazer o maior
abatimento.

X. O prazo para entrega integral do for-
necimento será até 31 de dezembro do cor-
rente anno, findo o qual não será recebido
material algum, rescindindo-se, indepen-
dente de interpellarão judicial, o respectivo
contracto, revertendo á Fazenda Nacional a
caução de 6: 00$ (seis contos de réis), a que
se refere a clausula I e

XI. Os pagamentos serão feitos á medida
que o mateial, depois de recebido, visto-
riado, experimentado, fôr sendo acceito,
mediante contas em tres vias, das quaes a
primeira será devidamente sellada. Estas
contas, depois de devidamente veriiicadas,
se -ão processadas pela repartição.

XII. As pronostas deverão conter preços
em moeda nacional.

XIII. As Propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa submissão a
todas as condições do presente edital, não
sendo tomadas eu consideração quaesquer
offe las de vantagens nelle não previstas.

XIV. A' repartição se reservam as pre-
rogativas de acceitar somente panes de
propostas, de não aceitar nenhuma delias
ou de ai:nu/lar a csacuarencia, sem direito
de redamação por peite de nenhum dos
coneurrentes

XV. Fica subentendido que o contracto
a ser lavrado em videde da presente con-
currencia, só entrará em vigor após sua
-definitiva appeovação e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e O iras Publicas, 1 de agosto de
1922.e- Francisco Pereira Caldas, chefe da
Secção de Expediente.	 (.

Repartição do Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UM

RESERVATORIO DE CONCRETO ARNIPDO E
MAIS OBR N.S NECESSNRI'S AO AB I STECI-
MENTO DE MAM ÁS ILHAS DO BOQUEIRÃO
E DO RIJO

. D ordem do Sr. director geral, interino,
faço publico que no dia 8 de seternb 'o vin-
douro, ás 13 horas, na séde da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Riechuelo
.n. 28:7, . serão recebidas propostas para
construção das Obras necessarfas ao abas.

,	 5

Todos os envolucros deverãO ser en-
tregues no dia marcado para a concurrenciae
ás 13 horas, quando na presença dos In-
teressados ou seus representantes legaes,
serão abertos em primeiro lo ar os que
tiverem os documentos de idoneidade, e
logo após, os que encerarem as propostas
dos que forem julgados idoneos, pela com-
missão de funccionarios da rena-tição,
designada pelo director geral, propostas
que serão lidas á proporção que forem
sendo abertas, as quaes serão rubricadas
pelos inesmes interessados e, antes de
qualquer deciaão, publicadas na integra,
no Diario Official.

5.11
As propostas dos concurrentes não ju/-

gados idoneos lhes serão restituidas
diatainente.

6.9
No caso de absoluta Igualdade de preço

entre doas ou mais concurrentes será prefe-
rido aquelle que namores mos apieseetar
em dia e hora previamente marcados pela
corinnissão que presidir a concurrencia, em'
cortas fechadas, que serão abertas em pre-
sença dos interessados.

7.4
• A' repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas e de fia-
nular a concurrencia. A não acceitaç,ão de
qualquer ou de todas as propostas não dará

••
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direito de reclamação posterior a nenhum
dos concurrentes.

8.•-
As propostas não poderão conter-senão

uma formula de co ¡micta submissão a todas
as clausulas do presente edital.

9.a
Não serão tomadas em consideração quaes-

•quer offedas de vantagens não-previstas no
edital, nem as .pr000stas que coodverem
apenas o offerecimento de reducção sobre a
mais bárata.

• -
-10.°

'Todas as propostas deverão conter preços
em moeda nacional.

11.a
O pr000nente preferido deverá assignar o

contracto co oraz maxbno de oito dias atlas
ao da escolha da proposta, perdendo a
caução, de conformidade com a clausula 2a
do edital. se o não fizer.

t2
12.°

As obras, cuja c.oustrucção è o objecto da
presente concurrencia, são as seguintes:

a) coustrucs.ão, na ilha do Boqueirão, de
um reservatorao de concreto ar aio, eom a
capacidade de 60.000% de accôrdo com o
p asecto existente na secção technicsda Re-
partição;

b) assentamento da . linha tronco, na ilha
de Governador a partir do reservatorio do_
morro do Guarabd, de tubos de ferro fun-
dids , de ponta \ e bolsa, de 0%07 (sete cen-
timetros de diametro interno), com a exten-
são de 6.666m,4.;

c) ramal pasa ilha do Boqueirão: la parte,
em tubos de ferro galvanisado de 29/4 de
cliametr , interno, com a extensão de
1.205",1 a5 ; 2, parte, linha submarino, de
13'0 ,06 (seis centimetros) de diametro interno,
de chumbo, protegido por armadura flexiveI
de aço (Peitem ér ailleatime), com a exten-
são de .4. 0s,00.

d) rama/ para a ilha do Rijo: P parte, em
tubos de ferro galvanisado de 3/4" (tres _
quartos de podcgada) de diametro interno
com a extensão de 400 ",s0 ; 2" parte, linha
submarina em tu.bos de 0,02 (deus ceoti-
metros) de diamentro interno (Peitem
tioilleaume) com a extensão de 000",0J.

	

13.a 	•
Toda a Construcção deverá obedecer, ri-

gorosamente, em todos inà seus detalhes, ao
projecto existente na secção te.tftica da re• •
partição; o qual poderá ser examinado pelos
interessados em todos os dias utels,das 13
ás 35 horas, até a vespera da concurrencia,e a elle deve' ão ser subordinadas as clausu-
las do contracto.

/	 14,a

A constçucção será fiscalizada Por enge-
nheiro designado pelo director geral, que
fará observar todas. as clausulas do coa-
tracto. -

Tcdo o material necessarto á coustrucção
será fornecido pelo contraciante, que poderá,
ao caso -cie importação 'do , eXtrangeiro, con.
signal-o á repartição, para o effeito da isen-:
qçâo de direitos aduaneiros,  sendo que os

í tubos quer os ',:de ferro fundido, quer os de;
. ferro galvanizado. e.; os subniarinostFeltem.

Guilleaume) deverão resistir a uma presa:
não interna de 10 ‘atriisspheras	 —	 •

16'
	 ,

O contractante deverá ininiar a construo-
ção das obras no prazo de quinze (19 dias.
desois da assisnatsra do ccoatracto e con-
cluil-as impreterivelmente ate 31 de dezem-
bro do corrente anno.

17a
O pagamento será pedido ao Thesouro

Nacional á vista do attestado, passado pelo
cogenheiro fiscal, em que esteia declarado
haver o cootractante cumorido com todos
as eiausulas do contrasto da obra e reboe-
pectiVo projecto, bem como terem sido as
linhas submettidas á experiencias de carga
statica e em boas condições de funecionaa.-
mento.

18%
Fica entendido que o presente contracto

se) entrará em via.or depois de approv
definitiva nente pelo Ministerio da Viação e
O iras Publicas e cousequentemente regis-
trado pelo T. ibunal de Contas.

Secção de Expe Bente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 1 d- agosto de 1922
Francisco Pereira Caldas, chefe da seco() de
Expediente. 

1•n•n~

Repartição de Aguas o Obras Publicas

-	 SECO.° DE EXPEDIENTE

Chamo a attenção doa interessados para
as alterações das datas dos edita .s qae
estás sendo publicados, convocando con-
correncia cara o fornecimento de tubos e
peças esp -Haes de ferro fui dido, e para
construcção de um reservatorio de conecto
armado e mais obras necessarias ao abaste-
cimento de agua as ilhas do Boquei -ão e do
Rijo, a primei:a a rea.izar-se cru 6 e a
segunda a effectuar-se a 8 do rnez de setem-
bro proximo futuro, eraq, vez de 21 e 22
do mez corrente, como 'figurava naquelles
cditaes.

Secção de Expediente da Reoattição de
Agras e Obras Publicas, 7 de to osto de 1922.
— Francbco Pereira Caldas, chefe çla Secção

Ministerio da Marinha • 

Deposito Naval do Rio de Janeira' N'

TERCEIRA SECÇÃO-PARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante, graa
duado, director, -previne-se á-. Sras. costu-
reiras matriculadas na cSe-unda. Cathego.
ria que no sabbado 12 do corrente ruez, das
11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 30 mi-
nutos, haverá distribuição de costuras.

D eposito -Naval do Pio de Janeiro, 8 da
agosto de 1922 — Nelson Peixoto Jurema, ca-
pitão de corvet+, sub-dLector,

Primeira Circumscripção de Recruta
.	

mento

	

CONVOCAÇÃO DE RESERVISTAS	 .
.	 .

O chefe da l a Circumscrip .:ão de Recrubka;
mento Manda publicar cara conhecimento
dos interessados as seguintes resoluções ol
desoachos referentes aos reservistas abobo>)
designados:	 ..	 -	 .	 .

- Por ordem do : Sr. ministro deve ser intn.
coroorado no 30 regimento de Infantaria dr.
reservista da 4' Região Militar Aloysio Pinto
areira de Mello. O S. chefe do Estada
Maior do Exereito .declara, em virtude chi,
redente aviso do Sr. n3inist -o da Viação que
cessaram os motivos que levaram o mesmcs
chefe do E. M. E. a autorizar o addiamenteS
da convocação do reservista Eduardo Au-:
gssto Soeiro. Em officio h. 265, de'29 de
palro ultimo declara o Sr. chefe do Estadà-
Maior do Exercito, ao consnandante da'
1 Região que os , reservistas Luiz Leoa
Petit, Rubem Ribeiro de Sá, José Alberto
Gomes de Mattos, Raul Isoacio e. Sylvio
Porto devem ser chamados g sulimettidos ri
inspecção de saude para o fim de, caso com-
provadas suas allegações, obterem addia-
mento de convocação. Aotoriza o comrnan.
datas. da região a conceder addiarnento de
convocação aos reservistas medico doutor
Jraão Soares de Sampaio que se acha enf

jHealbn e o padre Francisco Gentil da Costa,
cate deve ser opnortrummente- incluído nae , Formação Sanitária e Divi Gionaria. Des
a.i' ser convocadaa'e'designadói paia 'unt4.

ga e Alfredo Ellit Júnior; Mó oède

tf
dá es desta Regido' Oi rreservistne Humberto
E
gét attendides Os' reservistas'- João•Driadta.
deRritto, °atavio 'CupertinO Durão e 'Al2

•berta	
4

Torres Filha: O Sr. 'ministro mandei
desta :-Região&Adensar da incorporação

reservista Rainha Peres, 'qdo. aprésenta
incorporação;	 -3

sua -cadertfeta em um dos corpos da 3 4. it'.'

de Expediente. •

Administração dos Correios de São Paulo

Pelo presente edital fica intimadó o Sr.
Laudelino Guimarães, ex-funcciouario desta
Ad-rinistração i a, no prazo de'.30 diak, con-
tados da data dessa publicação, recálher aos
cofres da thwouraria a inmortancia de 10,
proveniente da resoonsabilidade que lhe foi
imposta em portaria ri. 89/2 T, .pelo ex-
travio do registrado ta.. 396.900, procedente
de S. Paulo e endereçado a, Christovain
Amaral fa irmão, em Coromandel, Minas.

São kW°, 13 de julhO de 1922.-0c:ora1s/o
Curvello de Mendonça. 	 ' (' •

Administração dos Correicá. da São. .Paulo

'Pelo presente "edital' :fica, -i intimado o
Sr. Laudelino Guimarães..!ex-funceionario
desta administração, a, .dentro, do prazo de
30 dias, contados da data deata ta/Meação,
recolher aos. cofres da toesottraria a impor.
taucia de 2f, proveniente ;d)/responsabili-
dade que lhe foi imposta em Variaria n. 98S
de 27 de junho de 1922, peio .easto 'do tele-
gramma expedido sobre o vale u. • 19.558.

São Paulo, 13 ae..pilhO'cie-1922.-Lrg- adnii-
nistradot,'"aeortisio Camilo- de Niendotiça.

Illinisterio da Guerra

Directoria de Saudo da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS E VETEMNARIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Salada
da Guerra faço *cubico q -e da data desta pu-
blicação, durante X dias -cará abertNnestat
direccoria a insniosão aos concursos para
admissão ao o bueiro posto dos quadros de
medicos e veterinarios do corpo de saude,
do Exercito.

Rio de janeiro, 4de agosto de 1922.— Dr.
Alfredo Mendes Ribeiro, coronel chefe dai
gabinete.
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Classe de 1901
Primeira chamada

Eduardo de Carvalho.
Americo losé de Oliveira.
Calos Goulart da Rocha. -

	

Ioão Barb sa.	 .
)ayme Pinto Souza Figuei-

redo:-
Pedro Pegado de Albuquer-

que.
Raul de Mello.
Alvaro Paulo de Magalhães.
Plilli0 de Azevedo Pereira.
Waldeonar Monteiro Filho.
Weleemar Lopes de Figuel-

red0.
Antonio Maria Coffee.
Marooel Ferreira de Azevedo.
Go o ilherme Geria Feres.
João Chrisostomo de Oliveira.
Adenso henreque da Costa.
João Baptista pinior.
Leia da Silva Lobo.
Viriato Anselmo Pereira de

Lacerda.
Alberto da Silva Peixoto.
J /sé Attico Fonseca Leite.
Francisco Nine »-ao Scia.
Cecar Joe() dos Sentos.
.Dnetio Ster;eo
Axioloho Leiz Pelosi.
Ageeor Pereira do Sacra-
: In ento.
Mario Raposo.
Fereando Fonseca de Mello. .
Auto-do Fernandes de Mie

ronda.	 -
Domingos Lauda.
Athavde Pereira' da Silva. .

1. 453.
2. 47.
3. 123.
4. 249.
5. 236.

6. 338.

7. 402.
8. 41,
9. 399.

10. 441.
11. 440.

12. 77.
13. 454.
34. 208.
15. 452.
16. 14,
17. 247.
/8. 326.
19. 437.

20. 23.
21. 281.
22: 199.
23. 375.
24. 153.
25. 8.
26 476.-

27. 354.
28. 181.-
29. 71.

30. 150.
31. EL

gião Militar. I' elo Sr. ministro da Guerra
fretam mandados iecorporar na 2 Região
Militar os reservistas Matcos de Souza
Dantas, Diogo Gonçalves e Tibiricá No-
gueira Reis, frnceionarios do Banco do
Brasil, preseetemente em Santos. For aviso
do Mintsterio da Guerra n. 160, de 31 de
julho ultimo, foram dispensados da incor-
poração os reservistas Alvaro Brandão Ne-
ves da Poeha Henrique Torres Faria, Mario
Pinto do Amaral, Faule Mattoso, Abel No-
guel- a, Armando Monke Wddineton, lave-
Tino Teve, es de Almeida, Luiz Paixão, Ma-
noel Ciuedes Quietelle, Jcege Cavalcaute de
Mello ) Mario Barbosa de Souza e João An-
tohio Amatto, todos funccionarios da Dire-
ctoria Geral de Estatistica.

O Sr. comummente da 1" região apnce-
deu addiame o to de file() po rs0 ,- nata outro
periodo de exercido aosegádies rese,-vis-
tas: Ranhaei Fortunato Lombardi, Antonio
Gomes dos Saetos Junior, Heitor Atuoral,
Durval For)! da Metia, Walter Ribeiro da
Luz, Baio Wirz, Alfredo Cumolido de
Sant' Anna, Armando P into Ribeiro. Ainda'
pelo Sr. commandante da 1 região foram
despachadas as seguintes petições:

De Joaquim de Moraes Cordeiro, nae do
reservista Accacio de Moraes Cordei o o. -
Prove q e 'seu hlho se achava na Europa
quando houve a convocação.

Roberto de SP Manha Ramiz Wri ht.- Não
possivel a tu"esfeeencia solicitada
Damião Finto da Silva, Lincolu Henrique

poohan, Coejetiaito Delamare Leite.- Sejam
submettidos e inspeccão de saúde.

O Sr. commandante da região concedeu
ainda addlamento de incorporação para ou-
tro periodo de exercido- ao reeervista Os-
car Portella.

São convocados para o proxiiro periodo
tio instrucção, devendo aprese tar-se com
urgencia cara Ler:e-notar no 3" regimento
de infantaria, os ofticiaes da 2 linha:

Primeiro tenente Walclemar Moreno do
Alagão.
_Primeiro tenente Diogenes Custodio de
Mattos.

Segundo tenente Julio Corrêa Bittencourt.
Canital Federal. 8 de agosto de 1922. -

Capitão- VI/laça Guimarães, chefe.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEAPOS
CLASSE DE 19 XI A 1901. A SEREM INCORPO-
RADOS EM 31 DE OUTUBRO DE 1922

"unta de Alistamento do 12' districto
(Espirito Santo)

O capitão Manoel Libando Teixeira, pre-
sidente da Junto de Alistamento Militar do
120 districto (Espirito Santo)

Faz saber que foram sorteados para neer,
viço do Exercito no dia 14 de setembro:do
anno findo, nesta Capital, os cidadãos cejei-
gentes da relação abaixo e que deverão, os
da primeira &amada, .'epreseutare a-se Itio
eriodo de 10 a 25 de outubro vindoottei,

nesta junta ; e, bem assim, ás sorteados
çlasse de 1900 que cai inepecção de sawle
torarn julgados incapakes temporariamente',
e que ,constam da relação' trensc;ipta abaete,
os qoaes deverão se apresentar no pericato
acima citado para seeem noVamente efee
seccionados, ficandS fittieiies	 Iene a^
fizerem, As cenas estabelecidas ,nos. reg. la-

Stentio1	 .ê C9digo	 Eaer-
; z	 s,

E para que chegue ao conhecimento de
todos lavrei o presente edital que será
afincado na porta principal da junta, á rua
Maeitsdo Coelho n. 34 (agencia da Prefei-
tura) e publicado no Diodo Official, o qual
foi cor mim feito e assignado e rubricado,
Pedro Fado Autran, capitão secretario.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1922. -Manoel
Libanio Teixeira, capitão presidente.

•
Relação dos sorteados da classe de 1900 que

foram julgados incapazes temro a Pimenta
e que de aceáido com o art. 167 (.0 1?-gula-
mento do Sorteio Militar devem se cq,r2seutar
para nova inspecção dc saude no periodo de
10 a 25 de outubro do corrente atino

Classe de 1900
Alistados - Sorteados

52. 409. Adhemar Alves de Carvalho.
01. 115. Alfredo Gaivão.

171. 224. Claudomiro Machado Barros.
184. 1 'h. Condido Casemiro dos Santos.
229. 429. Edebrar do Honorato Barros.
233. 228. Em:mi Sa nnalo

	

235.	 9. Eucledes Teixeira Pinto.
331. 387. Iriren Annunciação Vicente

Vallt113.
375. 219. João da Metta.
449. 425. Jayne Alves da Silva.
452. 355. Jo ,é Dowede Lopes.

	

574.	 4. Plirle Vieil o fies Santos.
573. 358. Pon oiano Feetx do Santos.
78. 282. 'Pa o llino Ferreira Co-da Pires.

588. 533. Paulo de Sone jardim.
644. 355. Uhi ajara Dias Crez.
662. 2.17. Weldemar José Alves.
655. 19). Waldemar
659. 338. Waidemar Joaquim Nunes.
679. 273. Waldemiro Lide Araujo.

Junta do 12° districto (Espirito Santo)
rua Machado Coelho n. 34. - O secretario
capitão Pedro Paulo Autran.

Relação dos alistados

Agosto de 1i) 	 45345

32. 91. Argemiro Ribeiro dos Opte
marães.

33. 83. Antonio Pinto Mello.
34, 329. Manoel Bonifacio Pedrosa.
35. 383. Oswaldo Fagundes do Nasci-

mento.
36. 426. Themistocles Conde da Silva.
37. 310. Luiz Andrade Cordeiro
38, 52. Amoreditto • Teixeira	 Pinto

Telles.
39, 2. Achilles José Alves de Moura.
90. 107. Ary Maia.
41. 242. João Antonio- Rodrigues Velho.
42. 284. -José Rerlans.
43. 335. Manoel Folie Narciso.
44. 37. Alvaro Ftenciseo Gonçalves.
45. 278. José Alves Corrêa de Mattos.
46. 205. Gestão Martins Cetro.
47. 156. Edeaed de Cose-,
48. 306. Lima de Olivei ra "lute.
49. 252. João Frarcieco ore' zelva.
50. 34. Aeliolo MO Ferreira.
51, 240. Jayme
52. 105. Ary Jr,zé de Moura.
53. 120. Carlos Francisco Freire.
54. 74. Antonio ir:saguim Rodrigues.
55. 2e0. João Muniz.
56. 159. Edmundo Merianno Mace&

Soares Filho,
57. 403. Raul de Souza.
58. 19. Alberico Geraldo Mathlas.
59. 219. Heemes Featordes eia Cruz.
60. 42. P;varo Vi	 Fr- andes.
61. 25. Alberto Vidre de Medeiros.
62: 431. Urtener de Sneza Menezes.
63. 273. joagoi n) da Costa Lancetta.
64. 224. Home) Cesa Nova.
65. 12. Affonso coelho dos Santos.
66. 39. Alvaro de Moraes
67. 148. Do /lir 'os D -ta da Silveira.
68. 70. Anto ein Fernandes.

- 69. 146. Dinsrte de Oliveira.
70. 347. M /rio de Aeuiar.
71. 149. Domino ,os Ferreira Bento (Ex-

obtido).
72. 373. Oscar Cemara.
73. 300. • Julio Moreira Couto,
74. 80. Antonio Pacee.co.
75. 365. Norber;.o Soares.
76. 234. Joyme Corr a de Moora Carijó.
77. 67. Antonio Dirs
78. 189. Francisco Gonçalves Leonardo.
79. 314. José Said'Antoa.
80. 274. loaqeirn Lobato.
81. '434. 'Vicente Salina.
82. 196. Francisco da Silveira Carvalho.
83. 102. Armando Moura de Francisco.
84. 361. ' Nelson Rartholomeu Alexandre

da Silva.
85. 101. Antonio Joaquim de Souza.
86. 446. Waldemiro Pimentel (excittido).
87. 217. Heracles Xavier da Silva Franco
88. 201. Frederico Casemiro da Silva.
89. 68. Antonio Dias Oueiroz. -
90. 387. Oswaldo da Silva Cardoso,
91. 135. Cicero Tose da Silva.
92. 103. Armando dos Santos Amen-

doeira.
93. 384. Oswaldo Mettos Campista.
94. 299. José Pinto de Souza.
95. 470. Joviniano, filho de José e Emma

Fernandes da Silva.
96, 228. Humberto José Verdi Conti.
97. 270. foão Soares 'noto.
98. 245. João Rantista Calsrano.
99. 87. Antolio Teixeira Macedo

nior.
100. 376. Oscar Machado Avila.
101. 443. Weide nar Neves Florim.
102. 13. Moino Coetinho da Fonte
103. 1. Abillo Ferreira da Silva.
104. 328. Manoel Alve-s Mendes.
105. 32. Alfredo José :Mijo.
106. 166. Emento ;o:Intorno.
107. 464. Francisco A 'gosto.	 ;
108. 158. FelearciRibeko ela Silva:.
109-e 337. Abotoei Insè Pakrsiia

,	 .
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-
110. 244. - João Baptista'Borifouse.
111. 324. Luiz Costa Pereira.
112. 253. João Franklin da Cunha.	 •
113. 474. Nicanor Soares de Azeved0.;
114. 167. Ernesto Paschoale. 	 .
115.21. Alberto Ferreira da Costa.
116. - 50 " Atnilear Furtado Moraado.
117. 360. Murillo Cordeiro Autran. •
118. 114. Bento de Alcantara Silva.

.119. 176. Evaristo da Rocha.
120. 86. Antonio Rodriaues Chaves,: .
121. 202. Garrindo Candido Dias.
122. 268. João da'Silva Barbosa.
123. 188. Francisco Gonçalves-Cnrrea,
124. 287. José Dlogo Soares Brido.
125. 346. Mareello Brigido Teixeira., "
126. 366. Octacilio da Conceição.
127. 62. Antonio Alves Ferreira,
128. 301. Justiniano Madureira.
129. -10. Aercio Eloy do Amnar0.1,
130. 367. Octacilio João Barroso:
131. 241. João Antonio Borba.
132. 323. Luiz de Carvalho Jorge.
133. 16. Mons° de Mello Valente.,
134. 318. Joviano da Silva.
135. 151. Domingos Minelle.
136. 6. Adalberto Soares Pinho.
137. 182. Fiorentino Rodrigues Lourenço.
138. 428. Uyrag•aia Alves de Carvalho.
139. 248. João Baptista Marianna.
140. 17. Feliope Ferreira_da Silva.
141. • 369. Octavio do Nascimento.
142. 136. Claudio Mendes.
143: 385. Oswaldo Medeiros Hyer.
144. 85. Antonio da Rocha GitimarãeS.
145. 409. Rodolnho da Silva Monrão.
146. 420. Sebastião Candido Dias.
147. 468. Herminio ~susto de Lima.
148. 26. Albino Fernandes Lopes.
149. 11. Affonso Coelho dos Santos.
150. 213. Hnirique de Oliveira.
151. 168. . Ernesto Pinho.
152. 400. Praxedes Gomes dos Santos.
153. 105. Arthur Martins.
154. 262. João Pinheiro de Britto.
155. 11 3 . Benjamim Machado Coelho. --
156. 193. Francisco Oliveira.
157. 256. João José de Araujo.
158. 349. Mario de Carvalho.
159. 395. Pedro Alheiro. 	 •
160. 235. Javine Francisco MartinS.
161. 458. Olymnio Pereira.
162. 332. Manoel Costa.
163. 430. Umherto Americo Romeu.;
164. 352. Mario Goldschirnidt.
165. 124. Carlos José de Pinho.
166. 226. Hilascar Luiz Duprat.
167. 450. Arthur da Silva
168. 466. ' Noel da Cruz Messeder.'
169. 223. Homero Bacellar.-
170. 406. Reynaldo de Oliveira.
171, 119. -Carlos de Azevedo e Silva:
172. 445. Waldemar Alvarenga.
173. 49. Americo da Silva .
174. 473. Manoel Nascimento Gomes,
175. 104. Armindo JoSé Verdelho.
176. 357. Malvino Vaz SaIrrado.
177. .449. Walter de Andrade.
178. 186. Francisco
179. 471. Manoel Pinto Mello.
180. 417. Salustiano Mendes.
181. _ 94. Aristóteles de Souza Magalhães.
182. 379 ,Oscar Hometta Araujo Ferreira.
183. 453. Mario I--sé do Nascimento.
184; 381. Oswaldo Antonio da Silva.
185. 465. Paulo Pires de Almeida.
186. 404. Raymundo de Medeiros Costa.
187. 311. Luiz Andrade Motta.
188. 84. Antonio Ribeiro.	 -
189. 327. Ly Assis.

.	 Alvaro Fernandes 'Garcia.
191. 422. . Sebastian da Silva. , •

178. Fernando Barreto:, -	 -
193. 139.. Claudionor Teixeira Alves.'..-

194. .129. ; Carlos dos Santos.
195. 115. -Bernardo Loureiro.

-pó. 142. Cyro de Souza Correa(exeluido).

Oscar de Pinho. 	 '
Jeronymo do Nascimento Pe.
'‘• rmra.

161: Eduardo Ribeiro.
267. João" RcidrigueS.Pereira.
401. RãpI Ferreira.	 •' •
200. • "Fr rime) Vaz Sil a.
.78. Antonio Marques ae Souza
165. Ernesto Decembrino.
128. Carlos 	 ' •

- 380. Orlaterich Thompsonsrs•
407. Roberto de , Souza,; : '	 • -
82. Antonio Pereira.4•;.

439. Waldemar Antunes. • • '
•424. Severo Benedictoi .-- • '	 .
51. André Daniel
44 Amenco Candido Martins.

344.. ; Maimel Pitan iJa: d: Canha. •
263. J	 Pinto^deAaaiod.	 •
355. • Mano 'Sá da:Foriíeta,'..
456. Oétavio de•Olitritt;';trit"-
435. - Vidor Matioel.i.i.!,a.,'

.,-;:	 •	 Á....,;'.:.?.t.Kra*.N.

-Nota: Os alistados de ns.r;
I •• •	 , •	 •	 •	 • 4 r

‘p	 •

Tinta encarnada' •oleosa A. Maurin para
carimbo, vidro., •
-)-',Tinta preta A.. Maurin para marcar roupaa

•
- 1 Tinta gonnna-gatta;.bisnaga...:...

Tinta vermelha, bisaaga
, ,Tinta carmin, bisnaga. .

-Tinta ;azul da Prussia;', bisnagai
• Tinteiro . de- vidro para; uma

Tinteiro de vidro para' duas' tintas, um.
Declara-se une as quantidades são as 4110

,
• 197. - 261. Jogo de Oliveira Guimarães.

198. 265. João da Rocha Ferreira.
199. 316. Jorge de Souza.

• 200. 394. Paulo Vieira.
201. 35. Alvaro Alves. de Almeida.
202. 95. Adindo Alves de Araujo e Silva.
203. 97. Arlindo J. sé Corrêa.
204. 294. José Mercedes de Souza. .

'205. 143. Dano Brum da- Luz.
206. 246. João Baptista Duarte.
207. 212. Gumercindo Paulino Soareat
208. 264. João Portella.
209. 255. João Frederico Brochado.
210. 209. (3, ilherme (irego.
211. 229. lidefonso Humberto.
212. 259. João Moura.
213. 266. João da Rocha Mello.
214. 220. Herninio Nobrega Fabrega.
215. 140. Coriolano- Flores de Oliveira.

' 216. ,413. -Rubens Flavio de Oliveira.
217. 275. Joaquim Martins Neiva.
218: 412. Rubens da Costa Ribeiro (ex.

cluido).	 --
219. 339. Manoel Lagos.
220. - 59. Angelomaria Lauro.
221. 218. Hermann Alberto Kimsler.
222. 211. Guilherme Miranda.
223. 271. João Vieira Borges.
224. 65. Antonio Corrêa de Azevedo.
225. 457, Olympio Alves Guimarães.
226. 276. Joaquim Pinto da Conceição.
227. 175. Eunco Abres da Silveira.
228. 89. Arcilio Corrêa Bastos. .
229. 162. Ernilio de Medeiros Corrêa JtI•

nior.
230. 285. José de Castro.
231. 147. •nalma Rocha Paes.
232. 239. João Alves Cavalheiro.
233. 444; Wardemar Sampaio da Silveira,
234. 343. Manoel Penes.
235. 137. Claudionor Pinto da Silva.	 -
236. 288. José Ferraz.
237. 416. Salvador Francisco Scovino.
238. 315. Jorge Alves do Souza Pinto.
239. 144. David Costa.

- 240. 88. Archimedes Julião Fernandes de
Oliveira.

241. 197. Francisco Spissinl.'
242. 232. Isayas Lopes da Cruz.
243. 342. Manoel Pereira da Cunha.:
244. 364. 'Newton Pio dos Santos.
245. 154. Durval Gomes de Amorlin.

•246. • 96. •Arlindo Castello Branco.
247. 307. Lino Soares de Lima.
248. 61. Antenor Mesquita da Silva.
249. 453. Manoel Batista.
250. 100. Armando Doti.

377.
238.

251.
252.

253.
,254.

255.
256.
257.
258.
259.

, 250.
261.
262.
263.
264.
265.
256.
267.
258.
260.
270.
271.

446 Waidemiro Pimentel.
1,49. Domingos Ferreira 'Bento::
,142. Cyro de Souza Corrêa.•

- 41?. Rubens da Costa Ribeiro, 	 exclui-
- dos do sorteio.-0 secretario. capitão

Pgdui Paulo Ardam.

Coliegio Militar do Rio do lanara 4

CONC1J1RENC1A PARA O FORNECIMENTO ,Dlt
ARTIGOS DE EXPEDIENTE DURANTE o $w

•OUNDO SERIESTRE DE 1922.

De ordem do Sr. general director dest4
collegio e presidente do respectivo conselho
de administração faço p blico que no dia 11
de agosto corrente nno, ás 13 horas, rece-
bera o dito conselho proposta para o torne-
cimento de artigos de expediente durante o
segundo semestre d.o corrente anno,
saber: 	 •

Borracha com escova para machina de es.n
crever, uma.

Borracha em tablette, Ruby,. o.' 212,
uma.

Canàas Eagle Pencil, duzia.
Canetas sortidas, duzia.	 •

Fitas encarnadas e pretas, sem copias
para machina Underwood, uma.

Fitas encarnadas e pretas, sem cópia, para
machina Royal, uma.

Gomma arabicà liquida Sardinha, em vi.=
tiros grandes, vidro.

Giz branco em caixas de 100 lapis,
Godets, jogos, um. ,
Lapis pretos Faber n. 2, duzia.
Lapis de borracha Faber, duzia.

•Lapis bicolores Faber, ducia.
Laois Ko-i-Noor, para desenho, duzik

' Lapis tinta roxa, duzia.
Lacre vermelho, barra.
Mata borrão, 120 libras, branco, folha,

•Nankin liquido, A. Maurin, vidros granx
des, vidro:

Papel almasso, sete kilos, bom, resina.
- Papel almasso para aulas, resma
•Papel almasso liso, seis kilos, bom, resmas
Papel de linho superior em meias folhas,

resma-
Papel fino superior em meias folhas para

Cópia, resma.	 -'
Papel carbono superior, preto, feitio °fila

cio, caixa.
Papel cartão, folha.
Papel Canson de 1*.qualidade, cento. :
Papel Canses de 2 qualidade, cento.
Papel Hoilanda com 62 linhas, caderno:

- Papel Hollanda com 0,62Xa,42, folhas in-
teiras para horarios. caderno
•Papel Hollanda i nauta estreita, com 0,39X
X0,25, folhas inteiras, caderno 	 • • •

Papal quadriculado, caderno.
- Papel Imigre, para dezenho, caderno.

Papel absorvente para mimiographo
cama.

Papel Stencil para mim iographo n. 860,
calka.

Papel pardo para embrulho, mão com 25•
folhas, tendo 1,20X0,8), mão.

Pasta ai mamo Perry, • lombada de aços,
Pring tendo 0,240, 7, uma.

Penna Mallat n. 10, caixa..
- .Penna Mallat n. 12, caixa

• Penna J, caixa
Penna de alumínio Brandauer, caixa.;
Percevejos de metal, caixa.

• Pinceis sortidos, (baia.
: Finta preta Sardinha, litro
Tinta carmin Stephens em vidros •graa.4
des, vidro.•

¡Tinta carmin A. Manda, vidro.
' :inata roxa A. Maurin pata carimbo;
•tidTO.
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' -Se fizerem nacessarias durante o semestre,
por não se pole .- anieve- desde já.

Para habi ilação a esta concurrencia cada
prenoseate deverá apresentar a esta secre-
tario, até as 15 hors da vespera daquelle
dia, rega imeato de iasaria.a1a (coai a a -mo
reconhecida nor rotario publico) juntando-
lhe documentos que provem:

u) haver pago CO .D0 negociante medo.
lista do genero de que faz ota.acto esta coa-
currencia iinnostos fdas e ruunicioaes
de casa commercial relativos ao semestre
findo ;

Li) ser negociante matriculado e ter casa
importadora. bastando ás firmas cammea-
clacs a ap:eseetação da certidão extiaaida
na entrega dos livros de registro da junta
Commercial ou estar constituído legalmente
nos termos do decreto n.434 de 4 de julho de
.1891, quando for uma sociedade anonyma ;

c) que fielmerte cumpriu o ultimo contra-
to ou ajuste celea -ado com o governo, tio

aáso de já ter sido fureecedor ;
d) ter cau ioaado no cofre do conselho

deste collegio a importancia de 500$ para
garantir a assig• atura do contracto.

Os proponentes encontrarão nesta secre-
taria propostas impressas nas quaes estão
relacionados todos os artigos a contractar,
de aceó alo com o presente edital, devendo
mencibnar Os -preços em algarismos e por
extenso, se n rasuras ou emendas, em tres
vias, eas ; nadas, sendo a pri neira sobre
estampilhas federses no valo?' de seisceotos
réis por meia folia de papel e inntilisadas
na fórum do respectivo regulamento.

A questão da idoneidade dos proponentes -
será examinada e julaada antes de abertas
as propostas e estas, apresentadas em enve-
loppes fechados, tendo a declaração exte-
rio^ do nome dnanr000nente, se rão lidas na
presenra de todos os concu rrentes ou seus
reoresentantes le-almeate constituidoS.

No caso de não compareimento de (mal-
quer concur rerte ou seu legal representante,
a anuração da proposta correrá á sua re-
velia.

Os proponentes v refe-idos ficarão sujeitos
por ()ocasião da assienatura do respectivo
termo, para garantir a sua exectição„ b ao
deposito na razão de 10 n a' até o valor de
59:0 111 e de 5 a' sobre qualquer excesso
da mesma imnortancia, cale lado sobre o
fornecimento nr-vavel durante o semestre,
ficando estipulada como minima a caução de
5001000.

Esse deposito será feito no cofre do Coa..
S'elho do Collegio, devendo o respectivo
documento ser exbibido no acto da assigna-
tura do contracto.
. No caso de igualdade entre duas ou mais

propostas, será preferida a do licitante ctue
propuzer nor escrinto e secetamente maior
abatimento, sendo que, verificado novo em-
pate, terá preferencia a do negaaiante que

estiver fornecendo, procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido.

O prazo maximo nora entrega dos pedi.
dos será de vinte dias, a contar da data da
entrega dos mesmos.

A recusa á assigeatura do contracto por
pessoa sane a elle tenha direito em face da
concurrencia publica a que se snbmette, a
torna não idnnea para futuras concurrencias
pelo orazo de tres annos.

Não serão tomadas.= consideração . qUaes-
quer °flertas de vantaeens não previstas
neste editd, nem nronostas que contigerem
apenas offerecimente de uma reducção eobro
a proposta mais barata.

O Governo se reserve o direito de annul-
liar a concurrencio, caso os preços podidos
sejam superiores ao da- base que se acha
publicada neste edital.

Secretaria do Cofiado Militar do Rio de
Amieiro

'
 31 de julho de, 1922.--rode Alves de

Afourn,sub-secretario.

SOCIEDADES ANONYMÃSi •	 a1.	 • 

Iraondon A.sesuranee Corp.o
ratilam

	

CERTirtofiDO	 a
Certifico que, por despacho da Junta Conte

mercial de 3 de agosto de 19'12 se archivararn
nesta repartição sob o n. 6. 5R, os segaintes
documentos referentes á London Assurance
Corporation, a saber : um, exemninr do
Vario Officio' em que sahiti poblicatio o de-
creto do Governo que autorizou o aug «coto
de seu capital e a alteração de seus esta-
tutos, a publica fórma do pagamento do
imposto no Thesovro Nacional proporaional
ao augmento de seu canital e a peblica
forma do decreto que auto rizou a referida
companhia a anementar o se" canital. Eu,
Tancredo Vasconcellos, 3 oriejai da sea .e.
teria desta Junta Commercia/ bem e fiele
mente passei por certidão. .

Secretaria da j enta Co =miai da Canital
Federal em, (sobre estampilhas federaes do
valor de eincienta mil réis1 7 de arrosto
de 1922.-7ln:credo Vasconcellos, officio!.
(Ao lado estava O carimbo da JuntaC om-
mercial). Visto, em 7 de agosto de 1927.—
Francisco de. 	  directo: interino. (4.763)

.1.••n

• Umprozo c1 rt $g Aguas do
Caxamba.

RELAToR10
• Srs. accionistas— Cumprindo a lei, vfmna
anreaentar o retatorio correspondente ao
anno social findo em 30 de junho do corrente
onno.

As entufas de aguas para consumo ele-
varam-se ro ultimo anno á 106.727 caixas,
contra 89,945 caixas no anno anterior.

Nas obras novas gastámos 138:718,1941,
elevando-se 2.670:5201852, a importando
disnendida nessas obras, de accardo co o
nosso contracto com o Estado de Minas Ge-
raes e que dentro de deus inezes esperamos
dar por concluídas.
• .Augmentámos sensivelmente a capacidade
de producção com a acquisição de mais
duas machinas de arrolhar e encher gar-
rafas.

Vias medidas foram tomadas no sentido
de facilitar e augmentar a lavagem das gar.
rafas, o que nermittirá augmentar as proa
duccões odiarias.

Não obstante a continuação da alta dos
preços do vasilhame, que exige ca4a dia
um maior é npate de capital, julganIns pos•
sivel distribuir um dividendo de 10$ por
acção, do que já tendes conhecimento.

Tendo o Congresso votado um inimisto de
salto de consumo., de 10 réis por meio litro
para as agitas mineraes naturaes mediclnaes,
art. 3 da lei da receita a. 4.441, de 31 de
dezembro de 1921. interpretou o Thesonro
essa lei. declarando que as nossas aguas
deveriamn pagar o seilo sanitario em vez do
de consumo.

Contra essa internretação, que sujeita to.
dos os vendedores de aves inineraes ao pa-
gamento de novas taxas de registro para a
venda de esnecialidades pharmaceaticas,
quando já pagam as taxas de registro nata
a venda de,bebidas, protestamos junto ao
Sr. ministro da Fazenda. Esperamos obter
solução favoravef á nossa pretcnção.

Nessa eseectativa, e afim de salvaguardar
os interesses da &florem, seriamente arma.
çados, caso fosse vencedora a internretação
do Thezouro, pois muitos vendedores de
aguas deixariam de tel-as á venda, visto não
comportar o seu negocio, o pagamento das
novas e elevadas taxas de registo, apresai..

tamos ao Congresso um pedido de Interpree
tação do novo imposto. Isto dzernos, funda.
dos na declaração que nos fez o relator da
receita e autor do novo imposto, Exmo. S:.
Dr. Antonio Carlos, de que a interpretação
do Thezoure deturpou de todo o seu pensa-
mento e que o seu pro posito sugeericdo o
novo imposto foi só o de sujeitar as aguas
minevaes medicinaes ao i nposto de consumo
para fortalecer a receita geral, e que nunca
cogitou de que a renda desse imnosto pu-
desse ser levada ao Fundo de Saude Pu.
blica.

Ficamos á disposição dos Srs. accionistas
para as iuforinações cate por ventura possas)
desejar.

Rio de-janeiro, 30 de julho de 1922.—
Alfredo da Fonseca Guimarães, Carlos de
Figueiredo e Dr. Octavio da Rocha Miranda,
directores,

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do conselho fiscal da Bm.

preza das /Veias de Caxa 'the, tendo exami-
nado, como lhes conmete, os livros, contas
e bat enço geral apresentidos pela directoria
da Empreza, correspondentes ao armo so-
cial decorrido de 1 de julao de 1921 4 30 de
junho de 1922, são accórdes em reconhe:er
a boa regularidade da escrita, exactidão do
balanço e mais contas apresentadas e assim,
são de narecer que deve u ser aporovad
todos os actos e contas da directoria no re-
ferido neriodo.

Rio de ja miro, 3 de agosto de 1922.— R.
Hanold.—Aprigio Alves de Carvalho. — Fre-
derico Bokel.

• BALANÇO GERAIS
Activo

Coneeesões e construcçOes.
Obras novas. 	
Letras á receber	
Contas correntes 	
Ca!,çãoi do arrendamento 	 ,
Caução da directoria 	 e
Vasiihame e accessorios 	 e
Secção de Caxambil 	
Moveis e utensílios 	
Maculnismos e utensilios 	
Bonris 	
Contas diversas 	
Apolices de Estado de Mi.

nas 	
Fornecimentos 	
jeals de apolices 	
Caixa. 	

4.849:8193201

Passlvd

Cantil/ 	 #..• • . 	
FuNdo de reserva 	
Lucros suspensos 	 ....
Títulos caucionados 	
Obleações do contracto..,1
Debentures..
Letras á pagar 	
Contas á pagar 	 g

Contas correntes 	
Debentures sorteados 	 •
Commissão da directoria...
O atificações 	
Dividendos atrazados....‘a
Dividendos á dist'

lmnstos á pagar:
5*'• s/Rs. 100:00116000.m
Dividendo á distribuir,

5:0001000 	  . .
5'/ s iRs. 15:0001000
Cotnodssão da directoria,
: 7501030 	

cono:nont010
2.670:5'1 )a862

345:27o 6501
138:1343435
20:000V00
31:000X03

537:239$ 40
23:631%75
13:0101110
16:09 g 03
7.0/0 laxo

36:3 .6$59ã

8:AIRaa00
65e4'..as
775a-001

2:22435,0

1.000:0001000
312:689,433

1.687:1311223
30:000/000

• 568:00031
766:0001000
195:9511170
83:335t650
44:26852MS
2:000R000

15:0001100
7:30 1010
4:394 00

100:0005000

5:75G000p

4.849:8191201
7



Impo do s/ lisos de DehentureS
Esuweleimento Balneado 	
Imos de Debentures 	
Imposto de fiscelisação 	 •
Rega -Memento 	
Ordenados 	
Remorados da Directoria
Honorarios do Conselho Fiscal 	 •
Parques e Postes 	
Despena Geraes 	
Deepezas de Propaganda 	
Fletes e Cair eios 	
Imposto de expottlçao 	
Borrds 	
Moveis e utensilios 	
Machieis.1 os e uteesilios 	
Contas Correntes 	 -
Juros 	

espezas judiciaes 	
Deeceetos 	
Fundo de reserva 	
Divideedos 	
Cem, eiseão da Directoria 	
Impostos á pagar. 	
Lucros suspensos 	

Venda de aguas 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 8 PERDAS EM 30 DE JUNHO EsS 1922
AFjitii	 Credito

1.614:44W0as
1

1/ :980500
64:SW$060
1 25 $ 00

266 304200
3a:e2 A 00
54:0 Oe 00
5:40e u00

24 1 9%340
49 067 210

129:484%13e
406:ki%44,Z
1Ct7:9ffl ; 00

1:111190
2:996 •100
2:9 1 :VOO
9: ri3 41855,

17:353 130
1:34a3.10
3: 259A250

45:311$905
lleat .k000

15 orn000
5 :750a030

279:s57a115

Rs 	  1.626:4461102 1.628:446V02
Rio de janeiro, 33 de junho de 1all.—.4yredo da Polua: Gainzirals, Carlos de Figud-

redo e Dr. Octavio da Rocha Manda, directores—José Gonçalves de Souza Rabello, guarda-
livros. '	 (4.772)
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Sociedade A.alonyma
a A. 131.- o pried Ude.»

ACTA De ASSEMBLEA amg. ORDINARIA REA.
LIMA EM 31 DE JUDIO DE 1922

Aos 31 das- do mez de julho de 1972, re-
unidos na séde social, a rua Buenos 'leres
a. 144 -1 aduar, 4s 13 horas, os accionistas
auakxo ase‘ounos, Cepreeotando a totali-
dade das a :ções em que se divide o °capital
:social, coado me se constatou pelo livro de
Presença, onde toados assigealarn, o Sr. Dou-
to. Fra reirato Se, director-presidente, aoriu
a seesão e decla os que, de accórdo com a
lei, a ure.ente RSSe eibléU Una por fim tomar
conhecimento do relatorio e comas anhuaes
dia aumbistação da Sociedade, com o pa-
recer do Conseeho Fiscal e seus suppleetes,
tratanuo tambem de reformai os est tntos,
de accd.do com os avisos de convoGação
permeados pela iMpret.sa, ocio que a assem-
bléa devia procedei de conformidade com o
artigo 9 dos esmtatoé, e, em seguida ia-
s:ficou pa,a preeidir os trabalhos da assem-
bléa o accionista Dr. Reyna/do Joaquim Ri-
beiro de Carvalho, que, uearamenrente ac-
clamado, acceitou i incumbe/leia e cos vidou
para 1" e 2 secreta.ios, respectivamente os
accionistas Dr. jageanharo da Rocha Mi.'
anda e Sylvio Lidlo Moreira Magro, ficando
assim co mtre ida.

Iniciados es trabalhos, o Sr. 1' secretario
procedeu á leitura do relatorio apreseerado
Dela directoria, concebido nos seguintes
termos :	 • -

RELATORIO	 •
Srs. accionistas—De conformidade com o

adie° 8 dos estetutoa da socieaade, vimos
apruse ta, -vos oarelatodo e balanço, rela-
tivos a gestão das negocies soziaes até 31
de deteribro de 1921.

O estado de mal estar que ainda pesa so-
bre o mundo inteiro, a profunda crise eco-
nômica de qee todas as classes sagrem .as
.consequencias; a aggravação da tributação
grazide pelas leis .orçamentarias dos ultimas
éxer‘ktos, não podiam duixarde fazer-se
sentir no movimento econonrico da empresa
gine Confiastes á nossa direcção.

A despeito, porém, de todas essas Mil
culdades e contmtempos, é, como ve-c13
pelo balanço,- prospero e seguro o estado
de nossos negoctos

Como medidas de prudente economia,
que fo.-am opportunamente tomadas como
podeis verificar por unr exame de nossa
esc. teta; com um *escrupuloso deevelo na
arrecadação da renda e cobrança de crediteis
em arraso; e com um ligo oso cuidado na
acceitação de inquilinos e fiadores, consoe
guitnoe assegurar uma situação relativa-hen-
te foleaera, de Nua a nos colluear em latia
situação anauceira.

Finalmente, como nenhum outro facto que
mereça e ,ee 'lel destaque occerren, dura te
O tempo a que se refere o presente reluorio,
excusamo-mos de* dar-lhe uni mais amplo
desenvolvimeeto, urna vez-qte toda a nossa
escripta está a vossa disposição, assim co-
mo eeta nos nós promptos a minist"ar-vos,
com toda a boa vontade e solicitude, qual-
quer informação ou esclarecimento que Pd-
gardes necessario.

Rio de janeiro, 1 de julho de 1922.—Fran-
cisco Sã;' director presidente:—Alberico Dias
de Woraes, di, ector secretario.

O Sr. 2 seeretario leu o parecer do con-
t esto fiscal relativo ás contas da admiels-
t. aça° da sociedade no anucesocial encerrado
em 31 de dezembro de 1921; assim redi-
gido:

'areeer e- Srs. acionistas — O Conselho
Fiscal da Sociedade Anonyma A. i.rontie-
dade teedo examinado balanço e cotas
apresentados pela directoria e veriecado e
exactidão de todas as verbas que estão lan-
çadas na escripturação, regula'-mete feita
de accôrdo com os documentos juetificatie os,
é de pa ecer que sejam approvadas as refe-
ridas c ,ntas cacem radas em 31 de dezembro
de 1921.. — Rio de Janeiro, 1 de julho de
1922.— Dr. Arthur .1. de :Araujo Costa. —
J. L. Modesto Leal.—Joaquzm Catramoy.

Foram postos em discussão: o relatorio
acotnparrhado das contas e do parecer do
conselho s irreal e, não havendo quem sobre
eiNs fizeaee observação, foi .ermereada a
discussão é submettida a :meteria a votação
sendo approvada por urranireidade, absten-
do-se de votar os Impedidos por lei.

Em seguida pediu a palavra o Sr. ~erice-
Dias de Moraes que ;estam pe a reforma
dos estatutos, cuja Proposta, assienada pela
directoria, enviou á mesa

Vae á mesa, é lida e apoiada a seguinte
prop sta :

A directoria da Sociedade Anonyma cA
Prouriedadei, no sentido de menor esclare-
cer os estatutos da so c ia te e taci itar a
sua administração, propõe In, sc ul.tes mo-
diticaçães: no art. 1 da lett a E olde se diz
4 operações usines de eneenereio e induze
Iria ' , substitua-se pelo se .einte; • A socie-
dade não operara sobre ce 'sio, descontos
e redescontes, não abri á coesas correntes,'
garaetidas ou não, a não se as q . e provie-
rem de suas peoprias operaçõ s de compra e
venda de terrenos,. Ao me (no artigo
accrescente-se a lettra E assim redirida:
• A sociedade não celebreis- contrectos one-
rosos om a Municinolidade ou com o Oe-
verno Federal.. No art. 3 ir 5, depois da
palavra •Sociedadee, acc •e- seatesee : ePo-
dendo os recibos de alugu- d sedios. de
terrenos ou de arrenda e . tos, serem assi-
gnados por um dos dirmto ea. Ao art. .4',
onde se diz : edirector-see &adora diga-se :
edirectnr-gerente.

Rio de janeiro, 15 de iriam de 1912.—Pearte
cise,' Sá, director-oresideete.ee- Alberico Dias
de Moraes, director-secretario •

Annenciada .a discuseão da ref rem doa
esteados, nedih a palavra n 'c sionista Dr.
janeanharo da Rocha Mira d cem; accene
ti l ando as vantagens que off erree a medida
proposta, declarou q .-e ào ti he duvidas
em Pie der o seu assentir -do, arque a re-
forma pedida vinha deanl e It eçao dos
nee oci ns da Sociedade, evitando a Inter-
pretarão erronea qmn, sse1re os mesmos,
tem dado a Insnectoria de ' -reme.

Ningeem tn s is redis do a • mnera foi en-
cerrada a discussão da ref lia proposta
peta Directoria, e unani emente appro-
Vada.

13 -ogesznindo-se nos trabal tinQ, os Srs. ac.i
cionistas muniram-se dae ras-pctivs.
Para a eleição da Direatorio, i'oeselho Fis-
cal seseus sunplentes.

Em seguida nrocederase a s a eleição,
verificando-se o seguinte rezultado

Directoria
Director-presidente, loin ',copo/do Mo-

desto Leal, eleitr com 1.30n vtos
• Di-ector-gerente, A I O -rico Dias de Moraes,
reeleito com 1 295 votos.

Conselho Fiscal
Dr. Domingos ~ar o Resultá. de At.
Dr. Arthur L. de Ara.l jo rso-ta.

	

Dr. Herotiden Antune	 oliveira, senda
cada um eleito por 289 votos.

Supplentes:
- Dr. Reynaldo toaquint Ribeiro de Cat.‘
valho.ro.

A. Cerqueira Lima.
Coronel Diz Eugenio Monteiro de Barros,

	

sendo cada um eleito nor	 v tos •
Assumindo a preside o eecionista Sr.

Alberico Dias de Moraes, qee acatava de ser
eleito director-gerente, usou da ealevra nata
agradecer a prova de alie co rsideração e
confiança recebida dos accionistas presentes,
que o reelegeram para o car o de director.

O accionista Dr. Heroti les Antunes de
Oliveira propoz que se ineerisse na acta dos
trabalhos um voto do loevor, pelo modo
dieno e proveitoso para os is teresses soe
ciaes, com que se houve na directoria trans.
acta o ernineete Sr. senador Fre-cisco Sá.

O Si' presidente declarou que. Interpree
tendo o unanime seistime to da assembléa,
dava por approvado o voto de louvor.
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110:0005003

10:058$720
10:0585720
13:171400
4:6135'30

102:7885078
7:838(400

109:2535262
.-	
367:7825210

,blada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
%ate susPendeu a sessão por uma hora,
afim de .que fosse lavrada a presente acta.

Reaberta a sessão ás 16 e meia horas, foi
lida, posta em discussão e, sem debate, ap-
provada esta acta, que vae assignada pela
mesa e pelos accionistas presentes.

E;eti, Sylvio Lydio Moreira Magro, 2' se-
eretátio, a mandei fazer e assigno. -J. 1..
Modesto Leal, presidente.- lapranharo Rocha
Miranda, 1° secretario. -Sylvio Lydio Ma-
rtins Magro, 2 . secretario. - Reyn 'Ido Joa-ii
mllm Ribeiro de Carwho. - Dr. Adilar L.
de Araujo Costa. - Alberico Dias de Moraes.
-- Dr. Domingos Mariano Barcellos de Al-
meida. - Herotides Antuneç de Oliveira. -
Luiz Eugenio Monteiro de Barros. - Dr.
Cerquelra Lima.	 (4.761)

Companhia, Fabrico.
1Petropolis

Activo
Combustiveis., 	
Bémfeitorias 	
Semoventes 	
Acções 	
Bens de raiz 	
Ca Tos e arreios, 	
Moveis e utensillos 	
Machi.lismos e accessorios...
Caixa 	
Mate ria prima e manufactura.
Coatas correntes 	

de Papel

1:219$600
4:012(750

895$000
5003000

46:50 $ 00
1:75 $00
1:267 .;203

82:781i400
3:57.5550

55:9612a:1
169:3585490

367:7825210

Passivo
Capital 	 	 9 	

Fundo de concertos e repara-
ções 	

Fundo de reserva 	
Reserva para liquidações....
Folha do pessoal ......
Lucros suspensos 	
Jividendos 	
Contas correntes 	

Petropolis , 30 de junho de 1922.- Pedro
Elmer, dLector-nrcsidente.-Marin A Silva,
director-secretario.	 (4.7IU)

Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e tiliaes 	
COrrespondentes do estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao
Hypothecas 	
Caixa - Em moeda corrente 	

• No Banco do drasil 	
Em outras especies 	

correntes 	

banco 	

24.27:3775620
1.694:0153830
3.848: 853850

C n iversas contas 	

Activo

Cripitai ft realizar.. „ ....... 	
Letins desco n tadas 	
Letras e elleitos a receber em cobrança do in-

terior 	
Emprestimos uni couta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Correspondentes no interior 	

•Caixa:
Em moeda corrente 	
lEin diversos bancos 	

Titulos c fundos pertencentes ao banco 	
1DiversaS contaS -

„,

80:1445625
157:4344530

236:4155000
130: 103724

62:321,Ç030
624 8924 .80
718:7454 . 80

1;002$.-0O
570020

237:579$81

100:6745500
1 523:918,.$94

3.638:13 $639

ifs QAtrta-foira O
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The 13ritsh 13ank or (-Rooth America. Lintited. -
- Estabelecido em 1863

Canital 	 .( 2.000.000 
Capital realizado 	 1.000.00
Fundo de reserva 	 h' 1.000.000

CASA MATRIZ: LONDRES
Fiiines em ManChester, Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio Grande, Buenos Aires, Monte.-

vidéo, Rosario de Santa Fé,.Pergamino e Mercedes
ISALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE JULHO DE 1922

Activo	 --	 Passivo
	Capital a realizar 	  8.888:888$880 Capital 	  á 17.777:7773760

Letras dtscontadas 	 8.942:8225390
Letras e effeito a receber

	

Letras do exterior 	  21.453:2155680

	

. Letras do interior 	  20.6216:376080

Depositos em contas correntes, sem juros 	  6.030:5805380
Depositos a prazo fixo 	  19.172 ; 089$71G
Titulos em caução e em deposito 	  	  170. 641 :4123910
Caixa matriz 	 • 10.811:9763640
Agencias e fifiaes 	  2.511:6905960
Correspondentes do estrangeiro 	  1.029:2475240
Valores hypothecarios 	  3.458:7905000
Letras a pagar 	 	 3:2795530
Diversas contas 	 	 430:3205570

270.3-g:2655160
nnn ••nn •n

Fundo de reserva especial contra valores em
liquidação) 	  4.583:3a35680

42.079:622060

4.24:8144650
26.693:84307'
25.275:7278 O

103.971:u707*0
17.334 9345050
).366:8095220
1.903 317(520
3.569:5 1$040

25.839:4805060

23:4 53340

270.337:2655150

Deposito em conta corrente, com
juros 	  20.538:6173720

Dito, limitadas 	  13.348:14116960 -33:886:7653680

S.E. ou 0.-Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1922.- Pelo The Britsh Bank of South
rerente	 !hW. Gould, contador.

America, Limited. - C. F. Mackintosh, pelo
(4.762)

flanco Comnieroi(t1 dos Varetas
DALANCETE DAS OPERAÇOES EM 31 DE JULHO DE 1922

Passivo
Capital 	 	 11.000: 000 t000

Depositos em c/c com juros 	 	 265:5703320

Depositos em c/c limitadas 	 	 253:3475623

Depositas a prazo fixo 	 	 83:0003000

Depositas em . c/cobrança do interior 	 	 73:5415030

Titulos em caução e era deposito 	 	 761:448,283

Correspondentes no exterior 	 	 46:015:620

Diversas contas 	  1.155:2075760

3.638:14030

presidente. - Antonio Pereira Gesta:, eontaddr:
: • .	 ,(4.7q4)

Pio de- Janeiro, 2 de agosto de 1922. - A. Pinto da Rocha,
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C/ozn.sozt.sahia. Predial lEgypas
thecaria Federal

BALANÇO EU 30 DE JUNHO DE 1922'
• • Activo

novela e utensílios 	 	 4:7765460
tep%s caucionadas 	 	 20:0 040 'O

tais em bancos ..... 	 	 11:93485
e 

Iniaovels 	 .	 2:452e003
çales de companhias 	  1.600:49414'0
ixa 	 • 4,	 6:662665

tilypsitlie.cas  - 	 63:75 45.11v0
Olirtgações a receber 	 	 1514:25 i$410a
Contas correntes 	  2.216: 82$3,80
L'Ocrob e perdas 	 	 291:167$370

4.367:0775480

--------
Rio de janeiro, 30 de junho de 1922. -

Dr . Gabriel Loureiro Beraardes, presidente.
-- O. Costa, guarda-livros.	 (4.767)

Companhia Iloteis 'Palace
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNII0 DE 1922

Activo
Contas correntes 	 1.148:8285685
Caução da directoria 	 15:0005000
TituloF de fundo de reserva 124:7094240
Depositos 	 3:884000
Bemfeitorias 	 583:3591550
Almoxarifado	 408:0725773
Hospedes 	 113:5855'00
Caixa 	 2 41415550
Moveis e utensilies 	 1.233-119e805
Accionistas 	 -7.653:200$00a
Copacabana Palace 	 4.224:448195
Lavanderia Central 	 97:343$S10
Obrigações a receber 	 --	 -144004300.
Diversas contas 	  . • _32:8495270

15.672:9815278
_	 	

Passivo
Capital 	  • 12:000:000$000
Acções em caução.... ..... 15:00045000
14undo de reserva 	 199:221-210
Fundo de depreciação 	 178:3385130
Dividendos não reclamados 4000000
Impostos a pagar 	 9:5005070
Obrigações a negar 	 597:834443'1
Contas correntes 	 2.672:6885508

15.672:9815278

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1922. -
<Movia Guinle, presidente.- Nestor de Oli-
veira, chefe da contabilidade.

-	 -

SOCIEDADES 011115
CIRCULO * *DE IMPRENSA

-
acautelo final do projecto de Estatutos

do Circulo	 - bainreusa. approvado
eni assemblas geral, realizada em 24
'te julho de 1922	 - -

CAPITULO 1 -

DO CIRCULO" E SEUS FINS

' Art. 1-Fica creado, nesta cidade do Rio
de janeiro, o Circulo da Imprensa, do qual

isó poderão fazer parte jornalistas profissio-
haes e eoeriptorçode bom conceito.

Art. 2-São fins do Circulo:
a) defender e elevar a classe, procurando

agremial-a;
b) tomar a defesa dos seus associados,

dando-lhes confo."to moral e material quan-
do atacados em Seus direitos ou punidos in-
justamente;

c) procurar creu leis e meios assegura-
dores de direitos para os profissionaes da
imprensa;

cl) auxiliar as sacies enfermos e os que
estiverem em difficuldades de vida por causa
involuptaria;

e) prestar auxilio para os funeraes de seus
Bodos e amparar suas famiiias por meio de
soccorro mutuo;

f) fazer eipprestimos e dar cartas de fiança
Com as precisas garantias para o circulo.

CAPITULO. Il

DOS SOCOS, SUA ADMISSÃO E CLASSIFICA-
010

Art. 3-Haverfr as Seguintes classes de
socios:

a) iniciadores, os que resolveram a fun-
dação do Circulo;

b) fundadores, os • gire adheriram á idéa
'da creação da sociedade até a approvação
desses estatutos;

c) benemeritos os que prestarem serviços
relevantes á sociedade ou auxiliarem-n'a
com donativos superiores a 5:000$ 00;

d) honorarios, os grandes vultos do jorna-
lismo que se intere sarem pelo gremio;

e) contribuintes, os i lidadores, os funda-
dores e os que forem admittidos posterior-
mente;	 -

f) correspondentes, os contribuintes que
se retirarem do Distncto Federal e passarem
a representar o Circulo no local onde fixa-
rem residencia;

g) remidos, os contribuintes que de uma
só vez pagarem 1:00 4000 ou prestarem au-
xilio correanondente a essa quantia;

h) lilenciados, os contribuintes que reque-
rerem dispensa do pagamento de mensalida-
des, , durante tempo determinado, após deci-
são do Conselho Administrativo.

Art. 4. Os títulos de benemerito e de ho-
notado só poderão ser conferidos em assem-
bléa geral, depois do pronunciamento favo-
ravel do Conselho Administrativo.

'Art. 5. Para ser socio cont-ibuinte é ne-
cessado ser proposto por socio grite, es-
tranho ao Conselho Administrativo e ser
acc . .ito por este dep )1s de parecer favoravel
da Commtssão de Syndicancia.

Paragrapho unico. A proposta que rece-
ber parecer contrario da Commissao de Syn-
dicancia ficará archivada na secretária, não
podendo ser acceita nova pronosta sem que
a ella sejam reusidas provas distruirloras
do alteando no primitivo parecer, o mesmo
succedendo com a que fôr recusada pelo
Conselho.	 •

Art. 6. Só poderão ser propostos para o
circulo. além dos escriptores os orofissio-
uaes jornalistas que trabalha-em em jornaes
e revistas c nceituados, devendo o proposto
ter, pela menos, uni anno de effectivo exer-
cício.

' CAPITULO III

DOS FUNDOS sOCIAEs
Art. 7. Os fundos sociaes do circulo fica-

rão sob a guarda do thesourelro, que não
pcderá pagar conta alguma sem o visto do
presidente.

Paragrapho unico. As despezas só serão
feitas depois de autorisadas pelo Conselho
Administrativo, Salvo as de caracter urgen-

te, que serão determinadas pela directoria,
ad.referendum do Conselho.

Art 8. O thesoureiro não poderá ter eia
cofre quantia superior a um canto de ré14
deveado o excedente ser depositado em con.
ta corrente eia estabele simento de credite
idoueo, em nome do circulo.

Paragrapho unico. As retiradas de dinhela
ro serão feitas por meio de cheques, mi.
gnados pelo thesoureiro e Cisados pelo pre-
sidente.c

Art. 9. Ao patrimonio social, consti.
tuklo pe'as mensalidades e jóias cobradas
aos &seios, serão incorporadas quaesquer
doações em dinheiro, titulo* da divida pua
blica ou de qualquer especie e moveis e int-.
moveis offerecidos ao Circulo por socios
pessoas estranhas ao quadro social.

CAPITULO IV

DOS DIREITOS E DOS DEVERES DOS SOCIOE
Art. 10. TOdos 03 SOCiO3 . quites terão

iguaes direitos.
Art. 11. Não poderão votar nem ser vo-

tados o. socios benemeiitos, honorarios •
licenciados, podendo, porém, tomar parte
nas discussões.

Art. 12. Todo o socio tem o direito de
pedir o auxilio do Circulo quando dello ne•
ceacitar.

Art. 13. São deveres dos sacies:
a) concorrer para os cofres saciaes com a

joia de 21$ e a mensalidade de 3$, adeanta.
demente; .

b) cornnarecer ás Assembléas Geraes e
Extraordinarias quando forem convocadas;

c) acceitar os cargos para que forem elei-
tos ou designados;

(1) cumprir lealmente estes Estatutos e ali
demais deliberações das Assembléas,

CAPITULO V

DAS PENAS
Art. 14. Serão eliminados os socios coa.-

tribuintes que deixarem de pagar seis menn
salidades,vencidas. 	 .

§ unico Unia vez eliminados só poderão.
ser readmittidos um anuo depois da exclu-
são e sujeitos a todas as exigencias estabe-
lecidas para o socio novo.

Art. 15. Serão expulsos:
a) os responsaveis pelo extravio de valo-

res sociaes;
b) os que concorrerem para o descredito

do Circulo ou difficultarem os seus in-
tuitos;

c) os que se afastarem das normas da sã
moral.

Art. 16. Serão suspensos os socios que
infringirem estes Estatutos ou os Regula-
mentos sociaes.

Art. 17. Todas estas penas poderão ser
propostas por qualquer socio, mas serão
impostas pelo Conselho Admini-trativo
depois de ouvida a Commissão de Syndi-
canela, que emittirá parecer or escripto.

§ I. Os membros do Conselho Adininiall
trativo, quando incorrerem nas penas do
art. 16, perderão o mandato.

§ Il. Nos casos de expulsão haverá re-
curso voluntario para a assembléa geral.

CAPITULO VI

DA ADMINISTRAÇÃO
Art. 18. São argãos da administitçãO do

Circulo de Imprensa:
a) a Assernbiéa Geral •

41111!nnn•••nnnn•••n••••••••••

Passivo
Capital 	 4.000:0005000
Çaução da directoria .. 	 20:00059)0
Contas correrites.., 	  347:0775689

4 .367: 077$620



%, •

b) o Conselho Administrativo composto de
trinta membros, eleitos por vtres annos e
com a renovaçáo pelo terço todos os sumos.

Art. 19. Dos trinta membros do Conselho
Adrnidistrativo serão tirados cinca para
Constituir a Directoria ; cinco para compor
a Cornmissão de Syndicancia e cinco pare
formar a Commissão de Beneficencia.

Do Conselho Administrativo
Art. 20. O Conselho Adndnistsativo se

reunirá, presente a sua maio ia, ordinarias
mente, no primeiro dia util de cada mez ;
e, extraordinariamente, quantas vezes fôr

• convocado pelo presidente ou a requerimeus
to de cinco de seus membros.

Art. 21. Compete ao Conselho Adminies
trativo:

a) preencher as vagas que se verificarem
ao Conselho ;

b) admittir novos socios ;
c) autorisar as.despezas sociaes •,
d) eleger, no fim de cada armo, tres socios

estranhos ao Conselho para examinar toda
a escrinturação social ;

e) eleger ent..e si os directores e os mem-
bros das Commissões, todos os annos após
a renovação do terço e sempre que se veri-
ficar alguma vaga;

f) mandar imprimir os relatorios da Dire-
ctoria e das Com.nissões, aopensos ao pare-
cer da Commissão Fiscal, depois de appro-
vados neto Conselho e com o voto da As-
sem bléa.

Paragrapho unico. Quando esse parecer
fór rejeitado pela assembléa, esta elegerá
immediata mente nova Commissão, ficando
adiados os seus trabalhos até a votação do
inovr parecer.

Art. 22. O membro do Conselho que fa/-
tar a duas reuniões mens-ães, sem causa jus-.

Da directoria
Art. 23. A directoria será composta de

um presidente um vi .:e-piesidente, um se-
crtario, um thesoureiro e um procuralor.

rt 24. A directoria reunir-se-á, ordina-
riamente, uma vez por semana, e, extraor-
dinariamente, quando fôr convocada pelo
presidents ou a requerimento de dons de
seus mcmbris.

Art 25. Compete ao presidente:
a) representar o Circulo de Imprensa em

todos os actos da sua vida civil ;
b) convocar e abrir as sessões das assem-

bléas gemes e extraordinarias ;
c) presidir as sessões do Conselho e da

directoria ;
d) ort.anizar o relatorio dos trabalhos do

perlo& de seu exercido ;
e) abrir e rubricar os livros sociaes;
f) fiscalizar toda a escripturação ;
g) assi rmar, com os out-os membros da

directoria as Retas das reuniões ;
h) nomear, suspender e demittir os empre-

gados do Circulo ;
i) autorizar as desnezas sociaes.
Art. 26. Compete ao vice-presidente:
al" substituir o presidente nas suas faltas

ou imnedl'uentos occasionaes ;
b) auxiiial-o no desempenho das sitas

funcções.
Art. 27. Compete ao secretario:
a) substituir o vice-preQidente nos seus

impedimentos temporanos ;
b) redigir as actas das reuniões do Con-

selho e da directoria ;
c) superintender, os serviços da secre-

taria;
d) exercer a 15olicia interna no Circulo ;
e) pronor as medidas relativas aos fun-

ccionarios do Circulo.
Art. 28. Compete ao thesoureiro:
a) ter sob sua guarda e responsabilidade

qa bens e valores spciaes;

b) organizar o serviço de cobrança das
mensalidades e das joias•

e) apresentar, no fim ide cada semestre,
a lista dos :meios "que devem ser elimi-
nados;

d) fazer, mutualmente, a revisão do regias
tro social;

eN apresentar, mensalmente, um balancete
da chesouraria.

Art. 29. Compete ao procurador:
a) substituir o secretario nos seus impe-

dimentos temporadas;
b) ter sob sua guarda, com livros de carga

e descarga; os moveis e objectos so-
claes;

e organizar livros de registros para o
archivo;

d) representar, por procuração, o Circulo
quando Impedido o presidente.

CAPITULO VII

DAS ASSEAIBLÉAS GERAES

Art. 30. A assembléa geral reunir-se-á
ordinaria e extraordinariamente, sob a pre-
sidencia do soclo extranho ao conselho que
fôr acclamado na occasiào, o qual convidará
dous outros para secretarios.

Art. 31. Terá ioga: no dia 15 de agosto
de cada anno a assembléa geral para co-
nhecer dos relatorios da directoria e das
commissões e votar o parece- da com-
missão fiscal e eleger o terço do con-
selho.

Art. 32. Os trabalhos das assembléas
terão inicio meia ho.-a depois da mareada
no edital da convocação e se realizarão
com a presença da maioria dos socios
quites, na primeira convocacão, e, com
qualquer numero. na segunda.

Art. 33 Na ausencie de qualquer mem-
bro do conselho, 03 trabalhos da assem-
/AU serão abertos pelo socio que fôr ae-
clamado.

Art. 34. As assembléas extraordinarias
serão tantas quantas forem conlio;.adas
pelo 'residente ou a requerimento de
çinte godos quites, devendo ser divul-
gado com antecedencia o objecto da coava-
caço.

Art. 35. Só poderão tomar parte nas
assembléas, votar e ser votados, os ao-
elos que estiverem de posse do recibo
do corrente met, não sendo admittida a
representação ou procuração.

Art. 36 Nas assepibléas gemes ou ex-
traordinarias nenhum assumpto estranho ã
cohvocação poderá ser tratado, e, quando
proposto por qualquer socio, a mesa não o
aubmetterá á a preciação da assembléa.

Art. 37. As actas dos trabalhos das as-
sembléas geraes ou extraordinarlas serão
approvadas pelas seguintes.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 38. Os socios não poderão dar mais
de um voto a cada candidato, psdendo asai-
gnar a resnectiva cedda.

Art 39. O conselho administrativo re gu-
lamentará as disposições destas estatutos
relativa . nente á syndicancia, á beneficencia,
a a ,xilio inutuo. ao redmento interno e a
outros que a pratica exigir.

Art. 40 O presidente é o representante
legal do Circulo de I nnrensa em todas as
suas relações na vida civil.

Art. 41. Os socios do Circulo de ilinprensa
não respondeu' subsidiariameute pelas obri-
gações que, em seu nome, contrahirem seus
representantes.

Art. 42. A directoria poderá acceitar os
serviços nrofissionaes que for m offerecidos
ao Circulo ou contractar profissionaes de.re-
conhecida capacidade.

Wgosto de 4922 /895f

Art. 43: A directoria fica a/norteada a exj,
pedir, annualmente, carteiras de iderdidadeJ
e de jornalista, aos socios que estiverem
em actividade profissioual.

Pai agrapho unico. A carteira do jornas:.
lista ad será expedida mediante parecer fa.,
voravel da cornmissão de syndicausia.

Art 44. O conselho administrativo
solverá os casos omissos e oetigissus.

Art. 45. fica instit sida lona commissUll
de arbitramento, composta de cinco mentwt
bros do conselho, no.neados pelo presiden..
te, para derimIr as pendem:ias que se suado:
tarem quer entre jo• sal;sras quer entre esteal
e as emprezas em 41..e U•sbalharem, a regue-1
rirneato dss isteessssdos 	 .

A.t. 46, "•s lnumensa terá du-i
ração tilimitads só se aiseolverá quando ol
esmera de seus socieb fôr InleTiOt a vinte e!
estes assim o enteneerem.	 •

Art. 47. A reforma destes estatutos po-
derá se: promovida mediscte proposta de
tr.:nta sonos quites, que deeerão apo n tar,:
aesde logo, ao iè.tverinento solicitando a
convocação -da asses:hl& geral, quaes os
pontos e artigos a serem reformados.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 48. Nas eleições para a aganizaçáo
do conselho administrativo, dez membros;
seta° eleitos por tres ann• s; dez por dois e
dez por um cano.
. Art. 49. Todos os socias 	 ,e os ini-

ciadores e fundadores. sã serão comsidera-
dos como-taes, Sessi 	 pareser da com.
missão de syneicanwa que. pa fim,
fôr eleita -oda assen.blea r ue approvar es-
tes estatutos.

Paaag:aphe unico. Os inisdadores e ag
'h:lidadores ficam dispensados do pagamento
da joia estabelecides

Art. 5 r. Estes estatstoe que coastitui-
rão a lei basica do Circulo de imprensa,
serão publicados no orsão Melai do go-
vernb, para os effeitos da lei n. 173, de 10
de setembro de 1892.

Sala da Com .aiseão de Redacção final, eia
28 de julho de 1922.-Jos é Maria da Silva Rosa
Junior, presidente. -Ciaaa7no Victor do Es-'.
pirito Santo /amor, seletor. - Victor Hugo
Aranha.	 (4.782)

ANNUNCIOS
Dano° do Laistirlorca Vedora,'

(Soo. Coop. de Rup. Limitada),

ASSEAISLÉ.A GERAL EXTRAORDINARIA

(la convocação)
De accôrdo com o conselho deliberativo,

convido a todos os Srs. accionistas para
uma' assembféa gerai extraordinaria no dia
24 de agosto corrente, ás 19 _horas, na séde 1
do %oco á rua Buenos Aires n. 21 afim
de discuti-em e votarem • p:ojecto de re-
forma dos estatutos da Sociedade.

Essa reforma não snamenta nem diminue
nenhum dos dispositivos actnaes ; refere-se i
tão ómente á redacção desses mesmos dis-,
positivos,-que passam a ter melhor systema-i
tinção.

Cream, entretanto, um organismo novo, á
guisa do conselho c. nsnItivo, destinado a
operar maior approximação e melhor enten-
dimento entre as cooperativas associadas e
o Banco.

Rio de Janeiro, 9 de agosto ide 1922.
(4.7001Placido de Mello, presidente.
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Aliso á Oraeias . - •	 _
A Allantic Refining" Company of Brazil,

autorisada a fünccionar na Republica pelo
eletreto-o. 15 551, de 7 de julho de 1922,
declara que adquiriu todo o stock de me-ca-
trorias da Afiantic Refining C, (de Philadel-
phia) no Brasil.— Henry I?. Weber, repre-
ai:fanfe.	 (4.769)
~~111~1~.?- .05~~~	NIMMIGEMMO

,Cfompanbl a Fabrica de Papel
kbetropons .

(Petronolis)
A começai do dia 25 do corrente mez,

ipagar-se-á o dividendo correspondente ao
1,1° semestre do c rrede anuo, no esc intorio
'lia companhia, em Itamarati, Petrogolis, de
i 1 ás 4 horas da tarde, á excepção dos sab-
tbados. -	 ..

_Petropolis, 7 de agosto de 1923.— A dl-
;rectoria.	 (4.770)

•

talrallencla 'T'ellier dtz Ca*
macho

QUADRO GERAL DOS CREDORES
, O Juiz 	
0 Escrivão por custas 	

(Dr. 1Viszey Do, alugueis poste-
riores á failencia 	

X) syndico e o liquidatario por
- suas commiNsões... .....

Credor privilegiado:
Dr, Ernesto de Mezey 	

Credores chirographarios:
3Vilson Sons & C 	  5:4305000
Herm Stoltz rS C 	 	 1:69)8s200
Mallet & Hvisch 	 • 9:50/S990
Julio Ferreira da Silva 	  • 262S500
Hardman & C 	 4, 	  13:188s:50
A. Boye (S C 	 • 3:601S000
B. Dieden 6 Cia. do Brasil... 	 52500
Paiva Mera s2 Como 	  2:7525100
Henrique IS Como 	  10:00t$000
J. Correa á Comp 	  2:70'K000
A. L. Berreiros 	 	 926000
H. Wolchener 	 •N08$950
Charles I .ecler.c., 	  	  21:280 c000
H. Picot 	  17:850E000
Calunio Cristaldi 	  3:741$000
Carlos Chrisman 	  2:8005000
Companhia S. K. Tecidos do

Brasil 	  2:2265300
Sociedade Commercial e Indus-

trial Suisse no Brasil 	  5:2345700
• Quadro organizado pelos syndicos.

Rio de Janeiro, 8 de anosto de 1912.— O
, liquidatario da fallencia, Tellier 6, Camacho.
,— Dr. 13rnesto de Mezey, rua da Alfandega
th 50-	 (4.777)

Companha Nacional de Se-
. guroMutuo Contra Fogo

68, Rua da Quitanda, 68
1° CONVOCAÇÃO

Ç SÃO os Sra. associados, convidados para
, se reunirem em assembléa geral extraordi-
'nada, na séde da co npanhia, á rua da Qui-
Sada n. 68, no dia 10 de agosto, ás 13 ho-
ras, para o fim espe -ial de conhecerem do
dpareeer da corninissão nomeada, na ultima
rassembléa, refereote á refrn ma dos nossos
5estatutoe, discutll-a e approval-a se assim
jentenderêtri. A assembiéa só poderá dellbe-

Itr
' na primeira ou segunda reunião com a
presença de dous terços dos socios e na tec-

era em qualquer numero.
1..

Rio dó Janeiro, 28 de julho de 1922c—José
de OliVeira Coelho, director.— General Dr.
,U1k00 ~Janda de Souza Aguiar, gerente.

:Irabriett de, •reoldoe
J . SPertt115.0;

• (Sociedade-anonyme)
DECIMO SETIMO DIVIDENDO

No escriptorio desta sociedade, á rua dos
Ourives n. 92. sobrado, nage-se do dia 16
do corrente em dea te, das 12 ás 14 e meia
horas, o 170 dividendo relativo ao semestre
findo, á razão de 7 % ao anuo ou 75 por
acção.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1922. --
Bento Costa, thesoureiro.	 -	 (4.766)
•••••n•

lrallencia de I. Pires
dia Comp.

O syndico, communica aos interessados
que se acha, diariamente, das 3 às 5 horas
da tarde, em seu escriotorio á rua da Qui-
tanda n. 19, onde receberá até o dia 16 de
agi st' proximo futuro, as declarações de
que trata o art. 82 da lei n. 2.024.

Scientifica tambem, que a 1° assembléa de
credores está mareada para o dia 21 de agosto
proximo, ás 13 horas. — Hilton Lima da
Fonseca.	 (4.763)

The Leopoldina. Itallway
Com §19, 1 ,3r, -161 m 'toa

ACOES PREFERENCI NES

Fica cancelado o aviso publicado á pa-
gina 14 706 do Olaria Official do dia pri-
meiro deste inez e suspenso o nage•nento
do juro das acções prefereaciaes, relativo
ao armo de 1921.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1922. —
M. C. Mdler, director gerente. 	 (4.778).

nmpresa das gua,s de
Caxambu

ASSEMBLÉN GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. accionistas desta

emoreza, a se reunirem em assembléa era)
ordinaria, no dia 12 de agosto do corrente
afino, ás 13 horas na séde social, á rua
S. Pedro n. 30, para tomarem conheci oento
do balanço geral, parecer do conselho fis-
cal e relat do da directoria, relativos ao
anilo findo em 30de junho p-oximo pa;sado,
eleição da directoria, conselho fiscal e sup-
plentes.
- Rio de Janeiro, 21 de julho de 1922 —
A directoria.	 (4.772)

Companhia de Navegação
Lloyd ~asneiro

São convocados os Srs. acionistas a re-
unir-se, quarta-feira 9 do corrente, ás 14
horas, na séde da companhia, rua Dr. Pe-
reira'Reis n. 15 em frente ao armazem 16
do Cães do Porto, afim de em assembléa
geral extraordinaria tomar conhecimento
das renunci s de dous direc.ores. uma já
effectivada e outra que será presente á as-
sembléa, prover á successão e eventual-
mente disc tir e votar alguma modificação
que seja proposta dos estatutos em vigor.
— E. V. Cattd-Freta, director-secretario.

A.' Praça
Communico á praça que por contracto de

18 de julho corrente, devidamente archivado
na Junta Commercial, me retirei da fi-ma
Antonio Rodrigues (St Comp. livre e desem-
baraçado de qualquer responsabilidade.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1922.-s,
Amandio Augusto Qui:della.

Reconheço a firma Amandio Augusto Quin-
tela. Rio, 8 de agosto de 1922. Em teste-
munho' da verdade (signal • publico). O ta-
berna° Fonseca Hermes.	 (4.773)

B. A.- -eGlarage Real»
ASSEMBLÉk GERAL EXTRAORDINAR/A

• 1 a convocação
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral extraordinaria
a 9 do corrente ás 17 horas na séde da socie-
dade á rua Senador Dantas 115, afim de tra-
tar de interesses sociaes com relação aos
contractos de comp-a e venda de auto •no-
veis Opel, firmados entre os Srs. Dr. Ma-io
de Alburquerque Lima e Willy Borghoff
Comp.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1922. —
Sebastião Guillobel, directqr-presidente.-

Man afactura. Nacional
de P'orcels nas

PROSPECTO PARA SUBSCRIEÇÃO
PUBLICA

1°
A sociedade terá a denominação supra e

séde nesta Canital, funccionando a respe-
ctiva fabrica, já em montagem. em grandes
edi .cios esoccialmente construidos em p-o-
prie•lades adquiridas em inhau na, suburbio
desta Canital, nor um dos fur.dadores, o
Banco Português do Brasil.

2°
A sociedade destina-se á exploração da

Industria de artefactos ceramicos em geral e
a sua duração será pw tempo indetermi-
nado.

30	 •
Os fundadores são: Sotto Maior ti Comp.,

Candido Sotto Maior, Visconde de Moraes,
José Antonio de Souza e Banco Português do
Brasil.

4°
O projecto dos estatutos e demais do-

cumento; relativos á colstituição da soci-
edade ac'iam-se depositado; no Banno Por-
tuguês do Brasil, rua da Candelaria n. 24,
á dispo tição dos Srs. subscriptores durante
o preso de oito dias.

5°
O capital será de 4.000:00$ (quatro mi)

contos de reis) divi tido em acções de réis
2 03 (duzentos mil réis) cada uma, estando
j4 era parte subscripto pelos incorpora-
dores.

6'
O incorporador Banco Português do Brasil,

tendo adquirido as propriedades que passa-
rão a oertencer á sociedade, receberá em
acçõ,ts integradas o valo: dos ditos bens,
de accôrdo com a avaliação que f ôr effe-
doada pela fôrma que a lei determina,

• •	 7°
A subscripçáo publica será aberta no

Banco Porta-mês do Brasil, durante tres
dias avós terminado o prazo acima referido,
ou seja de 17 a 20 do corrente.

8'
A primeira entrada de 25 0/0 será efectuado

no Banco Português do Brasil no acto da
subscripção, cobtra recibo provisorio, e as
posteriores na fôr na que a lei determina
e á medida que a directoria achar ne-
ccessario.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1922.—
Solto Maior 6, Comp — Candido Solto Mato?.
— Visconde de Moraes.— José Antonio de
Souza.— Pelo Banco Português do Brasil,
Visconde de Moraes. . 	 .(4.771)

E
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